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V I 

Se foram ass íduos os cuida-
dos e desvelos, com os quaes o 
governo e a adminis l raçãe do rei 
Diniz pa t roc inaram e favoreceram 
a agr icu l tura , não menos solicita 
se mostrou e dedicada a sua 
acção e profícua a sua inf luen-
cia na exploração e aprovei ta-
mento d 'ou l ras fontes de r iqueza 
nacional e para com outras in-
dust r ias , por na tureza própr ias 
d o ' n o s s o territorio, e por t ra-
dição affeiçoadas aos na tu raes e 
avidamente cubiçadas por es t ra -
n h a s gentes . 

Fon tes de r iqueza eram el-
las tão a b u n d a n t e s e de subida 
est imação, que , no dizer de an -
tigos his tor iadores e geograplios, 
al trahirarn á Península success i -
vas e ambic iosas invasões. 

O territorio de Por tugal , como 
out ras regiões da Penínsu la , era , 
e é, abundant í s s imo em jaz igos 
minereos de toda a especie . 

Não podia, pois, e squecer , 
e de facto não esqueceu , aos go-
vernos do rei Diniz esta fonte de 
r iqueza e, por isso, de vitalida-
de social, poderoso e fecundo 
e lemento economico e f inancei ro 
do nascente , mas desde logo vi-
goroso, re ino. 

As an t igas minas de ouro, 
pra ta e outros productos , e s q u e -
cidas e abandonadas du ran t e o 
período revolto da conquis ta e 
do lidar bellicoso, foram reaber-
tas á exploração; a pesquiza e a 
sondagem pozeram a descober to 
novos jazigos metaliferos de g ran -
de prést imo e valor, a u g m e n t a n -
do assim os rendimentos do E s -
lado, c reando vários generos de 
trabalho e organ isando uma in-
dustr ia impor tan te e ut i l í ss ima, 
que sempre , e muito mais hoje, 
devia chamar a at tenção dos go-
vernos, provocar a act ividade e 
est imular o interesse dos part i -
cu la res . 

Da agricul tura e das duas 
indus t r ias extractivas, a minera-
ção e a pesca, fontes p r imar ias 
de toda a producção , logo que 
o esfoiço do homem as fecunde 
e explore, vieram ou t ras indus -
trias complementares e accesso -
rias, ás quaes não fal taram a ini-
ciativa e pro tecção dos governos , 
que de promplo voltaram para 
ellas a sua efficaz e zelosa inter-
ferencia , a sua tão jus t i f icada 
quão nepessaria in tervenção di-
recta, 

De tão sól idas e p romel te -
doras condições pr imord iaes de 
vital idade social e fu tu ra p ros -
per idade economica, brotou es-
pon taneamen te , e fa ta lmente su r -
giu o commercio marí t imo e cora 

elle e para elle a marinha porlu-
gueza, a principio mercan te e 
mais tarde de guer ra e conquis -
ta, á qual estavam reservados 
tão altos e ass ignalados dest inos 
e gloriosos t ropheus . 

Ainda , como consequência ne -
cessár ia , se impoz a tarefa de 
cons t ru i r navios, ' exerc i t a r na 
aprend izagem, ameslar n a s c i e n -
cio e na arte de navegar uma 
parte da população por lugueza . 

E assim foi que tão rap ida-
mente se multiplicou e melhorou 
a cons t rucção de navios, p repa -
rou e educou a sua tr ipulação, 
que, no propr io re inado de D. 
Diniz, ao mesmo tempo que a 
bandei ra por lugueza t remulava, 
dominadora e altiva, em todas as 
aguas próximas das nossas cos-
tas , as vas tas mal tas de p inhei ros , 
com que os inergicos governos 
de D. Diniz haviam coberto e 
aprovei tado as extensas d u n a s 
do littoral, ence r ravam em ger-
men e garant iam para o fu tu ro 
ricos mater iaes para as famosas 
caravellas, em que, dois séculos 
depois , ass ignalados por luguezes 
haviam de cruzar e percorrer 
ignolos mares , t ranspor os ocea-
nos até aos confins do inundo co-
nhecido e a inda para além d 'esses 
limites, descobr indo ignoradas 
ter ras e desvendando novos cli-
mas em proveito da sciencia, da 
i n d u s t r i a e da civilisação, que ahi 
e por lodo esse globo têm en-
contrado e exhaur ido preciosíssi-
mas fontes de r iqueza e i n e x g o l a -
veis lhesouros de material opu -
lência e elevação mora l . 

Foi esta sem duvida a o r i -
gem e o berço da nossa marinha, 
que pelo tempo ad ian te c resceu , e 
assumiu as proporções de uma 
formidável potencia n a v a l ; foi 
este por certo o inicio do com-
mercio marí t imo po r tuguez , que 
não tardou a t rans formar -se 110 
cont inuo e affanoso lidar de a r -
r iscadas emprezas e g lor iosas 
expedições conqu i s t adoras . 

Não cabe pois ao infante D . 
Henr ique a invenção; não lhe 
per tencem as honras e a gloria 
de iniciador a r ro jado e cons -
ciente da nossa grandeza marí t i -
ma e opulência colonial . 

Quando os filhos de D. João 
1, es t imulados pelas ideias e p e -
los tendencias do seu tempo , 
aconselhados por sua mãe e afoi-
tados pelas nobres e persuas ivas 
palavras de D. Nuno Alvares , 
se resolveram, resolveram seu 
pae á conquis ta de Ceuta, e se 
lançaram mar em fora, com seus 
companhei ros d ' a rmas e servido-
res domésticos, em demanda de 
maiores dest inos e mais amplo 
engrandec imento da Patria, com o 
intuito, apenas , de merec idamen-
te a lcançarem a espada de caval-
l e i r o , — j á existia a marinha por-
lugueza, e,-com ella e a par d'ella, 
o commercio marítimo portuguez, 

provocado pela série de factos 
políticos e economicos e pelas 
c i rcumstancias , que refer imos, 
factos e c i rcumstanc ias , que j á 
se haviam or iginado, mani fes tado 
e desenvolvido 110 re inado de D. 
Diniz. 

EMYGDIO GARCIA. 

Chronica da Invicta 

O MEZ DE MAIO 

Mez de m a i o ! — Mez de Ma-
ria e mez das flores; bem o diz 
nos seus beijos de luz o sol que 
nos aquece, o sol amigo que des-
ce sobfe a esmeralda dos campos , 
c o m o uma promessa de vida e 
uma esperança d ' amor . 

E ' agora que , realmente , che-
ga a doce P r i m a v e r a . 

O mez d^ibril com as suas 
r a j adas de vento, com as suas ir-
regularidades de t empera tu ra , com 
as suas chuvas (—em abril aguas 
mil! — lá 6 diz o d i t a d o . . . ) as-
sus tára a i rmã das flores e dos 
sorrisos. 

A Pr imavera t emera o carran-
cudo abril, e po r isso se escondeu 
lá no espaço infinito, a lém, mui to 
além, embru lhada num m a n t o de 
azul, pespontado a estreitas, e poi-
sando os pésitos de neve , tão pe-
quenos como botões de rosa , so-
bre uma alcatifa de nuvens iria-
das pelos clarões fulvos da au ro ra . 

Ass im, muito aconchegada no 
seu receio de miss t imida, deixou 
a P r i m a v e r a que passásse o abril 
inquieto, e mal elle passou, mal o 
ult imo fa r r apo negro se desfez pelo 
alto, mal o pr imeiro rouxinol ce-
lebrou a a lvorada do i.° de maio, 
lançou ella fóra o man to , e saltou, 
num salto rápido, descommunal , 
phantast ico, sobre os canteiros 
onde desabrocham lyrios e as flôres 
en t reabrem, sorr indo, as pétalas 
de purpura e oiro. 

O salto deixou um ras to de 
luz, encheu toda a ampl idão, e deu-
nos esses formosiss imos dias de 
maio, que, com razão , lhe conquis-
t am os fóros de pr imeiro mez da 
P r imave ra . 

T u d o isto é muito bonito, mas 
o caso é que o meu visinho (um 
burguez venerável a q u e m por ve-
zes me tenho referido nes tas chro-
nicas) não cuida do seu j a rd im, 
nem saúda com o seu regador e 
o seu casaco de linho, este sol 
magnifico que se ab re , como um 
g rande cacto de fogo nessa am-
plidão sem fim, d 'onde se suspen-
dem as illusÕes dos que a m a m . . . 
e as r imas dos que fazem versos 
lyricos. 

O que é certo é que o meu 
visinho não saudou o mez de maio 
com o seu regador e o seu casa-
co de linho. A n d a v a coisa no ar! 

Pe rgun te i ao meu acredi tado 
e concei tuado visinho qual era a 
dô r acerba que lhe fazia pesar 
ainda sobre os h o m b r o s aquelle 
casaco de cas imira cor de mel, e 
obs tava a que a sua mão direita 
manejasse sobre os amores-per-
feitos e os morangos , sobre as 
dhalias e a couve gallega, aquel-
le muito celebre e muito bem co-
nhecido r egador p in tado a verde-
mar , os tentando n u m a face a co-
rôa real por tugueza e na ou t ra o 
re t ra to do general P r i m . 

O meu ci rcumspecto visinho 
respondeu-me, de l icadamente , que 
andava apprehens ivo por causa do 
cholera. 

— D o cholera ? ! . . . 
E n t ã o elle não se tinha ainda 

habituado ? 
N ã o ; respondeu-me que não 

se hab i tuára a inda ao c h o l e r a . . . 
porque não appa rece ra ainda o 
cholera. 

S i m . . . concordei com o visi-
nho. 

Dizia elle que, segundo ouvi-
ra , o tal cholera não matava nin-
guém ; t inha a gente doente um 
ou dois d i a s ; podia, até, ter-se o 
cholera e andar a pé, cuidando 
dos seus negocios. 

— Q u e os médicos não t inham 
conseguido ainda classificar a tal 
molést ia, que para uns era gr ippe, 
pa ra outros cholerina, pa ra mui-
tos gastro-enteri te , para um g rupo 
o cholera disfarçado, e pa r a ou t ro 
g rupo o pu ro cholera morbus . 

P a r a elle, visinho, aquillo era 
apenas o que o povo chama um 
ceu aberto: u m a diarrhéa. 

Mas não era isso que o ater-
rava. O que lhe mett ia medo 
e ram as precauções a que a fa-
milia o obr igava, e os desinfectan-
tes com que lhe t inham incensado 
a casa. 

Não morr ia do chole ra ; t inha 
o present imento de que morrer ia 
das precauções cont ra a epidemia. 

Sua mulher obrigava-o a beber 
agua f e rv ida : prohibira a hortali-
ça e a f ruc ta —• que seria d'el!e 
quando viessem os p e c e g o s ? 
e l l e . . . que morr ia por pecegos! 

A sogra ordenára que só se 
comesse o pão depois de bem 
tos tado sobre o lume. 

C o m o todos os excessos são 
perigosos, reduziram-se as refei-
ções a duas — e essas diminuíram 
de pra tos . De r e s t o . . . decre tá ra 
a sua cara metade que nenhum 
excesso permitt ir ia du ran te o tem-
po em que o cholera nos amea-
ç a . . . 

A ' s t r indades fechavam-se as 
janellas — para o microbio não 
e n t r a r — e obr igavam-no, ao tris-
te, a passar as noites em casa! 

T i n h a de lavar as mãos algu-
mas dúzias de vezes ao dia (elle 
que as lavava só aos domingos !) e 
dormia com chloreto no q u a r t o ! 

N ã o o deixavam f u m a r — por-
que o tabaco vinha de L i s b o a ; e 
como de Lisboa t a m b é m vinha o 
Século, não o deixavam ler o seu 
jornal predi lec to! 

T ive dó do desgraçado. N ã o 
quiz ouvir ma i s ; apertei-lhe a 
m ã o em silencio. 

Deixei-o com a sua dôr , e coin 
o seu casaco de casimira côr de 
mel, e recolhi ao meu qua r to , 
pensando em que as prevenções 
vão sendo mais incommodas do que 
o mal , e em que uma sogra é 
mui to peior do que tudo isso. 

Porto, 
maio de 94. 

RUY-BLAS. 

Anarchistas 
Mais u m at tentado, em Liége. 

O dr . R e u s o n , sua mulher e um 
out ro individuo regressavam a 
casa, d ' u m a ceia. O dr . R e u s o n , 
vendo á ent rada um objecto que 
ardia pegou nelle para o exami-
nar e nesse momento reben tou . 
E r a uma bomba anarchis ta . O dr . 
ficou fer ido na cara , no peito e 
com uma perna par t ida , sua es-
posa , ficou ferida num braço, e 
receberam ferimentos mais dois 
indivíduos que pa s savam naquella 
occasião. O s estragos mater iaes 
são consideráveis, 

As providencias 
do sr, governador civil 

Publ ica ram, ha dias, quasi to-
dos os jornaes da ter ra , numa chapa 
r ecommendada pelo s r . governa-
dor civil e authent icada com a 
chancella d 'esta auctor idade supe-
rior, uma extensa enumeração dos 
serviços po r s. ex.a p res tados á 
hygiene e salubridade publicas de 
Coimbra . Faz-se por se salientar 
bem nessa exposição, adrede ela-
bo rada , que o sr . governador civil 
foi incançavel nas providencias a 
adop ta r e expedito em ordens ter-
minantes e c laras pa ra o sanea-
men to da cidade, tanto quanto 
possível, na p ruden te previsão do 
desenvolvimento d 'a lguma epide-
mia qualquer . 

Pa rece rá , assim, que no gover-
no civil, desde que houve noticia 
do estado anormal em que Lisboa 
se encont rava , a braços com u m a 
epidemia, se não grave, pelo me-
nos extensa, e que faria recear u m 
recrudescimento fatal , pa rece rá , 
assim, dizíamos, que no governo 
civil não houve outro pensamento 
que não fosse collocar a cidade 
de Co imbra em condições de effi-
cazmente resistir á invasão cho-
lerigena, que se receava, e de que, 
a verdade é, ainda não es tamos de 
todo livres. 

E quem não souber , principal-
men te fora d ' aqu i , como as coisas 
se passa ram, estará convencido, 
pela exposição de providencias 
que o sr . governador civil man-
dou publicar, que este funcciona-
rio envidou todos os esforços pa ra 
revestir Coimbra de condições 
efficazes de lucta; que immedia ta-
mente fez convocar as auctor ida-
des locaes, pa ra com elle coope-
ra rem na sua dedicada vigilancia 
e intelligente iniciativa; que se ro-
deou das aptidões protissionaes 
medicas, para assentarem n u m 
plano qualquer de combate , ins-
pirando-se na auctor idade dos 
conselhos clínicos; que p romoveu 
rigorosas inspecções sanitarias aos 
estabelecimentos de generos ali-
mentícios, ás t abernas , ás casas 
de pas to , ao mercado ; que orde-
nou visitas domiciliarias dignas de 
confiança, inquirindo das condi-
ções hygienicas dos domicílios, 
obr igando os proprietár ios a col-
locarem syphões nas sentinas, a 
r e s t au ra rem as canalisações, n a 
sua maior par te obstruídas e inu-
tilisadas, mais perniciosas por isso 
do que ú te i s ; que olhou ou m a n -
dou olhar, pela escrupulosaj l impe-
za das sargetas , sumidouros e sen-
tinas publicas, m a n d a n d o que a 
c a m a r a municipal fizesse correr a 
agua a plenos jorros pelas canali-
sações dos esgo tos ; que ordenou 
a stricta e rigorosa observanc ia 
dos regulamentos e pos turas , d e 
modo a obs t a r ás repugnancias 
que por essas ruas se obse rvam, 
de terminando uma policiação vigi-
lante e acurada; que r ecommen-
dou a prohibição expressa do a b u -
so, que já aqui indicámos, de n o 
mercado ent rarem, e serem pos tas 
á venda, carnes verdes não abat i -
das no ma tadou ro municipal; q u e 
ordenou uma desinfecção p r o f u s a , 
a choloreto de cal ou quaesquer 
outros desinfectantes, de todos os 
recantos immundos e sítios excu-
sos que , pelos meandros da cida-
de, e ate e m logares cent raes , 
exhalam pestíferas emanações; em-
fim, que nada olvidou pa ra cum-
pr i r as obrigações que são impos-
tas pelo codigo administrat ivo a o s 
governadores civis sob o p o n t o 
de vista da hygiene e sa lubr idade 
publica4 observando» o ar t igo 
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que lhes ordena : — Dirigir os 
differentes serviços de hygiene e 
salubridade publica na conformi-
dade das leis e regulamentos es-
peciaes, e adoptar, em caso de 
necessidade, as providencias con-
venientes para precaver o distri-
cto, ou alguma das suas povoa-
çõesí, de epidemias, enfermidades 
contagiosas, focos de infecção e 
outros males d'esta natureza. 

Nada , po rém, do que deixa-
mos apontado se fez. 

A cidade continua immunda 
e desprezada de providencias sa-
ni tarias, como sempre tem estado, 
apezar d ' u m jornal da localidade 
se desfazer em louvaminhas e ba-
julações, como é seu cos tume, ao 
s r . governador civil e á camara 
municipal , louvando-os e enalte-
c e n d o - o s . . . . pelo que não fize-
r a m . 

Se em Coimbra o poder não 
estivesse, como infelizmente cos-
tuma estar, nas mãos de indiví-
duos inú te i s ; e se o sr . governa-
dor civil, que não é um inútil, 
cuidasse menos de politiquices e 
de eleições e um pouco mais dos 
interesses do districto que admi-
nistra , a lguma coisa teria apro-
veitado Coimbra com os funda-
dos receios que ul t imamente a 
e m o c i o n a r a m ; pelo menos lava-
va-se. Assim, entregue, como está, 
em mãos que, ou não se lavam, 
como as das auctor idades locaes, 
ou se ab rem desprezadoras como 
as do sr. governador civil, ha de 
cont inuar , como até aqui, dando 
ás cidades mais insignificantes do 
paiz o vergonhoso espectáculo 
d ' uma cidade immunda . 

* 

E s t a m o s bem convencidos de 
que nada obteremos, por mais 
al to que e rgamos o nosso clamor 
em p r ó da beneficiação de Coim-
b r a ; es tamos certos de que é num 
deser to que cont inuaremos a pre-
ga r . Mas , e m b o r a ; nem nos in-
c o m m o d a m as allusões menos 
delicadas d 'um certo jornal, que 
só deseja ver em cada redacção 
um thuriferario a envolver de in-
censo o sr . governador civil e a 
illustrada camara , nem nos im-
por ta a m á vontade d'aquelles 
que, a pezar nosso, temos de cen-
su ra r . 

U s factos faliam bem mais 
e loquentemente do que tudo quan-
to nós poder íamos d i ze r ; — a im-
mundicie conimbricense está ahi 
pa ten te , a cada c a n t o ; a inépcia 
d 'uns está demonst rada , e o des-
prezo de todos aquelles a quem 
incumbe zelar pelos melhoramen-
tos da sua ter ra , todos o conhe-
cem. 

N ó s cont inuaremos , como até 
agora , a pedir providencias •, não 
deixaremos de zurzir os que, ou 
por não quererem, ou por não 
saberem, calafetam os ouvidos, e 
fecham os olhos. Coimbra inteira 
aprec iará . 

Agora , o que importa notar 
é que , numa conjunctura que po-
dia ser gravíssima, em pleno te-
m o r d 'uma epidemia de cholera, 
em Coimbra nada se fez de util, 
neip de p rompto , nem de impor-
tante , pa ra obstar a ella. 

O sr . governador civil crusou 
os b raços , limitando-se a m a n d a r 
escrever aos seus amanuenses 
u m a circular pa ra a imprensa, em 
que a lardeava serviços que não 
pres tou; a c a m a r a municipal, conti-
nuando no seu ridiculo papel, pren-
deu-se em intrigas e vaidades, como 
a da nomeação d 'um adminis t rador 
para o c e m i t e r i o . . . e nem isto 
f e z ; a policia, foi cumpr indo, co-
m o poude, a insignificância das 
o rdens tolíssimas q u e lhe de-
r a m . . . 

E , de resto, tudo ficou como 
es tava . 

Seria bom que o povo de 
Co imbra , conhecendo o que pôde 
esperar d'aque!les que, es tando á 
f ren te da sua adminis t ração, cum-
p r e m d 'este modo o seu dever, 
v á regis t rando estes factos elo-
quent íss imos. 

i Sciencias, Lettras & Artes 

N O I V A D O 

{K. G.J 

Era deserta a e s t r ada . . . 
Milhões d'estrellas n'amplidão do Espaço. 
Lembrou me o ceu a cathedral sagrada 
aonde eu conduzia pelo braço 
a virgem noiva, estremecida Amada. 

Cada constellaçào 
julguei que fosse um lustre a t remular : 
e eu ia em receiosa adoração, 
como quem leva a noiva pela mão 
dentro do templo aos pés do níveo a l ta r . . . 

Havia no caminho 
moitas de madre-silvas olorosas, 
setinosos festões de rosmaninho, 
semeados os comoros de rosas 
retalhadas em pétalas d ' a rminho . . . 

Par'ceu-me tudo aquillo 
um templo immenso erguido ao deus do Amor 
o espaço era sereno, o ceu tranquillo, 
nave infinita d'azulina côr, 
— obra assombrosa, original estylo! 

E a côr indefinida 
do tecto d'esse templo constellado 
que abriga a crença na aridez da vida, 
a primorosa tela entretecida 
d'oiro e d'azul, estrellas e brocado, 

Desejei eu que fosse 
possivel arrancal-a, além, do ceu, 
para teéer com ella á noiva doce 
o virginal, immaculado v e u . . . 
— Santa ambição que o teu olhar me trouxe ! 

E da mansão distante 
colher os soes, —aspiração extrema — 
um punhado de luz do ceu radiante 
para fazer com ella o diadema: 
com que adornasse a fronte á minha amante I 

Noivado que idealiso, 
que eu sonhei nessa fronte de pureza! 
0 templo ó o ceu; o altar — o paraizo; 
a benção nupcial um teu sorriso, 
e o sacerdote — Deus — a Na tu reza . . . 

RODRIGUES DAV1M. 

X 

O DINHEIRO DO PAPA 

O h Eriçasse ? 
— Q u e deseja, meu a m o ? 
— Fica sabendo que Sua San-

t idade Pio v n deve chegar áma-
nhã á nossa ter ra . 

— Chega ? Ainda bem 1 Q u e m 
vae ficar contente , mas mesmo 
mui to contente , é a minha mu-
lher. 

— Escuta , Fr icassé . Tenho- te 
p o r um bom homem ás direi tas, 
e por um bom cocheiro. 

— O melhor de todos, meu 
amo. N e n h u m me leva a pa lma 
aqui por estes sitios. 

— Além d'isso, tu és pae de 
t res filhos. 

— De quat ro , meu amo. E o 
quinto está em caminho. E espe-
ro em Deus que ainda não hei de 
ficar por a q u i . . . 

— Es tá bom, está b o m . . . Pois 
se tu me promet tes que és capaz 
de cumprir como deve ser cum-
prida uma sagrada missão, é a ti 
que a confio. 

Fr icassé abriu os olhos, coçou 
a cabeça, como se se t ra tasse de 
a lguma coisa sob rehumana . 

— P r o m e t t e s ! insistiu o mor-
d o m o do paço episcopal. 

— Pa lavra de rei, que pro-
m e t t o ! 

— B e m ! O r a fica sabendo , 
Fr icassé , que és tu que vaes ter 
a honra de conduzir o Nosso San-
to P a d r e á egreja de Pon tu rac . 
Agrada- te o serviço, Fr icassé ? 

— Se me agrada , com mil 
d e m . . . Se me a g r a d a ? Ainda o 
meu a m o m ' o pergunta . U m a boa 
gorgeta que eu vou apanhar , que 
ainda ha de valer mais que u m a 
gar rafa d ' aguarden te . Nunca Fri-
cassé pensou ter relações com o 
dinheiro do P a p a . E ha de ter 
bem boas peças no seu saquinho, 
o santo homem. E não foi por 
uma navalha velha que elle se in-
commodou a visitar cá os sitios e 
a ir dizer uma missa á egreja de 
Nossa Senhora . Aquelles é que o 
dinheiro não custa muito a ga-
nhar ? Que con tam r iquezas d V 
quelle sr . Papa ! . . . Dizem que é 
u m a coisa por ahi a l é m ! 

— Pois sim, sim. Seja o que 
for , o que eu não quero é que tu 

faltes ámanha , ao meio dia e m 
ponto , á por t a do paço . Ouviste? 

— E s t e j a descançado, meu 
amo. A o meio dia em ponto . E 
vou me recolhendo. Com sua li-
c e n ç a . . . Mui to boas no i t e s ! 

— Boas noi tes , Fr icassé ! 

* 

N o dia seguinte, ao meio dia , 
Fr icassé , de redeas na mão , fitas 
novas no chapéu, Fr icassé , bar-
beado de fresco, escovado, pen-
teado, empomadado , ostentava-se 
orgulhosamente em cima da almo-
fada da berl inda pontifical, pos-
tada em f rente da altissima e lar-
guíssima por ta do paço episcopal. 

— «Sobre tudo , tinha-lhe re-
commendado a mulher , tem cau-
tella em não prague ja r como é teu 
costume. Pensa na pessoa que vaes 
conduzir . 

— E ' um italiano, respondeu 
Fr icassé . Não percebe palavra do 
que eu digo, e se me esquecer , e 
se praguejar , pa r a ahi como um 
d a m n a d o , ha de imaginar que es-
tou r ezando o P a d r e - n o s s o ! N ã o 
tenhas medo , mulhe r !» 

Deu meio dia, — meio dia e 
um q u a r t o : — e nada de P a p a . 

Fr icassé , em cima da almofa-
da, impacientava-se, rogando já a 
sua p raga . 

Soa meia ho ra na cattoedral; 
abre a por ta . Emf im ! Eis que sur-
ge u m a onda de sotainas : sotai-
nas p re tas , sotainas côr de vio-
leta, sotainas e n c a r n a d a s ; diáco-
nos, acolytos e c a m a r i s t a s ; um 
m u n d o d 'egreja , t a m b é m salpica-
do de casacas bordadas , d 'unifor-
rnes, de penachos e de chapéus de 
p lumas . Um minuto de confusão; 
depois o cortejo fo rmou-se ; os pe-
nachos inclinaram-se respeitosa-
mente , e as casacas bo rdadas fa-
zendo uma longa reverencia ajoe-
lharam-se em filas d iante do H o -
m e m Branco que avança , os dois 
dedos erguidos so lemnemente , se-
meando bênçãos com profusão . 

Q u e bonito que era o P a p a ! 
Olhos muito pretos , húmidos , um 
grande nariz á italiana, bocca gran-
d e . . . talvez pa ra sorrir melhor . 
Parec ia um s a n t o ! 

Eil-o que sóbe para a berlin-
da ; fecha-se a por t inhola . Bate , 
cochei ro! O P a p a espalha mais 
bênçãos. Fr icassé atira duas pra-
gas e a carroça fere lume sobre 
as p e d r a s da calçada. 

«Eh ! E h ! A r r e d a ! . . . » 

(Continua). 
GIL VICENTE. 

• 

A epidemia 
Felizmente a epidemia que la-

vra em Lisboa , e se dizia ser o 
cholera, vae diminuindo. 

A impressão causada , no es-
trangeiro, pelas noticias a la rman-
tes que uma par te da imprensa 
suscitou, começa a desfazer-se. 

O decrescimento dos casos , 
em Lisboa, dos quaes, muito pou-
cos têm sido fa taes , faz-nos crér 
que a epidemia, mesmo que fosse 
a cholera, pouca importancia teve 
ou tem. 

N o emtan to , foi util, para se 
adop ta rem medidas de hygiene, 
ha mui to rec lamadas . 

A noticia a larmou o es t ran-
geiro, que fechou os seus por tos 
ás procedências portuguezas; po-
rém a junta de saúde de Antuér -
pia reconhece ser desnecessária a 
imposição das quarentenas , que 
provisoriamente es tavam deter-
minadas , aos p roduc tos da nossa 
expor tação; e a F rança revoga a 
por tar ia que prohibia a impor ta -
ção e transito de generos portu-
guezes. 

Só a H e s p a n h a conserva o 
proposi to d ' u m a teimosia injusti-
ficada. E m q u a n t o as companhias 
de caminhos de fer ro se recusam 
en t ra r em combinações para o ser-
viço de banhos — Por tuga l e Hes -
panha , o alcaide de Badajoz man-
da expulsar da f rontei ra os ceifei-
ros portuguezes . 

Is to prejudica-nos enormemen-
te, jamais quando o rigor de taes 
medidas, são um tanto injustas, 

Interesses e noticias locaes 

Polícia hygienica 
Cont inúa á pe rmanecer no 

mesmo repugnan te e last imoso 
es tado a falta de limpeza da ci-
dade ! 

Pra t icam-se por ahi, nas ruas 
pr incipaes, cousas que não se to-
lerariam nas mais immundas viel-
las de qua lque r villoria. 

Na sexta feira, por volta das 
8 horas da noite, estacionava no 
meio do Arco d A l m e d i n a , u m 
ca r ro , que dois homens andavam 
enchendo de asqueroso lixo e ou-
t ras fétidas immundicies . 

Is to durou desde as 8 horas e 
meia atè per to das 10, jus tamente 
a hora de maior transito em aquelle 
local das pessoas, que da cidade 
alta veem de ta rde á baixa pas-
sear ou fazer as suas compras . 

Bonito e odorifero espectáculo, 
e sobre tudo hygienico e honroso 
pa ra uma cidade, que se diz a 
terceira cidade de P o r t u g a l ! 

Focos d' infecção 
Repet imos , e mais uma vez 

l e m b r a m o s a quem compete pro-
videnciar, que na rua Ferre i ra 
Borges , por baixo da casa n .° 97, 
existe um deposito de dejectos e 
de toda a casta de immundices, 
que, escorrendo na antiga runa 
que vem das ruas super iores , ali 
ficam e ali estão, ha muitos an-
nos, represadas , por não ter o 
cano geral inclinação sufficiente 
pa ra lhe dar escoante, sendo tal 
a accumulação d 'essas immundi-
cies, que, não podendo r o m p e r 
ab r i r am poços de dois e mais me-
t ros de profundidade ! 

Na rua Fe rnandes T h o m a z e 
em out ras succede o mesmo! 

Dr. Vasques de Mesquita 
De visita a seu filho, o nosso 

quer ido amigo e distincto collega 
de redacção, o sr. Augusto de 
Mesqui ta , está em Coimbra o sr . 
dr . Vasques de Mesqui ta , um dos 
mais iilustres jurisconsultos do 
nosso paiz. 

R e g r e s s o 
J á recolheu da sua viagem e 

cornmissão scientifica ao Congres-
so medico, celebrado na capital 
da Italia, o sr . dr. Augus to An-
tonio Rocha , lente da Facu ldade 
de Medicina da nossa Universi-
dade. 

O sábio professor recebeu na-
quelle Congresso solemnes e hon-
rosas demonst rações de apreço e 
subida consideração, jus tamente 
devidas aos seus incontestáveis 
méri tos de notável homem de 
sciencia e abalisado clinico. 

O s nossos pa rabéns e os nos-
sos cumpr imentos . 

Bel lezas do corre io 
Diz-nos o sr. Antonio Dua r t e 

Ribeiro, do P o r t o , ter-nos escri-
p to tres car tas nos dias 20, 23 e 
24 d'abril passado, sem que lhe 
respondessemos. Pois nem uma 
só veiu pa ra r ás nossas mãos . 

E 1 realmente extraordinár io , 
dizendo-nos o nosso amigo ter 
lançado as cartas na estação prin-
cipal ; mas é, infelizmente, ver-
dade ! 

A o sr. director do correio d ,ali , 
ped imos as nossas providencias. 

- Q -

Exame de pharmacia 
Fez exame no dia 2 do cor-

rente , de pharmacia , 2.a classe, 
no dispensatório pharmaceut ico 
d 'es ta Universidade, sendo appro-
vado plenamente , Antonio T a v a -
res de Cas t ro , filho de Antonio 
T a v a r e s de Cas t ro , natural de 
Oliveira do Bai r ro , dis t r ic to de 
Aveiro, 

Os a lumnos do 5.° anno 
medico 

Foi entregue ao sr . rei tor da 
Universidade por u m a cornmissão 
do curso do 5.° anno medico, da 
qual faziam par te os académicos , 
srs . E r n e s t o de Amor im, Cos ta 
Pa lme i ra e Cruz A m a n t e , uma 
represen tação assignada pelos alu-
mnos d 'aquelle curso, pedindo a 
reunião extraordinaria do conse-
lho da Faculdade de Medicina, a 
fim de que este resolva sobre o 
melhor m o d o de se eífectuarem 
as suas fo rma tu ras . 

O curso do 5.° anno medico, 
em face da epidemia da cholera, 
resolveu por unanimidade : 

i.° OfFerecerem-se immedia-
tamente pa ra pres tar em Coimbra 
todos os serviços médicos compa-
tíveis com as suas habilitações 
clinicas, e que em tal s i tuação 
lhes sejam exigidos ; 

Solicitarem do ill.mo e ex.n '° 
sr . Rei tor da Univers idade, bem 
como dos ill.mos e ex.mos Professo-
res da Faculdade de Medicina, a 
graça de lhes ob ter desde já a 
auctorisação necessaria para que , 
no caso de serem encerrados os 
estudos nesta Univers idade , os 
a lumnos do quinto anno, se jam, 
acto contínuo, chamados a pres-
tar as ult imas provas das suas 
lides académicas , — para ass im, 
com toda a obnegação e respon-
sabilidade da sua definida posição, 
poderem ser úteis ao seu paíz e 
contr ibuírem para o augmento do 
actual pessoal medico de Po r tu -
gal, que nunca será de mais em 
tal conjunctura . 

Regis tamos com louvor a atti-
tude alevantada d e s t e s briosos 
académicos, que tão expontanea-
mente põem á disposição da socie-
dade os seus beneficos serviços. 

3 

Vergonhoso 
P a s s a n d o na sexta feira, das 

10 para as 11 horas da noite, na 
rua das Cosinhas, observamos um 
caso por demais vergonhoso. 

O policia n.° 17, da i . a esqua-
dra , comple tamente embr iagado, 
insultava os moradores d 'aquella 
rua , que por acaso es tavam á ja-
nella e por tas da sua habi tação, 
profer indo phrases indecentes que 
p rovocavam um correct ivo. 

A o sr. commissario pedimos 
repare ou mande repara r pelos 
actos dos seus subordinados , pois 
que é uma vergonha que os m a n -
tenedores da o rdem, se jam os pri-
meiros a provocar a desordem e 
o escandalo. 

Espe ramos que o sr . commis-
sario não deixará passar impune 
o procedimento do guarda , por-
que um homem d e s t e s na policia 
desmoralisa e não moralisa. 

—~—. 

B u s s a c o 

Realisou se quinta feira a ro-
maria da Ascensão no Bussaco. 

A o contrar io dos mais annos , 
embora estivesse um dia explen-
dido, a concorrência não foi mu i to 
numerosa . De Coimbra , po rém, 
andavam alli bas tan tes foras te i ros . 

O sitio é um dos mais aprazí-
veis do nosso paiz. N a d a de m a -
terial se alli encontra ; só o que a 
na tureza gerou, o que faz com 
que se gozem alli momen tos muito 
agradaveis . 

Q u e nos conste não occo r re ram 
desordens . 

Senhor a o s e n t r e v a d o s 

C o m o esplendor com que 
costuma apresentar-se a procissão 
do Senhor aos en t revados da fre-
guezia de S. Bar tho lomeu, saiu 
ella na próxima passada quinta 
feira d A s c e n ç ã o da egreja da dita 
freguezia, e depois de aminis t rada 
a Sagrada c o m m u n h ã o aos entre-
vados foi distr ibuída por aquelles 
ue são mais pobres a quantist 
e t Q $ Q Q O réis. 



I I — 1 8 8 O D G F M I O R D O P O V O 6 d e m a t o «le 1 8 ® 4 

fcsmcaaa. 

Despacho 
O Diário de sexta feira publi-

ca um despacho conf i rmando no 
logar de solicitador d 'es ta comar-
ca, o sr. João Marques Mósca . 

•O 

Cemiterio da Conchada 
No cemiterio da Conchada enter-

raram-se na semana (inda os seguin-
tes cadaveres: 

Amélia da Conceição, filha de 
Daniel José Ribeiro e Maria do Nas-
cimento, de Coimbra, de 48 annos. 
Falleceu de tuberculose pulmonar, no 
dia 22. 

Joaquina da Conceiçno, filha de 
Antonio Alves e Luiza Maria, de Santa 
Clara, de 19 annos. Falleceu de tu-
berculose pulmonar, no dia 22. 

Manuel, filho de Joaquim dos 
Santos Azevedo e Clementina Ade-
laide Azevedo, de Coimbra, de 2 an-
nos. Falleceu de sarampo complicado 
de broncbile, no dia 24. 

Francisco da Silva, filho de Fran-
cisco Alves e Francisca Ignacia da 
Conceição, de Santa Clara, de 77 an-
nos. Falleceu de hemorrhagia cerebral 
no dia 25. 

Elisa, filha de Gabriel Pereira 
Cardoso e Maria Emilia Soares de 
Freitas, de Santa Clara, de 5 annos. 
Falleceu de moléstia desconhecida, 
no dia 26. 

Antonio Emygdio dos Santos, filho 
de Emygdio dos Santos e Theresa de 
Jesus, de Coimbra, de 33 annos. Fal-
leceu de erysipela, no dia 28. 

Total dos cadaveres enterrados 
neste cemiterio — 1 7 : 3 4 7 . 

Como se pode evitar um ataque 
de cholera 

PELO 

Dr. J. J . da Silva Amado 
I I 

A agua para lavagem 
A agua que serve para lavar os 

alimentos, que se comem crús, deve 
ser egualmente esterilisada, e bem 
assim a que serve para lavar a cara, 
as mãos e a bocca, ou para banhos 
geraes. 

O gelo em tempo de epidemia é 
suspeito, porque pôde ter sido fabri-
cado com agua impura. 

O leite é frequentemente falsifi-
cado com agua, e, se esta fôr impura, 
pôde servir de vehiculo para a trans-
missão da cholera. 

Para esterilisar o leite é preciso 
fervel-o. Quando esta operação se faz 
a banho-maria, durante 30 a 40 mi-
nutos, em frascos hermeticamente fe-

4 8 Folhetim do Defensor do Povo 
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O s e g r e d o 

U m a ver t igem horrível passou 
pela cabeça de D é b o r a ; os olhos 
abriram-sé-lhe desmesuradamente 
p a r a pene t ra rem as t revas espes-
sas do cárcere e ent reverem um 
raio de luz; os lábios buscavam 
um sopro d ' a r naquelle tumulo 
ab razado ; a voz esforçava-se por 
implorar soccorro e expirava no 
pei to , como os gritos dos sonhos 
maus . O delírio subiu-lhe a_o ce-
rebro ; despedaçou o fa to , não po-
dendo de r ruba r as muralhas que 
a e smagavam; soltou a sua bella 
cabelleira, pa ra a fazer revolutear 
diante do ros to , como um leque, 
pa r a se dar um pouco de f rescu-
ra artificial; bem depressa o seu 
fato, a inda o mais ligeiro, lhe foi 
intolerável; juncou o solo viscoso 
com os fa r rapos dos seus vesti-
dos, e prost rando-se de joelhos 
çediu aos céus, c o m o u m favor 

chados, conserva o gosto agradavel, 
e mantem-se inalteravel durante 24 
horas. 

A manteiga 
A manteiga, que se come crúa 

com o pão, pôde transmiltir a doença, 
porque o microbio pode viver nella 
algum tempo : é bom evitar este ali-
mento quando grassa a epidemia. 

Fructos e legumes 
Os fructos e legumes crús tam-

bém podem estar polluidos e trans-
miltir a doença : o mais prudente é 
a abstenção, mas se forem bem cozi-
dos não ha inconveniente. 

0 pão 
Embora o pão seja cozido no for-

no, é prudente que os padeiros usem 
sempre de agua pura para amassar a 
farinha, porque no interior do pão 
pôde haver partes, que não se aque-
çam a ponto de ficarem esterilisadas. 

Não ha risco algum em comer o 
pão em sopa fervida, e em torradas 
bem tostadas; mas o pão frio, ainda 
que tenha sido fabricado com agua 
pura, é suspeito, porque pôde ter sido 
locado por mãos sujas. 

Doces 
Os pasteis e quaesquer dôces, 

que se coroem frios, podem ter sido 
tocados por um panno ou mão suja, 
e assim transmittirem a doença. 

Aguas mineraes 
As aguas mineraes artificiaes são 

suspeitas, quando se não tem a cer-
teza de terem sido preparadas com 
agua pura. 

As aguas mineraes naturaes, quan-
do são genuínas, e 'as fontes d'onde 
dimanam não foram polluidas, nem 
haja falta de cuidado na captação e 
e engarrafamento, podem lomar-se 
sem receio. 

Desinfecção das pias e latr inas 
E' prudente que em tempo de 

epidemia todas as famílias se acostu-
mem a desinfectar as pias e latrinas: 
para este fim deitar-se-hão duas vezes 
por dia dois litros de um soluto de 
sulfato de ferro. 

Este soluto prepara-se juntando 
a um litro d'agua coinmum 100 
grammas de sulfato de ferro, e agi-
tando o liquido até que este corpo 
esteja completamente derretido. 

Preferimos este desinfectante por 
ser muito barato e tratar-se nesta re-
commeudeção da desinfecção geral 
das pias e latrinas, o que Iraria uma 
enorme despeza se se empregassem 
desinfectantes caros. 

0 lixo 
O lixo deve também ser desinfe-

ctado ; convém que seja depositado 
num caixote bem vedado e com tam-

inapreciavel, u m a súbita mor te , 
e que lhe poupasse a agonia inau-
dita da fome e da sede , e esses 
úl t imos momentos enraivecidos de 
furiosa loucura, em que os den tes 
esfomeados di laceram nella o ul-
t imo al imento. 

H a supplicas tão fe rvorosas , 
que tão p ro fundamen te sobem do 
imo do coração, que nos levam a 
crer que Deus as exalta, se elle 
ouve as lamentações da t e r r a . 

Parece que um orvalho rociou 
a fronte de Débora; a pobre ago-
nisante, chegando a este sup remo 
limite da vida, em que um mo-
mento de repouso é já uma vol ta 
para a ressurreição, sentiu a sua 
coragem reanimar-se, e o pensa -
men to de Virgilio deteve-lhe a 
alma sobre os lábios. 

En tão , representou-se a si pró-
pria este homem, que não vivia 
senão para uma mulher, uma idêa, 
u m amor , não encontrando mais 
junto de si a imagem adorada , 
fonte da sua vida, e agi tando o 
seu desespero pelo deserto d1 Al-
bano, a t ravés das arvores veladas 
pelos crepes do lucto. 

Es te olhar dirigido para Vir-
gilio soccorreu Débora , que com-
prehendeu o sentido p ro fundo de 
este pensamento d 'um grande poe-
ta : Quanto mais longe estão os 
corpos, tanto mais perto estão as 

pa ; na superfície livre do lixo deve 
deitar-se, á noite, 100 grammas do 
soluto de sulfato de ferro. Depois de 
despejado o lixo, convém deitar no 
caixote vasio um pouco de chloreto 
de cal. 

Dejectos dos cholericos 
E' preciso ter-se sempre presente 

no espirito, que è pelo contagio dos 
dejectos dos cholericos que a doença 
se transmitte ao homem; esse contagio 
pôde ser directo ou indirecto. 

Contacto com os dejectos 
dos cholericos 

Assim, os parentes, os creados, 
os enfermeiros, os médicos que tra-
tam os doentes, isto é, as pessoas 
que tratam d'elles, que lhes tocam 
no corpo maculado pelos dejectos, nas 
roupas, louças e moveis sujos, podem 
colher os mierobios, que os vão in-
fectar, penetrando nas vias digestivas 
com os alimentos, ou pelo contacto 
dos dedos ou dos charutos e cigarros. 
E' também possível que um aperto 
de mão dado a uma d'essas pessoas 
vá passar os microbios a outras, dan-
do-se então o contagio indirecto. 

E', pois, altamente recommenda-
vel que as pessoas que estão em 
contacto com os cholericos lavem a 
miúdo as mãos com líquidos desin-
fectantes. 

li' ainda prudente que todos ado-
ptem esta pratica, porque ninguém 
pôde ter a certeza de nunca tocar 
em objectos, que podessem adquir 
directa ou indirectamente os bacillos 
da cholera. 

Se alguém pisar um sitio onde 
haja dejectos de cholericos no chão, 
por exemplo nas latrinas d'uma hos-
pedaria, ou no pavimento d'uma es-
trada, podem os microbios adherir ao 
calçado, e este servirá de vehiculo 
para contaminar os creados, que o 
engraxem, ou os sapateiros, que o 
concertem. Quando houver qualquer 
motivo para suspeitar que este caso 
se deu, convém desinfeetar o calçado, 
esfregando o com um panno humede-
cido por um liquido desinfectante. 
Em todo o caso, as pessoas que li-
dam com fato ou calçado usado, cuja 
proveniência.não conheçam bem, de-
vem lavar as mãos com um soluto 
desinfectante, logo depois de tocarem 
nesses objectos. 

Eis os líquidos desinfectantes mais 
recommendaveis: 

Desinfectantes 
i . ° 

SOLUTO FORTE DE SUBLIMADO 

Sublimado corrosivo. . . . 1 gramma 
Acido chlorydrico 5 » 
Agua eommum 1 litro 

Dissolva. 

almas. E este novo companhe i ro 
que ella deu á solidão do seu cár-
cere acabou de a reconciliar com 
a vida, e segurou-se energicamen-
te com as mãos ás bordas do tu-
mulo, esperou chegar a ter espe-
rança . 

U m ligeiro ruido fez-se ouvir 
no corredor e acordou u m f raco 
echo sob a abobada da p r i são ; as 
fechaduras e os ferrolhos range-
r a m ; a pezada porta girou nas 
couceiras fortes e r angedouras ; 
u m a claridade de lanterna radiou 
como o sol mais luminoso, e u m a 
rapar iga , bella como o anjo da 
Liberdade , appareceu e caminhou 
p a r a a pris ioneira com um rosto 
onde o sorriso se alliava á com-
paixão. 

Débora estava estendida sobre 
o seu g r ab a to de palha, e o seu 
primeiro movimento foi envolver-
se na sua compr ida e espessa ca-
belleira como n u m vestido. 

— Não tenha medo , disse-lhe 
a rapar iga com voz agradavel ; sou 
eu, uma mulher t a m b é m . T rago-
lhe o al imento dos p r e s o s ; mas 
como fui eu quem o prepa rou , ha 
de encontral-o bom, creio eu. 

Débora ergueu-se, assentou-se 
sobre a palha e aper tou as mãos 
da r a p a r i g a 

— N ã o me conhece, pergun-
tou esta á prisioneira. 

2.° 

SOLUTO FRACO DE SUBLIMADO 

Sublimado corrosivo, 5 decigrammas 
Acido chlorhydrico. 5 grammas 
Agua 1 litro 

Dissolva. 

3.° 

SOLUTO DE PHENOSALYL 

Acido phenico 9 grammas 
Acido salicylico 1 » 
Acido láctico 2 » 
Agua 10 litros 

Dissolva. 

SOLUTO DE SULFATO DE COBRE 

Sulfato de cobre 50 grammas 
Agua 1 litro 

Dissolva. 

Precauções com os desinfectantes 
Estes líquidos são venenosos to-

mados em bebida, e por isso convém 
conserval-os em vasilhas bem distin-
ctas das que encerrem os líquidos 
destinados para beber, devem ter let-
treiros bem legíveis, dizendo a com-
posição do desinfectante que conteem, 
e estar guardados em logar seguro, 
onde não possam ir buscai os as 
creanças ou os dementes, que haja 
em casa. E' lambem prudente córal-os 
pela addição de uma maleria corante, 
por exemplo a fuchsina. O soluto de 
sulphato de cobre não precisa ser 
corado artificialmente, porque é azul. 

A lavagem da bocca 
A lavagem da bocca deve fazer-se 

a miúdo, principalmente antes de 
comer, com agua esterilisada, e, de-
pois de esfregados os dentes com es-
cova, deve fazer-se uma lavagem com 
agua acidulada pelo acido cítrico, ou 
pelo acido chtorhydrico, na proporção 
de 4 grammas de acido por litro 
d'agua. 

Lavagem das mãos e da cara 
As mãos, e especialmente as 

unhas, devem ser esfregadas com es-
cova rija, e lavadas com um desinfe-
ctante de preferencia o soluto fraco 
de sublimado acima referido : a cara 
pôde lavar-se com o mesmo desinfe-
ctante, ou pelo menos com agua aci-
dulada pelo acido chlorhydrico, cítri-
co ou tartarico. 

Lavagem das ventas 
E' prudente lavar as ventas tam-

bém com agua esterilisada, e melhor 
ainda com um desinfectante, que 
pôde ser agua acidulada pelo acido 
chlorhydrico, para impedir que pene-
trem por esta via poeiras suspeitas. 

Quando apparece um caso de 
cholera numa casa é necessário tomar 
as seguintes precauções. 

(iContinua ) 

— Não, disse Débora ; mas 
bas ta -me vêl-a para a est imar . 

— E ' pelo maior dos acasos 
que eu aqui estou, continuou a ra-
par iga . Eu era creada d ' uma os-
teria muito mal vista pela policia. 
F izeram-na fechar, porque havia 
lá sempre conspirações de patrio-
tas, dizia-se, e eu voltei para casa 
de meu pae, que é o carcereiro 
d 'es ta c a d e i a . . . Vê, como foi fe-
liz! . . . Chamo-me Ruzzar ina ; te-
nho o casamento t r a t ado com um 
bravo rapaz , que é amigo de seu 
i rmão Gedeão , e foi o meu noivo 
que me recommendou a menina 
Débora . Ahi tem porque razão eu 
a venho vêr, consolal-a e offerecer-
lhe os meus serviços . 

— N ã o , disse Débora , a meni-
na não é Ruzza r ina , nem a filha 
do carcere i ro ; é a Providencia , 
porque desceu quando eu o r a v a . 

— Serei o que quizer, conti-
nuou Ruzzar ina , e farei tudo o 
que puder . 

— Pois b e m ! disse Débora , 
vou escrever uma carta a . . . um 
amigo. 

— Previ isso, disse a rapa-
riga, e t rago tudo quanto é neces-
sário para e s c r e v e r . . . 

— E encarrega-se da c a r t a ? 
peguntou Débora vivamente . 

— B o a p e r g u n t a ! De qiue lhe 

Apeadeiro 
O s habi tantes de Abrunhosa 

Velha (Beira Alta) estão possui-
dos da esperança de que a Com-
panhia dos Caminhos de F e r r o 
mande construir junto áquella 
povoação, um apeadeiro . Isto nos 
communica pessoa de amisade 
d'ali . 

Parece-nos que bas tan te apro-
veitará com isso a povoação, acre-
di tando, t a m b é m , que a Compa-
nhia não perderá se realisar tal 
melhoramento . 

Abrunhosa Velha, no seu tem-
po, m a n d a para fóra muitos ce-
reaes , ba ta tas e queijo, e nos an-
nos de abundancia , exporta muito 
vinho. E ' certo que a conducção 
pa ra a es tação de Gouveia é cara 
e incommoda . P o r esse mot ivo , 
não se tem desenvolvido a sua ex-
por tação, por que as despezas de 
t ranspor te fazem que não possa 
compet i r com os preços de loca-
l idades ,com estação mais próxima. 

Dado o caso, porem, do apea-
deiro, es tamos cer tos de que os ha-
bitantes se animarão, a largando 
as suas t ransacções agrícolas com 
os diversos mercados . 

Oxalá que se realise tal me-
lhoramento , pois que com isso 
uns e out ros não deixarão de lu-
crar . 

X 
Orçamento municipal 

Foi approvada a deliberação 
da camara municipal da Covilhã, 
de incluir no seu fu tu ro orçamen-
to, a verba necessaria para a com-
pra de casa de escola e habi tação 
do professor da freguezia de 
Barco, e regeitada a que se refere 
á pos tu ra sobre tabernas , casas 
de pasto, bilhares, etc. 

Associação de Soccorros Mutuos 
IYIonte-Pio Conimbricense 

MARTINS DE CARVALHO 

A V I S O 
ASSEMBLÊA GICRAL 

P o r ordem do ex.mo s r . presi-
dente é convocada a assemblêa 
geral a reunir em sessão ordinaria 
no dia 6 de maio de 1894, pelas 
10 horas da manhã , na casa da 
Associação Commercia l . — P r a ç a 
do Commercio . 

ORDEM DOS TRABALHOS 

Apresen tação de officios d a l -
guns membros da direcção pedin-
do escusa dos cargos pa ra que 
fo r am eleitos. 

O secretario da assemblêa geral , 
Antonio Gomes Tinoco. 

serviria escrever , se não tivesse 
ninguém que levasse a c a r t a ! . . . 

Ruzzar ina pousou sobre a cama 
o que era necessário pa ra se 
escrever , e Débora escreveu a 
ca r t a . 

— Não se encommoda se eu 
fallar emquanto vae escrevendo ? 

— Não, pôde fallar á sua von-
tade . 

— Q u a n d o me disseram que 
estava presa , eu disse a mim pró-
pria : 

— Deve ser bem bonita, a 
menina Débora ; e na verdade a 
menina ainda é mais bonita do 
que eu suppunha . 

— Q u e está dizendo? observou 
Débora , continuando a escrever , 
é difficil entendei-a. 

— Ah ! a razão ahi vae: nes ta 
prisão não houve nunca mulheres 
velhas e fe ias ; e na verdade, pa r a 
que as queriam cá ? . . . 

— Meu D e u s ! é horrível o que 
me faz comprehende r ! disse Dé-
bora pa rando a mão sobre o pa-
pel. Pois então, seja innocente ou 
seja culpada, uma mulher pôde 
ver-se sepultada neste segredo? 

Im p r e s s o n a T y p o g r a -
phia Operaria . — Largo da 
Freiria n.° 14, proximo à rua dou 

Sapateiros,— G O J M S S A , 
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« T l I O » 
PARA 

Pharmacia 
B r e v i d a d e e n i -

t i d e z 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

T V V E I i O P E S 
E PAPEL 

t i m b r a d o 
I m p r e s s õ e s r a p i -

d a s 
Typ Operaria. 

C o i m b r a 

AK Tl Cl PA- , 
Ç Õ E S 

DE C A S A M E N T O 

lis, e t c . 
P e r f e i ç ã o 

Typ. Operaria j 
C o i m b r a 

. l iTIMA 
N O V I D A D E 

I em f a c t u r a s 
E s p e c i a l i d a d e 

e m c ô r e s 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I L I I E T E S 

de visita 
Q u a l i d a d e s 

e preços 
d i v e r s o s 

Typ.Operaria 
C o i m b r a 

1 V R O S 

e jornaes 
P e q u e n o e g r a n d e ] 

f o r m a t o 
Typ. Operaria I 

C o i m b r a 

. I M P R E S S O S 

P A R A 

r e p a r t i ç õ e s 
p u b l i c a s 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T A Z E S 

Prospecto 
e bilhetes 

de t h e a t r o 

V I S O S 
PARA 

Typ. Operaria I 
C o i m b r a 

Leilões, 
casas 

comrcerciaes, ele 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

1 4 , I_I _A_ I R , G - O Z D . A . F R E I R I A , 1 4 = 

íC 
F.FERNANDES GOS-

TA, quartanista de direi-
to, continúa a leccionar 
PHILOSOPHIA e L I T T E R A -
TURA, no Arco da Traição, 
n.8 21. 

Dão-se quaesquer in-
formações na Papelaria 
Académica, do sr. A. Go-
dinho de Mattos, Marco 
da Feira. 

Carimbos de Borracha 
Grande var iedade para mar -

car papel e roupa . 
F a z e m - s e com brevidade e 

por preços modicos . 
SERIO VEIGA 

COIMBRA 

L I V R O S U S A D O S 
C o m p r a m - s e na a d m i n i s t r a ç ã o d ' e s t e 

j o r n a l , e s t a n d o e m bom uso , e con-
v i n d o o p r e ç o . 

Copias de dissertações 
N a a d m i n i s t r a ç ã o d ' e s t e j o r n a l , ha 

q u e m s e e n c a r r e g u e de c o p i a r d i s -
s e r t a ç õ e s , p o r p r e ç o s c o n v i d a t i v o s . 
P o d e c o m b i n a r - s e a q u a l q u e r hora do 
d i a . 

ANNUNCIOS 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de SO % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

L E I L Ã O 
A i o dia 1 0 d e m a i o e s e g i n -
J _ N I t e s v e n d e r - s e - h ã o em 

lei lão , d a 1 ás 4 h o r a s da t a r d e os 
l ivros q u e p e r t e n c e r a m ao fa l lec ido 
Abi l io A u g u s t o da F o n s e c a P i n t o , n a s 
c a s a s da I m p r e n s a da U n i v e r s i d a d e , 
com e n t r a d a pela r u a da I lha , n . ° 5 . 

«„„ A r r e , , d a - | 8 e a c a s a d® 
j Q . q u i n t a do C id ra l , s i t u a d a 

n u m dos l o g a r e s mais a g r a d a v e i s dos 
a r r e d o r e s d e C o i m b r a . T e m t a m -
b é m a v a n t a g e m de h a v e r alli boa 
a g u a . P a r a t r a t a r na m e s m a q u i n t a 
ou n a c a s a H a v a n e z a . 

VIOLEIRO 
„„ A " » " * * « \ i i is cm d a s 

X T L S a n t o s , s u c c e s s o r d e 
A n t o n i o d o s S a n t o s , p r e m i a d o na ex-
pos ição d i s t r i c t a l d e C o i m b r a , em 
1 8 8 4 , com a m e d a l h a d e p r a t a ; e n a 
d e L i sboa de 1 8 9 0 , p a r t i c i p a q u e s e 
faz n e s t a o f f i c i n a , a ma i s a c r e d i t a d a 
d ' e s t a a r t e , t o d a a q u a l i d a d e d e in-
s t r u m e n t o s d e c o r d a c o n c e r n e n t e á 
s u a a r t e ; a s s i m c o m o os c o n c e r t a com 
a m a x i m a p e r f e i ç ã o , c o m o t em p r o -
v a d o ha m u i t o s a n n o s . 

T a m b é m v e n d e c o r d a s d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s p a r a o s m e s m o s i n s t r u -
m e n t o s . 

P r e ç o s mui lo r e s u m i d o s . 

j l8 , R U A D I R E I T A , 1 8 

AOS « M T O f f i E 
fia 

" 0 0 ( ^ r a , u l e a r m a z é m d e m a t e r i a e s em b a r r o e G r é s p a r a c o n s t r u c ç õ e s 
V J X t a e s c o m o : t i jo lo g r o s s o , d i t o f u r a d o , d i t o r e d o n d o , d i to r e f r a 

e t á r i o , t e l h õ e s d e be i r a l e d e c a l e i r a , t e lha c o m m u m e todo o m a t e r i a l com 
p l e t o p a r a c a n a l i s a ç o e s d e a g u a e e s g o t o c o m o s ã o : m a n i l h a s , s y p h ô e s 
co tove l l o s , b a c i a s c ó n i c a s , e x c e n t r i c a s e o u t r o s s y s t e m a s , p a r a r e t r e t e s . 

B a l a u s t r e s c o l u m n a s e figuras pa ra j a r d i n s . 

TELHA, TYPO MARSELHA 

Único a r m a z é m q u e a p o d e f o r n e c e r pe lo p r e ç o da f a b r i c a , a s s im c o m o 
os r e s t a n t e s a r t i g o s t a n t o e m g r é s c o m o e m b a r r o . 

Nua D i r e i t a n . ° 9 9 , 1 1 e 1 3 . 
E s c r i p t o r i o rua do C o r p o de D e u s n . ° 1 2 2 . 

T T ^ s t a a g e n c i a e n c a r r e g a - s e d e o h t e r Cartas de doutor, de licenciado, 
'' i~' i de bacharel e formatura, de habilitação para exercer clinica em 

Portugal e de pharmacia. 
T e m c o r r e s p o n d e n t e em L i s b o a p a r a a l c a n ç a r portarias e o u t r o s d o c u -

m e n t o s . 
N a s e p o c h a s p r ó p r i a s t r a t a t a m b é m d e matriculas e d e o b t e r attestados 

p a r a a d i a m e n t o d o r e c r u t a m e n t o mi l i t a r ou o u t r a s q u a e s q u e r c e r t i d õ e s . 
T o d o s e s t e s s e r v i ç o s c o n t i n u a r ã o a s e r d e s e m p e n h a d o s com u r g ê n c i a , 

s é r i e d a d e e e c o n o m i a . 
D i r i g i r ao g e r e n t e da A g e n c i a 

Am BE PAULA E SILVA 
RUA DO I N F A N T E D. AUGUSTO 

COIMBRA 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
E x p e r i m e n t a d a ha m a i s d e 4 0 a n n o s , p a r a c u r a r en i -

p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s d e p e l l e . V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s 
p h a r m a c i a s . D e p o s i t o g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & V i e g a s , 
r u a d e S . V i c e n t e . 3 1 , 3 3 — L i s b o a — E m C o i m b r a , n a 
d r o g a r i a R o d r i g u e s da S i l v a & C . a 

N . B . — S ó é v e r d a d e i r a a q u e t i v e r e s t a m a r c a r e g i s -
t a d a , s e g u n d o a lei d e 4 d e j u l h o d e 1 8 8 3 . 

A LA YILLE_DE PARIS 
Grande Fabr ica de Coroas e Flores 

I E " 1 . D E L P O R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251 — Porto 

CASA FILIAL EM LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA 
Único representante em Coimbra 

JOÃO BOOBIBDES 8BAQA, S0GCESS0B 
17—ADRO DE CIMA —20 

DEPOZITO DA FABRICA MCIOllL 

DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
C O I M B R A 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
o A T E S T E Depos i lo r e g u l a r m e n t e m o n t a d o , se acha á venda 

por j u n t o e a retalho, todos os p r o d u c l o s d a q u e l l a f a -
br ica , a mais ant iga de Coimbra , onde se recebem q u a e s q u e r encom-
m e n d a s pelos preços e condições e g u a e s aos da fabrica. 

V e n d e m - s e d u a s H u m b e r u m a 
p n e u m a t i q u e p o u c o u s o i o o $ o o o 
r é i s o u t r a b o r r a c h a ô c a n o v a p o r 
g o $ o o o r é i s . 

140 — Rua Ferreira Borges — 142 

JOAOUIM PESSOA 

I \\ 
DE 

m i m DOS m m 
13 — Rua Martins de Carvalho — 1 3 

Coimbra 
1"1 / " ~ > ^ o n t i M H , , l , , , a e x e c u t a r - s e 

' n e s t a o f f i c ina , com mui t a 
p e r f e i ç ã o e m o d i c i d a d e d e p r e ç o s to-
d o s os t r a b a l h o s c o n c e r n e n t e s á a r t e 
d e v io le i ro . 

Foi u l t i m a m e n t e m a n u f a c t u r a d o 
nes t a off icina um r a b e c ã o (o p r i m e i r o 
q u e s e fez n e s t a c i d a d e ) e q u e pôde 
s e r v i s to em c a s a do s e u p o s s u i d o r , 
s r . J o r g e da S i lve i r a M o r a e s , na m e s -
ma r u a . 

CASA D E P E N H O R E S 
NA 

C H A P E L E R I A C E N T R A L 

77, Ilua Ferreira Borges, 81 
E 

2, Arco d'Almedina, 6 

Coimbra 
112 T 7 W » * » - " d inhe iro 

P j s o b r e o b j e c t o s d e o u r o , 
p r a t a , p a p e i s d e c r e d i t o , e o u t r o s 
q u e r e p r e s e n t e m v a l o r . 

J u r o m o u i e o , c o m o p o d e m e x p e r i -
m e n t a r . 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 

C O M P A N H I A F R A N C E Z A 
D E 

MESSÂGERIES MARITIMES 
£ OUTRAS 

I! 1)111 
2 6 7 A ' rrenda-se u m a no b a i r r o 

o r i en t a l de M o n t ' a r r o y o 
n . " 1 0 1 . P a r a t r a t a r no m e s m o b a i r r o , 
n . ° 1 2 7 . 

"V Tende-se u m s a x o p h o n e 
" V e m m i b e m o l e m p e r -

f e i t o e s t a d o . P a r a v e r e t r a t a r 
c o m J o s é A u g u s t o B o r g e s d ' 0 1 i -
v e i r a . 

Praça do Commercio 

l í U D E M 
2 7 0 T ~ \ M a s p a r e l h a s de cava l los 

J / e dois c a r r o s , s e n d o um 
laudeau e um phayton quas i n o v o s , 
a s s i m c o m o m a g n í f i c o s a r r e i o s e 
a p r e s t e s p r o p r i o s pa ra a l q u i l a d o r e s . 

Pa ra i n f o r m a ç õ e s d i r ig i r a J o s é 
P a u l o F e r r e i r a da Cos ta , r u a d e F e r -
r e i r a B o r g e s , C o i m b r a , 

Casainstaladora de canalisaçoes 
GERENTE 

José Marques Ladeira 
Antigo empregado da Companhia Conim-

bricense de Illuminação a Gaz 

_ L \ I c o n t r a m - s e á v e n d a 
t o d o s o s m a t e r i a e s p r o p r i o s p a r a 
c a n a l i s a ç o e s d e g a z e a g u a , t a e s 
c o m o : l u s t r e s , b r a ç o s d e b r o n z e 
e c h r i s t a l , g l o b o s , t u b o s d e c h u m -
b o , f e r r o e b o r r a c h a e t o r n e i r a s 
d e t o d a s a s q u a l i d a d e s . 

P r e ç o s e s p e c i a e s e m t o r n e i r a s 
e t u b o s d e c h u m b o p a r a a g u a ; p o -
d e n d o a s c a n a l i s a ç o e s s e r p a g a s a 
p r e s t a ç õ e s , 
9 - R U A D E Q U E B R A C O S T A S — 9 

m m m oe m m 

F I D E L I D A D E 
FUNDADA EM 1833 

Capital r i . 1 .344:000 .$000 

7 9 Esta companhia, a m a i s 
p o d e r o s a d e P o r t u g a l , 

toma s e g u r o s c o n t r a o r i sco d e f o g o 
e u r a i o , s o b r e p r é d i o s , m o b í l i a s e e s -
t a b e l e c i m e n t o . 

A g e n t e em C o i m b r a — Bas i l i o Au-
g u s t o X a v i e r d e A n d r a d e , r u a d o 
V i s c o n d e da L u z , n . ° 8 6 , ou n a r u a 
M a r t i n s d e C a r v a l h o , n . ° 4 5 . 

— O p a q u e t e Portugal s a h i r á em 
8 de maio pa ra o Rio d e J a n e i r o , 
M o n t e v i d e u e B u e n o s - A y r e s . 

—• O p a q u e t e Equateur, s a h i r á e m 
2 3 d e maio pa ra P e r n a m b u c o , B a h i a , 
Rio de J a n e i r o , M o n t e v i d e u e B u e n o s -
A y r e s . 

mmm REAL ES PACIFICO 
O p a q u e t e Potosi, s ah i r á em 1 6 

d e maio p a r a P e r n a m b u c o , B a h i a , 
15io de J a n e i r o , M o n t e v i d e u e B u e n o s -
A y r e s . 

O p a q u e t e Orcana, s a h i r á em 3 0 
d e maio p a r a o Rio d e J a n e i r o , Mon-
t e v i d e u e B u e n o s - A y r e s . 

EMPliEZA NACIONAL 
C A R R E I R A D A A F R I C A 
O p a q u e t e Zaire s a h i r á em 6 d e 

maio p a r a t odos o s p o r t o s da Af r i ca 
O c c i d e n t a l . 

0 p a q u e t e Ambaca s a l i i i á em 2 3 
de maio para S . T h i a g o , S. T h o m é , 
C a b i n d a , A m b r i z , L o a n d a , Novo R e -
d o n d o , B e n g u e l l a e M o s s a m e d e s . 

R E D CKOSS L I N E 
C A R R E I R A D O P A R Á E M A N A U S 

P a r a e s t e s p o r t o s s ah i r á em 1°2 a 
1 4 d e m a i o o p a q u e t e Sobralense. 

P a r a o P a r á s a h i r á em 2 4 a 2 5 
d e m a i o o p a q u e t e Lanfranc. 

O e n c a r r e g a d o p a r a p a s s a g e n s p o r 
e s t a s c o m p a n h i a s em C o i m b r a 

Antonio Fernandes 
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Povo 
A REACÇÃO POLITICA 

«Hei por bem convo-
car para o dia 1.® âo pro-
ximo mez de outubro as 
cortes geraes da nação 
portugueza, cuja reunião 
foi adiada por decreto de 
31 de janeiro ultimo. 

Paço, em 4 de maio 
de 1894.» 

0 movimento de relrocesso, 
p r e p a r a d o , ca lcu ladamente di-
rigido pelos governos d 'e l - re i e 
acen tuadamen te c a r a c t e r i s a d o 
d e s d e oul l imatumbri tannico, lem-
se, nes tes úl t imos annos , p rodi -
g iosamente acce le rado , a ponto 
de es ta rem, de lacto, su spensas 
todas as garan t ias consl i tucio-
naes , e quasi suppr imidas na 
maior pa r te , senão todas, as li-
be rdades cívicas. 

Es t e anormal e anachronico 
movimento , a par da mais e span -
tosa desmora l i sação , ap rox ima-
se do seu termo, j á agora inevi-
tável e fa ta l . 

N ã o será esse te rmo o abso-
lut ismo e a concent ração m o n a r -
chica , a omnipotência governa-
menta l com lodo o seu odioso 
cor te jo e detestável appara to , com 
todas as suas violências politicas 
e exacções fiscaes: se rá a revo-
lução com lodos os seus h o r r o -
res e jus t i f icadas re ivindicações , 
o termo d 'esse r e t rog rado movi-
mento . 

Sim, não ha que d u v i d a r ; 
é fácil de prever . O conílicto, 
mais u m a vez i m p r u d e n t e m e n t e 
levantado en t re as jus t a s rec la-
mações de l iberdade e as p re -
tenções a b s u r d a s do poder pe s -
soal dos governos, entre os inte-
resses geraes e c o m m u n s dos po-
vos e os in teresses par t iculares 
e ambiciosos de a lguns privile-
giados , ent re as generosas aspi -
rações da democrac ia e as ex-
plorações de dominado ra s e p re -
ponde ran te s classes supe r io re s 
em minoria , só a Revolução o po-
de rá resolver e ju lgar , para res ta -
be lecer direi tos o f fend idose des-
af f rontar a jus t iça pos te rgada , a 
l iberdade oppr imida . 

E ai d 'aquel les que a jus t iça 
revolucionaria a lcançar na sua 
fú r i a vingadora , na sua implacá-
vel e cega imparc ia l idade 1 Ai 
d 'aquel les , cu j a s enormes res-
ponsab i l idades a t r e m e n d a espa-
d a da Revolução houver de l iqui-
dar e pun i r s u m m a r l a m e n t e I 

* 

Á dissolução d a s camaras 
electivas, á dissolução e l iquida-
ção forçada e espol iadora das a s -
sociações commerc iaes e indus -
t r iaes , ao ad iamento arb i l rar io 
d a s eleições e jun t amen te á ille-
gal e cr iminosa suspensão d a s 
garant ias par lamenta res , a lodo 
es te desconcer tado e sombrio edi-
fício de audaciosos escandalos , 
i l legal tdades mons t ruosas e pos-
t h u m a s lyrannias , que , em nome 
da sciencia certa e do poder abso-

luto e com os velhos despojos da 
arch i lec tu ra feudal e da ant iga 
ornamentação monarch ica , tem 
andado para ahi a const rui r um 
bando de atrevidas e desor ien ta-
das mediocr idades , acaba o go-
verno de sua m a g e s t a d e de col-
locar a sublimada e vistosa c ú p u -
la, t raçada no famoso Decreto 
dictalorial de 4 do corrente mez, 
convocando a reunião das côrtes 
para o dia 1 d 'ou lubro , e consl i -
tu indo-se a si propr io em dicta-
dura , não d iss imulada , mas f ran-
ca e pa lente , por mais cinco me-
zes ! 

* 

Em um paiz, onde os pode-
res públicos se concent ram n o 
executivo, e esle se a r roga e ab-
sorve tão amplas e omnipotentes 
facu ldades ; onde, pos te rgando as 
leis e a p rópr ia decencia , offen-
d e n d o a jus t iça e esca rnacendo 
a moral idade , se commel lem a u -
dac iosamente lantos escanda los 
e cr iminosos abusos ; onde ille-
gal e i m p u n e m e n t e se tolhem os 
meios, e seques t ra o direi to de 
rec lamar e discut i r os actos do 
governo, de represen ta r pacif ica-
mente aos altos poderes do E s -
lado; onde nem ao menos s e p e r -
milte protes tar contra os exces-
sos da auctor idade exorb i tan te , 
q u e vexa, oppr ime e affronta os 
c i d a d ã o s ; onde os rend imen-
tos do Es l ado são pródiga e doi-
damen te e sban jados , e c landes-
t inamente d e s a p p a r e c e m dos co-
fres públicos, sem que se conhe-
ça ou possa inquir ir qual o seu 
dest ino e appl icação, ao mesmo 
tempo que se esmaga com toda 
a casta de impostos e alcaválas 
osesgo tados contr ibuintes , e mys-
ler iosamente a r ru ina p rosperas e 
florescentes e m p r e z a s ; onde são 
processados , mul tados e encar -
cerados os jo rna l i s tas , que fazem 
aos governos e aos par t idos po -
líticos a ca r idade de os esclare-
cer e aconselhar , e l ambem, e 
por egual direito, têm a coragem 
de os reprehender e accusar pe-
rante a consciência publ ica , de 
pedir e requerer aos t r ibunaes 
competen tes que os ju lguem e 
condemnem, como fôr de jus t i ça 
e na conformidade das l e i s ; — 
em um l a i paiz a Revolução é 
inevilayel, a Revolução é fa ta l , 
como direi to supremo, como u l -
timo recurso , como ext remo es -
forço para despedaçar os gri lhões 
do despot ismo á l iberdade alge-
mada . 

Demons t ra -o sc ient i f icamen-
le-a psychologia physiotogica e 
a physiologia palhologica dos o r -
ganismos sociaes; prova-o, con-
f i rma-o exper imenta lmente a his-
toria de lodos os povos e de to-
das as civilisações. 

Não ha que fugi r á sua p r e -
visão infallivel, á sua irrevogável 
sentença , á sua inexorável j u s -
t iça. 

São essas p ro fundas lesões 
organicas , esses graves d e s a r -

r a n j o s moraes , que or iginam as 
convulsões polit icas, e p roduzem 
no espirito das nações , como a 
n o s s a , mor ta lmente fer idas e 
d e s e s p e r a d a m e n t e en fe rmas , a 
exal tação febril e o delirio epi-
léptico das revoluções t r emen-
das . 

E t r emenda é t ambém a res-
ponsabi l idade de quem es tupida-
mente as provoca, louca e b r u -
talmente as prepara , e com obse-
cada ferocidade as irrita. 

EMYGDIO GARCIA. 

Ckronicas de Coimbra 

i i 

A RÉCITA DO 5.° ANNO 

Sabbado , 5 do corrente , á s 8 
ho ra s da noite. Filas de carrua-
gens t i radas por cavallos bem tra-
tados, dirigiam-se, ruas fóra , pa ra 
o theatro-circo. 

Den t ro , damas com toilettes 
de gala e cavalheiros i r reprehen-
sivelmente encasacados, g rava ta 
setim branco e luvas da mesma 
côr . Nas a lmofadas , cocheiros de 
cartola do século passado e lacaios 
de l ibré. 

Centenas de académicos n u m a 
animação desusada , g randes ra-
malhetes de amores perfei tos e 
rosas na botoeira , lenço provo-
cante de a lvura , a lmiscarado com 
essencias exquisi tas, a esprei tar 
pela aber tu ra do bolso das bati-
nas pre tas , capa escovada e bem 
posta , g rava tas da moda a guar-
necer a base do collarinho, que é 
como u m a listra de neve polida 
na superfície. 

U m a loucura naquella noite 
de 5 do corrente , ahi por volta 
das 8 h o r a s . . . 

Já de t a rde nas ruas da velha 
cidade fervilhava uma concorrên-
cia mais animada que do cos tume. 
G r u p o s de es tudantes refestelados 
nas a lmofadas dos melhores car-
ros do industrial Soares , percor -
r iam a Calçada em direcções op-
postas , a t rote mode rado , dando 
assim á Baixa um aspecto de 
movimento que se não observa 
sempre . 

E ' que a noite de sabbado foi 
de festa para os académicos, que 
ao fim de uns poucos d 'annos de 
labor e de bohemia , vêem o t e rmo 
dos seus cuidados e canceiras , 
com a luminosa perspectiva de 
u m fu tu ro r isonho na lguma ren-
dosa secretar ia . E ' que naquella 
noite a cidade de Co imbra agasa-
lha dentro dos seus muros um 
punhado de familias de todos os 
pontos do paiz, que vêm part i lhar 
com os seus d a q u e l l a alegria que 
se sente mas que se não descreve, 
d'aquelle enthusiasmo que se com-
munica mas que não se reproduz 
na tela. A noite da récita do 5.° 
anno jurídico. 

A festa dos quintanistas tem 
para nós a significação mais alta-
mente sympath ica de todas quan-
tas presenceámos por estes sítios. 
E ' o adeus de despedida d ' esses 
generosos r apazes que, postos em 
f ren te uns dos outros, no pr imeiro 
dia em que passam á Por ta-fer-
r ea , cor. trahem com o andar dos 
t empos um como que parentesco 
ent re si, pela i rmanação das suas 
a lmas cheias das m e s m a s aspira-

ções, p rovadas pelas mesmas can-
ceiras e empenhadas na m e s m a 
lucta. O condiscípulo, ao fim de 
dois dias, já não é um e x t r a n h o ; 
passado um mez , é um amigo, e, 
no fim do anno, é um i rmão . A o 
t e rmo da fo rma tu ra é um compa-
nheiro que já não é fácil esquecer , 
e cuja separação nos faz ver ter 
lagr imas de saudade, e desper ta 
em nós sent imentos os mais dolo-
rosos. 

Pois naquella festa dos quin-
tanistas diz-se o adeus a Coim-
bra , e dá-se o abraço de despedi-
da aos camaradas . Socios nas 
m e s m a s alegrias, companheiros 
dos mesmos pezares, duran te al-
guns annos, quantos d'elles se 
to rnarão a encontrar de face nas 
luctas da existencia? Bem poucos . 

Eis o que significa a récita de 
despedida . 

O thea t ro foi ga lhardamente 
decorado pelo insigne caricaturis-
ta Bordalo Pinheiro. N e m parecia 
a capoeira do costume; l embrava 
um templo oriental , cober to de 
flores e pa lmas e innundado de 
luz. 

O s espectadores ' e s t avam á 
p i n h a ; os camarotes e fr izas re-
gorgi tavam de damas , que nos 
seus vestuár ios garr idos e multi-
cores davam assim u m a semelhan-
ça de formosíss imas rosas de todos 
ós matizes, a' sahir d 'ent re a ver-
dura da o rnamentação . Bordalo 
Pinhei ro foi e smerado e gentilis-
simo, t r ans fo rmando o thea t ro 
n u m jardim que dava uns ares 
dos lendários pa rques d ' H i r a n . 

O sr. Pellides em Coimbra é 
o titulo da peça . Não é u m a obra 
pr ima, m a s dá lustre a quem a 
escreveu e não envergonha a quem 
a in te rpre tou . E ' uma revista da 
vida coimbrã, uma peça de costu-
mes que se destaca das preceden-
tes congeneres, em não ser u m a 
salgalhada que só t em desculpa 
no génio folgazão dos rapazes . 
Alli ha a lguma coisa de mais 
valor, como seja a sujeição do 
a s sumpto a um cer to plano, posto 
que ex t remamente simples, e ha 
sobre tudo a p in tura fiel dos cos-
tumes coimbrãos com a critica 
ajuizada dos mesmos e d 'a lguns 
personagens mais salientes d 'es ta 
cidade. 

Mas não é só isto, que era 
já bas tan te , em nosso entender , 
pa r a uma peça de quintanistas , 
feita pelos rapazes e para os 
rapazes . 

N o sr. Pellides a musica é 
geralmente boa, original, de uma 
inspiração por vezes emocionante 
e sempre reveladora d 'uma bella 
organisação art íst ica. 

A r m a n d o Navar ro , o auctor 
da prosa, revela-se um critico 
jovial, vibrando por vezes a f recha 
do ridículo com uma graça so-
be rba . 

— O Manoel Quintel la e o 
Caldas, dois poetas ja conhecidos 
em o nosso meio li t terario, desem-
penharam-se da sua commissão 
de auctores do verso com geral 
applauso. 

A n d a m já ahi t ranscr iptos al-
guns t rechos da peça, que se des-
tacam pela natural idade da dicção 
e pela simpleza da fó rma . O sólo 
do Mondego é uma composição 
mimosa , que revela um delicado 
sent imento poético. 

Do desempenho não nos dete-
remos . O s auctores da peça , que-
rendo caracterisar alguns vultos 
d 'es ta Coimbra , t iveram nos acto-
res uns fieis in te rpre tes . 

E , para em tudo se des tacar 

das récitas anter iores , os quinta-
nistas do sr. Pellides conserva-
ram-se sérios até ao final do ter-
ceiro acto. 

Diga-se ainda em abono da 
critica imparcial que muito con-
tr ibue pa ra o successo da peça 
o scenario, devido ao magis t ra l 
pincel do distincto professor An-
tonio A . Gonçalves. 

O s quadros são soberbos de 
perfeição e fidelidade. 

A vista do Choupal e do Ja r -
dim Botânico são duas bellas pe-
ças de p in tura que honram muito 
o art ista. 

P o r ul t imo, a orchestra . habil-
mente regida pelo talentoso maes-
tro dr . Simões B a r b a s , houve-se 
com distincção em toda a noite. 

P a r a concluir, d i remos que nos 
ficou a mais gra ta impressão d a -
quella festa de rapazes de quem 
não é possível exigir mais, a t ten to 
o conhecido abandono e despren-
dimento com que cos tumam ser 
organisadas estas festas de despe-
dida . 

Q u e os acompanhe a boa sor-
te, aos sympathicos mancebos . 

6 - 5 — 94 . 

BAPHAEL P1NIZ. 

F E R R O S Á T I R A 

Sobre a egreja de S. Pedro, 
No domingo, 6 de maio, 
Cahiu, de súbito, um raio 
— Pondo tudo numa dança, 
Pondo tudo em tremeliques 
Por aquella v is inhança . . . 

Toda Coimbra soube o caso 
Entre commoção e espanto, 

. . . Porém 
O que não soube ninguém 
E' que o raio se enganou, 
E foi errada, portanto, 
A direcção que tomou. 

Elle ia p'ra S. João, 
Onde a troupe mirandacea 
Estava — Viva la gracia ! — 
Botando r eun ião . . . 

Se a faisca não desanda 
Quando do alto descia 
. . .Era uma vez um Miranda, 
Mail'a a nella companhia I 

— E a historia da Lusa-Athenas 
Teria descrever, breve, 
Numa pagina de neve 
Com lettras d'azul e oiro, 
O seguinte palavriado 
A proposito do estoiro 
Do grande heroe estoirado : 

«Estando o Miranda 
Sentado ao borralho 
Chegou D. Corisco 
Rapou-lhe o trabalho 
De politiqueiro. 
— E zás I lá se foi, 
Lá foi, como um malho, 
a gloria d'heroe 
do grande pade i ro . . . 
— O' maguas I ó dôr I — 
Do grande padeiro 
Que foi vereador I . . . » 

STIFFEL10. 

Sciencias, Lettras & Artes 

O DINHEIRO DO PAPA 

(CONCLUSÃO) 

A villa continua de joelhos, bo-
quiaber ta , espantada , s e g u i n d o 
com a vista a berlinda e cocheiro 
que vão fugindo. 

« E h ! E h ! A r r e d a ! . . . » 
A berlinda vae numa b o a car -

rei ra . 
E Fricassé, o chapéu caído 

pa ra cima da orelha, Fr icassé as-
sobiando uma cançoneta , vae pen-
sando no melhor de gastar a boa 
gorgeta que lhe vae dar o P a p a . . . 
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T a n t o pa ra a saia nova da mu-
l h e r : t an to p a r a as calças e p a r a 
os sapa tos dos r a p a z e s . . . . sem 
esquecer a lgumas m o e d a s pa ra a 
algibeira, p a r a q u a n d o Fr i cas sé 
prec i sa r r e f re sca r a guella com o 
seu copito de a g u a r d e n t e . . . 

A h , c o m o vae rolar o dinhei-
ro do P a p a ! 

E flic e flac ! E só se ouve es-
ta lar o chicote! N e m subidas , n e m 
d e s c i d a s ; s e m p r e a m e s m a mar-
eha , s e m p r e a m e s m a velocidade 
a té P o n t u r a c . 

* 

Eis-nos chegados . Aquel las tor-
res , que acolá se v ê e m subir p o r 
c ima dos te lhados , são as t o r r e s 
de P o n t u r a c . 

«Alto f r en t e !» 
A t i r a n d o com as redeas ao pri-

mei ro moço que apparece , F r icas -
sé desce da a lmofada , e d a n d o en-
con t rões em p a d r e s e lacaios, vae-
se collocar , de joelhos, d iante de 
S u a San t i dade . 

O P a p a approx ima-se lenta-
men te , e p á r a . 

Eis o g r ande m o m e n t o , Fr i -
cassé ! 

A s o m b r a d ' u m b o m gesto 
alonga-se s o b r e a sua c a b e ç a . . . 

O P a p a cont inuou o seu ca-
minho . 

E a gorge ta? O n d e es tá a g o r -
ge ta ? . . . N a d a ! 

N a d a no chapéu , nada na pal-
m a da mão . N e m u m a amare l la , 
n e m uma b ranca , n e m m e s m o 
u m a miserável moeda de cobre . 

A benção s é c c a . . . sem mais 
n a d a ! 

Q u e que r isto dizer? 
U m esquec imento sem duvida . 

O impe rado r dos p a d r e s ainda 
n ã o podia ter dito a ult ima pala-
v ra . V e r e m o s d ^ q u i a bocado . 

E q u a n d o o P a p a , depois de 
ter abençoado o seu clero, appa-
receu no limiar da po r t a , encon-
t rou Fr icassé , F r i cas sé de joelhos, 
m ã o s pos t a s , chapéo em t e r r a , at-
tencioso, humilde , submisso como 
u m cão. 

O h ! o b o m , o exemplar co-
chei ro ! R e p a r e , S a n t o P a d r e ; e 
acredi te que não encont ra ou t ro 
tão devoto em toda a chr i s tanda-
de . O P a p a cont inua o seu cami-
nho . A b e n ç o a , pa ra a direi ta, 
a b e n ç o a p a r a e s q u e r d a , abençoa 
q u a n d o sobe pa ra o car ro ; a por-
t inhola fechada , a inda continua a 
abençoa r ; a ber l inda pa r t e , e o 
P a p a a b e n ç o a n d o s e m p r e . 

Bênçãos , bênçãos — e mais 
n a d a . 

— «Avaren to !» g runhio Fri-
cassé l evan tando-se , e sacudindo 
c o m o lenço a poeira dos joelhos. * 

Q u a n d o en t rou á noite em 
casa , Fr icassé es tava devéras fu-
rioso e envergonhado . Mais en-
v e r g o n h a d o , que fur ioso. 

T o d o s e s p e r a v a m anciosamen-
te por elle. 

U m Fr icassés i to ao colo, mais 
dois aga r r ados ás saias e u m 
q u a r t o dei tado aos pés , a mulhe r 
de Fr icassé es tava já s a b o r e a n d o 
a chegada do mar ido . 

A p e n a s o vio ao longe : 
— E en tão o P a p a ? O que é 

q u e te disse ? O que é que te deu? 
Deixa ver a go rge ta ! 

E F r i c a s s é : 
— N ã o t enham préssa , e obe-

d e ç a m - m e immedia tamen te . T o -
dos de joelhos. 

— P a r a quê? 
— De joelhos, já disse. 
U m a . . . d u a s ! . . . 
E q u a n d o todos , g randes e 

pequenos , se a joe lha ram, Fr icassé , 
m a g e s t o s o , a cabeça um pouco 
inclinada para t r az , o ges to sc lemne 
e religioso, lançou a cada um a 
sua benção . 

— T o m e m lá isto, m e u s filhos, 
e gua rdem nas algibeiras . A q u i 
es tá o que é o dinheiro do P a p a ! 

GIL VICENTE. 
< 

As g r a n d e s e c o n o m i a s 
Diz a Reacção de Mangualde 

q u e os can tone i ros do districto de 
Vizeu , ha mezes que não r ecebem 
p s seus venc imentos e es tão redu-
s jdos só a dias de t r aba lho ! 

I I N C O R R I G Í V E I S 
N ã o obs tan te a urgência das 

c i rcumstanc ias e como formal des-
ment ido aos rec lames e encomios 
da imprensa ojjiciosa, cont inua o 
m e s m o desleixo, o m e s m o despre-
zo, a mais comple ta ind i f íe rença , 
por par te das auc to r idades e cor-
p o r a ç õ e s locaes, em t u d o o que 
diz respei to á l impeza e saneamen-
to da c idade e seus a r r e d o r e s . 

* 

O s r . g o v e r n a d o r civil, que é 
sem duvida u m h o m e m intelligen-
te, i l lustrado e hones to , digno do 
respe i to e s incera est ima de quan-
tos o conhecem, e a d m i r a m as 
qual idades e dotes excellentes de 
jur isconsul to e m a g i s t r a d o judi-
cial emer i to , parece have r perdi -
do , como governador civil e ma-
g is t rado adminis t ra t ivo , t odas es-
sas qual idades super io res e apre-
ciáveis dotes . 

S. ex. a mos t ra - se de u m a in-
dolência e inhabi l idade mais do 
que reprehens ive is , e scanda losas 
em tudo o que interessa o b e m 
es ta r e p r o s p e r i d a d e do dis t r ic to , 
conf iado pelo governo á sua di-
recção , inspecção e vigilancia. 

* 

A c a m a r a municipal , a i'Ilus-
trada e \elosa c a m a r a , pres id ida 
pelo s r . bacharel A y r e s de C a m -
pos, aco ly tado pelo sr . Manuel 
Mi randa e Fonseca Ba ra t a , conti-
núa a exhibir as e loquentes e im-
p r e s s i o n a d o r a s p rovas da sua il-
lustràção e %elosa actividade, gi-
r ando em u m a lamentavel rot ina 
de inépcia e imbeci l idade, e a le-
van t a r aos olhos da mul t idão at to-
nita o l ába ro das suas va idades 
i r r i tantes , o espanta lho de u m 
elevador em pe r spec t iva , com que 
pa ra ahi t e m a n d a d o a engodar 
papa lvos , a tu rd i r os ouvidos e a 
lançar poeira nos olhos dos ingé-
nuos, que n ã o p e r c e b e m que o tal 
elevador, cuja oppo r tun idade e ur-
gência nos abs t emos agora de dis-
cutir , não passa de um enguiço 
eleitoral , u m pal iat ivo com que se 
vae a l imen tando a debi l idade e 
anemia da esclarecida e previden-
te c a m a r a ; e q u a n d o fosse u m a 
p r o m e s s a a valer e u m a realida-
de possível , todos s a b e m que as 
precar ias c i rcumstanc ias do cof re 
m u n i c i p a l , s egundo a f f i rmam, 
exhaur ido, e ou t r a s necess idades 
impreter iveis t o r n a m tal empre -
h e n d i m e n t o i n o p p o r t u n o e, até cer-
to pon to , imprat icável . 

* 

N ã o será u rgen temen te neces-
sário, impreter ível cuidar , a sério 
e e f i c a z m e n t e , das condições hy-
gienicas e s a n e a m e n t o da cidade? 

N ã o rec lama p r o m p t a s e ener-
gicas providencias o es tado de-
plorável e ve rgonhoso , em que se 
acha e se nos a p r e s e n t a o ma ta -
douro , u m velho e i m m u n d o par-
dieiro, a squeroso labora tor io , onde 
f e r m e n t a , e se combina em dele-
terios miasmas , o que de mais 
prejudicial existe no m u n d o , con-
t rar io á sa lubr idade publ ica e se-
ve ramen te c o n d e m n a d o pela hy-
giene publica e par t i cu la r ? 

N ã o seria da mais ins tan te ne-
cess idade que a c a m a r a e a poli-
cia p romovessem, e auxil iassem as 
boas pra t icas e p rov idenc ias de 
l impeza e asseio nos domicílios 
par t icu lares , nas ruas , nos merca -
dos , nos edifícios públ icos ? 

N ã o conviria olhar com at ten-
ção pa ra o abas tec imento e pure-
za das aguas , pa ra o es tado e 
fo rnec imento dos generos al imen-
tícios ? 

N ã o causa p ro funda t r i s teza , 
não me t t e pungen te dó ver o es-
tado de a b a n d o n o e desabr igo, e m 
que se ap resen tam as casas, as 
mobílias, as condições hygienicas, 
pedagógicas e disciplinares nas 
escolas de ins t rucção pr imar ia em 
Co imbra , na terceira cidade do 
reino, como lhe c h a m a m , séde da 
Univers idade , da q u i l tan to se 
ufana e vangloria, e onde a ins-
t rucção pr imaria e a educação da 
infância deviam servir d e mode lo . 

e offerecer o seu mais per fe i to 
exemplar , sob todos os pontos de 
vista, f u n d a m e n t a e s em pedagogia 
e hygiene ? 

N ã o é p r o f u n d a m e n t e desola-
dor e condemnave l que a lguns dos 
pon tos e es tanc ias mais f o r m o s a s 
de C o i m b r a e seus a r r e d o r e s es-
tejam pa ra ahi esquec idas e aban-
d o n a d a s ao d i spor da na tu reza ? 

N ã o será deso lador e conde-
mnavel que se não cuide com es-
m e r o da a rbor i sação , da jardina-
gem, que bem p o d i a m a f o r m o s e a r 
a lguns dos largos in ter iores da 
c idade, lindos e vis tosos sitios dos 
seus a r r a b a l d e s ? 

Ve jam o espectáculo que nos 
offerecem, e se expõem ás vis tas 
curiosas e inves t igadoras dos fo-
ras te i ros , p o r exemplo , o aban-
donado p a r q u e junto do J a r d i m 
Botânico , o esquecido e despre-
zado P e n e d o da S a u d a d e , o A l to 
de S a n t a Clara e do P io , as Es -
t r a d a s da Beira e S a n t o An ton io 
dos Ol ivaes , o largo do P r í n c i p e 
Rea l , as az inhagas e ruas que da 
c idade conduzem ás ma rgens do 
M o n d e g o , logares esses onde a 
herva cresce á von t ade , onde o 
lixo e as immundic ies se accumu-
lam aos mon te s , e tc . , e tc . 

T u d o isto dá á cidade de Coim-
bra o a spec to de u m a villoria em 
ruinas , de u m a ser tane ja e des-
p rezada a lde ia ! 

* 

D e tudo isto e do mui to mais 
que fica por dizer , m a s que toda 
a gente sabe , pelo ver e obse rva r , 
não c u r a m ; com isto não se im-
p o r t a m os srs . go 'vernador civil, 
admin is t rador do concelho, cama-
ra municipal , seus agentes e au-
xiliares. 

L o g o que suas excellentissimas 
nulhdades e reverendíssimas me-
pcias e le jam, ou f a ç a m eleger os 
cand ida tos r e c o m m e n d a d o s pelo 
governo , es tá cumpr ida a sua mis-
são, e caba lmen te d e s e m p e n h a d a s 
as funcções do seu cargo, reduzi-
das , p u r a e s implesmente , a meios 
de conseguir este, u l t imo e único, 
fim, ao qual es tão incondicional-
men te subord inadas . 

* 

O r a pe rmi t t am-nos todos esses 
senhores da gove rnança e admi-
nis t ração da c idade , seu dis t r ic to 
e concelho que lhes d igamos , com 
toda a f r anqueza e de u m m o d o 
claro e posit ivo, a seguinte e in-
contestável v e r d a d e : 

— N ã o é só caloteiro aquelle 
que , tendo consciência da sua inó-
pia e insolvalibilidade, cont rahe di-
vidas , ou , podendo , não paga , pro-
posi tada e in tenc ionalmente , o que 
de, não sat isfaz os compromis sos 
aos quaes se obr igou . 

São t a m b é m caloteiros de m á 
mor t e e de fina raça todos aque l -
les que , t endo a consciência da 
sua ignorancia , inept idão e fal ta 
de p rob idade , sol ic i tam, e ace i tam 
cargos públ icos , electivos ou de 
nomeação , p a r a o exercício dos 
quaes não são pessoas idóneas , 
dev idamen te habi l i tadas ; ou , se 
porven tura o são , com o p ropo-
sito firme, c o m an imo del iberado 
de não c u m p r i r e m os seus deve-
res , de p r eva r i ca r em no desem-
penho das suas funcções , de sacri-
ficarem os in teresses collectivos 
da soc iedade aos seus in teresses 
par t icu lares e dos seus amigos, á 
sua vaidade e ambições . 

T a e s sujei tos caloteiam e rou-
b a m a sociedade; são perfe i tos e 
a c a b a d o s caloteiros, m a n h o s o s 
ladrões da coisa publica. 

N e m mais, n e m menos . 

MOVIMENTO COMMERCIAL 

O s cereaes e legumes regu lam 
pelos seguintes p reços : 

Milho b r a n c o , 3 7 0 — D i t o a m a -
rello, 370 — T r i g o de Celorico, 
g raúdo , 56o — Di to t r e m e z , 540 
— Fe i j ão v e r m e l h o , 4 8 0 — D i t o 
b ranco , 4 4 0 — D i t o r a j ado , 4 0 0 — 
Di to f r ade , 36o—Cen te io , 36o— 
C e v a d a , 3 2 0 — G r ã o de bico, 

f raudo , 63o— Di to m e u d o , 600—• 
a v a s , 400-— T r e m o ç o s j 2 j o . 

B E L I S C O S 
Anda o rico presidente, 
numa roda viva, acesa, 
a prevenir toda a gente 
que tenha orn casa limpeza I . . . 

E por sorte — quem diria ? — 
a visita sanitaria 
encontrou-lhe microbia 
numa cocheira ordinaria I I! 

O Ayres quiz desculpar-se 
da porcaria nefanda: 
— «Vinha aqui descolicar-se 
o meu amigo Miranda I . . . » 

E' adagio verdadeiro 
que serve a muito marau : 
— Só em casa de ferreiro 
haver espetos de pau I . . . 

FRA-DIQUE. 

Interesses e noticias locaes 

O pelouro da l impeza 
C o n t i n u a m as queixas quan to 

ao e s t ado sani tar io da cidade, e 
as providenc ias não a p p a r e c e m 
com aquella ass iduidade e energia 
indispensáveis , n ã o só com rela-
ção á q u a d r a de ca lores que se 
approx ima , m a s pr inc ipa lmente 
pela epidemia da cholera, que 
p ô d e desenvolver-se de r epen te . 

E ' cer to que na sessão cama-
rar ia de 26 do p a s s a d o mez, o 
sr . p res iden te da c a m a r a c h a m o u 
a a t t e n ç ã o do ve reador do pelou-
ro da l impeza da c idade, m a s a 
ve rdade é que o m e s m o vereador 
não tem e m p r e g a d o os meios d e 
que d ispõe pa ra garan t i r ao pu-
blico a sa lubr idade e hygiene in-
dispensáveis neste m o m e n t o . 

O sr . João B a r a t a , a q u e m 
está enca r r egado o serviço da 
l impeza, nada tem feito c o m p a r a -
d o com o que se to rna preciso e 
urgente . 

A s sa rge tas , sumido i ros d a s 
ruas e beccos p e r m a n e c e m no 
m e s m o es tado de i m m u n d i c i e ; os 
saguões e deposi tos de dejec tos 
não são l impos com os cu idados 
que se e x i g e m ; e se as ul t imas 
chuvas não t ivessem l avado esses 
focos de infecção peor es tar íamos . 

As boccas de incêndio, u m 
g r a n d e auxiliar pa ra a l impeza 
das ruas es tão fechadas , dando-se 
o caso de no m e r c a d o poucas 
vezes se l a v a r e m as sa rge tas , 
onde se deposi ta a agua do peixe 
e do sal que escorre d a s vendas , 
conservando-se dias e dias, exha-
lando m a u s cheiros. 

D o m a t a d o u r o e dos t e r r enos 
que ficam prox imos d i remos que 
se conse rvam e m p e r m a n e n t e im-
mundic ie . A o sol e á chuva se sec-
cam e diluem os de jec tos dos ani-
maes que horas e ho ra s alli es tão 
e m r e sgua rdo , bem como os de-
jectos que o g r a n d e n u m e r o de 
e m p r e g a d o s que alli t r aba lham 
lança d ia r iamente nas v is inhanças 
do edifício do m a t a d o u r o , onde 
nunca houve la t r ina , n e m ouri-
noes . E a m e s m a falta se dá no 
m e r c a d o , fazendo-se uma comple-
ta mon tu re i r a por de t raz das bar-
r a c a s onde se vende o carne i ro . 

T u d o isto é e span toso e p r o v a 
b e m a inépcia e o desleixo c o m 
que o sr . João B a r a t a cumpre os 
deveres do seu ca rgo . 

C o m o dissémos, na sessão ca-
mara r i a de 26 do passado m e z , 
foi indicada a este ve reador a 
c o n v e n i ê n c i a de p r o v i d e n c i a r 
quan to á l impeza da c idade. T o -
dos sabem que tem g r a s s a d o e m 
S a n t a Cla ra a epidemia da varío-
la e que naquel le ba i r ro são f re-
quen tes os casos de febre typhoi-
a e e ou t ras febres infecc iosas ; 
pois a té hoje nem o sr . B a r a t a 
enviou pa ra alli a vassoura muni-
cipal, nem o balde do su lphure to 
de fe r ro que o v a r r e d o r applica 
ás colheres nos sumidouros das 
valetas da cidade. 

O desprezo por aquelle popu-
loso ba i r ro , nao só por par te das 
auc to r idades civis, mas pela ca-
m a r a municipal , t em feito c o m 
que mui tos c idadãos t enham re-
p re sen tado , pe d indo a ext ineção 
dos p a p t a n o * que alli existem^ 

pr inc ipa lmente os da pa r t e baixa 
das ce rcas de S . F ranc i sco , San-
ta Cla ra e insua f ron te i ra , onde 
as aguas não encon t ram escoante , 
e espa lham cheiros pes t i lentos . 

H a oito dias que foi en t regue 
ao sr . gove rnado r civil uma re-
p r e sen t ação neste sent ido, assi-
gnada por vár ios c idadãos alli re-
s identes e na qual se incluía o 
n o m e do ve reador sr . Joaqu im 
Jus t in iano F e r r e i r a L o b o , que , 
s endo collega do sr. J o ã o B a r a t a , 
não consegue d'elle o auxilio in-
dispensável que vá benefic iar as 
condições ant i-hygienicas d 'aquel le 
ba i r ro . 

E aqui está ás m ã o s de q u e m 
os munícipes e n t r e g a r a m os seus 
negocios e como es tá p r o c e d e n d o 
o incrível s r . Ba ra t a , que nos seus 
p r imei ros t empos de ve reador 
teve a r r e m e t t i d a s de leão p a r a 
agora o v e r m o s e m exhibições de 
ra t inho . 

T r i s t e f ado o persegue ! 

o 

Horário do caminho de 
f e r r o 

T e m - s e refer ido o nosso jor-
nal por var ias vezes aos pre juizos 
que está sof f rendo o nosso com-
merc io , de sde que foi t r ans fe r ida 
a passagem do comboio do P o r t o 
das 11 ho ra s p a r a as 2 da t a r d e . 

E m success ivos ar t igos mos -
t r á m o s á classe commerc ia l o quan-
to era van ta joso p a r a todos o po-
der-se ob te r da companh ia esta con-
cessão. O nosso alvitre foi ouvido 
pelo commerc io e a Assoc iação 
Commerc i a l reuniu , r epresen tan-
do ás duas companhias do cami-
n h o de fer ro , ped indo a a l te ração 
no horá r io dos combo ios , confor -
m e ind icavamos . 

I n f o r m a m - n o s a g o r a que a 
companh ia da Beira A l t a , acede 
ao justo pedido dos commerc ian-
tes de C o i m b r a , e s t ando penden-
te apenas da companh ia real a so-
lução d ' es te benef ic io . 

C o m t u d o s a b e m o s q u à o s r . 
A l b e r t o Monte i ro se i n fo rmára de 
que a companhia real t raba lha na 
o rgan isação d ' u m novo horá r io , 
a t t endendo ao pedido fe i to . 

Se assim fôr p o d e r e m o s c o m 
justiça louvar aquelles que se em-
p e n h a m nes te a s s u m p t o , regosi-
jando-nos pelo b o m êxito dos nos-
sos esforços. 

Descarga e l ec tr i ca 
N o domingo , pe las d u a s ho ras 

da t a rde , pas sou sobre esta cida-
de u m a violenta t rovoada q u e 
descar regou sobre a egre ja de 
S. P e d r o e to r r e da U n i v e r s i d a d e . 

A desca rga sobre o t emplo de 
S . P e d r o causou ali g r a n d e s es-
t ragos , d e s p e d a ç a n d o vidros e 
de r r ibando o coruchéu e m f o r m a 
de gallo que d o m i n a v a o Z i m b o -
rio. A s pa redes do templo ficaram 
t a m b é m mui to damni f icadas . 

Na casa n.° 1 da t r avessa de 
S . P e d r o rebentou o cano da agua , 
p roduz indo u m a inundação . E s t a 
e as ou t r a s que f azem f ren te pa ra 
a egreja aba l a r am-se ao v io lento 
e s t ampido da desca rga . 

N a to r re da Unive r s idade a 
faisca par t iu a corda da bande i r a , 
n ã o causando mais es t ragos . 

O pânico dos m o r a d o r e s das 
ruas p róx imas á egre ja de S . 
P e d r o foi indiscript ivel . 

O c a s o do argue iro . • . 
A folha dos incríveis governa-

mentaes p réga u m a desanda n o 
sr . Fuschin i p o r q u e es te ex-mi-
nis t ro acaba de passar -se pa ra os 
progress is tas , assist indo a u m a 
reunião em casa d o sr . Jo sé Lu-
ciano. 

E diz a refer ida folha em t o m 
de quem possue h o n r a aos mo-
lhos : — Ora jiem-se lá na sinceri-
dade de princípios destes Catões l 

S ã o u m espelho es tas p a l a v r a s 
onde se p o d e m mirar es tes Ja-
quetas do sr . Dias F e r r e i r a , d o 
s r . João F r a n c o . . . e do q u e 
vier i, , > 
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As f e s t a s da Rainha San-
ta Isabel 

A ' hora em que se impr ime o 
nosso jornal estão reunidos a con-
vite da mesa da real confraria da 
Ra inha Santa Isabel, na sala da As-
sociação Commercial , muitos com-
merc iantes , para resolverem ácer-
ca dos proximos festejos á santa 
padroe i ra de Co imbra . 

N o proximo numero da remos 
conta do que foi resolvido. 

Innundação e m S a n t a 
Cruz 

A s ult imas chuvas , que f o r a m 
torrenciaes , vol taram a innundar 
es te templo. P o r falta de dinheiro 
os t rabalhos do cano de esgoto que 
se andava const ru indo, para sal-
var da ruina aquella egreja, para-
lysa ram, e por mais esforços que 
se t enham empregado , o governo 
n ã o fornece meios pa ra que essa 
obra tão impor tan te prosiga. 

H a dias os polidores do sr . 
A y r e s de C a m p o s que imaram em 
sua honra o fogo do elogio banal 
po rque o fet iche dos incríveis fôra 
pa ra Lisboa fallar com o ministro, 
a proposi to d 'esta o b r a . . . 

E agora que veiu auctorisação 
do ministro grande alarido por 
ma i s este melhoramento , que to-
dos sabiam que havia de ser con-
t inuado, sem ser precisa a influen-
cia d 'estes parvalheiras que se 
julgam com alta importancia . 

N e m a lição dos votos, em 
que ficou equiparado ao seu com-
pet idor o fazem ter juizo. 

Assoc iação d o s Art i s tas I Boa medida 

Os t r e s me lhoramentos 
U m jornal da te r ra canta u m 

landum de encomios á c a m a r a 
po rque os me lhoramentos feitos 
á cidade s o m m a m já t res , no 
pouco t e m p o de gerencia ! 

Refe re - se : á canalisação da 
rua da Sophia e ba i r ro de F ó r a 
de Po r t a s . E ' notorio que a rua 
da Sophia conseguiu esse melho-
r amen to desde que o sr . presi-
dente da camara adquiriu alli 
u m a impor tan te p r o p r i e d a d e . . . 

Se estas obras , em serviço 
especial de figurões, podem con-
siderar-se t a m b é m na lista de me-
lhoramentos , cá regis tamos tam-
b é m as melhorias feitas nas es-
t r adas de Cellas e San to Antonio 
dos Ol ivaes , que tão boas com-
modidades p res tam a vários pro-
pr ie tár ios t ambém vereadores . 

Padaria Mechanica 
Nes ta padar ia está-se adoptan-

do pa ra o fabrico de pão a agua 
filtrada pelo sys tema P a s t e u r . Fo i 
u m a magnifica lembrança do sr . 
An ton io Jacob Júnior , propr ie tá-
r io d 'es ta impor tan te e acreditada 
padar ia . 

Gymnasio de Coimbra 
P o r inconvenientes da ul t ima 

ho ra esta agremiação não poude 
conseguir a real isação d ' u m pro-
jectado sarau no theat ro-Circo . 

A direcção pensa em promo-
ver u m a festa nas suas salas offe-
recida aos socios e suas famílias. 

A talho de f o u c e 
Jun to da parede dos paços do 

concelho es tava ha muito t e m p o 
agglomerado enorme porção de en-
tulho saido do cano de esgoto que 
anda em const rucção, o servia 
de gáudio ao rapazio, que em 
grande a lgazarra subiam aquelle 
mon te de te r ra , in te r rompendo ás 
vezes o serviço do tr ibunal . 

• Po is pa ra que aquelle es torvo 
d'alli desapparecesse foi preciso 
que o sr . governador civil of ic ias-
se á c a m a r a municipal pa ra , de 
accordo com o sr. director das 
ob ra s publicas, se fazer a remo-
ção ! 

N ã o se encontram mais ine-
ptOS. 

N o domingo fo r am eleitos os 
seguintes socios para os cargos 
administrat ivos d 'es ta instituição: 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente — João Antonio da 
Cunha . 

Vice-presidente — José Paes do 
Amara l . 

Secretario — José Rodr igues . 
Dito — Be rna rdo de Carva lho . • 
Vice-secretario — Antonio Ri-

beiro das N e v e s . 
Dito — José Miguel da Fon-

seca. 
DIRECÇÃO 

Presidente — Manoel Teixeira 
da Cunha . 

Vice-presidente — Jorge da Sil-
veira Moraes . 

Secretario—Antonio D i a s T h e -
mido. 

Vice-secretario — José P in to 
de Mat tos . 

Thesoureiro — Manoel dos San-
tos Apos to lo Jún io r . 

Vogal — Antonio Augus to da 
Pa ixão . 

Dito — João Serio Veiga. 
Supplentes—João G o m e s Paes . 
Dito — P e d r o Antunes Pau lo . 
Dito — João Cae tano da Pie-

dade . 
CONSELHO FISCAL 

Domingos José d 'Almeida e 
Si lva. 

Ben to Rocha . 
Antonio Marques (alfaiate). 
Supplentes — Augus to da Silva 

Teixe i ra . 
Dito — Franc i sco Augus to de 

Oliveira. 

H a nessa lista homens presta-
dios, t raba lhadores incansaveis a 
quem a Associação deve bons 
serviços em anter iores gerencias , 
o que é segura garant ia pa ra u m a 
adminis t ração zelosa. 

O s novos corpos gerentes vão 
com intuitos de muito brevemente 
realisarem a inauguração do re-
t ra to do sr . conde de Valenças, 
presidente honorár io da Associa-
dos Art is tas . 

Augusto de Mesquita 
Es te nosso querido amigo e 

dedicado redactor do Defensor do 
Povo t em passado i n c o m m o d a d o 
de saúde, sendo obrigado a ficar 
de cama . 

Devido a este mot ivo ficam 
os nossos leitores pr ivados este 
numero da sua p rosa académica 
e tão distincta. 

Desejamos-lhe p r o m p t a s me-
lhoras e sent imos os seus incom-
modos. 

A's de Villa Diogo 
O falsificador do bilhete de 

loteria a que nos refer imos, f a r to 
de esperar a visita da policia, re-
solveu bater p a r a out ras p a r a g e n s 
e lá foi a gozar a impunidade , 
mercê das contemplações das au-
ctoridades. 

Quas i que tem razão a policia 
— desde que o Mar iano e maria-
nos gozam a vida ao ar livre, este 
desgraçado devia ter egual direito. 

A té que finalmente a camara 
se resolveu a tomar as providen-
cias precisas pa ra evitar se não 
venda em Coimbra qualquer rez 
que não seja abat ida no ma tadou-
ro, o que se es tava dando com 
alto prejuízo pa ra a saúde publ ica . 

E s t ã o sendo organisadas u m a s 
pos turas pa ra cessarem a conti-
nuação de tal abuso, mas se a 
camara não r edobra r de vigilancia, 
os fornecedores pouco escrupulo-
sos hão de conseguir illudil-a, 
vendendo ao publico generos de-
ter iorados . 

A phi lantropico-acadé-
mica 
Esta benemer i ta instituição 

abriu concurso para a concessão 
de subsidios aos es tudantes neces-
s i tados por occasião do encerra-
mento das matr iculas , que es tão 
próximas . 

O p razo finda na próxima 
terça feira e os requerentes devem 
m o s t r a r : 

i q u e são socios, pa r a o que 
juntarão aos seus requer imentos 
o recibo do pagamen to da quan-
tia de 5oo réis, em harmonia com 
a del iberação da direcção, em as-
semblêa de delegados, e sessão 
de 22 do mez findo; 2.0 , que estão 
matr iculados na univers idade ; 3.°, 
que tem falta de meios, compro-
vada por a t tes tado da camara 
municipal respectiva ou do paro-
cho, e por quaesquer in formações 
que a direcção julgue conveniente 
o b t e r ; e 4 . 0 , documentos compro-
vativos da sua applicação. 

O s corpos gerentes d 'es ta sym-
pathica associação estão an imados 
das melhores intenções de m o d o 
a dar-lhe o maior desenvolvimen-
to e a maxima lat i tude, t rabalhan-
do com tenacidade para o augmen-
to dos seus fundos . 

Os ta lhos 
A camara municipal encarre-

gou o fiscal do mercado de vigiar 
e fiscalisar os talhos, devendo o 
publico que se julgar lesado na 
quant idade e qualidade da vacca 
ou out ro qualquer genero, apre-
sentar as suas rec lamações á fis-
calisação do mercado , a fim de 
se dar cumpr imento á lei. 

P a s s e i o velocipedico 
P o r causa do mau t e m p o não 

se realisou o passeio que o g rupo 
velocipedico do Gymnas io proje-
ctava á cidade de Avei ro . 

Logo que se possa fazer essa 
viagem será annunciado o novo 
passeio, dirigido pelo distincto 
velocemen, s r . José Bobella da 
Mot ta . 

Orçamento 
Foi approvado o o rçamento 

supplementar ao ordinário dos 
hospitaes da Univers idade pa ra o 
anno economico de i8g3 a 1894. 
A receita e a despeza foi fixada 
em 2 . 2 0 7 ^ 3 ^ 4 réis. 

Senhor a o s en trevados 
E ' no domingo, que ha de sair 

da egreja do C a r m o , pelas 7 horas 
da manhã , com o possível appa-
rato, a procissão do Senhor aos 
Entrevados da f reguezia de San ta 
Cruz , tocando a phi larmonica 
Boa-União. 

A Mesa da I rmandade do San-
tíssimo espera que os moradores 
das ruas do t ra jec to adornarão as 
suas janellas com cober tores de 
damasco; e que as pessoas devo-
tas offereçam anjos , para maior 
brilho e explendor d 'es te acto. 

A procissão segue pelas ruas 
da Sophia , do P a t e o e da Cadeia , 
Mon t 'Ar ro io rua de Cima, P a t e o 
da Inquisição, La rgo 8 de maio , 
rua da Moeda , Ter re i ro de San to 
Antonio , ruas de João Cabre i ra , 
N o v a , Direi ta , L a r g o 8 de maio, 
Sophia. 

8 de Maio 
Passou despercebido do pu-

blico de Co imbra o anniversario 
da en t rada do exercito constitu-
cional nesta c idade. E ' que a 
consciência publica está já hoje 
convencida dos benefícios que aufe-
riu com a mudança de fórma de 
governo. Desiludida, pois, só se 
entristece quando lhe recordam 
esses dias de illusão. « 

A s festas que em outros tem-
pos o povo fazia, cheio de fé e de 
crença na superioridade do gover-
no constitucional, são fei tas pelo 
elemento official não para comme-
mora r uma victoria da democra-
cia, mas para render preito ao 
despot ismo dissolvente, que nos 
rege com a aquiescência de tan tos 
liberalões que pa ra ahi ha a illu-
direm-se a si e aos ou t ros . 

Passou pois o dia 8 de Maio ; 
e se não fossem os sons da banda 
do 23, de manhã , ao meio dia e á 
noite, que nos ensurdeceu os ouvi-
dos , como é da praxe, com o hymno 
da Car t a , ninguém mais que o sr. 
Mar t ins de Carvalho e o elemento 
official l embra ram este dia como 
de fes ta . P a r a o povo, no estado 
de miséria a que o levaram os 
senhores constitucionaes ha já não 
festas . 

H a de haver festa então mas 
será elle juiz e mordomo . 

H a de ser a festa da justiça e 
das grandes l iquidações. 

Romaria 
E s t ã o tomados muitos logares 

pa ra o assen tamento das classicas 
ba r racas que cos tumam figurar 
na romar ia de Santo Antonio dos 
Ol ivaes . 

Q u e os foliões vão p r epa rando 
as ban\as e as moçoilas af inando 
a voz. 

A vida é dois d ias! 

A réc i ta d o s quintanis-
t a s 
P o r absoluta falta d ^ s p a ç o 

não publicamos hoje a apreciação 
de O sr. Pelides em Coimbra, 
peça que serviu para a récita do 
5.° anno jurídico. 

I r á para o proximo numero . 

Exames d e ins trucção 
primaria e secundaria 
T e r m i n a r a m terça feira, 8, os 

exames de ins t rucção p r imara no 
lyceu central d esta c idade. 

F i z e r a m exame 146 alumnos 
sendo 140 admit t idos e 6 addia-
dos. 

T a m b é m fizeram exame 22 
meninas sendo todas app rovadas . * 

H o j e termina o prazo de en-
cer ramento da matr icula pa ra os 
exames de instrucção secundar ia 
os quaes devem principiar em 10 
ou 12 do proximo mez de junho. 

Nomeação 
Foi nomeado in ter inamente 

official maior do hospício dos 
abandonados d 'es ta cidade, o sr . 
José Filippe de Sousa . Es te logar 
ha de ser preenchido por concurso 
esperando-se que o respect ivo mi-
nistro em breve faça cumpri r a 
a disposição da lei. 

Cemiterio da Conchada 
No cemiterio da Conchada enter-

rarain-se na semana linda os seguin-
tes cadaveres: 

João Maria Ferreira, íilho de Ma-
noel Baptista e Francisca Baptista, 
de Pereira," de 56 annos. Falleceu de 
lesão cardíaca, no dia 30. 

Alvaro Martins de Lima Avellar, 
filho de Manoel Martins Avellar e 
Carolina Amalia de Lima, de Coimbra, 
de 63 annos. Falleceu de pneumonia 
grippal, no dia 2. 

Total dos cadaveres enterrados 
neste cemiterio — 1 7 : 3 5 2 . 

Como se pode evitar um ataque 
de cholera 

PELO 

Dr. J . J . da Silva Amado 
I I I 

0 q u a r t o de c a m a dos c h o l e r i c o s 
Não se deve consentir que no 

mesmo quarto durmam pessoas sus 
juntamente com o enfermo, só elle 
deve comer nesse quarto, e apenas 
serão admittidas á sua presença as 
pessoas que tenham impreterível ne-
cessidade de lhe fallar, ou sejam in-
dispensáveis para o seu tratamento. 

Des in fecção da s de j ecções 
E1 necessário desinfectar prompta 

e seguramente todas as dejecções do 
doente, para o que se deve usar um 
desinfectante energico, que pode ser o 
acido sulfurico do commercio. 

Em cada dejecção deite-se um 
cálice, de grandeza ordinaria, de aci-
do sulfurico ; por dejecções entende-
mos a« fezes, as urinas e as substan-
cias expulsas pelos vomiios. 

Des in fecção da s l o u ç a s 
As louças de vidro, porcelana e 

faiança, que serviram ao doente, de -
vem ser lavadas com agua contendo 
2 por cento de acido sulfurico. 

Des in fecção da s r o u p a s 
Todas as roupas devem ser de-

sinfectadas antes de sahirem do quarto 
do doente: para este fim deitem-se 
num balde conteúdo 20 litros de so-
luto desinfectante, que deve ser um 
dos que acima foram mencionados, 
sendo o melhor, por ser o mais ener-
gico, o soluto forte de sublimado. 

A immersão das roupas neste li-
quido deve durar meia hora, depois 
tiram-se, expremem-se torcendo-as, e 
põem-se a enxugar; só então estão 
no caso de se poderem entregar á 
lavadeira. 

Basta renovar o liquido desinfe-
ctante uma vez por dia, e, sendo dei-
tado nas pias, servirá ainda para a 
desinfecção dos esgotes. 

Todas as peças de vostuar io , que 
possam ser lavadas, serão submet t i -
das a este processo. 

As roupas de lã e os cobertores 
devem ser desinfectados em estufas, 
que operam pelo calor húmido, e de-
vem ser fornecidas pela auctoridade, 
para irem receber aos domicílios os 
objectos infectados ou suspeitos : tam-
bém ha apparelbos portáteis e de 
preço modico, os fornos de Koch, 
para a desinfecção de peças de ves-
tuário pelo calor húmido, que seriam 
úteis nos domicílios. 

Quando a desinfecção se não pos-
sa fazer d 'es te modo, será realisada 
por meio do acido sulfuroso. 

Para se fazerem as fumigações 
sulfurosas, mettem-se num quarto e 
penduram-se em cordas, todos os 
objectos que se pretendem desinfe-
ctar, de maneira que todas as suas 
superlicies fiquem expostas aos va-
pores, os bolsos do fato serão volta-
dos para fóra, as almofadas e os col-
chões serão abertos e o seu conteúdo 
espalhado. 

A quantidade de enxofre neces-
sária para a desiufecção é de 40 
grammas por mejro cubico de espaço; 
assim, numa sala de 3 metros de al-
tura por 3 de largura e 4 de com-
primento, basta 1 kilogramma de 
enxofre. 

Parte-se o enxofre era pequenos 
pedaços e deita-se em vasilhas de 
ferro ou de barro, contendo cada uma 
meio kilogramma de enxofre. Se a 
sala requer maior quantidade de de-
sinfectante repetem se os recipientes. 

Para evitar que haja algum in-
cêndio, se a vasilha se voltar, ou se 
partir, é conveniente colocal-a em 
cima d'outra, contendo areia ou agua. 

Para reforçar a acção dos vapo-
res de acido sulfuroso é conveniente 
tornar húmido o ar da casa que se 
pretende desinfectar, o que se conse-
gue fazendo ferver nella, durante 
meia hora, uma porção d'agua em 
vasilha destapada. 

Para inflammar o enxofre rega-se 
com álcool, ou cobre-se com um pou-
co de algodão embebido neste liqui-
do, e deita-se-lbe o fogo, devendo o 
operador ret irar-se immedialamenle 
por causa dos vapores, que são ir-
respiráveis . 

Se ha mais de um recipiente com 
enxofre, inflamma-se primeiro o que 
está mais longe da sahida, e assim 
sòccessivamente até ao que está mais 
proximo da porta. 

A casa onde se faz a desinfecção 
deve estar hermeticamente fechada, 
para isso convém tapar todas as fis* 
gas por meio de tiras de papel coU 
lado. 

Os objectos, que se pretendem 
desinfectar por este processo, devem 
conservar-se expostos aos vapores em 
casa fechada durante 24 horas, 

(Continua.^, 
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F.FERNANDES GOS-
TA, quartanista de direi-
to, continua a leccionar 
PHILOSOPHIA e LITTERA-
TURA, no Arco da Traição, 
n.e 21. 

Dão-se quaesquer in-
formações na Papelaria 
Académica, do sr. A. Go-
dinho de Mattos, Marco 
da Feira. 

Carimbos de Borracha 
Grande var iedade para mar -

car papel e roupa . 
F a z e m - s e com brevidade e 

por preços modicos . 
SERIO VEIGA 

COIMBRA 

Copias de dissertações 
Na administração d'este jornal, ha 

quem se encarregue de copiar dis-
sertações, por preços convidativos. 
Pode combinar-se a qualquer hora do 
dia. 

A N N U N C I O S 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

' COMARCA DE COIMBRA 

Éditos de 30 dias 
(1.° Annuncio) 

275 l \ T e i B t e Juizo, pelo car tor io 
7 J J N do 2.° officio, e na jus-

t i f icação avu lsa , r eque r ida po r M a -
ria Caro l ina A z e v e d o , sol teira , 
m a i o r , r es iden te no logar de Cel-
las, d ' e s ta c o m a r c a , c o r r e m édi-
tos de 3o dias , a p o n t a r da segun-
da publ icação d 'es te annuncio no 
Diário do Governo, c i t ando quaes-
q u e r pes soas incer tas , que se jul-
g u e m c o m direi to a 3o inscr ipções 
de a s s e n t a m e n t o da J u n t a do Cre-
di to Pub l i co , do valor nomina l , 
c a d a u m a , de i o o $ o o o réis, dei-
x a d a s á r e q u e r e n t e po r D . T h e -
r e s a C a n d i d a da C u n h a Mar t in s , 
solteira, ma io r , na tura l de Man-
te igas , res idente que foi no di to 
logar de Cel las , o n d e fal leceu em 
17 d 'abr i l ul t imo, em seu testa-
m e n t o a p p r o v a d o com da ta de 3 
de julho de 1889, as quaes inscri-
pções exist iam no espolio da tes-
t a d o r a , e s tão a v e r b a d a s em nome 
d 'e l la , t êem os n.o s 117:052 a 
117:081, e f o r a m já en t r egues á 
r e q u e r e n t e , que , por v i r tude da 
m e s m a justif icação p r e t ende fa-
zei -as a v e r b a r em seu f avo r , p a r a 
c o m p a r e c e r e m na segunda audiên-
cia d 'es te juizo, findo o p razo dos 
édi tos , a fim de ve rem accusa r a 
c i tação, e assignar- lhes o p razo de 
t r e s audiências p a r a deduz i rem o 
q u e t iverem a o p p ô r , sob pena de 
reve l ia . 

A s audiências f azem-se nas se-
g u n d a s e qu in tas feiras de cada 
s e m a n a , po r dez horas da manRã , 
n o t r ibuna l judicial, si to na p r aça 
O i t o de Ma io , d ^ s t a c idade; m á s 
q u a n d o a lguns d ' e s tes dias fô r 
sant i f icado, não es t ando c o m p r e -
hend ido em fer ias , a audiência t e r á 
logar no dia immed ia to , se não 
f ô r t a m b é m sant i f icado ou fer iado. 

C o i m b r a , 4 de maio de 1894. 

Verif iquei a exact idão. 
O juiz p re s iden te , 

Nieves e Castro, 

RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17-ADRO DE CIMA - 20 
(Atraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B B 

^ A R M A Z E M de f a z e n d a s de a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s po 
I X j u n l o e a reta lho. G r a n d e deposi to de p a n n o s c r u s . — 

F a z - s e desconto n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
Comple to sor t ido de corôas e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e de gala . 

F i l a s de fa i l le , moi ré , g l acé e se l im, em Iodas a s côres e l a r g u r a s . 
E ç a s d o u r a d a s para adu l lo s e c r i anças . 

C o n t i n u a a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s com p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , t an to nes ta c i dade como fóra . 

AGENCIA l i • « Í I S Í 1 I 
231 a » e n c i a encarrega-se de obter Cartas de doutor, de licenciado, 

—J de bacharel e formatura, de habilitação para exercer clinica em 
Portugal e de pharmacia. 

Tem correspondente em Lisboa para alcançar portarias e outros docu-
mentos. 

Nas epochas próprias trata também de matriculas e de obter attestados 
para adiamento do recrutamento militar ou outras quaesquer certidões. 

Todos estes serviços continuarão a ser desempenhados com urgência, 
sériedade e economia. 

Dirigir ao gerente da Agencia 

. ® E P A U L A E S I L V A 
RUA DO I N F A N T E D. AUGUSTO 

COIMBRA 

Acabam de chegar a es la casa os modelos de 1 8 9 4 , mui lo 
aperfe içoados e muilo leves, com raios t angen tes . 

Vendem-se lodos os accessorios, a lmofadas improfurave i s ; en-
viam-se catalogos a q u e m os pedir . 

JOSÉ LUIZ MARTINS DÉ ARAUJO 
RUA DO VISCONDE DA LUZ, 90 a 92 

A LA V1LLEJJE PARIS 

Grande Fabr ica de Coroas e Flores 
JJ1. D E L P O R T 

247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 
CASA FILIAL EM LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA 

Único representante em Coimbra 

JOÃD mmm BRAGA, mmm 
17—ADRO DE CIMA —20 

As verdadeiras machinas 
SINGER; para alfaiate, sapa-
teiro, e costureira. Vendem-
se no estabelecimento de 
fazendas, e machinas de José 
Luiz Martins de Araujo, rua 
do Visconde da Luz, 90 a 92, 
Coimbra. 

Vendas a prestações de 
500. réis por semana. 

Também ha machinas de 
costureira, ponto de cadeia 

e machinas de fazer meia; também se concerta 
qualquer machina, Preços commodos. 

A companhia auxiliar de 
Credito Agricolo Industriai 

v i s a t o d o s os seus mu-
tuár ios p a r a i r em pa-273 A 

g a r os juros em debi to , pa ra as 
sim e v i t a r e m a venda dos seus 
va lo res . A r c o do Bispo n.° 2 . 

C o i m b r a , 7 de ma io de 1894. 

O. e n c a r r e g a d o , 

João Augusto S. Favas. 

"GO A rrenda-se a casa da 
- O L quinta do Cidral, situada 

num dos logares mais agradaveis dos 
arredores de Coimbra. Tem tam-
bém a vantagem de haver alli boa 
agua. Para tratar na mesma quinta 
ou na casa Havaneza. 

ACTURÂS 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
Largo da F r e i r i a , 1 4 

Coimbra 

COMPANHIA DE SEGUROS 

INDEMIVISADORA 
P O R T O 

260 X T l l 8 t a ant iga companh ia , 
J D J t o m a seguros c o n t r a 

fogo, explosão ou ra io . 
Agencia em C o i m b r a — C h a -

pelar ia Si lvano. 

OiKIA DE VIOLBIRÍT 
DG 

mim D O S mm 
1 3 — R u a Martins de Carvalho — 1 3 

Coimbra 
171 / ^ 0 , , < i , l l , I B , , i a executar-se 

' nesta officina, com muita 
perfeição e modicidade de preços to-
dos os trabalhos concernentes á arte 
de violeiro. 

Foi ultimamente manufacturado 
nesta officina um rabecão (o primeiro 
que se fez nesta cidade) e que pôde 
ser visto em casa do seu possuidor, 
sr. Jorge da Silveira Moraes, na mes-
ma rua. 

b i c t c k s t a s 
Vendem-se d u a s H u m b e r u m a 

p n e u m a t i q u e pouco uso 1 o o $ o o o 
réis o u t r a bo r r acha ôca n o v a po r 
go í íooo réis. 

140 — Rua Ferreira Borges — 142 

JOAQUIM PESSOA 

2 7 I T Tei»«le-Ige um s a x o p h o n e 
[ V em mi bemol e m per-

fei to e s t ado . P a r a v e r e t r a t a r 
com José A u g u s t o B o r g e s d ' 01 i -
vei ra . 

Praça do Commercio 

VENDEM-SE 
270 T~V ,as P31-6"133 cavallos 

J — / e dois carros, sendo um 
laudeau e um phayton quasi novos, 
assim como magnilicos arreios e 
aprestes proprios para alquiladores. 

Para informações dirigir a José 
Paulo Ferreira da Costa, rua de Fer-
reira Borges, Coimbra. 

I M B R E S 
E N V E L L O P E S E C A R T A S 

I m p r i m e m - s e n a 

Typ. Operaria 
Coimbra 

189 J N T 

274 T Z ) e r d e u - 8 e e u Coimbra 
Jl uma cadella ingleza, gran-

de, toda branca, próxima a parir, com 
coleira nova ; pede-se a quem souber 
onde ella esta o favor de o dizer ao sr. 

ADRIANO MARQUES 
CASA HAVANEZA 

Gasainstaladora de canalisaçoes 
GERENTE 

José Marques Ladeira 
Antigo empregado da Companhia Conim-

bricense de Illuminação a Gaz 

este e s t abe lec imento en-
c o n t r a m - s e á v e n d a 

todos os m a t e r i a e s p r o p r i o s p a r a 
cana l i saçoes de gaz e a g u a , t a e s 
como: lus t r e s , b r a ç o s de b r o n z e 
e chr is ta l , g lobos , t ubos de c h u m -
bo, f e r r o e b o r r a c h a e t o r n e i r a s 
de todas as q u a l i d a d e s . 

P r e ç o s espec iaes e m to rne i r a s 
e t ubos de c h u m b o p a r a a g u a ; po -
d e n d o as cana l i saçoes se r p a g a s a 
p r e s t a ç õ e s . 

9—RUA DE QUEBRA COSTAS—9 

COIMBRA 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 

COMPANHIA FRANCEZA 
DE 

MESSÂGERIES MARITIMES 
E O U T R A S 

— 0 paquete Equateur, sahirá em 
23 de maio para Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-
Ayres. 

COUFAVSZA fiSAL 90 PACIFICO 
0 paquete Potosi, sahirá em 16 

de maio para Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-
Ayres. 

O paquete Orcana, sahirá em 30 
de maio para o Rio de Janeiro, Mon-
tevideu e Ruenos-Ayres. 

EMPBEZA NACIONAL 
C A R R E I R A D A A F R I C A 

O paquete Ambaca sahirá em 23 
de maio para S. Thiago, S. Thomé, 
Cabinda, Ambriz, Loanda, Novo Re-
dondo, Benguella e Mossamedes. 

KED CR0SS LINE 
CARREIRA DO PARÁ E MANAUS 

Para estes portos sahirá em 12 a 
14 de maio o paquete Sobralense. 

Para o Pará sahirá em 24 a 25 
de maio o paquete Lanfranc. 

O encarregado para passagens por 
estas companhias em Coimbra 

Antonio Fernandes 
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Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

A N N O II Coimbra, 12 de abril de 1894 N.° 181 

do Povo 
0 POYO Portuguez 

E os 

SEUS D E T R A C T O R E S 

(CONTINUADO DO N . ° 1 6 5 ) 

Os governos, que se segui ram 
á restauração da nossa indepen-
dencia polit ica, foram, com uma 
ou duas excepções apenas , indi-
gnos do Povo Por tuguez , o qual 
b e m merecia governos que m e -
lhor o dir igissem, revigorassem 
a s suas forças , r e s t au ra s s sm as 
suas amor tec idas energias , des-
envolvessem a sua poderosa men-
tal idade, es t imulassem a s ingu-
lar ousadia da sua vocação em-
p r e h e n d e d o r a , fecundassem o seu 
prodigioso esforço, d a n d o á sua 
var iada apt idão indust r ia l , a r t í s -
t ica, commercial e navegadora 
direcção p roduc l iva , emprego 
uti l . 

Os herde i ros da Casa de B r a -
gança , os populares soberanos elei-
tos pelo povo, os pr imeiros repre -
sen tan tes d 'essa realeza legitima, 
nem c o m p r e h e n d e r a m a sua ele-
vada missão , nem lhe impor ta -
ram as necess idades do seu povo; 
não s o u b e r a m , não quizeram 
aprovei tar -se do amor e da con-
fiança que nelles haviam depo -
s i tado os que , resga tando o re i -
no, lhes c ingiram o d iadema, e 
lhes lançaram sobre os hombros 
a p u r p u r a de duas dynasl ias . 

F o r a m ao mesmo tempo im-
previdentes , inhabeis e desagra -
decidos . 

N ã o emprehende ram refor-
mas ; não t raçaram plano a lgum 
de politica def inida; não promo-
veram o desenvolvimento ou, pelo 
menos , a res tauração da indus -
tr ia, do commercio , da navega-
ção; não cura ram de recons t ru i r 
e aper fe içoar a admin i s t ração co-
lonia l ; mos t ra ram o mais com-
pleto desprezo e es túpida indif-
fe rença por todos esses e lemen-
tos que fo rmam, e const i tuem a 
vida laboriosa e honrada , o bem 
estar social e a p rospe r idade de 
u m a nação livre, i ndependen te 
e opulenta do q u e poder ia tor -
n a i - a g r ande e respei tada . 

E x h a u r i n d o o erário sem acti-
var a s forças da r iqueza publ ica 
e part icular , sem abr i r novos ma-
nanc iaes de p roducção , ou ao m e -
nos renovar suas an t igas fon-
tes , sem dota r o paiz de me lho-
r amen tos de reconhecida ut i l ida-
de nac iona l , sua única p reoccu -
pação, todo o seu empenho l imi-
tou-se , parecia comprazer - se a té 
— em a u g m e n t a r e comple tar o 
despot i smo, que es t ranhos para 
cá haviam impor tado , o gosto da 
epocha e o exemplo d 'out ras côr-
tes muito favoreciam, e n g r a n d e -
cendo ao mesmo tempo os j e s u í -
tas, dando força e auc tor idade ao 
t r ibunal d a i n q u i s i ç ã o ; — e m m a n -
ter u m fausto ruinoso, e em ani -
l a r com o seu exemplo, nas c las -

ses super iores , em propagar o 
amor e a paixão do luxo, mais 
do que inútil , p re judic ia l e, por 
vezes e em mui tas coisas, inso-
l en t e ;—em consummir improdu-
ct ivamente com vaidades reaes, 
com sumptuosas cons t rucções , 
com dispendiosas obras d 'ar te e, 
o que é peior , com beatificas e 
e x a g g e r a d a s p i e d a d e s mundanas , 
capi taes immensos , sommas fabu-
losas, roubadas ao suor e ás ne-
cess idades dos povos. 

Por tuga l , a r r a n c a d o pela mão 
do povo ao jugo de Castel la , é 
em 1 7 0 3 hypothecado aos ingle-
zes, que o exploraram, como o 
possuidor de má fé explora a 
propr iedade alheia; Roma espe-
culou t a m b é m ; a nobreza e o 
clero comple ta ram este sys tema 
de legal exploração e convencio-
n a d a pi lhagem. 

Pedro II e João v, sugest io-
nados pelo bri lho des lumbran te 
e pelo appara to ostentoso da cor-
te de Luiz x i v , fizeram d 'es le 
rei l ibertino e folgazão, conside-
rado naquel le tempo pelo pa r t i -
do re t rogrado e fanalico o p ro -
totypo da realeza absoluta , o seu 
aperfeiçoado mode lo ; imi ta ram-
lhe todos os vicios, pa rod ia ram-
Ihe a magnif icência, sem todavia 
assimilar uma única das suas vir-
tudes , se a lguma nelle havia, sem 
lhe seguir um ou outro exemplo 
de boa politica e sabia admin i s -
tração, que a Histor ia reg is t ra 
com louvor, e a F r a n ç a recorda 
agradec ida . 

Um, seguindo a sua polit ica 
pessoal e absorvente e imi tando 
o seu exemplo de concent ração 
adminis t ra t iva , lançou ao esque -
cimento as formas representativas 
e as l iberdades locaes da ant iga 
monarchia ; repr imindo a nobreza 
e l isongeando o clero, sem liber-
tar o povo, p reparou o absolut is -
mo. 

O outro, an imado de um es -
pirito romanesco , dotado de ima-
ginação a rden te , de t e m p e r a m e n -
to sensual e libidinoso, d o m i n a -
do por uma piedade exaggerada , 
ou especulando com u m a calcu-
lada hypocris ia , inve jou- lhe a 
pompa e o esplendor da sua côrle , 
e as suas aventuras amorosas ; 
sat isfez os mais puer i s capr ichos 
e as mais levianas p h a n t a s i a s ; 
n a d a sacrificou ao bem do povo; 
enr iquecendo a cúria romana , 
esfalcou o thesouro publ ico , en -
f raqueceu a agr icu l tu ra , o c o m -
mercio, enervou o espirito e a 
actividade nacional; numa pala-
vra o rei fanalico e ignorante f a -
natisou a nação e embruteceu o 
povo. 

EMYGDIO GARCIA. 

Recebemos o n.° 9 dos Pam-
phletos, a vibrante publicação do 
nosso digno correligionário, s r . 
João Chagas . 

Agradecemos . 

O cheque dos mirandas 
Já aqui nos refer imos ao pro-

jecto de compromisso da confra-
ria de S. Chr i s tovão , mos t r ando 
a intenção malévola que occulta-
va por par te da troupe dos mi-
r andas , que, capciosamente pre-
tendiam eternisar-se nos logares 
da mesa , mercê d 'um artigo su-
brept ic iamente i n t r o d u z i d o no 
compromisso, fu r t ado ás aprecia-
ções d 'uma assemblêa geral, como 
seria de direito. 

Es t e projecto , como dissémos, 
foi remet t ido á commissão distri-
ctal p a r a , p recedendo o seu pare-
cer, ser submet t ido á approvação 
do sr . governador civil. 

O s mi randas , assim como an-
d a r a m de chapéu na mão a esmo-
lar ass ignaturas de amigos, pa ren-
tes e de dependentes, que déssem 
esses visos de legalidade ao novo 
compromisso , do m e s m o m o d o 
assediaram a commissão districtal 
pa ra lhe dar u m parecer favora-
vel, em que se fundamentasse a 
approvação do sr . governador ci-
vil. 

Apeza r de tudo, po rém, a com-
missão districtal, em sessão de 26 
d 'abri l , informou desfavoravelmen-
te, como era de esperar da sua il-
lus t ração e super ior idade, a pre-
tenção dos mirandas , que, d 'este 
modo , vêem gorado o plano tão 
ardi losamente e laborado. 

P a r a que se conheçam bem os 
fundamen tos em que se baseou a 
commissão districtal , e que vêem 
justificar o m o d o como aqui apre-
ciámos o f amoso projec to de com-
promisso, t ranscrevemos o officio 
proficientemente e laborado pela 
commissão districtal e que acom-
panhou o projec to devolvido. 

«Ill.mo e ex.m0 s r .—Cumpre -me 
devolver a v . ex.a o projecto do 
novo compromisso da confrar ia 
do Sant íss imo, erecta na fregue-
zia de S . Chr is tovão, d 'es ta cida-
de, e o parecer que em sessão de 
26 do corrente , esta commissão 
resolveu dar sobre as disposições 
que nelle se c o n t é m . — C o m o v . 
ex.a sabe, o a s sumpto foi regula-
do pela po r t a r i a de ô de dezem-
bro de 1872. N ã o pôde esta com-
missão dizer se foi observada a 
disposição da segunda alternativa 
do n.° 3.° d 'essa portar ia , visto 
que não lhe fo ram presen tes os 
documentos a que este n u m e r o se 
refere ; mas sabe que v. ex.a de-
certo recusará a sua approvação 
a qualquer projecto de es ta tutos 
ou compromisso que não venha 
assignado pela maioria dos i rmãos, 
formal idade fundamenta l essen-
cialissima, ou não tenha sido ap-
provado em junta geral da i rman-
dade . A inda sobre este objecto 
conviria saber se o compromisso 
anter ior to rnava obrigatorio algu-
mas d 'es tas f ó r m a s de approva-
ç ã o . — Seja , po rém, como for o 
projecto de compromisso de que 
se t r a ta não pôde ser approvado 
em caso algum, por ser contrar io 
á lettra clara e te rminante dos 
n.°s 6 e 7 da por tar ia de 6 de de-
zembro de 1872. A s disposições 
ci tadas não se oppõem á eleição 
indirecta, isto é, em dois g r a u s ; 
mas não é isso o que se encontra 
no capitulo 5.° do projecto. N a 
eleição indirecta todos os i rmãos 
têm voto no i .° grau e todos po-
dem ser escolhidos para eleitores 
do segundo grau; inversamente 
os eleitores do segundo g rau po-
dem eleger para a mesa qualquer 
i rmão, s em limitações ou restri-
cções. Pe lo sys tema do pro jec to 
uma minoria, numericamente in-

significantíssima, de 14 i rmãos 
ter ia o privilegio injustificável de 
limitar o direito de voto e o 
direito de elegibilidade dos out ros 
membros da con f r a r i a .—Uma cor-
poração assim constituída não seria 
u m a i rmandade—porque os asso-
ciados não ser iam i rmãos com 
eguaes direi tos; não teria uma 
organisação consentanea com o 
espirito da epocha, e resuscitaria 
as velhas oligarchias, pa ra sempre 
prescr iptas do direito hodierno. 
E ' pre tensão absolutamente con-
t rar ia á ci tada portar ia e a todas 
as disposições legaes que regem o 
a s s u m p t o ; por isso esta commis-
são é de parecer que não pôde 
ter approvação o projecto que de-
volve com o presente officio.» 

Es t e officio põe bem a claro 
as intenções dos que t r aba lha ram 
no tal compromisso, os quaes , 
d 'es ta vez, não encont ra ram quem 
se dobrasse ás suas pre tenções 
dominadoras . 

Peregrinação ao Sameiro 
E ' no dia 20 do corrente que 

u m grupo de devotos irá em pe-
regr inação ao Sameiro com o in-
tui to de c o m m e m o r a r o quinqua-
gesimo Centenario do apostolado 
da oração . 

A s «Filhas de Mar ia , do Sa-
g rado Coração de Jesus», com 
séde em Lisboa, convidam todas 
as pessoas pa ra que se r eunam 
a peregr inação a fim de implorar ao 
Sant íss imo Coração e á Santíssi-
m a Virgem que nos livre do cho-
lera de que es tamos a m e a ç a d o s ! 

Diz u m nosso collega, de 
Braga , mas que não se c h a m a 
Lourenço, que , á peregrinação, 
uma das mais imponentes , se 
agregam as senhoras e os cava-
lheiros mais principaes de Lisboa , 
as quaes t a m b é m vão pedir á 
Vi rgem do Sameiro pa ra que livre 
Por tuga l do terrível flagellç. 

Alegrem-se os medrosos . O 
cholera (se é que é o cholera) 
d 'esta vez vae sumir-se. N e m se 
quer se l embra rá mais de nos an-
nunciar a sua visita. E ' por isso 
talvez, que elle vae diminuindo nos 
seus resul tados, pa recendo resol-
vido a afastar-se das terras d 'es te 
reino, em que, fel izmente, diz-nos 
um amigo do bem publico, e ini-
migo da imprensa que dá curso a 
falsas informações, não houve 
defunciones algunas, mot ivadas 
pelo inimigo. 

Como é boa a carolice! E como 
ella produz tão bons resu l t ados ! . . . 

Dá vontade de a gente t a m b é m 
se agregar de corpo e a lma á 
peregr inação. E então neste tem-
p o e com gentis d e v o t a s . . . a i ! 
nem nos que remos l embra r d'is-
so ! . . . 

X 

Yiaíem á roda do mundo 
Até agora mui tas pessoas se 

tem aven tu rado a uma viagem á 
roda do m u n d o em um espaço 
mais ou menos cur to de t e m p o ; 
mas n inguém se lembrou ainda 
d'isso sem levar os bolsos con-
venientemente recheiados de di-
nheiro . 

Pois u m joven jornalista nor te 
americano, socio do club da Im-
prensa de Boston, acaba de apos-
ta r 5:ooo dollars em como fa rá 
essa viagem sem levar dinheiro 
algum e com a obr igação de não 
poder contrahir n e n h u m espresti-
m o para tal fim. 

Es ta é d ^ m jornal americano. 
F ica , por t an to , de reserva . 

F E R R O S Á T I R A 

Desde que o Senhor Pellides 
No Theatro-Circo fallou 
Do nosso amigo Miranda, 
Toda a cidade notou 
Que o doce padeiro anda 

— O' caso descomunal!— 
D'olhar murcho, e cara á b a n d a . . . 
Andará elle escamado? 
Ficaria encavacado? 

— Q u a l ! . . . 
E' oIlial'o — e a gente vê 
Que este heroe intestinal 
Anda apenas admirado 

Apa le rmado . . . 
— E porque ? 

— Porque ( V a m o s ! . . . não ê tanta 
Sua lendaria ignorancia . . . ) 
E ' caso que muito o espanta 
Terem-lhe dado importancia! 

ST1FEFLI0. 

Guarda Real 
Á guarda pre tor iana que exis-

te em Lisboa, sob a denominação 
de guarda municipal, vae ser dado 
o titulo de Guarda Real, segundo 
affirma um jornal de Lisboa . 

Parece-nos b e m ; depois de 
t r a n s f o r m a r e m este corpo policial 
em um sustentáculo do throno, 
pa ra que lhe hão de conservar 
u m titulo popular? 

T o d a s as regalias do povo , 
todas as conquistas democrá t i cas 
teem sido u m a a u m a t rans for -
madas , desprezando-se as leis que 
as garan t iam. Se assim é pa ra que 
hão de, pois, conservar aquelle 
n o m e a uma guarda que, de factos 
passou a ser da realeza ? 

Guarda Real — é b e m cabida 
a distincção. O s guitas me recem 
esta graça , e então não façam ce-
remonia; concedam-lh ?a. 

E viva a Guarda Real! 

X 

Jornal da Louzã 
A este nosso p r ezado collega 

dirigimos s inceras felicitações pelo 
seu decimo anniversario, em que 
en t rou com o n.° 463. 

A pezar das cont rar iedades sem 
numero que e m b a r a ç a m a acção do 
jornalismo independente do nosso 
paiz, d 'aquelle que não vive das 
subvenções mesquinhas da politica 
de corrilhos, o Jornal da Lou\ci 
conquistou u m logar honroso n a 
imprensa , mercê da sua honesti-
dade e da dedicação dos seus re-
dactores . 

A modést ia capt ivante com 
que a si propr io se refere , obr iga-o 
a ser injusto comsigo; pois a acção 
civilisadora da imprensa , bem o 
sabem os nossos amigos, não é 
exercida só pelos arautos orgulho-
sos do jornal ismo, antes b e m 
mais sa lutar e prof ícua é a activi-
dade modes ta da imprensa d a s 
pequenas local idades. 

P u g n a n d o pelo p r o g r e d i m e n t o 
e moral isação das diversas aggre-
miações locaes, de cujo adianta-
mento moral e intellectual depen-
de a vida do paiz, presta- lhes a 
imprensa local serviços relevantís-
simos, como ao concelho da L o u z ã 
o nosso distincto collega tem p res -
tado . 

Felici tando, pois, o Jornal da. 
Lou^ã e fazendo votos pelas suas 
maiores prosper idades , t emos a 
convicção de que saudamos u m 
elemento vital da regeneração d o 
paiz, como, é nossa opinião, o é 
toda a imprensa local. 

X 

Concurso 
Es tão a concurso as egre jas 

de Miràtida do Corvo e T a v a r e d e , 
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A Alf redo Montei ro de Carva lho 
(Na sua recita de despedida 1893-1894) 

Vejo fugir no azul da Immensidade, 
Como um bando ideal de pombas mansas, 
Como os sonhos doirados das creanças, 
As illusões da vossa mocidade . . . 

Pérolas de um altíssimo valor 
As illusões que vós aqui deixaes 
São como os annos, já não voltam m a i s . . . 
Muda-as a vida em lagrimas de d ô r . . . 

Mas um dia essas illusões virão, 
Como as sombras das almas das amantes, 
Envolver a alma em prantes e saudade... 

Illusões que depois vos lembrarão 
O Mondego, Coimbra, os estudantes: 
Bellos tempos da vossa mocidade ! 

Coimbra, 5-5-94. 

EGAS MONIZ. 

X 

Yiagem á S e r r a da E s t r e l l a 
FRAGMENTO 

A locomotiva, colleando pelas 
encostas da Serra do Bussaco, 
apresentava á nossa vista, pujan-
tes de vida, pulverisados de luz 
e envoltos em mantos verde-mar, 
os valles que iam desappare-
cendo, rápidos, á nossa con-
templação, como que arremessa-
dos para traz pela velocidade da 
car re i ra . Como uma serpente 
enorme, fugindo em ondulações 
gigantescas, o comboio, ora se 
sumia no seio das montanhas, 
ora reapparecia na volta d 'uma 
encosta, respirando golfadas de 
f u m o negro, que ia macular o 
azul do espaço, iriado pelo sol 
brilhante de maio. E assim seguin-
do sempre, passamos Mortagua, 
Santa Comba , Oliveirinha, Can-
nas de Senhorim, Nellas, Man-
gualde, e chegámos á estação de 
Gouvêa, onde apeámos, e numa 
tipóia quasi anti-diluviana parti-
mos para a villa, que fica a 12 
kilometros da estação, por uma 
estrada bem lançada atravéz de 
penedos de granito, escurecidos 
pelo tempo, ijue dão á paisagem, 
que se desenrola até Cabra , um 
tom rudemente agreste . 

D'esta povoação, a primeira 
que se encontra, continuámos su-
bindo sempre por entre seáras de 
centeio, que ondulam ao vento da 
serra em vagas verde-glauco de 
mar revol to ; deixamos para traz 
S. Paio, pequeno centro indus-
trial, e entrámos em Gouvêa, 
que offerece ao viajante uma hos-
pedaria única — a do Hor tas . 

Gouvêa está situada na ver-
tente da Serra da Estrella, recos-
tada airosamente ao monte Alfa-
tma , que a domina. E ' atravessa-
da por uma ribeira que desce im-
petuosa, fertilisando os campos 
marginaes e movendo com a sua 
potente força muitas fabricas de 
lanifícios, que se erguem na sua 
margem pela actividade e labor 
dos seus habitantes, que a tornam 
a povoação mais industrial e mais 
rica da Beira Alta. 

Gouveia é muito antiga; dizem 
os archeologos que foi fundada 
pelos Turda los . quinhentos annos 
antes de Christo; e a Historia af-
firma que d'aqui eram naturaes o 
celebre Magriço e alguns dos doze 
campeões valentes, que a Ingla-
terra foram a defender as damas 
insultadas pela descortezia d 'uns 
barões quaesquer. 

Sendo, porém, tão antiga, pou-
cos vestígios restam da sua vetus-
tez. Apenas a casa da T o r r e que 
tem uma janella geminada d e . 
dois arcos, bonita e que a gente 
da villa diz ter sido em tempos -
inquisição. 

Desmentem, porém, esta len-
da as a rmas dos duques d'Avei-
ro , que o marquez de Pombal 
mandou picar e que mos t ram, as-
sim, ter sido a casa da T o r r e so-
lar da familia d'aquelles titulares. 
Se assim é, não o podemos a f i r -
mar , nem tão pouco o pretende-
m o s demons t r a r : o nosso fim ú 

recolher as impressões recebidas, 
d'aprés nature, sem pretenções 
de qualquer fó rma. 

Depois de visi tarmos as ruas 
da villa, que o desleixo municipal 
conserva tão pouco limpas, tendo 
agua bastante e em todo o tem-
po, para serem convenientemente 
lavadas, fomos ao Senhor do Cal-
vário, ermida erecta no cume de 
um monte, ao noroeste da villa. 

Ao espraiar se a vista pelo 
surprehendente panorama que d'alli 
se comtempla sente-se a commoção 
indiscriptivel das coisas grandio-
sas. 

E ante a enorme bacia que 
se estende da Estrella ao C a -
ramulo , a alma extazia-se e o 
pensamento v ô a , n a idealisa-
ção da grandeza que admira , até 
se perder na amplidão do infinito. 
H a uma attracção comtemplat iva 
que nos subjuga e nos absorve 
inteiramente. Aquelle verde es-
curo da paisagem produzido pe-
los extensos pinheiraes, a negrura 
das povoações, que se escondem 
entre as oliveiras que as cercam; 
o alvejar de uma ou outra casa 
branca que apparece aqui e alli 
como a dar signal de que a civi-
lisação vae estendendo as suas 
azas até aquelles logares; o fumo 
subindo em espiral das povoações, 
á tarde, ao pôr do sol, para o ceu 
limpido d u m azul puríssimo en-
che-nos d 'uma doce e agradavel 
melancholia que grava no nosso 
espirito impressões que não es-
quecem nunca. 

De volta a Gouvêa visitamos 
as fabricas dos srs. Conde de 
Caria e Correia & Jeronymo, es-
tabelecimentos de grande impor-
tância e que merecem a visita dos 
forasteiros, que a urbana delica-
deza dos proprietários não recusa 
nunca. 

Acompanhados pela amabili-
dade e lhaneza que caracterisa os 
habitantes de Gouvêa passámos 
nesta villa horas verdadeiramente 
agradaveis, num convívio f ranco 
e sincero, que nos impõem ao 
nosso respeito e á nossa estima, 
produzindo em nós a saudade que 
deixa sempre a separação de bons 
amigos. 

E , na verdade, bastou dois 
dias para se adquirir a estima e 
amizade de tão honesta e honrada 
gente. 

(Continua) 

Interesses e noticias locaes 

As f e s t a s á Rainha Santa 
Como dissémos reuniu na quar-

ta feira, grande numero de com-
merciantes e industriaes, nas sa-
lasda Associação Commercial , os 
quaes haviam sido convidados pela 
mesa da confraria da Rainha Santa 
para se resolver ácerca dos fes-
tejos que se devem realisar no 
proximo mez de julho, em honra 
da padroeira de Coimbra . 

A reunião correu animada, no-
tando-se certo enthusiasmo nos 
assistentes, que foram concordes 
em que se deviam promover para 
este anno pomposas festas e soli-
citar de todos a sua coadjuvação 
e bons serviços. 

Vão ser nomeadas mais com-
missões para as diversas ruas por 
onde passa a procissão; e estão 
já organisadas as seguintes : • 

Rua de Ferreira Borges — 
Adelino Augusto Fe r rão Castello 
Branco, Antonio Dias Themido , 
Domingos José Gomes, José An-
tonio da Costa Pereira , José Manso 
de Carvalho, Manoel Ferreira Lo-
pes, Victorino Henriques Lebre . 

Rua do Visconde da Lu\— 
Augusto Duar te Ralha, Francisco 
Borges, José Lucas Ferreira , Ma-
noel Paes da Silva. 

Rua do Sargento-Mór — An-
tonino de Carvaího Moura, Anto-
nio José Vieira, João Corrêa Mar-
ques, João Miguel Fernandes da 
Piedade, José Pinto Angelo, Paulo 
Antunes Ramos. 

Pelo que fica dito pôde con-
tar-se este anno que os festejos 

em honra da Santa Isabel serão 
explendorosos, a fazer at trahir 
muitos forasteiros á nossa bella 
Coimbra, d 'onde sempre levam 
saudosas recordações. 

Consta que a mesa da confra-
ria da Rainha Santa t rabalha no 
sentido de obter das companhias 
real dos caminhos de ferro e outras 
grande reducção de preços. 

A esta reunião presidiu o sr. 
dr . Francisco de Sousa Gomes , 
juiz da i rmandade, servindo de 
secretários os srs. José da Costa 
Braga e Francisco Maria de Sou-
sa Nazareth Júnior, que offerece-
ram os seus serviços para tudo 
o que fosse dar o maior explendor 
aos festejos da Santa Rainha. 

Marcos fon tenar ios 
Consta que o chefe d'este dis-

tricto ordenára fossem collocados 
marcos fontenarios em diversos 
pontos da cidade, como medida 
hygienica. 

H a muito tempo que nós an-
damos a mos t ra r á camara esta 
grande necessidade, mas ella muito 
con#ria da sua ignorancia tem se 
feito surda aos nossos rogos e ás 
reclamações do publico. 

Es tá demonst rado que a ca-
mara só fará alguma coisa se a 
isso fôr obrigada pela auctoridade 
superior; é incapaz d 'um acto ex-
pontâneo em beneficio d'esta ci-
dade, levando a vida a proteger 
os compadres e afilhados com 
provado prejuízo para a adminis-
t ração municipal. 

Bem haja o sr. governador 
civil em chamar á ordem estes 
transviados no exercício das suas 
funeções e lhe continue a indicar 
o cumprimento dos seus deveres. 

Football 
Part iu hontem para Aveiro o 

grupo dirigido pelo sr . D. Vicen-
te da Camara , que foi tomar par-
te no desafio para um footbal-mat-
ch, que enviaram ao Gymnasio 
Aveirense. 

O s combatentes foram acom-
panhados por muitas pessoas d'es-
ta cidade que vão assistir a esta 
par t ida , que está desper tando in-
teresse. 

O grupo aveirense é dirigido 
pelo sr. Mário Duarte . 

Veremos quem são os vence-
dores. 

Universidade d e Coim-
bra 

Extrahiu no dia 9 os pontos 
para o exame de licenciado na 
Faculdade de Medicina que se 
realisou hontem, 12 do corrente, o 
sr. bacharel formado na mesma 
faculdade Francisco José da Silva 
Basto, natural de Guimarães , dis-
tricto de Braga . 

Dissertação — A m y a t r o p h i a 
progressiva. 

i.° grupo — Tecido conjun-
ctivo. 

2.0 grupo — Sentido do tacto. 
3.a grupo — Antisepticos. 
4grupo—Hemorrhagias du-

rante a gravidez, parto e es tado 
puerperal . 

5 . ° grupo — O segredo medico 
e o artigo 290 do codigo penal 
portuguez. 

Arguentes — Drs. Rocha , Phi-
lomeno, Costa Allemão, Motta , 
João Jacintho e Lopes Vieira. 

* 

O sr. Francisco José da Silva 
Bastos ficou approvado nemine e 
no decorrer do seu acto de licen-
ciado, confirmou brilhantemente 
os créditos que dos bancos da 
Universidade levou de estudante 
talentoso e sabedor . 

A s. ex. a damos os nossos pa-
rabéns, e part icularmente a seus 
irmãos Antonio José da Silva 
Bastos e Alvaro José da Silva 
Bastos . 

A Faculdade de Medicina fica 
tendo a mais u m distincto orna-
mento que muito honrará a scien-
cia medica. 

Anarchis tas em Coimbra 
A Propaganda, jornal anar-

chista da capital, noticia que os 
seus camaradas de Coimbra vão 
fundar um semanario. 

Conquista do bem será o seu 
titulo. Não o cremos. 

O mais feroz anarchista cá da 
terra cuida de bombas... mas é 
das bombas de incêndio. 

Logo, o jornal não pôde ser 
— Conquista do bem — deve ser 
— Conquista do arranjo. 

Contos largos !. . . 

Vi 

R o m a r i a d o E s p i r i t o 
Santo 

E ' hoje o primeiro dia de fes-
ta em San to Antonio dos Olivaes, 
onde concorre sempre muito povo 
da cidade e freguezias ruraes que 

. vão alli passar uns quat ro dias 
em alegres descantos e succulen-
tas merendas. 

Esta romaria prolonga-se até 
quar ta feira, sempre animada e 
concorrida, dançando muitos ran-
chos ao som das ban\as dos ma-
neis e das cantigas das moçoilas 
que se saracoteiam e saltam com 
enthusiasmo. 

São quatro dias de verdadeira 
pandega, onde se vão esquecer 
as agruras da vida. 

0 peor é quando a festa aca-
b a . . . 

Continuação de o b r a s 
Até que emfim! Pela direcção 

das obras publicas d ^ s t e districto 
foi ordenada , além da obra da 
reparação da estação telegrapho-
postal, a continuação da obra do 
collector da rua da Cadeia, até á 
valia dos Lazaros , como já havía-
mos noticiado. 

Visita 
Esteve nesta cidade o sr. José 

Mendes Veiga d A l b u q u e r q u e Ca-
lheiros, filho primogénito do sr. 
conde do Refugio, da Covilhã. 
Acompanhavam-no seus i rmãos, 
srs. Candido e Manuel . 

Pri são 
Poi preso e enviado para juizo 

o carpinteiro José dos Santos , 
morador na rua Occidental de 
Mont 'arroio, por fazer distúrbios, 
amotinando a visinhança. 

Depois de dar ent rada na es-
quadra , dirigiu os maiores insul-
tos aos policias alli de serviço, 
tentando part ir tudo o que ahi 
encontrasse, vendo-se a policia na 
necessidade de o amar ra r com 
uma corda. O desordeiro é rein-
cidente, e por eguaes factos tem 
sido preso varias vezes. 

Diligencia 
Seguiu para a Aldeia das Dez 

a fazer a policia na romaria da 
Senhora da Esperança, uma dili-
gencia do regimento 23, comman-
dada pelo tenente, sr. Duar te 
Peres Cruz. 

Inspecção a o s r e s e r v i s -
t a s 
Foi para Poiares, a fim de 

inspeccionar os reservistas d'aquel-
le concelho, o sr. tenente coronel 
do regimento 23, que era acom-
panhado pelo sr. Solla, 2 . 0 sar-
gento, para o auxiliar naquelle 
serviço. 

Theatro Circo Príncipe 
Real 
A direcção d'este theatro re-

solveu dar de arrendamento esta 
casa de espectáculos, aceitando 
propostas , que devem ser dirigidas 
ao seu presidente, até ao dia 20 
d'este mez. As condições podem 
ver-se em casa do sr. Mendes 
d ^ b r e u j rua Ferre i ra Borges . 

Novo e s c r i v ã o 
No Diário de quinta feira 

vem a nomeação do s r . Joaquim 
Alves de Far ia , para escrivão e 
tabelião da comarca de Coimbra , 
substituindo, o s r . Antonio Pes -
soa Guedes, que se retirou do 
seu logar por impedimento physico 
pe rmanen te . 

^ 

Achado 
Foi achado um annel d ^ u r o 

com um pequeno diamante . 
A pessoa que o perdeu, pôde 

dirigir-se ao commissariado de 
policia, aonde lhe será entregue 
logo que justifique pertencer-lhe. 

Queixa 
Queixou-se ao chefe da i . a 

esquadra , José dos Santos Caria , 
morador na rua do Loure i ro , que 
haverá 6 mezes, pouco mais ou 
menos, entregou para vender u m 
crucifixo de marfim no valor de 
4 5 $ o o o réis á adeleira Guiomar 
Candida, moradora na rua do Co-
tovello, e esta abusando d a con-
fiança que nella depositou o quei-
xoso, o foi empenhar por vinte e 
tantos mil réis na casa penhorista 
de Joaquim Maria d 'Almeida. 

Deu-se par te para juizo. 

T H E A T R O S 

A r e c i t a dos q u i n t a n i s t a s de Di r e i t o 

P a r a quem não viu nunca u m a 
recita de 5.° anno, e assistiu á 
premiére de O sr. Pellides em 
Coimbra — constituíram, p o r cer-
to, os tres actos da farça (chame-
mos-lhe assim) uma d 'es tas sur-
prezas de deixar o burguez aba-
nanado. 

Realmente o caso não era para 
menos ; o Pellides, como a maior 
par te dos t rabalhos d e s t e genero, 
seus a n t e c e s s o r e s , não tem en-
redo (quasi se pôde dizer que 
o auctor , fazendo a p e ç a . . . se 
esqueceu da peça), não tem ge-
nero; ha no Pellides scenas d 'ope-
reta, e quadros completos de re-
vista do anno; não ha l igação 'nas 
scenas, que se succedem segundo 
a phantasia do auctor , sem res-
peito pelas regras da arte. 

D^ccô rdo . — O Pellides não 
tem enredos, não tem genero, 
não tem ligação de scenas, não 
é vasado nos moldes das compo-
sições destinadas ao t h e a t r o . . . . 
mas se tivesse enredo, se perten-
cesse a qualquer genero, e pri-
másse pelo esmerado da factura , 
não seria O Pellides uma peça 
do 5.° anno jurídico. 

O r a esse fim, que se teve em 
vista, é que se conseguiu real-
mente. 

O Pellides em Coimbra é uma 
peça caracteristica na sua especia-
lidade de salsada académica. 

Não desmente o Pellides as 
tradições dos seus antepassados. 
E ' aquillo o que se queria, e o que 
realmente se fez—a contento de to-
dos, exceptuando os que não conhe-
cem este genero d 'espectaculos, e 
ainda os que suspiram pelas obras 
d 'ar te , pelas boas obras d ' a r t e . . . 
como o Sineiro de S. Paulo, o 
Templo de Salomão, e Os 3o 
annos ou a vida d'um jogador, 
peças moraes , piedosas e p rópr ias 
para noites d ' insomnia—estopadas 
que não ofFendiam ninguém, e que 
at t rahiam um selecto publico, no 
tempo em que o Conimbricense se 
tornou notável pelas suas luctas li-
beraes e pela modéstia do seu re-
dactor . 

A esse publico (que se com-
punha na sua maior par te da 
gente que lá não estava) não 
agradou o Pellides em Coimbra. 

Agradou-nos a nós, com todas 
as suas excentrecidades de peça 
genero-unico, e acharíamos u m 
bello sabor é mayonnaise, sairia-» 
mos com opaladar muitolisongeada 
se o cosinheiro se não tivesse des-. 
cuidado» e car regado no sal $ 
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va le r—quando quiz t empera r a 
graça do amigo Pellides. 

Carregou-lhe no sal — e resul-
ou ficar a peça salgada, o que 

é mui to diíferente de peça fresca. 
H a piada que faz r i r e piada 

que faz c o r á r . . . 
Bento Pene t ra e os seus com-

panheiros t iveram, p o r vezes, ditos 
ultra t ransparen tes , que não per-
der iam nada, se t ivessem sido um 
pouco v e l l á d o s . . . 

— M a s . . . consti tue isso um 
defeito da peça? 

E ' preciso ref lect i rmos que 
a peça do quinto anno é uma 
peça de rapazes , e que esses ra-
pazes dizem adeus , numa noite, 
a toda essa vida de cinco annos 
de alegrias, de esperanças , de 
m a g u a s — q u e a r ra s t a ram, sorrin-
do e chorando, de b raço dado, 
como camaradas leaes, como ir-
mãos , na communhã santa das 
mesmas ideias e das mesma luctas. 

Chegados ao te rmo, quando 
os i rmãos, se separam não lhes 
será permitida uma noite de des-
vario, de loucura? 

Pois não é aquella recita um 
pre texto para o ultimo br inde aos 
companheiros , e a primeira lagri-
ma de saudade aos que p a r t e m ? 

C o m o querem procurar ar te 
onde apenas se encontra coração? 

Ahi não ha ar te , nem a devia 
have r . 

U m grupo sympathico de boas 
a lmas despedem-se de tudo isto, 
t roçando como rapazes que são, 
belliscando como moços de sangue 
novo nas veias, sem intenção de 
magoa r , sem intuito de offender 
— e como cor respondem a este 
adeus os graves censores cá da 
te r ra ? 

Cor respondem com car tas fu-
r ibundas , pa lavrões pesados , pe-
ríodos sem grammat ica mas com 
odio, onde se censura a auctori-
dade por permit t i r que os quinta-
nistas de Direito celebrem a sua 
festa de despedida, onde se cen-
su ra . . . que os quintanistas facul-
tem a audição da sua recita a 
todo o erudito conimbricense e não 
a reservem, como deveria ser, tal-
vez , para as suas famílias e p a r a 
os seus companheiros de escóla. 

E ' assim que correspondem 
á saudação do sympathico grupo 
d 'academicos que, pa ra certos co-
nimbricenses, não são, provavel-
mente , a alma e a vida d'esta 
t e r r a . 

* 

Do desempenho diremos ape-
n a s — que nelle se notou boa von-
tade de todos, e muita apt idão de 
alguns. En t r e esses não esquece-
remos o sr. Fra-d ique , no seu pa-
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O s e g r e d o 

— Sim, menina Débora ! para 
isso bas ta ser nova e bon i t a ; o 
res to pouco impor ta . Meu pae , 
que conhece todas as historias do 
seu officio, disse-me que nunca 
houve senão mulheres bonitas nas 
pr isões da Inquisição. E ri se 
mui to , o meu pae, ao dizer 
i s t o . . . 

Mas , menina Débora , quer que 
lhe t raga u m vestido mais leve ? 
O seu é muito pezado com o ca-
lor d 'esta p r i s ã o . . . S im, abafa se 
aqui, no mez de j a n e i r o . . . de ve-
rão ha muita f r e s c u r a . . . A h ! 
muito desgraçadas são as mulhe-
r e s ! . . . quando não teem um ma-
rido que as prote ja , toda a gente 
as quer roubar , como fazem os 
passageiros ás uvas dos caminhos. 
T o m a m - n o s por f ructos sem do-
n o . . . E u , felizmente, na osteria 
t inha o meu Fr i t t a ta , um homem 
vigoroso como u m marinhei ro de 

pel de Litterato, o sr. Figueire-
do, magnifico no Homem das 
Vistas, e inexcedivel no persona-
gem de Commissario. Bento Pe-
netra muito bem. 

O s r . Ponces de Carvalho, 
encarregado da parte de Pellides, 
possue uma linda voz, ba ry tonada , 
de bella qual idade e muito avellu-
dada , se bem que pouco extensa. 

Marilia manteve-se galharda-
mente na sua impertinência de 
solteirona a pedir m a t r i m o n i o . . . 

E assim, salientando-se, mui-
tos outros, que foram justamente 
e enthusiasticamente applaudidos, 
como Magalhães, Charula , Pa -
checo, etc. 

— Um bravo muito sincero a 
todos elles! 

* 

Resta-nos fallar da musica, da 
ornamentação da salla e do sce-
nario. 

A musica agradou, em geral, 
e números houve que merece ram 
as honras de bis, como o côro 
das lavadeiras, o côro dos racha-
dores, o côro dos alumnos da 
quinta regional, a serenata em 
Santa Clara , e o duet to d ' amor 
do 3.° acto. 

A par te musical per tence aos 
srs. Antonio Vianna e Fruc tuoso 
da Silva, dois rapazes que ha 
muito captaram as sympathias dos 
seus camaradas , e a f i r m a r a m os 
seus créditos de amadores distin-
etos. 

Ainda d esta vez os confirma-
ram. 

Parece-nos que as composi-
ções do sr . F ruc tuoso da Silva, 
leves, salitantes, accusam tenden-
cia accentuada para o genero de 
Lecocq, para a o p e r e t t a ; emquan to 
que o sr . Antonio Vianna cultiva 
de preferencia o bel conte, ha rmo-
monioso e largo, desprendendo-se 
docemente em bailadas ou bar-
c a r o l l a s . . . 

Cada um no seu genero — 
ambos apreciaveis e dignos d ^ p -
plauso. 

— A ornamentação foi confiada 
a Bordallo Pinheiro , o artista ge-
nial. 

Es tá dito tudo. 
— Ficou pa ra ult imo logar o 

trabalho de scenographia. — Lá 
dizem as sagradas le t t ras : «Os 
últimos serão os primeiros.» 

E aqui permanece verdadeira 
a phrase em todo o seu a lcance: 
o ultimo é o primeiro. O s pannos 
pintados pelo bri lhante artista An-
tonio Augusto Gonçalves são des-
lumbrantes : d W i a s e m e l h a n ç a per-
feita com os locaes que represen-
t am. A estação nova, o Choupal , 
Samsão , Santa Cruz, e o Ja rd im 
Botânico—tudo isso é finamente e 

Fiumicino, e todos os que se que-
r iam metter commigo t inham que 
ver com elle... H a v e m o s de casar 
pelo S . José, a 19 de m a r ç o . . . 
Realmente , não a incommodo a 
pairar a s s i m ? . . . 

— Não , R u z z a r i n a . . . já aca-
b e i . . . e . . . 

Débora conteve-se para escu-
t a r . 

— Não é nada, disse Ruzzar i -
n a . . . Só eu tenho o direito de en-
t rar a q u i . . . eu, e os homens da 
justiça, mas todos elles estão a 
jantar a g o r a . . . E ' por isso, que 
eu queria trazer-lhe um vestido 
leve, que a cobrisse sem a incom-
m o d a r . . . Nós somos quasi da 
mesma a l t u r a . . . Vi no museu de 
Campidoglio uma estatua que se 
parece c o m s i g o . . . mas não tem 
osseusbe l los c a b e l l o s . . . os meus 
não são tão c o m p r i d o s . . . quan-
do entrou a té pensei que trazia 
uma mantilha n e g r a . . . 

Débora fez um gesto designan-
do a por ta , e Ruzzar ina calou-se. 

— O h ! d 'esta vez, disse a pri-
sioneira, não me e n g a n o . . . ouvi 
c a m i n h a r . . . vêem ahi; depressa , 
tome esta carta; a minha vida de-
pende d 'es te papel. 

— D ^ n d e é necessário leval-a? 
— A 1 villa Fiorina, a Albano; 

é para Virgilio, o intendente de 
lady S tumley . 

— E ' çomo se elle a t ivesse já 

fielmente reproduzido na lona por 
mão segura de mestre e espirito 
scintillante d 'a r t i s ta . 

O s nossos mais ardentes ap-
plausos e ram as nossas mais sin-
ceras felicitações a Antonio Au-
gusto Gonçalves — a quem o pu-
blico fez uma ovação, reservan-
do-lhe uma par te dos bravos que 
dispensou aos auctores da peça , 
Vianna, F ruc tuoso , Bordallo, Sol-
ler (ensaiador), Simões Barbas 
etc. 

De passagem registamos que 
a orchestra es tava pouco firme, 
apezar de a dirigir a batu ta intel-
ligente do maestrino sr . dr . Simões 
Barbas . 

R e s u m i n d o : festa rija, como 
previra o Defensor, o despeito dos 
veneráveis e eruditos moralões da 
ter ra , e de quantos mirandaceos 
Sernache tem mandado para a 
cereação e para as padar ias da 
Lusa Athenas . 

X 
Estão definitivamente designa-

dos os dias 16 e 17 do corrente 
para a representação dos dois 
d ramas — A Tosca e O Cego — 
que a companhia do T h e a t r o 
Príncipe Real, de Lisboa, v ê m 
dar a Coimbra . 

Escusamos repetir aqui os 
merecimentos d 'esta companhia . 
Basta dizer que A Tosca é um 
dos d ramas que tem obtido o mais 
extraordinário successo na capital 
da F rança contando no nosso paiz 
grande numero de recitas, especial-
mente no P a r t o , onde foi alvo, 
das maiores ovações. 

Es t amos certos que ao theatro 
afluirá uma enorme concorrência . 
Como a companhia só dá dois es-
pectáculos, devem prevenir-se a 
tempo os que desejarem bilhete, 
para que lhes não aconteça sof-
i re rem o desgosto de deixarem 
passar uma das melhores occasiões 
de assistirem á representação d 'um 
bom d r a m a . 

A assignatura está aber ta em 
casa do sr . Mendes d 'Abreu , sen-
do os preços, os seguintes : Ca-
marotes , 355000 r é i s ; Fauteuils , 
600 r é i s ; Cadeiras , 5oo reis e 
geral, 200 réis 

• 

Publicações diversas 
Recebemos o n.° 17 da Agri-

cultura Nacional e o n.° 9 da 
Agricultura Moderna. 

Qualquer d 'es tas publicações 
são de muita util idade para pro-
prietários e agricultores. A quem 
as r ecommendamos a i . a a s s i g n a -
se na T r a v e s s a da Espe ra n.° 5o, 
e a 2. a , na P r a ç a de S. Bento, 
n.° 28, Lisboa. 

na mão, disse Ruzzar ina abaixan-
do a voz. 

— A filha do carcereiro não 
teve tempo senão de occultar a 
carta no seio; um h o m e m vestido 
de negro entrou no cárcere. Dé-
bora cobriu-se com o v é o dos seus 
caoellos e com um pedaço de lã. 

— E ' o alimento de todos os 
presos, disse Ruzzar ina num tom 
áspero; ha de habituar-se a elle 
como os mais; não se pôde cozi-
nhar de proposi to para si. 

— Ella queixa-se do alimento? 
perguntou o homem vestido de 
negro, num tom mellifluo. 

— Queixa , respondeu Ruzza-
rina lançando sobre Débora um 
olhar zombete i ro ; sim, monsenhor 
Pacifico, ahi está uma grande 
senhora, que, para prisioneira da 
inquisição, tem o gosto bem deli-
cado . . . Mas ha de se acos tumar 
como os ou t ro s ; o appetite nem 
quando se não come. 

E Ruzzar ina saiu a um signal 
de Pacifico. 

Monsenhor fechou a porta e 
approximou-se da pr is ioneira ; a 
lava dos sete peccados mor taes 
refervia-lhe no peito e al teravam-
lhe a voz ; a incandescência da 
luxuria fazia-lhe de purpura as 
faces ; um nevoeiro húmido vela-
va-lhe a vis ta . 

— Minha senhora, disse elle 
numa voz que se diminuía p a r a 

Como se pode evitar um ataque 
de cholera 

PELO 

Dr. J . J . da Silva Amado 
I I I 

Desinfecção do p a r t o do doente 
As nodoas no chão do quarto do 

doente devera ser lavadas com um 
esfregão embebido numa das quatro 
soluções supramencionadas, cuja ener-
gia é em ordem decrescente da pri-
meira para a quarta, e depois deve 
queimar se esse esfregão: é nos in-
terstícios, que existem entre as la-
boas do soalho, que o perigo da ac-
cumulação dos microbios é maior, e 
por isso convém molhal-os bem com 
o liquido desinfectante. 

Não se deve varrer a casa onde 
esteve um cholerico, sem a ter mo-
lhado com o soluto de sublimado: 
quando as paredes se não possam la-
var com os desinfectantes, por serem 
forrados de papel ou outra matéria 
que se estrague, far-se-hão pulverisa-
ções com o soluto forte de sublimado, 
começando a pulverisar na parte su-
perior da parede, seguindo em linha 
horisontal e depois descendo em li-
nhas parallelas á primeira, de modo 
que toda a superfície fique coberta 
d'uma camada de liquido formada por 
gottas muito finas. 

Os moveis de madeira, encerados 
polidos ou dourados, poderão ser es-
fregados, como para tirar os traços 
de carvão no papel, com miolo de 
pão, que se deve queimar em segui-
da. 

Desinfecção do cadaver 
Se o doente morre, deve iavar-se 

cuidadosamente o corpo com a solu-
ção de sublimado, e a roupa, que fi-
car junto ao corpo, deve ser embebi-
da no mesmo soluto. 

No caixão, que deve ser bem ve-
dado, convém deitar serradura de ma-
deira embebida em liquido desinfe-
ctante, formando por baixo do corpo 
uma camada de 5 centímetros de es-
pessura. 

Desinfecção das pessoas que tocaram 
no fallecido 

Todas as pessoas que tiverem de 
se occupar do cadaver, até este ser 
enterrado ou incinerado, devem im-
mediatamente lavar as mãos com o 
soluto de sublimado, 

Como se pode tornar habitavel a casa 
onde esteye um cholerico 

Depois do doente restabelecido, 
ou do cadaver sahir de casa, deve 
desinfectar-se o quarto onde esteve 
o doente pelo processo' já descripto, 
a que será prudente juntar as fumi-

disfarçar a per turbação de crimi-
nosa voluptuosidade, commet teu 
u m grande crime perante Deus e 
peran te os h o m e n s . . . 

— Não commett i nenhum cri-
me, in terrompeu Débora inergica-
mente , e o senhor melhor do que 
ninguém o sabe. Julguem-me se-
gundo a sua injustiça, mas não 
m e insultem. 

— Meça bem as suas pa lavras , 
minha senhora, replicou Pacifico 
t ranqui l lamente ; está em nosso 
poder e não ha força humana 
que possa vir em seu auxilio. 
Confesse os seus crimes, e talvez 
que pela confissão possa merecer 
alguma indulgência. . . 

— Não tenho nada que confes-
sar, disse Débora com firmeza. 

— Então , te remos de usar da 
fo rça ; será submett ida á tor tura 
e ás provas do fogo e da agua ; 
serão esmagados os seus pés bran-
cos e delicados, que bri lham como 
o nacar ; esse pescoço tão puro 
será torcido numa gargalheira de 
ferro; serão cortados pela raiz os 
seus cabellos preciosos; cordas 
nodosas hão de a ta r os s e u s 
braços, e sera suspensa sobre um 
brazeiro ardente, e então, nem 
a sua cabelleira te rá pa ra defen-
der o seu p u d o r . . . Q u e diz a 
isto, minha filha? 

— Não digo nada , espero a 
tor tu ra . 

gações de enxofre, e depois ficará 
com as janellas abertas, para se operar 
a mais ampla ventilação durante, pe-
los menos, oito dias, antes de ser 
novamente habitado. 

Toda a casa onde tenha havido 
um caso de cholera deve ser cuida-
dosamente lavada com líquidos desin-
fectantes e ventilada, incluindo as 
salas onde não esteve o enfermo. 

Quando se deve chamar o medico 
Logo que se manifestem incom-

modos digestivos é preciso chamar o 
medico, porque a cholera pôde come-
çar com svmptomas pouco pronuncia-
dos, e ser atalhada promptamente; 
mas se fór desprezada a doença, um 
caso, que começou muito benigno, 
pôde tornar-se grave, e pôde também 
succeder que se mantenha como caso 
benigno, mas se não houver cautela, 
se transmitia a outras pessoas, pro-
vocando nestas symptomas muito gra-
ves. 

(Conclusão. 

Abalos de t e r r a 
Continuam a sentir-se e m 

Athenas fortes abalos de te r ra . 
E m torno da aldeia de C h a r m a 
app/treceu uma enorme fenda cir-
cular . E ' considerável o al imento 
do solo per to das The rmop i lo s . 

O s aldeões preparam-se pa ra 
fugir . 

Consta que foram, destruídas 
as cidades de Merida e Ejido e 
varias aldeias, sendo numerosas as 
vict imas. 

U m t r emor de terra destruiu 
t ambém Lagunillas, Chiquara e 
San Juan . E ' c a l c u l a d o e m 10:000, 
o numero das pessoas mor tas , n a 
catas t rophe. De quasi todos os 
pontos do paiz, as noticias que 
chegam são horrorosas . 

• 

B r i c - à - b r a c 

Fontenelle tinha um irmão, que 
era padre. Um amigo perguntou-lhe : 

— Que faz seu irmão? 
— De manhã diz missa, respon-

deu elle. 
— E de tarde? 
— De tarde não sabe o que diz. 

* 

Um titular encontrou na rua um 
importuno, cujas familiaridades lhe 
desagradavam em extremo. 

— Bom dia, meu caro amigo, lhe 
disse este ultimo; como estás tu? 

O titular respondeu immediala-
mente : 

•—Bem, muito obrigado; como 
te chamas ? 

— Minha filha, temol-as visto 
mais fortes e mais rebeldes, e que 
em seguida, se humilham implo-
rando o nosso favor; temol-as vis to 
de joelhos a beijarem-nos as mãos . 

O carrasco lá estava com os 
seus instrumentos de to r tu ra , e 
não esperava mais do que u m si-
g n a l . . ^ 

En tão a coragem fugia do co-
ração d 'es tas mulheres, e resigna-
vam-se. 

— Mente, monsenhor , disse 
Débora; calumnia as mulheres , 
porque ellas soffrerão tudo pa ra o 
não soffrerem, monsenhor . 

— En tão não tem dó nenhum 
de si, minha pobre creança? M a s 
olhe agora; desvie o véu dos seus 
cabel los; veja como é bella e 
como será penoso ver despedaça r 
nas mãos do carrasco tão precio-
sos thesouros. 

—Indigna-me, monsenhor , dis-
se Débora resolu tamente ; não ha 
tor tura mais horrível , do que a s 
suas palavras e a sua p r e s e n ç a ; 
se a coragem me não tem aban-
donado agora , não me abandona-* 
rá nunca. 

S a i a ! 

Im p r e s s o n a T y p o g r u -
ph ia O p e r a r i a — Largo da 
Freiria n.° 14, proximo á rua dos 

Sapateiros, — CQIMBBA, 
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Typ. Operaria 
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Coimbra 
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F.FERNANDES GOS-
TA, quartanista de direi-
to, continúa a leccionar 
P H I L O S O P H I A e L I T T E R A -
T U R A , no Arco da Traição, 
n.a 21. 

Dão-se quaesquer in-
formações na Papelaria 
Académica, do sr. A. Go-
dinho de Mattos, Marco 
da Feira. 

Carimbos de Borracha 
Grande var iedade para mar -

car papel e roupa . 
F a z e m - s e com brev idade e 

por preços modicos . 
SERIO VEIGA 

COIMBRA 

Copias de dissertações 
Na a d m i n i s t r a ç ã o d ' e s l e j o r n a l , ha 

q u e m s e e n c a r r e g u e d e c o p i a r d i s -
s e r t a ç õ e s , p o r p r e ç o s c o n v i d a t i v o s . 
P o d e c o m b i n a r - s e a q u a l q u e r hora d o 
d i a . 

A N N U N C I O S 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 80 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

ATTENÇÃO 
r i v T a padaria Mechanica, ao 

2 7 0 i _ N arco d A l m e d i n a , fa-
brica-se o pão com a agua filtrada 
pelo filtro systema Pas teur . 

A companhia auxiliar de 
Credito Agricolo Industrial 
0 A i r i sa todos os seus mu-

XTL. tuarios para irem pa-
ga r os juros em debito, para as-
sim evitarem a venda dos seus 
valores. Arco do Bispo n.° i . 

Coimbra, 7 de maio de 1894. 

O encarregado, 

João Augusto S. Favas. 

Perdeu-se e m C o i m h r a 
u m a c a d e l l a i o g l e z a , g r a n -

d e , toda b r a n c a , p r ó x i m a a p a r i r , com 
c o l e i r a nova ; p e d e - s e a q u e m s o u b e r 
o n d e el la esta o favor d e o d ize r ao s r . 

ADRIANO IMAROUES 
CASA HAYANEZA 

COMPANHIA DE SEGUROS 

I N D E M N I S Â D O U A 
P O R T O 

^ T - p s t » antiga companhia, 
0 í ' J toma seguros contra 

fogo, explosão ou raio. 
Agencia em Coimbra — Cha-

pelaria Silvano. 

COMARCA DE COIMBRA 

Éditos de 30 dias 
(2.° Annuncio) 

r "iv y e s t e juizo, pelo cartorio 
^ _ L \ do 2.° officio, e na jus-

tificação avulsa, requerida por Ma-
ria C a r o l i n a Azevedo, solteira, 
maior, residente no logar de Cel-
las, d'esta comarca, correm édi-
tos de 3o dias, a contar da segun-
da publicação d'este. annuncio no 
Diário do Governo, ci tando quaes-
quer pessoas incertas, que se jul-
guem com direito a 3o inscripções 
de assentamento da Junta do C r e -
dito Publico, do valor nominal, 
cada uma, de I O G $ O O O réis, dei-
xadas á requerente por D . The-
resa Candida da Cunha Martins, 
solteira, maior, natural de Man-
teigas, residente que foi no dito 
logar de Cellas, onde falleceu em 
1 7 d'abril ultimo, em seu testa-
mento approvado com data de 3 
de julho de 1889, as quaes inscri-
pções existiam no espolio da tes-
tadora , estão averbadas em nome 
d'ella, têem os n.os 117:052 a 
117 :081 , e foram já entregues á 
requerente , que, por virtude da 
mesma justificação pretende fa-
zel-as averbar em seu favor , para 
comparecerem na segunda audiên-
cia d 'este juizo, findo o prazo dos 
éditos, a fim de verem accusar a 
citação, e assignar-lhes o prazo de 
tres audiências para deduzirem o 
que tiverem a oppôr , sob pena de 
revelia. 

As audiências fazem-se nas se-
gundas e quintas feiras de cada 
semana, por dez horas da manhã , 
no tribunal judicial, sito na praça 
Oi to de Maio, d ^ s t a cidade; mas 
quando alguns d'estes dias fôr 
santificado, não estando compre-
hendido em ferias, a audiência terá 
logar no dia immediato, se não 
fôr também santificado ou feriado. 

Coimbra, 4 de maio de 1894. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz presidente, 
Neves e Castro. 

Casainstaladora de canalisaçoes 
GERENTE 

José Marques Ladeira 
Antigo empregado da Companhia Conim-

bricense de Illuminação a Gaz 

o •jVT e s t e estabelecimento en-
1 ^ J _ > | contram-se á venda 
todos os materiaes proprios pa ra 
canalisaçoes de gaz e agua, taes 
como: lustres, braços de bronze 
e christal, globos, tubos de chum-
bo, fer ro e borracha e torneiras 
de todas as qualidades. 

P reços especiaes em torneiras 
e tubos de chumbo para agua; po-
dendo as canalisaçoes ser pagas a 
prestações. 

9 - R U A DE QUEBRA C O S T A S — 9 

COIMBRA 

CASA D E P E N H O R E S 
«A 

CHAPELERIA CENTRAL 
77, Ilua Ferreira Borges, 81 

E 

2, Arco d'Almedina, 6 

Coimbra 
1 1 9 T T ' m I , p e ® * a ~ s e d i n h e i r o 

" l " ^ 1 s o b r e o b j e c t o s d e o u r o , 
p r a t a , p a p e i s d e c r e d i t o , e o u t r o s 
q u e r e p r e s e n t e m v a l o r . 

Juro modico , como p o d e m exper i -
mentar . 

DEP0Z1T0 DA FABRICA NACIONAL 
DE 

i r a i © v 
JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 

COIMBRA 
128, R u a de Ferreira Borges, 130 

O IVrESTE Deposi to r e g u l a r m e n t e m o n t a d o , se acha á venda 
[ y por j u n t o e a re ta lho , lodos os p r o d u c l o s d ' aque l la fa-

br ica , a mais ant iga de Coimbra , onde se recebem q u a e s q u e r encom-
m e n d a s pelos p r e ç o s e condições e g u a e s aos da fabr i ca . 

n 

A. D E P A U L A E S I L V A 
FUNDADA I ABRIL DE 1 8 9 3 . — E S T A B E L E C I D A NA RUA DO INFANTE D. 

(JUNTO A UNIVERSIDADE) tf* 

3 — COIMBRA í 
á E 

Nes ta já b e m c o n h e c i d a A g e n c i a c o n t i n u a a t r a t a r - s e d e todos 
os n e g o c i o s d e p e n d e n t e s da U n i v e r s i d a d e , t a e s como : — Cartas de g b 

•>M Doutor, de Licenciado, Bacharel e Formatura, Pharmacia, e o u t r a s , H * 
^ H —Certidões —Attestados — Matriculas, e t c . , e t c . f f ^ 
« H T e m c o r r e s p o n d e n t e e spec i a l em Li sboa p a r a o b t e r P o r t a r i a s , 
• j g C e r t i d õ e s do L y c e u e das E s c o l a s , e o u t r o s q u a e s q u e r d o c u m e n t o s . 

— P r e ç o s m o d i c i s s i m o s . I f c 
E m t o d a s as C a r t a s q u e f o r e m i n c u m b i d a s a es t a A g e n c i a 

• j | far-se-ha um abatimento importante no total das despezas usuaes, a b a - §!«• 
l i m e n t o q u e não p o d e r á te r c o m p e t i d o r . § j t 

Os s r s . A c a d é m i c o s q u e no p r o x i m o a n n o l ec t ivo se m a t r i c u l a - | j * 
r e m por in t e rme i l io d ' e s t a A g e n c i a r e c e b e r ã o c o m o b r i n d e 

: § Um Anniiario da Universidade para 1894-1895 f E 
f f f f f f f f f f f f f f f f à f f f f ^ M i ^ ^ ^spfcíj 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
E x p e r i m e n t a d a ha m a i s d e 4 0 a n n o s , p a r a c u r a r e m -

p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s d e p e i t e . V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s 
p h a r m a c i a s . D e p o s i t o g e r a l — P h a r m a c i a R o s a & V i e g a s , 
r u a d e S . V i c e n t e . 3 1 , 3 3 — L i s b o a — E m C o i m b r a , na 
d r o g a r i a R o d r i g u e s da S i l v a & C . a 

N . B . — S ó é v e r d a d e i r a a q u e t i v e r e s t a m a r c a r e g i s -
t a d a , s e g u n d o a lei d e 4 d e j u l h o d e 1 8 8 3 . 

2 0 6 r a M , , e a r m a z é m de m a t e r i a e s em b a r r o e G r é s p a r a c o n s t r u c ç õ e s 
v J T t ae s c o m o : t i jo lo g r o s s o , d i t o l u r a d o , d i to r e d o n d o , d i to r e f r a 

e t á r i o , t e l h õ e s d e be i r a l e d e c a l e i r a , t e lha c o m m u m e todo o m a t e r i a l com 
p l e t o p a r a c a n a l i s a ç o e s d e a g u a e e s g o t o c o m o s ã o : m a n i l h a s , s y p h õ e s 
co tove l lo s , b a c i a s c ó n i c a s , e x c e n t r i c a s e o u t r o s s y s l e m a s , p a r a r e t r e t e s . 

B a l a u s t r e s c o l u m n a s e figuras pa ra j a r d i n s . 

TELHA, TYPO MARSELHA 
Único a r m a z é m q u e a p o d e f o r n e c e r pe lo p r e ç o da f a b r i c a , ass im c o m o 

os r e s t a n t e s a r t i g o s t a n t o e m g r é s c o m o em b a r r o , 
« n a D i r e i t a n . o s 9 , 1 1 e 1 3 . 
E s c r i p t o r i o r u a do C o r p o d e D e u s n . ° 1 2 2 . 

A LA VILLE_DE PARIS 
Grande Fabr ica de Corôas e Flores 

I E \ D E L P O R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

CASA F I L I A L EM L I S B O A : R U A DO P R Í N C I P E E PRAÇA D O S R E S T A U R A D O R E S ( A V E N I D A 

Único representante em Coimbra 

JOÃO n o o n i B D E S BRAGA, SOCCESSOB 
1 7 — A D R O D E C I M A — 2 0 

Vendem-se duas H u m b e r u m a 
pneumat ique pouco uso i o o $ o o o 
réis out ra borracha oca nova por 
ç)o$ooo réis. 
140 — Rua Ferreira Borges — 142 

JOAOUIM PESSOA 

Manteiga «MARIA LUIZA» 
277 A manteiga 

' Maria Luija, a me-
lhor manteiga que sem contesta-
ção se fabrica em Por tugal , ven-
de -se avulso e em pequenas lati-
nhas na mercearia especial de 
José Tava re s da Costa successor. 

Único deposito em Coim-
bra. — Rua Ferreira Borges, 
1»« — Largo do Prineipe D. 
Carlos, S a 8. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
C O M P A N H I A F R A N C E Z A 

DE 

MESSÂGERIES MARITIMES 
E O U T R A S 

C O M P O T A B E A L 2 0 PACIFICO 
O p a q u e t e Potosi, s a h i r á e m 1 6 

d e maio p a r a P e r n a m b u c o , B a h i a , 
Rio d e J a n e i r o , M o n t e v i d e u e B u e n o s -
A y r e s . 

O p a q u e t e Orcana, s a h i r á e m 3 0 
d e ma io p a r a o R io d e J a n e i r o , M o n -
t e v i d e u e B u e n o s - A y r e s . 

EMPBEZA NACIONAL 
CARREIRA DA AFRICA 

O p a q u e t e Ambaca s a h i r á e m 2 3 
d e m a i o p a r a S . T h i a g o , S . T h o m é , 
C a b i n d a , A m b r i z , L o a n d a , N o v o R e -
d o n d o , B e n g u e l l a e M o s s a m e d e s . 

1 1 E D C t t O S S L I N E 
C A R R E I R A D O P A R Á E M A N A U S 

P a r a o P a r á s a h i r á e m 2 4 a 2 S 
d e m a i o o p a q u e t e Lanfranc. 

O e n c a r r e g a d o p a r a p a s s a g e n s p o r 
e s t a s c o m p a n h i a s e m C o i m b r a 

A n t o n i o F e r n a n d e s 
RUA DO CORVO 

0 DEFENSOR DO POVO 
( P C B U C A - S E AOS DOMINGOS 

E QUINTAS FEIRAS ) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 8 3 — i . « 

E D I T O R 

J o ã o M a r i a da F o n s e c a F r i a s 

CONDIÇÕES DE ÁSSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Cea estampilha 
Anno 2Í700 
Semestre.. 10350 
Trimestre.. 680 

Sem estampilha 
Anno 2/400 
Semestre . . 1/200 Trimestre., 6QQ 

— O p a q u e t e Equateur, s a h i r á e ra 
2 3 d e m a i o para P e r n a m b u c o , B a h i a , 
R io d e J a n e i r o , M o n t e v i d e u e B u e n o s -
A y r e s . 



Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

ANNO II Coimbra, 17 de maio de 1894 N.° 191 

MEMORANDO! 
O J U R A M E N T O D ' E L - R E I 

N o dia 1 9 d ' o u l u b r o de 1 8 8 9 , 
ás onze horas e cinco minulos da 
m a n h ã , expirava D. Luiz i. 

Ainda eslava qnen l e o c a d a -
ver do fallecido rei, e j á onlro 
rei, seu filho e successor , cheio 
de vida e, pa rece , t ambém de as -
pirações, p roc lamava , s egundo 
velhas pragmal icas e anl igas for-
mulas , aos Por luguezes , e pres-
tava o solemne j u r amen to p e r a n -
te a Nação , conforme o preceito 
cons ignado na Lei fundamenta l 
da monarch ia . 

Nessa proclamação dizia o 
novo r e i : 

«Na mais fiel observancia 
das nossas inst i tuições politicas, 
110 esforço incessante para levan-
tar , quan to em mim caiba, a 
grandeza e prosper idade da mi-
nha patr ia , porei, como me cum-
pre, o mais acurado empenho.» 

E logo depois acrescentava 
e l - r e i : 

«Juro man te r a religião ca-
tholica, apostolica romana, a in-
tegr idade do reino, observar e 
fazer observar a consti tuição po-
litica da nação por lugueza e mais 
íeis do reino e prover ao bem 
geral da nação, quan to em mim 
couber .» 

Manteve el-rei esc rupulosa-
mente as suas promessas e a sua 
palavra ? 

Cumpr iu el-rei re l igiosamen-
te o seu j u r a m e n t o ? 

A consciência d 'el-rei deve 
por certo emudecer ; po rque el-
rei é i r responsável , e, por isso, 
n a d a lhe dirá a sua consciência . 

A imprensa e os t r ibunaes 
têm de cal lar-se e g u a r d a r o mais 
completo silencio a respei to dos 
actos que el-rei prat icar , ou seja 
como chefe do poder executivo 
ou como unico e exclusivo depo-
sitário do poder moderador ; por-
q u e a pessoa do rei é sagrada , é 
inviolável. 

A Historia , porém, e a t ra-
dição, que não respei tam ficções 
convencionaes e, como a própr ia 
mor te , não poupam os g randes 
e poderosos da te r ra , se jam quaes 
forem em vida os seus exclusi-
vos privilégios, e por excepcio-
naes que possam os len la r - se as 
prerogal ivas do seu alto poder , a 
Historia e a tradição, regis tando 
o al ludido documento , cujos pe-
ríodos acima t ranscrevemos , hão 
de t ransmit t i r com elle á poste-
r idade e g u a r d a r pe rpe tua l em-
brança dos seguintes factos: 

Hiinoa, depois dô es tabele-
cimento do sys tema const i tucio-
nal, l iberal, representat ivo, d i rá a 
Historia , como 110 actual re ina-

do, que a inda não conta cinco 
annos completos, passou a N a -
ção por maiores af f ronlas e h u -
milhações, e soffreu por par te do 
estrangeiro maiores prejuízos e 
mais graves damnos . 

Nunca , como no actual rei-
nado , foi menos observada e mais 
a rb i t ra r iamente oíTendida a con-
stituição politica da nação por-
tugueza e pos te rgados os direi-
individuaes dos cidadãos, que -
brado o equil íbrio e p e r t u r b a d a 
a separação , i ndependenc ia e 
harmonia dos poderes públ icos 
do Es lado , su spensas e quasi 
supp r imidas as garan t ias e for-
mas do sys tema liberal r ep resen-
tativo, pe rmanen t emen te subs t i -
tu ídas pela mais injust i f icada e 
odiosa d ic ladura ministerial de 
que lia memoria . 

N u n c a , como no actual rei-
nado, desceu tão baixo, e se ar-
rastou compromel l ido o credi to 
da nação, e tão enxovalhada se 
viu a honra da Patr ia . 

N u n c a , como no actual rei-
nado, S3 desa l tendeu a grandeza 
e p rosper idade da Nação, a pon-
to de correr per igo a sua inde-
pendenc ia , e ver se ameaçada de 
morte a sua tão cara e preciosa 
l iberdade politica, economica e 
civil, desaca tada a sua digni-
d a d e moral , descons iderada e 
gravemente ferida a sua respei -
tabi l idade jur íd ica pelas out ras 
nações da E u r o p a e do Novo 
Mundo com ultimatos espol iado-
res, com ul t ra jantes notas diplo-
mát icas , com injur iosas ameaças , 
acerbas crit icas e violentíssimas 
adver tências . 

Nunca , como no actual rei-
nado, foram maiores e mais pesa-
dos os encargos do thesouro pu -
blico, mais e smagadoras as impo-
sições t r ibutar ias e vexatórias as 
ex igenc i a sdo fisco; as quaes tudo 
envadem, tudo accomel lem, e bar-
baramente exploram, e m p o b r e -
cendo a população, a to rmen lando 
a pobreza , gerando e mult ipl i -
cando a miséria, que por lodo 
esse paiz augmenta , e a l a s t r a , 
sem remédio nem espe rança , sem 
consolação nem allivio. 

Nunca , como no actual re i -
nado, a jus t iça se mostrou par-
cial e accommodat ic ia , d e p e n -
dente e subord inada ao executivo. 

N u n c a , como no actual re i -
nado, foram mais pe r segu idas a 
l iberdade de imprensa , a l iber-
dade de reunião e de associação; 
j á e m b a r a ç a d a s com a rb i t r a r i a s 
e cavilosas m e d i d a s p reven t ivas , 
j á a n n u l a d a s pela dissolução, alei-
vosamente oppr imidas e recha -
çadas por meio da esp ionagem 
e repressões policiaes. 

Nunca , como no actual rei-
nado , se lembraram os min is t ros 
d 'e l - re i , tornados omnipotentes , 
de a r m a r contra o Povo a policia 
e reforçar contra o Exercito as ' 
guardas municipaes, como se ellas 
fossem o unico sus ten tácu lo do 
throno, o unico e mais seguro 
apoio dos governos. 

Nunca, como no actual rei-

nado cresceu, e m e d r o u , ganhou 
foiças e ousadia para combater 
e c l andes t inamente persegui r a 
l iberdade politica e religiosa o 
jesuitismo, sem duvida o maior 
inimigo da Egre j a de Jesus Chr i s -
to, o e terno e implacavel adver -
sário da sciencia e da civilisação. 

Segundo a Car ta Cons t i tu-
cional não é d 'e l -rei , a quem com-
pele privat ivamente o poder mo-
derador, chave de toda a organ i -
sação politica, a responsabi l idade; 
porque , no dizer da mesma Car ta , 
«a pessoa do rei é inviolável e sa -
grada , e não está sujei ta a respon-
sabel idade a lguma.» 

São todavia responsáveis os 
minis t ros d 'e l -rei , minis t ros que 
«el-rei nomeia e demilta livre-
mente» por todas essas desgraças , 
misérias, e v e r g o n h a s q u e , d u r a n -
te os cinco pr imei ros annos do seu 
re inado, têm cabido, e se vão ac-
cumulando , terríveis e desas t ro-
sas, sobre esla infeliz e desolada 
Pat r ia por tugueza . 

EMYGDIO GARCIA. 

Â REPUBLICA BRAZILEIRA 
R a z ã o t inhamos nós para clas-

sificar de enormíssimo er ro , es-
candalosa leviandade, perigo emi-
nente o procedimento dos gover-
nos portuguezes para com a nas-
cente e p rome t t edo ra Republica 
do Brazil . 

Já present iamos, de sobejo re-
ceávamos, seguramente prevíamos 
o que desgraçadamente veio a suc-
ceder, cujas funestas consequên-
cias não é fácil medir , cujos de-
sastrosos effeitos d i f ic i lmente po-
deremos calcular , t amanha é a 
sua gravidade, tan to sob o ponto 
de vista moral como t ambém e 
pr incipalmente sob o ponto de 
vista economico, es tando como 
realmente estão ligados ao Brazil 
os nossos interesses commerciaes , 
e sendo c o m o são Íntimos os la-
ços de parentesco e as relações 
de familia que nos p rendem áquelle 
generoso e magnan imo povo, cujo 
berço nos col locamos pa ra além 
do Atlântico, cu ja infancia ampa-
ramos , cuja educação fomos nós 
os primeiros a bafe jar com calor 
da civilisação europeia. 

De todos os povos do velho 
e novo Mundo, nenhum ha que 
mais direito possa ter á nossa cor-
deal amisade e sincero afFecto, 
nenhum que mais direito possa 
ter , e melhor mereça o nosso res-
peito e a nossa grat idão. 

O P o v o brazileiro povo nosso 
i rmão , devia ser, e sem duvida é o 
pr imeiro e o melhor amigo do P o v o 
Por tuguez . 

En t r e o Brazil e P o r t u g a l 
não deve existir u m a simples al-
liança politica, relações commer -
ciaes e mar í t imas ; entre a N a ç ã o 
Por tugueza e a Nação Brazileira 
devia ha muito haver-se estabele-
cido e consolidado uma coopera-
tiva civil isadora, f ra ternal e soli-
dar ia , como natura l e historica-
mente f ra ternisam na alma das 
duas Nações i rmãs os m e s m o s 
generosos sent imentos de liber-
dade e independencia , de justiça 
e progresso democrát ico , em cujos 
organismos circula o mesmo san-
gue, em cuja physionomia appa-

recem bem pronunciados os mes-
mos traços ethnicos, em cuja lit-
tera tura brilha a mesma bella e 
harmoniosa língua. 

Se os governos por tuguezes 
e r r a ram, se os governos fo r am 
levianos e imprudentes , se de qual-
quer modo cont ra r ia ram os inte-
resses ou of íénderam os brios do 
P o v o Brazileiro, que o P o v o P o r -
tuguez se levante em massa pa ra 
pro tes ta r con t ra actos que elle 
não auctorisou, que elle não po-
deria de modo algum consentir 
nem se quer tolerar . 

Se a monarchia e os governos 
da monharc ia de qualquer m o d o 
hostil isaram a Nação Brazileira 
nas suas aspirações de l iberdade 
e de democracia , a N a ç ã o Por -
tugueza pôde e deve remir essa 
inqualificável traição, envinando 
á grande e p romet tedora Repu-
blica um abraço fraternal , asse-
gurando-lhe a sua lealdade cor-
deal, o seu affecto, o seu espon-
tâneo e sincero applauso. 

Lembre-se o Povo Por tuguez , 
convença-se a Nação Por tugueza 
de que as monarchias cahem, e 
m o r r e m , como instituições passa-
geiras e hoje i r remediavelmente 
perd idas , manifes tamente gastas 
tan to para a o rdem como para 
o p rogres so : os povos porém, e as 
nações sobrevivem, p r e d u r a m e 
podem viver e te rnamente unidos. 

C o m o os leitores podem vêr 
pelos últimos te legrammas, são 
graves e desoladoras as noticias 
que nos chegam. 

Peíropolis, i3 de maio de 
i 8 g 4 . (Recebido em 14, á tarde) 
— A c a b o de receber uma longa 
nota . Queixa-se de ter o governo 
por tuguez tomado a responsabili-
dade do asylo concedido e não ter 
gua rdado os refugiados, e envia o 
passapor te para o pessoal da le-
gação de Por tuga l , (a) Paratj. 

O governo por tuguez expediu 
logo o seguinte t e l e g r a m m a : 

Pet ropol i s , Rio de Janeiro, 
Lisboa, 14 de maio de 18g4. — 
Ex.m 0 conde de Pa ra ty . — A sua 
communicação de hoje, confirma-
da por Costa Motta (ministro do 
Brazil em Lisboa), su rprehendeu 
comple tamente o governo, pois 
nada mais me foi communicado 
nem d'ahi nem d'aqui, depois das 
explicações, que, por ordem do 
governo, v. ex.a deu sobre a eva-
são dos refugiados e as providen-
cias tomadas para a satisfação do 
compromisso contrahido e para a 
punição dos responsáveis . 

Nestes t e rmos , queira v. ex.% 
antes de part i r , informar telegra-
phicamente se conhece o mot ivo, 
por nós ignorado, que de terminou 
tão inesperada e lamentavel reso-
lução. O governo por tuguez tem 
a consciência de haver procedido 
com escrupulosa correcção em 
toda esta pendencia. (a ) Hintçe 
Ribeiro.» 

Pouco depois o conde de P a -
raty respondia ao governo com o 
seguinte d e s p a c h o : 

Petropolis, 14 de maio de 18g4. 
(Recebido em i5) — Eis o r e sumo 
da n o t a : L e m b r a a p romessa de 
guardar os refugiados em terri-
torio por tuguez; que o pres idente , 
para responder á nota, agua rda ra 
o resul tado previsto de r e tomarem 
os asylados a l iberdade de acção 
e poderem penetrar no Rio Gran-
de do S u l ; que houve falta de vi-
gilância, agravando o asylo, que 
é considerado c o m o uma offensa 
á soberania terri torial . 

Segue-se a historia da revolta. 
Es t r anhá que o c o m m a n d a n t e 
Castilho appoiasse a capitulação 
de dese r to re s ; que o asylo fôsse 
concedido antes do fogo das ba-
terias. Diz que os princípios hu-
manitár ios não são applicaveis a 
rebeldes e a b a r b a r o s ; que a 
extradicção é só applicavel a ter-
r i to r io ; que o procedimento dos 
revoltosos os degenera em crime 
c o m m u m ; que o asylo só deve 
ser concedido quando o comba-
tente está cercado; que o presiden-
te rec lamára sem esperanças, mas 
para dar ensejo a que se desap-
provasse a conducta do comman-
dante ; que desde o asylo ate á 
fuga o governo por tuguez assumiu 
a responsabil idade, apezar de de-
niittir os c o m m a n d a n t e s . 

O marechal vê-se, pois , obri-
gado com vivo pezar , a suspender 
as relações diplomáticas; envia os 
passapor tes ao pessoal da legação 
de Por tuga l . — Paratj.» 

POLITICA INTERNA 

Devem ter-se reunido, em ma-
gno congresso, os pares , depu-
tados , representantes do par t ido 
progressista e todos aquelles que , 
mantendo-se ainda dent ro das in-
stituições monarchico-representa-
t ivas, não podem nem devem to-
lerar que audac iosamente se af-
f ron tem, aleivosamente se a t ro-
pellem e offendam os bons pr in-
cípios liberaes, a rb i t ra r iamente se 
suspendam, e posterguem as leis 
fundamentaes do E s t a d o . 

Não nos consta ainda quaes 
t enham sido as resoluções toma-
das em tão notável reunião e res-
peitável assemblêa; são ellas que 
nos hão de mos t r a r a impor tan-
cia e o alcance do acto, que, po r 
iniciativa do par t ido progress i s ta , 

. se deve ter ce lebrado em Lisboa . 

X 
U m a respeitosa represen tação 

ao chefe do Es t ado , além de inú-
til, como p rovam os precedentes , 
seria humilhante pa ra aquelles que 
se congregam em nome do P o v o , 
em defeza da l iberdade e desaf -
f ronta da N a ç ã o oppr imida e vi-
lipendiada por um governo, o qual, 
t omando por unico ponto de apoio 
a realeza e para escudo de suas 
manobras as excepcionaes e ana-
chronicas prerogat ivas da corôa , 
dia a dia tem cerceado as liber-
dades consti tucionaes, suppr imido 
as fo rmas representat ivas , p repa-
rando assim e dispondo tudo quan -
to possa favorecer e facilitar o 
re t rocesso, embora dissimulado, á 
pratica do absolut ismo, ou pelo 
menos ao engrandecimento e con-
solidação do odioso poder pessoal 
do rei e dos seus minis t ros . 

X 
N ã o é pois ao throno que os 

par t idar ios da l iberdade devem 
dirigir-se; não é á justiça e p ru-
dência do rei que os defensores 
das instituições representat ivas d a 
soberania nacional devem recor -
rer . 

Mais uma vez seria inútil o 
esforço; hoje, como hon tem, c o m o 
sempre mal logrado o seu in ten to , 
illusoria a sua esperança . 

Se a luz dos princípios e a ló-
gica irresistível de uma incontes-
tável demons t ração scientifica n ã o 
ba s t am para nos esclarecer , a de-
cisiva experiencia e a o b s e r v a ç ã o 
dos factos , que ha cinco annos' se 
succedem, não deixam sombra de 
duvida que a represen tação se r£ 
mal acolhida^ e q u e mais u m a v e s 
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as por tas do P a ç o se fecharão 
desabr idamente na cara dos im-
por tunos , que ousem incommodar 
el-rei e enfadar a sua augusta pes-
soa, p reoccupada com festas e caça-
das, chamando-lhe a a t tenção para 
os interesses públicos e mostran-
do-lhe os e r ros e os abusos, os 
escandalos e os crimes, que, em 
seu n o m e e por sua auc tor idade 
suprema , tem prat icado e p romet -
t em cont inuar a commet te r os 
seus predilectos ministros. 

X 
Q u e os pares e deputados elei-

tos, que assim julgam protes tar 
contra os actos do governo, jus-
tamente se insurgem contra os 
abusos da auctoridade ministerial, 
e condemnam os excessos do po-
der moderador , se diri jam á Na-
ção, e r ecor ram ao Povo para que 
os repr ima , e castigue, como sem 
duvida merecem, o ponha , se tan-
to necessário for , aos excessos 
do poder que o explora e oppr ime 
os excessos da revolução, ou pelo 
menos o obstáculo poderoso, o 
insuperável dique de uma soli-
daria e energica resistencia prin-
cipalmente no pagamento dos im-
postos , na satisfação dos encargos, 
na pres tação de qualquer serviço. 

T u d o o mais é inefficaz, é ri-
dículo, é illusorio. 

Ckronicas de Coimbra 

I I I 

No Espirito Santo 
A ermida de Santo Antonio 

dos Olivaes fica num logar apra-
zível, a curta distancia de Coim-
b r a ; é u m passeio agradavel , ahi 
po r volta das seis horas da ta rde , 
quando o sol cahe a afundar-se no 
occidente, numa bella explosão de 
luz. 

Es tes dias são de romagem 
pa ra os povos dos ar rabaldes de 
Co imbra que accor rem, por ma-
gotes, em festas aldeãs, a cum-
pr i r não sei que promessas aos 
santos da ermida dos Olivaes. 

E ' curioso vêr passar essas 
t u r m a s de bons rapazes , com 
grandes ramalhos de flores na 
fita do chapéu, viola bem posta , 
a r r a n h a n d o fandangos e repican-
do canninhas verdes, rodeados de 
dezenas de aldeãs, vestidas nestes 
p i t torescos costumes das campe-
sinas de Co imbra , com chambres 
mui to brancos , corr idos a fer ro , 
d e seios salientes, r ecamados de 
oiro em mil caprichosos moldes— 
e m cruzes, corações, contas do 
t a m a n h o de nozes e cordões da 
grossura dos rosários. 

Carnes sãs, r e t emperadas por 
u m a vida sóbria e f rugal , sazo-
n a d a s ao sol puro e vivificante 
dos campos , com muscula turas 
fe r reas e um riso sempre bem 
posto para os dictos do bando. 

Q u a n d o passam os magotes 
de rapar igas , levantando com as 
saias de crepe em nuvens de poei-
r a , como um grande rebanho de 
cab ras , a gente da cidade abeira-
se a vêl-as, e d e n t r e os académi-
cos vae ás vezes um dicto apimen-
tado que faz rir as galhardas mo-
çoilas, e provoca dos maneis um 
olhar de soslaio, de desconfiança, 
e ao mesmo tempo as violas ron-
cam uma imprecação. 

O s mais velhos vão no coice 
d o bando , sobraçando bor rachas 
de vinho morno , ou pontas de boi, 
r ecu rvas , cheias do m e s m o li-
qu ido . 

E assim vão, de m a n h ã até á 
noite, durante estes qua t ro dias 
d e romar ia , os devotos de Santo 
Antonio dos Olivaes. 

# 

L á , pelas encostas dos oitei-
ros , a s sombrados por copados ar-
voredos , a lapardam-se os bandos , 
f azendo honra a opíparas meren-
d a s regadas de espumante vinho 
su lpha tado . Ao cair da ta rde os 
romei ros cahem de alegria e de 
espirito. A s rapar igas , vermelhas 
çomo papoi las , casquinam garga-

lhadas sonoras , deixando embeber 
nos seus olhares langorosos os 
olhares mort iços, meio velados, 
dos seus rapaces. 

O u então dança-se no terrado 
da e rmida . U m a grande roda mo-
vendo se num sapa teado estridu-
lo, ao som d umas poucas de vio-
las tocadas por uns la tagões de 
mãos callosas e unhas mal cuida-
das, em mangas dc camisa, para 
deixar vêr o peitilho enfunilado e 
a cinta de algodão vermelho. 

As moças botam cantigas, ás 
vezes ap imentadas de gaiatices e 
out ras vezes com rimas toantes , 
de fazer arr ipiar os cabellos. 

Ditosa gente esta, que ainda 
tem vontade de cantar nos cala-
mitosos tempos que a t ravessamos . 

L á em Santo Antonio ha u m 
bem fornecido arraial , e uma gran-
de feira de objectos de louça ver-
melha. Vende-se alli aos centos 
sinos de ba r ro de todos os tama-
nhos e cada foras te i ro t raz, á 
volta para recordação da festa, 
um d'estes productos da industria 
indígena. Imagine-se a a lgazarra 
em todos os sons, como uma 
orchestra diabólica de badalar en-
surdecedor ! 

Todos , novos e velhos, elles 
e ellas, compram a sua sineta. 

Alguns forasteiros acham pou-
co o som de um sino e compram 
dois e mais . 

Vi rapar igas que t raz iam um 
badalo em cada mão. 

H o r r í v e l ! 

» 

N o domingo a festa é mais 
para os aldeãos. Na segunda feira 
vae o pacato burguez , dependu-
rado do seu charuto , muito vaga-
rosamente , barba talhada pa ra 
sobre as orelhas, de camisa cui-
dadosamente brunida e guarda-sol 
caracterís t ico debaixo do braço. 

O burguez, ainda a a r ro ta r ás 
iguarias do jantar , leva o seu sor-
risinho matre i ro e o seu dicto sem 
espirito para os encontros 

Chegado lá, bebe lhe dois tra-
gos do verdasco especial que lhe 
oíferece um collega e regressa no 
m e s m o passo lento, a r ras tado , 
pretencioso, cabeceando boas-tar-
des e agitando a sineta. 

P o r q u e o burguez não deixa 
de co mp ra r t ambém o tradiccio-
nal objecto de bar ro , que é a nota 
distinctiva de quem faz o passeio 
a Santo Antonio nestes dias de 
festa do Espir i to Santo . 

Na terça feira, é a sociedade 
elegante que faz a romagem. N ã o 
é possível fugir a esta tentação. 

Pela es t rada fóra caminham 
bandos de senhoras , de sombri-
nhas graciosas, a r ras tando traz 
si uma nuvem de adoradores de 
todos os feitios. As senhoras fa-
zem também como os out ros fo-
rasteiros. Chegadas lá, c o m p r a m 
a sineta dos praxes e regressam 
ahi pela noitinha, quando o ceu se 
r ecama de lumes e uma brisa 
f resca ventarola agradavelmente 
as in te rssan tes forasteiras afoguea-
das horr ivelmente pelas compres-
sões do esparti lho. 

Eis o que é a festa do Espir i to 
San to em S. Antonio dos Olivaes, 
naquella pit toresca e rmida , visi-
tada apenas durante o resto do 
anno por algum pensador solitário 
que vae procurar no silencio d'a-
queiles bosquesinbos a quietação 
do espirito e fortalecer na pureza 
d ^ q u e l l e s a r e s os pulmões deterio-
rados . 
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BAPHAEL DINIZ. 

Nomeação 
Foi nomeado auditor dos tri-

bunaes de guer ra de Lisboa o sr . 
dr. Falcão Povoas , juiz da co-
marca da G u a r d a . 

X 
Promoção 

Foi promovido a juiz de i . a 

classe para a Gua rda , o bacharel 
José Fel isardo Rodr igues de Sou-
sa, 

B E L I S C O S 
Por ultimo o presiden-

convidou os collegas da ve-
reação 
a acompanhai o no exame 
a que no dia seguinte ia 
proceder pela noite ao es-
tado da actual illuminação 
da cidade, para reconhecer 
as necessidades mais urgen-
tes a attender, etc. 

(Sessão camararia de 4 
de maio). 

Como qualquer noetivago, 
a nossa vereação, 
andou a buscar no vago, 
falta d'illuminação. 

Correu beccos e viellas; 
tanto em ruas , como em 'stradas, 
poude ver que todas ellas 
'stavam bem illuminadas, 

D'este exame se deduz 
coisas emíim bem avessas: 
que aonde falta muita luz 
é nessas edis cabeças. 

FRA -DIQUK. 

Interesses e noticias locaes 

Crise commercia l 
Como já nos refer imos em nú-

meros anter iores a crise commer-
cial e industrial continua latente. 
O commerc io d 'es ta cidade, como 
o de toda a pa r t e , sente-se defi-
nhar , pois veem a crescente di-
minuição das suas t ransacções , o 
que lhes está aca r re tando peza-
dissimos encargos , sem esperan-
ças de ver melhorar as condições 
economicas do paiz. 

O governo continua no cami-
nho dos des regramentos que ini-
ciou ao tomar o poder , e a gran-
de fa lcatura dos bancos do P o r t o 
já foi assignada, com enorme es-
candalo publico e desfalque para 
o thesouro. 

Nesta triste situação nos acha-
mos e não admira que as classes 
p roduc toras e o commercio este-
jam pagando os desvarios dos go-
vernos e a sua própria indiíferen-
ça pelas cousas do Es t ado . 

Coimbra , está cm condições 
muito especiaes ; sem os favores 
e os melhoramentos que se tem 
dispensado a out ras localidades, 
pouco se tem desenvolvido, de 
m o d o que precisa t rabalhar muito 
e abster-se comple tamente dos 
bandos políticos que só tem con-
tr ibuído para a sua mina . 

E ' a politica que tem desviado 
d 'esta cidade muitas fontes de ri-
queza. como o ent roncamento da 
Beira Alta ,a t ransferencia da cau-
delaria para S a n t a r é m , e ultima-
mente a al teração dos horár ios do 
comboio do Por to , do que nos re-
sultou não virem a esta cidade 
muitos commerc ian tes que vinham 
á nossa praça surtir-se de diver-
sas fazendas. 

Não deve descuidar-se a Asso-
ciação Commerciarl da pre tenção 
pue tem pendente junto das com-
panhias do caminho de fer ro do 
Nor t e e Beira Al ta , e instar com 
os deputados por este circulo 
pa ra que elles empenham o seu 
valimento e importancia neste as-
s u m p t o de grande vantagem para 
o commercio e out ras classes. 

O a s c e n s o r em Coimbra 
A camara municipal, em ses-

são de 4 do corrente , auctorisou o 
sr. pres idente a m a n d a r lavrar a 
escriptura do cont rac to definitivo 
pa ra a construcção do ascensor, 
depois de serem approvadas as 
condições feitas pela commissão 
districtal, em officio de 12 de 
abril. 

O s indivíduos d 'es ta cidade 
que quizerem subscrever como 
accionistas da empreza — Cami-
nho de ferro funicular de Coim-
bra—podem fazel-o até ao fim do 
corrente mez, devendo a inscri-
pção cont inuar em Lisboa, onde 
se espera ob tenham as acções mui-
tos pre tendentes . 

O s trabalhos de construcção 
terão começo immedíato> desde 

que éstejam subscr ip tas as acções 
emit t idas. 

A levar-se a effeito este me-
lhoramento , cumpre o sr. Ayres 
de Campos uma par te do seu es-
tendal de p romessas feito ao en-
t r a r para a adminis t ração muni-
cipal. 

Immoralidade revoltan-
t e 
Transp i rou agora a publico, 

que no collegio da Santa Casa da 
Misericórdia se pra t icavam actos 
repugnantes de immoral idade, por 
par te d 'a lguns empregados d 'a-
quelle estabelecimento. 

P a r a honra do corpo dirigente 
da Santa Casa da Misericórdia, 
fo ram tomadas todas as providen-
cias para cast igar os que t o m a v a m 
par te em actos tãc escandalosos, 
nem era de esperar o contrario 
da par te de homens da illustração 
e super ior idade moral que exor-
nam os membros da actual meza 
da Misericórdia. 

Consta que o sr. dr . Gui lherme 
More i ra , actual provedor d 'es te 
pio estabelecimento, está elabo-
r ando um regulamento interno 
que obste áquelles escandalosos 
abusos . 

T u d o quanto se fizer neste 
sent ido é digno dos mais alevan-
tados encomios. 

Football 
Real i sou-senodomingo, i 3 , e m 

Aveiro , o macht en t re os footbal-
listas do Gymnas io Avei rense e o 
g rupo de Co imbra , sendo assim 
c o m p o s t o s : 

Coimbra : 
José de Moura , Julio Sampa io , 

Franc i sco Falcão, Francisco Cou-
ceiro, José Videira, Macieira, Vas-
co S. Antonio T a v a r e s , Julião 
Sa rmen to , Aífonso T h e m u d o e 
Alvaro Coelho; juiz, Antonio Ca-
lheiros. 

A v e i r o : 
Mário Duar te , Pau lo Maga-

lhães, Gonçalo Calheiros, Augus to 
Reis Lourenço Osor io , João Men-
donça, Luiz Lopes , José Lopes , 
Cor rêa , P e d r o Fer re i ra , José Lu-
ciano Côr te Rea l ; juiz Alber to 
Fer re i ra P in to Bas tos . 

O combate foi renhido vencen-
do o g rupo de Co imbra por dois 
gools. 

A concorrência era enorme 
es tando presentes muitas senhoras 
da primeira sociedade da cidade 
do Vouga. 

O grupo de Coimbra teve u m a 
recepção bri lhantíssima e enthu-
siastica sendo-lhe offerecido um 
jantar pelos socios do Gymnas io 
Aveirense . 

O premio offerecido aos ven-
cedores foi um magnifico tinteiro 
de pra ta . 

A ' par t ida , o g rupo de Coim-
bra foi acompanhado , em marcha 
aux flambeaux, até á es tação do 
camir.ho de fe r ro pelos socios do 
Club Aveirense e por g rande con-
curso de povo. 

Ponto em Direito 
E m congregação, celebrada no 

dia i 5 pela Faculdade de Direito, 
foi resolvido que as aulas de di-
reito fossem encerradas no dia 26 
do corrente, começando os actos 
a 3 i . . 

Brutalidade 
Na manhã de segunda feira, o 

guarda da quinta de San ta Cruz 
foi encont rar os bancos que ro-
deiam o lago, lançados á agua, e a 
es ta tueta da fonte da Sereia mu-
tilada, além d 'outros estragos fei-
tos nos balaustres das escadarias. 

Es te s vandal ismos, já muito 
conhecidos em Coimbra , costu-
m a m praticar-se no regresso das 
g randes orgias e fácil seria á po-
lícia descobrir os bêbados que se 
julgam no direito de destruir a 
propr iedade alheia. 

M a s tudo ficará a ç | o e salvo. 

] Fuga de menor 

N o dia 3 de maio desappare-
ceu do Seminário de Coimbra , 
onde es tava in ternado, o menor 
de 14 annos, Antonio Rebello da 
Mot ta A r m a n d , sem que até hoje 
se tenha conseguido saber pa ra 
onde foi, apezar dos esforços que , 
ao que parece , a policia tem em-
pregado nesta diligencia. 

A quem porventura saiba do 
seu parade i ro pede a familia do 
menor a fineza de a avisar pa ra 
a rua de S. Je ronymo, n.° 23, 
C o i m b r a , casa do s r . J a y m e Ar -
mand , ou para a redacção do De-
fensor do Povo. 

D e s a s t r e 
O es tudante , sr. Manoel Xa-

vier Ribeiro Vaz de Carvalho ao 
dirigir-se pa ra a romar ia de San to 
Antonio dos Olivaes, saltou tão de-
sa s t r adamen te do car ro que seguia 
a toda a br ida , que ficou mal t ra -
t ado numa perna. Pres tou- lhe os 
primeiros soccorros o sr . dr . Da-
niel de Mat tos . 

Grande edif íc io 
O sr. João Mar ia Cor rêa Ay-

res de C a m p o s projecta construi r 
no local onde está o collegio de 
S. T h o m a z , ao fim da Sophia , 
sumptuoso palacio, tendo já man-
dado levantar a planta e alçado 
pa ra o p roseguimento das obras . 

S . ex.a tencionava ent regar a 
construcção d e s t e edifício a artis-
tas e operár ios es t ranhos a Coim-
bra ; u l t imamente , p o r é m , resol-
veu e mui to bem aprovei tar os mais 
hábeis ar t is tas cons t ruc tores d 'es ta 
cidade, e a elles en t regar a cons-
t rucção do vasto edifício. 

U m dos escolhidos foi o sr . 
João Machado , um hábil art ista 
de canteiro, mui to modes to e in-
telligente que faz honra á Escola 
Livre, que fundou e f requentou 
com assiduidade, e que sem duvi-
da empregará todos os seus es-
forços para man te r á a l tura a re-
pu tação artística que vae adqui-
rindo pelo es tudo e pelo t raba lho . 

Da modelação está encarrega-
do o nosso patr ício sr . Antonio 
Augus to Mot ta , um art is ta de 
nome, que t a m b é m fez pa r t e do 
bello g rupo da Escóla Livre, edu-
cado pelo superior talento do sr . 
Antonio Augus to Gonçalves , pro-
fessor e director da Escóla Bro-
tero. 

Apraz-nos registar com louvor 
esta resolução do sr . Ayres de 
Campos , que b iza r ramente veiu 
auxiliar e pro teger os seus patr í-
cios, facultando-lhes t rabalho, onde 
elles podem revellar bem patente-
mente as suas apt idões artísticas 
e mos t ra r que em Co imbra as ar-
tes e industrias tem progred ido 
a lguma coisa. 

•rj^ um 

Tuna Académica 
Foi no domingo pelas 12 ij% 

da ta rde cumpr imenta r o sr . rei tor 
da Univers idade , a tuna académica 
executando numa das salas da 
rei toria, a lgumas das peças do seu 
repor tor io , e deixando a' todas as 
pessoas que t iveram o prazer de 
a ouvir a melhor impressão . 

Consta-nos que a tuna irá bre-
brevemente a Leiria da r um sa-
rau . 

Ao Sameiro 
Passa no dia 19 o comboio 

especial que conduz a Braga a pe-
regrinação de Lisboa á Senhora 
do Sameiro . 

O s bons devotos conimbricen-
ses não querem perder esta pa tus -
cada, e parece que irão em gran-
de n u m e r o . 

Demais , a companhia dos ca-
minhos de fer ro aguçou-lhes a de-
voção, e os preços de ida e volta 
c u s t a m : i . a classe, 5 $ o o o ; 2. a . 
2 # 3 o o j 3,% i®6oo réis. 
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Grammatica latina 

Foi ha pouco exposta á venda 
uma nova edição da Grammatica 
latina, de Alves de Sousa . 

Es te compendio, que, ha mui-
tos annos já, não correspondia 
inteiramente ás necessidades do 
ensino, foi agora notavelmente 
melhorado pelas modificações nelle 
introduzidas por um distinctissimo 
professor do lyceu de Coimbra . 

O sr . dr . Manoel da Costa 
Carvalho, antigo professor de la-
tim e um dos nossos mais erudi-
tos latinistas, a convite do editor 
d 'esta grammat ica , o sr. F r a n ç a 
A m a d o , concorreu com os seus 
notáveis conhecimentos profissio-
naes pa r a o melhoramento d 'este 
livro, re t i rando a matéria menos 
correcta que a grammat ica antiga 
continha e accrescentando-lhe mui-
ta doutrina nova important íss ima, 
filha quer do seu profícuo estudo 
dos auctores latinos, quer da sua 
experiencia de largos annos. 

Pena é, que a urgência com 
que o editor foi obrigado a con-
cluir esta nova edição da Gram-
matica Latina de Alves de Sousa , 
não permitt isse a sua completa 
revisão pelo sr. dr. Manoel da 
Costa Carvalho, pois difficilmente 
encontrará o sr . F rança A m a d o 
quem, tão proficientemente como 
aquelle illustrado professor , possa 
introduzir naquella obra as alte-
rações de doutrina e de methodo 
que lhe são urgentes. 

A' policia 
Pedimos-lhe prohiba que as 

creadas de servir conduzam do 
mercado as aves penduradas pe-
las pernas, e castigue aquellas que 
tão brutalmente as depennam ain-
da vivas, o que incommoda horri-
velmente quem passa. 

E m Lisboa e Por to a policia 
não deixa prat icar barbar idades 
contra os animaes, punindo os 
que as m a l t r a t a m ; este principio 
de humanidade é desconhecido 
pela policia de Coimbra e não é 
ra ro ver os conductores de carros 
de bois a espicaçarem com valen-
tia o gado que os serve nos seus 
t rabalhos . 

Pri são d'um larapio 
Foi preso em Santo Antonio 

dos Olivaes, Antonio Rodr igues 
(o Bezugo), morador na rua Di-
rei ta , quando fur tava uma vella 
de cera , a qual lhe foi apprehen-
dida, havendo suspeitas de que 
seja o auctor d 'out ras que alli fal-
t a r am. 

O tal Be\ugo é um perfeito 
larapio, tendo sido muitas vezes 
preso, e ainda ha doze ou quinze 
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O segredo 

— S a i a ! . . . A h ! tu dás-me 
ordens, a m i m ! Escuta , Débora , 
fallei-te com suavidade até agora; 
a cólera t a m b é m ha de ter a sua 
vez, E s c u t a : não sejas inimiga de 
ti p róp r i a ; eu posso salvar-te, 
quero salvar-te. 

H a um homem poderoso que 
te a m a ; é o conde Ta lo rmi . Não 
ha nada que possa resistir a este 
h o m e m ; é a Áustr ia personalisa-
da . Ta lormi fa rá com que se lhe 
ab ra a porta d e s t a pr isão; o que 
elle espera é que. as forças te 
a b a n d o n e m ; quando o desfalleci-
men to se apoderar de ti, elle virá 
ctltão e precipitar-se-á sobre a tua 
carne branca como o abut re sobre 
a pomba , e os teus braços escul-
p turaes serão despedaçados pelas 
suas g a r r a s . . . Débora , olha bem 

dias foi enviado para juizo, por 
ter fu r tado a um professor do ly-
ceu, na rua dos Penedos , uns li-
vros, um chapéu e uma caneta de 
p ra t a . 

O mais engraçado é que, quan-
do no dia \ \ do corrente no com-
missariado estavam t i rando copia 
da part icipação do fur to da vella, 
pa ra enviar para juizo, era recla-
mado para o tribunal o tal Be\u-
go, a fim de ser julgado por um 
outro fur to anterior , sendo con-
demnado a 3o dias de prisão. 

Ao s r . d i rec tor do cor-
re io 

Queixam-se-nos diversas pes-
soas não terem recebido cartas 
que nós lhes temos enviado, não 
obstante a legivel indicação do 
nome e morada . 

T a m b é m se nos queixa um 
nosso assignante, s r . José Paulo 
Fer re i ra da Costa, terem-lhe fal-
tado ul t imamente algumas car tas , 
uma das quaes o prejudicou enor-
memente , porque trazia a senha 
de u m a remessa, que elle só mui-
to tarde poude manda r ret irar da 
estação. 

Ès tes últimos dias t a m b é m te-
mos recebido com muita irregu-
laridade os nossos col legas—Pri-
meiro de Janeiro, Novidades e 
Batalha. 

«A Correspondência» 
Com o n.° 86 entrou no 3.° 

anno da sua publicação, este nos-
so collega, d 'esta cidade. 

As nossas felicitações. 

Auspicioso enlace 
Realisou-se hontem de madru-

gada o consorcio do sr. Manuel 
Joaquim Guimarães Júnior, moço 
bemquisto e industrial importante 
da cidade do Por to , com a ex.m a 

sr. a D. Olivia Conceição Dantas , 
filha do abastado proprietár io e 
conceituado commerciante d 'esta 
praça , o sr. Antonio José Dantas 
Guimarães . 

Este casamento que foi sempre 
as aspirações d o s p a e s dos noivos, 
deve constituir a felicidade d 'es tes , 
pela estima e affecto a que mutua-
mente se dedicam desde creança, 
e pela esmerada educação e bon-
dade natural que um e outro 
possuem. 

Endereçamos aos noivos e suas 
famílias felicitações sinceras por 
verem realisadas as suas aspira-
ções, e ao sr. Dantas em particu-
lar a quem uma amisade intima, 
ha muitos annos nos liga envia-
mos um aper tado abraço. 

para este segredo, para estas mu-
ralhas, para este g r a b a t o ; ha por 
toda a par te signaes de luctas 
violentas, vestígios de fúrias volu-
ptuosas, ruinas de insolentes pu-
dores. Pois b e m ! prepara-se uma 
scena como esta. Este cárcere 
ainda não viu t u d o ; Ta lormi vae 
espantal-o com mais um crime. 
Débora , Débora , quero ligar-me 
comtigo contra T a l o r m i ; mas dei-
xa-me respirar mais per to de t i ; 
dá-me um olhar que pareça uma 
promessa d 'amor ; não te digo que 
me ames , deixa-me acredi tal-o; é 
tão fácil ás mulheres e n g a n a r . . . 
é tão fácil aos homens i l lud i r - se . . . 
Escu ta -me! 

— Deixe-me I exclamou Débo-
ra debatendo-se contra as mãos 
que roçavam pelos seus cabellos; 
deixe-me, ou então despedaço a 
fronte contra aquella pedra e 
mando-o d 'aqui todo coberto com 
o meu sangue! 

Ergueu-se bruscamente , e, de 
pé sobre o grabato , encostou a 
fronte á parede e disse com u m 
ar de loucura: 

— Se faz um só movimento, 
um só gesto , despedaço a cabeça 
contra a parede. 

Pacifico recuou de receio, e-, 
comtudo os olhos perdiam-se-lhe 

Agencia Nacional 

E m Lisboa, na calçada do 
Garcia (ao Rocio), n.° 6, i.°, aca-
ba de fundar-se uma agencia pro-
m o t o r a de negocios forenses, por 
iniciativa do sr. E . C . Neves e 
Cas t ro , i rmão do integerrimo juiz 
d 'esta comarca . 

Es ta agencia encarrega-se de 
todas as causas forenses e qual-
quer negocio dependente das se-
cretarias do Es tado e mais nego-
cios especialisados no reclame que 
em out ro logar publicamos. 

A seriedade do seu fundador 
e a maneira como está organisa-
da esta agencia offerece a todos 
que careçam do seu serviço, a mais 
completa garantia e confiança. 

Tentativa de suicidio 

Noticiou-se que o sr. Bernar-
dino Alves Machado, primeiranis-
ta de Direito, tentára suicidar-se 
por falta de frequencia escolar. 
Não é verdadeiro. 

Só quem não conhece este 
bello rapaz, de coração generoso 
e espirito illustrado, o julgaria 
capaz de semelhante cobardia. 

Na republica onde residia Ber-
nardino, deram os seus compa-
nheiros de casa u m jantar a que 
assistiram alguns rapazes, haven-
do grande animação. Bernardino 
dispõe de boa graça de bons 
ditos e quiz prepara i aos hospe-
pedes e aos companheiros uma 
scena de saudarão e de effeito. 

Pediu u m revolver para dar 
um tiro num mono de pedra que 
es tava no quintal a provocal-o, 
subiu alli e disparou a a rma , di-
zendo : — Adeus, Cerqueira, meu 
amigo, perdoa mais este incom-
modo. 

T u d o ficou perplexo, suffoca-
do de terror ; e Bernard ino que 
pretendia por certo assustar os 
convivas sahiu bas tante ferido da 
brincadeira, recolhendo á cama, 
recebendo em seguida os primei-
ros curativos que felizmente não 
apresentam gravidade . 

E lá e s t á ; o mesmo Bernardi-
no, de perinha á guita, comendo, 
bebendo, f u m a n d o , dando cavaco 
ás pessoas que cons tantemente o 
visitam, com a mesma presença 
de espirito, mos t rando lucidez que 
caracterisa um homem que se não 
julga um vencido da vida. 

Bernardino, na pujança da mo-
cidade, a querer fechar por suas 
mãos o parenthesi da v ida! Es tão 
doidos! 

Bernardino não é um anacho-
re ta , um desarranjado; é um novo 
com talento e ha de saber luctar 
e vencer . 

no divino quadro que u m a lan-
terna amortecida illuminava. Dé-
bora parecia-se com a judia Ma-
gdalena, ou com S. Ignez, entre-
gue toda nua, ás tenazes dos car-
rascos. 

— Débora , disse elle, abando-
no-te ás tuas r e f l e x õ e s . . . Ho je 
viste a minha b o n d a d e ; ou t ro dia 
verás o meu odio. 

Lançou sobre a fo rmusura de 
Débora u m ultimo olhar de amor 
e de ameaça , e saiu afferrolhando 
a por ta do cárcere . 

X I I I 

No palaoio Talormi 

Sobre o margem esquerda do 
T ib re , em f ren te das collinas es-
carpadas do Janicula, possue T a -
lormi um d 'estes palacios da eda-
de-media, cujos poderosos funda-
mentos descem até ao r io. 

O diplomata dava as mal ul-
t imas ordens pa ra a decoração 
d 'uma galeria, quando Barbone 
entrou para receber as instrucções 
diarias. 

— Pas samos para o atelier de 
esculptura . disse T a l o r m i ; não ha 
lá sénão idolos egypc ios ; aures 
habent, et non audient. 

Detidas 
F o r a m detidas tres menores , 

Libera ta da Conceição, Maria dos 
Santos e Maria Miquelina, por se 
terem apoderado d 'uma carteira 
com 3$5oo réis, per tencente á es-
posa d 'um lente da Universidade, 
no dia 10 do corrente , num esta-
belecimento de retrozeiro, na rua 
de Fer re i ra Borges. 

Interrogadas pelo chefe da i . a 

esquadra , confessaram ter dividi-
do aquella importancia en t re as 
tres, encontrando se-lhes a quan-
tia de 3 ^ 2 9 0 réis, que lhe foi ap-
prehendida e entregue á referida 
senhora a quem pertencia. 

Apontamentos de carte i -
ra 
Est iveram nesta cidade os srs. 

condes de Villar Secco. 

* 

Par t iu para Lisboa, o sr . Bispo 
Conde . 

* 

Est iveram nesta cidade os srs. 
José Fernandes Carranca , da Lou-
zã; e Julio Maria d 'Andrade , da 
T o c h a . 

* 

T a m b é m esteve nesta cidade 
o nosso prezado amigo e dignís-
simo conservador da comarca de 
Ancião, o sr. dr . Alberto David. 

THEATROS 

C o m a Tosca d e S a r d o u , o e m o -
c i o n a n t e e s c r i p t o r e g l o r i a d a l i t t e r a -
t u r a d r a m a t i c a f r a n c e z a , e s t r e i o u - s e 
h o n t e m n o T h e a t r o - C i r c o a c o m p a n h i a 
d o P r i n e i p e Hea l d e L i s b o a . 

O a d i a n t a d o da h o r a a q u e e s c r e -
v e m o s n ã o n o s p e r m i t t e q u e d i g a m o s 
m i n u c i o s a m e n t e d o s e u d e s e m p e n h o , 
q u e f»i c o r r e c t o , e p o r v e z e s d i s t i n -
c t o , d a p a r t e d e A m é l i a V i e i r a e d e 
P o s s e r . 

A i n t e r p r e t a ç ã o d a o b r a d e S a r -
d o u , e m q u e t a n t o s e s a l i e n t a , d e e n -
t r e u m a a c ç ã o i n t e n s a m e n t e d r a m a t i -
c a , s c e n a s m a g i s l r a e s d ' u m g r a n d e 
v i g o r t r á g i c o , foi r e c e b i d a o m a i s l i -
s o n g e i r a m e n t e , c o m a p p l a u s o s r e p e -
l i d o s , q u e s e m a n i f e s t a r a m f r e m e n t e s 
a o c o r o a r e m o t r a b a l h o d e A m é l i a 
V i e i r a n o 3 . ° a c t o . A d i s t i n c t a a c t r i z 
f e z s u p e r i o r m e n t e a s c e n a d a e s c a d a 
n o 1 a c t o , t o d o o 3 . ° e p a r t e d o 4 . ° . 
t r a b a l h o q u e l h e m e r e c e u c a l o r o s a s e 
j u s t í s s i m a s o v a ç õ e s . P o s s e r , s a l i e n l a n -
d o - s e n o 3 . ° e 4 . ° a c t o s , p a r t i l h o u 
m e r e c i d a m e n t e d o s a p p l a u s o s q u e a 
a m b o s s e d e r a m f a r t o s . 

D e r e s t o , d e s t a c a n d o E r n e s t o d o 
V a l l e ( M á r i o Cavaradossi), l o d o s c u m -

— A h ! disse Barbone, vossa 
excellencia fez-se esculptor. 

— Eu faço me tudo, Barbone, 
que é o que tu ignoras. Sou pin-
tor , sou esculptor, sou poeta, e 
tenho um palacio mobilado para 
todas as minhas profissões. Aqui, 
sou esculptor, o l h a . . . é o atelier 
de Phidias. Aqui está o torno de 
Laocoonte pr ivado de seus filhos; 
uma metade de Juno Licinia; um 
bus to de Júpiter com o modius; 
e este admiravel destroço da an-
tiguidade, representando uma Vé-
nus sem braço a abraçar um Adó-
nis sem c a b e ç a . . . Comprei este 
f ragmento em casa de Vescovagli , 
que fabrica verdadeiros Deuses 
falsos. 

— E que obra prima vae cin-
zelar agora , Monsenhor? 

N e n h u m a . , Tenho este atelier 
ha um anno, e é aqui que tu has 
de vir procurar-me. Deixei a ca-
sa da rua San-Loren\o-in-Lucina, 
para viver aqui como um pintor 
fidalgo, um Miguel-Angelo 2.0 . 
Aqui estão quatro blocos de mar-
moro destinados a contornarem-se 
em deuses, e que ficarão em blo-
cos toda a sua vida. Tinha um 
ajudante que já puz fóra , porque 
se me namorou de urn dos mais 
bellos dos meus modelos , uma 

p r i r a m m a i s ou m e n o s c e r r e c t a m e n t e , 
c o n c o r r e n d o c o m l o u v á v e i s e s f o r ç o s 
p a r a o a g r a d o q u e a c o l h e u a T o s c a . 

A c o m p a n h i a q u e e s t á t r a b a l h a n d o 
n o T h e a t r o - C i r c o m e r e c e , r e a l m e n t e 
s e r a p p l a u d i d a ; e h o j e , n o d r a m a — 
O ( ' e g o , e s a b b a d o n a l l o i - g a d i -
n l i a d e V a l - F l o r , q u e s e g u n d o 
n o s c o n s t a , t e n c i o n a m l e v a r á s c e n a , é 
d e e s p e r a r q u e o m e s m o f a v o r a v e l a c o -
l h i m e n t o r e c e b a m os t r a b a l h o s d a c o m -
p a n h i a d o P r i n e i p e R e a l d e L i s b o a . 

K r l c - ã - b r a c 

U m t i t u l a r m u i l o c o n h e c i d o , q u e 
o b t é m e m t o d o s o s c o n c u r s o s e e x p o -
s i ç õ e s d e g a d o s o s m a i o r e s p r é m i o s e 
d i s l i n e ç õ e s , p e l o s m a g t i i í i c o s e x e m -
p l a r e s d a r a ç a s u i n a , q u e a p r e s e n t a , 
r e c e b e u u m d i a u m a c a r t a d e u m 
a l e n t e j a n o , c o n c e b i d a n o s s e g u i n t e s 
t e r m o s : 

«Ex.mo sr. — F u i á f e i r a p a r a l h e 
f a l l a r , e p r o c u r e i - o e m t o d o s o s c a n -
t o s , s e m p o d e r e n c o n t r a i o V i l á 
m u i t o s a n i m a e s , m a s n e m u m s ó 
p o r c o d a s u a e s p e c i e . P e ç o l h e m e 
d i g a n a v o l t a d o c o r r e i o , s e e s t á d i s -
p o s t o a v e n d e r a l g u n s d a s u a r a ç a , 
q u e t ã o a d m i r a d a é . S o u , e t c . 

• . 

A G R A D E C I M E N T O 
Franc i sco da Fonseca F r i a s 

e Antonio Augus to da F o n s e c a , 
aprovei tam este meio para a g r a -
decer a Iodas as pessoas que d u -
rante a doença de sua saudosa mãe 
Maria da Conceição Ervidei ra , se 
in te ressaram pelas suas melhoras , 
ass im como a lodos os cavalheiros 
que lomaram par te 110 funera l . 

E g u a l m e n l e agradecem aos 
ex.mos srs . d r s . José de Sousa 
Nazare lh e Vicente Rocha , os 
disvellos e cuidados com que t ra -
taram sua desdilosa mãe, e aqui 
deixam a lodos cons ignado o seu 
reconhec imento . 

Coimbra, 17 de maio de 
1 8 9 4 . 

— m--

Theatro-Circo Príncipe Real 
A d i r e c ç ã o d o T h e a t r o - C i r c o P r í n -

c i p e R e a l d ' e s t a c i d a d e faz p u b l i c o , 
q u e a t é a o d i a 2 0 d o c o r r e n t e , a c e i t a 
p r o p o s t a s p a r a a r r e n d a m e n t o d ' e s t a 
c a s a d e e s p e c t á c u l o s e s u a s d e p e n -
d e n c i a s , e s t a n d o p a t e n t e s a s c o n d i c ç õ e s 
d e s d e j a , e m c a s a do s r . M e n d e s d e 
A b r e u , n a r u a d e F e r r e i r a B o r g e s . 

A s p r o p o s t a s s e r ã o d i r i g i d a s a o 
p r e s i d e n t e d a s o c i e d a d e d o T h e a t r o -
C i r c o P r i n e i p e R e a l . 

C o i m b r a , 1 0 d e m a i o d e 1 8 9 4 . 

camponeza de Sabiaco, uma Vénus 
trigueira e rescendente em rosma-
ninho em flor, um verdadeiro bou-
quet de collina. Tinha ella a in-
genuidade de acredi tar , que servia 
de modelo a uma Diana caçadora , 
de que ella não via sair do már -
m o r e nem a ponta d u m cabello. 
O meu ajudante descobriu-lhe o 
engano e raptou-m'a como He-
lena. Puz- lhesa policia no encalce, 
mas pregaram-me uma pa r t i da ; 
casaram se. 

— Q u e sceleradns! 
— Barbone, continuou Talor -

mi ; vivemos num mundo infame; 
estamos rodeados de traições ; não 
sabe a gente em quem ha de con-
fiar. . . 

— Fie se em mim, excellencia. 
— Sim julgo-te fiel e dedicado, 

Barbone . 
— Vossa excellencia é o car-

valho e eu sou a hera, Monsenhor . 
— Pois b e m ! vae sempre sendo 

a hera. Não é carvalho quem quer . 
A ambição perde os homens pe-
q u e n o s . . . Vejamos, que noticias 
me trazes hoje? 

Im p r e s s o íisi T y p o g r a » 

plila Operaria.— Largo da 
F r e i r i a n . ° 14, p r o x i m o á r u a d o a 

S a p a t e i r o s , — QUIMBEA. 



A X X O I I — X . ® I » 1 O D E F G I i O R D O P O V O 1 9 d e m a i o d e 1 8 9 4 

A G E N C I A N A C I O N A L 

P r o m o t o r a de negoc ios c iv is e f o r e n s e s 
Calçada do Garcia (ao Rocio) 6,1." 

LISBOA 
Enca r r ega - se de todos os negocios 

d e p e n d e n t e s das sec re t a r i a s d'Estado 
t r i bunaes jud ic i aes , adminis t ra t ivos , 
mi l i ta res e e c c l e s i a s t i c o s ; de habi l i -
t ações , de l iquidação de* espólios e 
h e r a n ç a s , em qea lquer ponto do Reino, 
U l t r amar e Es t range i ro , admin i s t r ação 
de p rop r i edades e col locação de ca-
pi taes com rend imen to cer to e sob 
h y p o t h e c a s ; publ icação de annunc ios 
pub l i cação de annunc ios no Diário 
do Governo j o r n a e s do paiz ou es t r an -
g e i r o ; de a v e r b a m e n t o de inscr ipções 
e acções de q u a l q u e r companh ia , 
p r e s t ação de cauções e depos i los em 
q u a e s q u e r co f res . 

Fornece consul tas e informações 
sobre a s s u m p t o s jud ic iaes , adminis -
t ra t ivos e m i l i t a r e s ; promove o cum-
pr imento de d e p r e c a d a s , legalisação 
de documentos es t range i ros e t rac ta 
de b reves e d ispensas n ia t r imoniaes . 

Promove a concessão de privi légios 
e pa ten tes de invenção , l icenças para 
mon tagem de fabr icas ou q u a e s q u e r 
ou t ros e s t abe lec imen tos indus t r i aes , 
de regis to de marcas de fabr icas , 
tanto de produc tos nac ionáes como 
es t r ange i ros . 

F o r n e c e documen tos de q u a l q u e r 
ponto do paiz ou do es t r ange i ro . 

A secção dos negocios forenses 
es tá a cargo do di<tincto advogado 
nos audi tor ios de Lisboa dr . Domingos 
P in to Coelho. 

Esta agencia tem c o r r e s p o n d e n t e s 
em todas as te r ras do Reino, Açores 
e Madeira e nas p r inc ipaes c idades 
do e s t r a n g e i r o . 

Toda a cor re spondênc ia deve ser 
dirigida á 

AGENCIA NACIONAL 
CALÇADA DO GARCIA 6 , 1 . ° ( \ 0 ItOCIO) 

LISBOA 

1 1 O 
ML\ p / i 

J J wj m JA **> 

F . F E R N A N D E S COS-
TA, quar tan i s ta de direi-
to, continua a leccionar 
PHILOSOPHIA e LITTERA-
TURA, no Arco da Traição, 
n.° 21. 

Dao-se quaesque r in-
formações na Papelaria 
Académica, do sr . A. Go-
dinho de Mattos, Marco 
da Fe i ra . 

ANNUNCIOS 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 °/o 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

NOYA TINTURARIA DO POYO 
DE 

DOMINGOS RIBEIRO DOS SANTOS 
2 7 9 A I * 8 4 * l ' n t u r a n a acabada de 

m o n t a r execu ta - se lodo 
o t raba lho de tingir roupa d ' homem e 
s e n h o r a pelo processo de Lisboa ga-
r a n t i n d o - s e a perfe ição do t r aba lho . 

T a m b é m se l impam e lavam fatos 
d ' h o m e m e senhora por um processo 
ch imico , ex t r ah indo lhe todas as no-
doas e su j idades que tenham sem de-
ter iorar a f azenda . 

G a r a n t e - s e a perfe ição de todo o 
t raba lho . Preços commodos . 

Em casa d 'Annibal de Lima & 
Irmão , Praça do Commercio , n .° 101) 
a 1 0 8 ou na rua do Padrão , n . ° 7 
r e c e b e m - s e os objec tos para t ingir e 

CASA YALENTE, successores 
2 8 T T , s t e e s t a b e l e c i m e n t o re-

' _LLi cebeu e vende po r pre-
ços os mais l im i t ados : s t o r e s de 
m a d e i r a , o leados p a r a m e z a , leito 
e f o r r a r casas , t inta e tela para 
p in tu r a a oleo, malas em todos 
os t a m a n h o s , fei tas em Lisboa . 

E n c a r r e g a - s e de m a n d a r vir 
de sua conta med ian te p e q u e n a 
commissão m a l a s em q u a n t i d a d e 
p a r a r evende r . A ' s que tem em 
a r m a z é m faz egua lmen te descon to . 

Casainstaladera de can-alisações 
GERENTE 

José Marques Ladeira 
Antigo empregado da Companhia Conim-

bricense de i l luminação a Gaz 

I8Q " | \ T e s t e e s t a b e l e c i m e n t o e n -
J -LNI c o n t r a m - s e á v e n d a 

todos os m a t e r i a e s p r o p r i o s p a r a 
cana l i sações de gaz e a g u a , t aes 
como: lus t r e s , b r a ç o s de b r o n z e 
e chr is ta l , g lobos , t ubos de chum-
bo , f e r r o e b o r r a c h a e to rne i r a s 
de todas as q u a l i d a d e s . 

P r e ç o s e spec iaes em to rne i ra s 
e tubos de c h u m b o p a r a a g u a ; po-
d e n d o as cana l i sações se r p a g a s a 
p r e s t a ç õ e s . 

9 - R U A DE QUEBRA C O S T A S -

COIMBRA 

ATTENÇÃO 
276 7 V T a P a d a n a Mechan ica , ao 

_ -jJNI a rco d ' A l m e d i n a , fa-
br ica-se o p ã o com a agua f i l t rada 
pe lo filtro s y s t e m a P a s t e u r . 

A companhia auxiliar de 
Credito Agricolo Industrial 

2 7 3 A t o ^ o s o s s e u s m u " 
' t ua r ios p a r a i r em pa-

g a r os juros em debi to , pa ra as-
sim ev i t a r em a venda dos seus 
va lo res . A r c o do Bispo n.° 2 . 

C o i m b r a , 7 de ma io de 1894. 
O enca r r egado , 

João Augusto S. Favas. 

2 7 0 T ~ V , a s P a r e " ' a s ( ' e cavallos 
\ / e dois c a r ro s , sendo um 

laudeau e um phayton quasi novos , 
assim como magní f icos a r re ios e 
apre s t e s própr ios para a lqu i ladores . 

Para in formações di r ig i r a José 
Paulo Ferre i ra da Costa, r u a ' d e Fe r -
re i ra Borges , Co imbra . 

V e n d e m - s e d u a s H u m b e r u m a 
p n e u m a t i q u e pouco uso i o o $ o o o 
ré is o u t r a b o r r a c h a ôca n o v a po r 
9Q$ooo réis. 

140 — Rua Ferreira Borges —142 

JOAQUIM PESSOA 

Manteiga «MARIA LOIZA» 
2 A f iníss ima mante iga 

11 j l \ . Maria Lui\a, a me-
lhor man te iga que sem contes ta-
ção se fabr ica em P o r t u g a l , ven-
de-se avu l so e em p e q u e n a s lati-
nhas na mercearia especial de 
J o s é T a v a r e s da Cos ta successor . 

Unico deposito em Coim-
bra. — Kiia Ferreira Borges, 
196 — Iiargo «lo Príncipe D. 
Carlos, » a 8. 

COMPANHIA DE SEGUROS 

I P Í D E M N I S A D O H A 
P O R T O 

260 T T l » * » ant iga companh ia , 
J O J t oma s e g u r o s c o n t r a 

fogo, explosão ou ra io . 
Agencia em Coimbra — Cha-

pelaria Silvano. 

RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

1 7 - A D R O DE CIMA-20 
fAtraz de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 

CASA D E P E N H O R E S 
HA 

2 A R M A Z E M de f a z e n d a s d e a lgodão , lã e s e d a . V e n d a s po 
IJL j u n t o e a re ta lho. G r a n d e deposi to de p a n n o s c r u s . — 

F a z - s e desconto nas c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
Completo sor t ido de co rôas e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e de gala . 

F i l a s de fai l le , moiré , g l acé e se l im , em todas as côres e l a r g u r a s . 
E ç a s d o u r a d a s para adu l to s e c r i anças . 

C o n t i n u a a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , t an to nes ta c i d ad e como fóra. 

A. DE PAULA E SILVA 
E M A B R I L D E 1 8 9 3 . — E S T A B E L E C I D A N A R U A D O I N F A N T E D . A U G U S T O 

(JUNTO A UNIVERSIDADE) 

_ _ C O I M B R A 
Nesta já bem conhecida Agencia con t inua a t r a t a r - s e de todos 

os negocios d e p e n d e n t e s da Univers idade , taes como : — Cartas de 
Doutor, de Licenciado, Bacharel e Formatura, Pharmacia, e o u t r a s , 
— Certidões — Attestadas — Matriculas, e t c . , e t c . 

Tem c o r r e s p o n d e n t e especial em Lisboa para obter Por ta r i a s , 
Cert idões do Lyceu e das Escolas , e ou t ros q u a e s q u e r d o c u m e n t o s . 
— Preços modic i ss imos . 

Em todas as Car tas que forem incumbidas a esta Agencia 
far-se-iia um abatimento importante no total das despezas usuaes, a b a -
t imento que não poderá ter c o m p e t i d o r . 

Os s rs . Académicos que no proximo a n n o lect ivo se mat r icu la -
rem por in te rmedio d 'es ta Agencia r e cebe rão como br inde 

Um Annuario da Universidade para 1894-1895 

As verdade i ras machinas 
SINGER; p a r a alfaiate, sapa-
teiro, e costureira. Vendem-
se n o estabelecimento d e 
fazendas, e machinas de José 
Luiz Mart ins de Araujo , r u a 
do Visconde da Luz, 90 a 92, 
Coimbra. 

Vendas a pres tações de 
500 réis por semana. 

Também ha machinas de 
costureira, ponto de cadeia 

e machinas de fazer meia ; t ambém se concerta 
qualquer machina. P reços commodos. 

DEPOZiTO DA FABRICA M C I 0 1 L 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
COIMBRA 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 

NE S T E Depos i to r e g u l a r m e n t e mon tado , se acha á venda 
por j u n t o e a re ta lho , lodos os p r o d u c t o s d 'aque l la fa -

br ica , a mais ant iga de Coimbra , onde se recebem q u a e s q u e r encom-
m e n d a s pelos p reços e condições e g u a e s aos da fabr ica . 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
E x p e r i m e n t a d a ha mais de 4 0 a n n o s , para c u r a r ero-

p i g e n s e ou t r a s d o e n ç a s de p e l l e . Vende- se n a s p r inc ipaes 
p h a r m a c i a s . Depos i to g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas , 
rua de S . V i c e n t e . 3 1 , 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra , na 
droga r i a R o d r i g u e s da Si lva & j C . a 

N. R . — S ó é verdadeira a q u e t iver esta marca regis -
tada, segundo a lei de 4 de julho de 1 8 8 3 . 

CHAPELERIA CENTRAL 
77, Rua Ferreira Borges, 81 

£ 

2 , Arco d'Almedina, 6 

Coimbra 
112 T T , , , 1 I , p e 8 t B ~ s e d inhe iro 

J J j s o b r e ob j ec to s de o u r o , 
p r a t a , p a p e i s d e c red i to , e ou t ros 
que r e p r e s e n t e m v a l o r . 

J u r o modico, como podem exper i -
m e n t a r . 

ATTENÇÃO 
O propr ie tá r io d ' e s t a c a s a , Joa-

quim Maria d 'A lme ida , pede a todos 
os s rs . mu tuá r io s a fineza de virem 
paga r os ju ros em a t razo de mais de 
3 mezes , para evi tar q u e os va lo res 
depos i t ados se jam vend idos . 

COMPANHIA ES SEOTSOS 
F I D E L I D A D E 

FUNDADA EM 1835 
Capital ra. 1 .344 :000 .$000 

7 9 T c o m p a n h i a , a mais 
_LLl poderosa de Por tuga l , 

toma s e g u r o s con t ra o risco de fogo 
ou ra io , sobre p réd ios , mobi l ias e e s -
t abe l ec imen to . 

Agen te em Coimbra — Basi l io Au-
gus to Xavier de A n d r a d e , r ua do 
Visconde da Luz, n . ° 8 6 , ou na rua 
Mar t ins de Carvalho, n .° 4 5 . 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 
COMPANHIA FRANCEZA 

DE 

MESSAGERIES MARITIMES 
E O U T R A S 

—• O paque te Equateur, sahi rá em 
2 3 de maio para Pe rnambuco , Bah ia , 
Rio de J ane i ro , Montevideu e Buenos -
Ayres . 

C O M P O T A REAL 2 0 PACIFICO 
O p a q u e t e Orcana, sah i rá em 3 0 

de maio para o Rio de Jane i ro , Mon-
tevideu e Buenos -Ayres . 

EMPEEZA NACIONAL 
CARREIRA DA AFRICA 
O p a q u e t e Ambaca s a l i na em 2 3 

de maio para S . Thiago , S T h o m é , 
Cabinda , Ambriz , L o a n d a , Novo R e -
dondo, Bengue l la e Mossamedes . 

I l E D C R O S S U N I S 
CARREIRA DO PAItA E MANAUS 

Para o Pará sahirá em 2 4 a 2 3 
de maio o p a q u e t e Lanfranc. 

O e n c a r r e g a d o para p a s s a g e n s por 
es tas c o m p a n h i a s em Coimbra 

A n t o n i o F e r n a n d e s 

ItUA DO CORVO 

O D E F E N S O R D O POVO 
(PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS F E I R A S ) 

RUA DE FERREIRA BORGES, 83 — 1.» 

EDITOR 

João Maria da Fonseca F r i a s 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 
Anno 2#700 
Semestre.. 10350 
Trimestre . 680 

Sim estampilha 
Anno 20400 
Semestre . . 10200 
Trimestre.. 600 
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BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

ANNO II Coimbra, 20 ie maio ie 1894 N.° 192 

Povo 
SOLEMNIA YERBA 

(AO R E I ) 

E s t a m o s longe, mui longe de 
suspei tar que o actual r ep resen-
tan te da dynast ia se lembrasse , 
ou por sombras 1 lie viesse ao 
animo o desejo, e lhe en t rasse na 
consciência a intenção de seguir 
0 exemplo de seu visavô D. João 
vi , o qual pareceu acolher com 
benevo lenc ia , e so lemnemenle 
j u r o u a Constituição politica de 
1 8 2 2 , para , pa s sado pouco tem-
po, decorr idos a p e n a s mezes, a 
suspende r e t rahir nas suas mais 
generosas aspi rações de l iberda-
de e just iça. 

Menos acred i ta r íamos a inda 
que o actual represen tan te da 
realeza const i tucional pensasse 
a lguma vez em ras te ja r o exem-
plo de seu l io—avô o infante D. 
Miguel, o qual , f ingindo aceitar 
e j u r a n d o a Carta de 182G, logo 
depois a repell iu, e desprezou 
para restabelecer as odiosas in-
sti tuições e res taura r os b a r b a -
ros e ominosos processos do mais 
bru ta l e feroz absolut ismo. 

Não queremos convencer-
nos, d i f i c i lmen te poderia a lguém 
persuadi r -nos de que o actual de-
posi tár io da corôa imaginasse se-
quer a possibi l idade de imitar o 
exemplo de sua avó a senhora 
D. Maria n , a qual tendo acei ta-
do e j u r a d o , ' e m 10 de se tem-
bro de 1 8 3 6 , a Constituição de 
1 8 2 2 res taurada , logo nesse mes-
mo anno e, pela s egunda vez, no 
anno immedia lo , conspi rou com 
os corlezãos e favoritos da sua 
côrle, com os cr iados e servi -
dores da sua casa, e lenlou aba -
ter a Constituição e re s t au ra r a 
Carta, não duvidando lançar de 
novo o paiz nas luclas s a n g r e n -
tos e nos funes l i s s imos desas t res 
da guerra civil ; o exemplo de 
D. Maria u , a qual , depois de 
f rus t r ada uma terceira tentat iva 
reacc ionar ia , aceitou e j u rou , em 
4 d 'abr i l , dia do seu anniversa-
rio natalício, a Constituição de -
mocrát ica de 1 8 3 8 para sanc-
cionar eapp laud i r , em jane i ro de 
1 8 4 2 , o golpe de Estado, que , Ian -
çando por terra aquel la Consti-
tuição, res tabelec ia a Carta, e 
ent regava o governo da Nação 
aos conservadores , que do seu 
as lu lo e audac ioso chefe toma-
ram o nome de cabralistas. 

O actual chefe do Es tado tem 
na moderna historia do seu Paiz 
e da sua Fami l ia exemplos de 
sobra , severas lições da exper ien-
cia, conselhos sa lu t a re s e rudes 
adver tênc ias para lhe amortecer 
no espiri to um tal desejo, para 
lhe a p a g a r na consciência seme-
lhan tes intenções, q u a n d o po r -
ventura ahi surg i ssem, ou incon-
s iderados ministros , i m p r u d e n -
tes conselheiros e levianos c o r -
tezãos a Ião g rande e a r ro j ada 
temer idade o induz i ssem, e a r -
ra s t a s sem. 

E dizemos g r ande e a r ro ja -
da temer idade; porque a maior 
força e prest igio, que as ideias 
l iberaes lêm adqui r ido em nossos 
dias, tornam impossível um tal 
commel l imento , m a l o g r a r i a m 
sem duvida u m a Ião g rande e a r -
riscada, como inútil empreza , cu jo 
resul tado só poderia ser a queda 
definitiva da monarch ia , a com-
pleta suppres são da realeza, con-
vencida de traiçoeira e conde-
m n a d a como p re ju r a . 

L a m e n t a m o s , todavia, e devé-
ras nos contr is ta , como todo o 
verdadei ro por tuguez lamenta , e 
a toda a Nação contr is ta , e mui-
lo p r inc ipa lmente ao rei e aos 
seus ministros deveria pung i r e 
contr is tar , a inda que não fosse 
senão por um vulgar sen t imento 
de d ignidade e vergonha, que a 
nossa historia politica e econo-
mica d 'es tes últ imos cinco a n n o s 
lenha para registar — uma série 
não in te r rompida de graves con-
fliclos diplomáticos, resolvidos 
com indecorosa humilhação do 
Povo Por tuguez , damno e oppro-
brio da Nação P o r l u g u e z a , — 
u m a série cont inuada de mys-
leriosas operações f inance i ras , 
verdadei ros escandalos e, s e g u n -
do se diz, e propala , verdadei ros 
crimes, os quaes , dando em resul-
tado a insolvência do thesouro 
publico, a ru ina , a fallencia de 
abonadas e poderosas emprezas 
indus t r iaes e bancar ias e o des -
credilo da N a ç ã o , p e r s i s t e m , 
como encargos do Es lado , com 
todas as suas terríveis consequên-
cias e perniciosos effeilos, defen-
didos pelos poderes públicos, pa -
t rocinados pelos governos e co-
bertos pela mais revol tante das 
impun idades . 

S inceramente l amentamos , e 
deveras nos cont r i s ta que os 
mais sagrados e respei táveis pre-
ceitos das Leis fundamen lae s e 
organicas do Estado t enham sido 
tan tas vezes esquec idas e alro-
pelladas, por aquelles mesmos que 
deviam ser os primeiros e mais 
zelosos in te ressados em as obse r -
var e fazer cumpr i r e sc rupu lo-
samen te . 

S inceramente l amentamos , e 
devéras nos magôa, e contr is ta 
que j á não restem vesligios se -
que r d ' essas ga ran t i as de l iber-
dade , egua ldade e jus t iça , que 
muitos de nossos Paes (*) adqu i -
r i ram, e conquis ta ram, para as 
legar e t ransmi l t i r ampl iadas aos 
seus descendentes , á cus la dos 
seus haveres , do seu sangue e 
da própria vida, a r r ancando , ao 
mesmo tempo, com o mesmo no-
bre e corajoso esforço e exem-
plar sacrifício, d a s mãos ensan-
guen tadas da abso lu t i smo, u s u r -
pador e lyrannico, a corôa de 
nossos reis, para , depois de l im-
pa de sombrias nodoas e despo-
j ada de negros c repes , de novo 
polida no fogo pur i f icador das 
revoluções l iberaes, a en í regar á 
senhora D. Maria n e seus de s -

cendentes legilimos, como pe-
nhor da nossa i ndependenc i a e 
escudo in temera to das nossas li-

.he rdades . 
EMYGDIO GARCIA. 

( ' ) A Famil ia de q u e m e s c r e v e 
e s t a s l inhas não e s c a p o u ás p e r s e g u i -
ções do abso lu t i smo espo l iador e a s -
sass ino do in fan te D. Miguel 

Seu P a e , um honrado e pa t r ió t i -
co c idadão e labor ioso c o m m e r c i a n t e , 
depo is de vêr s a q u e a d a a sua casa e 
r o u b a d a em mui tos con tos de ré i s a 
sua fo r tuna , adqu i r ida á cus ta d o seu 
i n c e s s a n t e e hones t í s s imo t r a b a l h o , 
foi a rb i t r a r i a e s u m m a r i a m e n t e d e p o r -
tado pe las j u s t i ça s de D . Miguel pa ra 
F r e i x o de E s p a d a á C in t a , t endo de 
a b a n d o n a r , d u r a n t e d e z e n o v e mezes , a 
sua casa e o seu commerc io e in t e r -
romper a e d u c a ç ã o de seus filhos, 
com g r a v e s d a m n o s e i r r epa ráve i s 
p r e j u í z o s . 

Seu tio m a t e r n o o bachare l em 
Direi to . Gabr i e l J o s é d '01 ive i ra Fu r -
tado , t endo esc r ip lo em 1 8 2 8 um 
pamphleto, em defeza dos pr inc ip ios e 
das ins t i tu ições l i be rae s , i n t i t u l a d o — 
O golpe de vista, v iu-se fo rçado , pa ra 
e s c a p a r á m o r t e of f rontosa na forca, 
de e m i g r a r , indo e s t a b e l e c e r - s e na 
Paray l ra do Sul , o n d e e x e r c e u a ad -
vocacia , e o n d e mor reu p a s s a d o s a n -
n o s . 

Mui tos o u t r o s m e m b r o s da sua 
Fami l i a , l ibe raes convic tos e i n t r a n -
s i g e n t e s , foram a c e r b a m e n t e p e r s e -
gu idos , e l ançados na pob reza pelo 
g o v e r n o do u s u r p a d o r . 

Como es te s m i l h a r e s de e x e m p l o s . 

POLITICA INTERNA 
Mons Pas tur i ens 

Sempre que a montanha pro-
gressista geme, arfa oppr imida , e 
por fim se alevanta em convulsões 
revolucionarias, todas as vezes 
que os cyclopes do progresso mo-
narchico se revol tam, porque o 
Júpi ter soberano os afasta e re-
pelle das officinas do Olympo , 
entregando e mantendo obst inado 
nas mãos de outros cyclopes, seus 
r ivaes, a bigorna e o martel lo da 
governação publica, a montanha, 
progressista em vez de a r remes-
sar as impetuosas lavas de um 
vulcão medonho , deixa escorrer 
um tenue regato de agua doce e 
tépida, verdadei ra agua chilra, que 
nem mata a sede de l iberdade e 
justiça em que se abrazam os de-
fensores da democracia bysant ina 
da Carta. nem sequer re f resca o 
toutiço aos exaltados patr iotas da 
monarchia constitucional, liberal 
representat iva, essa salsada poli-
tica, á qual elles e os outros con-
vencionaram c h a m a r — a s institui-
ç õ e s — em let t ras gordas . 

X 

Foi o que mais uma vez se 
viu, e admirou agora na tão apre-
goada e ameaçadora reunião ma-
gna do dia 16. 

Espe rava se a r remet t idas de 
leão preso, fúr ias de javali açai-
mado, o pa r to mons t ruoso de gi-
gantesca e desconhecida a l imar ia , 
e, afinal de contas, sahe-nos uma 
gallinha choca, acocorada nos de-
graus do ihrono; a montanha pa-
riu um timido rat inho a cor re r , 
subtil e del icadamente , para se es-
conder e anichar ent re as roça-
gantes dobras do régio manto ou 
na b r anda . a lmofada onde descan-
ça a corôa. 

Esperava-se que chovessem, 
terríveis e fulminantes , sobre o 
rei e seus minis t ros devéras a ter-

rados , os raios e coriscos de uma 
desencadeada t empes t ade ; e que 
á t rovoada rhetorica dos pares e 
deputados progressistas, assisti-
dos e ajudados pelos dois deputa-
dos republicanos, os quaes , diga-se 
de passagem, entrarama lli como 
Pilatos no credo, seguisse o venda-
val desfeito e assolador de u m a 
revolução popular d e v a s t a d o r a , 
u m a patuleia, uma janeir inha, ao 
menos uma embuscada matut ina , 
como a de 19 de maio de 1870. 

Nada d^sso, porém, aconteceu. 
Depois de uma saraivada de re-
quen tado patr iot ismo d ^ c c a s i ã o e 
de um ligeiro e inoífensivo agua-
ceiro de palavrões, mais uma vez 
surgiu o formoso arco da velha 
como pacto de aliança entre o rei 
e o seu povo, entre a corôa e a 
liberdade, segundo as doutr inas 
de Montesquieu, Benjamin Cons-
tant , Filangieri, Diogo Soria e o 
propr io Maçarei , sem esquecer o 
il lustrado publicista o sr . Si lvestre 
Pinhei ro Fer re i ra . 

E com mais uma representa-
ção ao rei se consolaram os po-
bres progressistas; e com mais ou-
tra representação aos pés do thro-
no de Sua Mages tade en tenderam 
desaf f ron ta r o par lamento offen-
dido e vingar a l iberdade ultraja-
da , persuadidos talvez de que a 
ca taplasma de uma representação 
pode e deve curar radicalmente 
as enfermidades chronicas e as 
dores agudas da Pa t r i a , em tor-
mentosa crise. 

O s nossos cumpr imentos e sin-
ceros parabéns aos progressistas 
e adjuntos consocios na gloriosa 
façanha do dia 16. 

X 

Ainda d 'es ta vez não ardeu 
T r ó i a nem cahiu Car tago; graças 
ao t emperamen to ordeiro, ao gé-
nio pacato , ao espirito conciliador 
e bom de contentar do sr . José 
Luciano, e ainda a coisas e loisas, 
etc. e tal. 

Quer -nos parecer que os il-
lustres e corajosos, i l lustrados e 
patrioticos congregados realistas 
ter iam andado l indamente e á ver-
dadeira al tura da gravidade das 
circumstancias , resolvendo todos 
por um e um por todos , o se-
guinte: 

i .° Seja qual fôr a sua posi-
ção official ou officiosa junto do 
th rono e da realeza, nenhum dos 
presentes voltará ao P a ç o e á 
Cor te , emquanto justiça lhe não 
fôr feita, e satisfação lhe não fôr 
d a d a . 

2.0 Nenhum dos pares e de-
putados irá ao Parlamento em-
quanto o governo de sua mages-
tade não most rar que o parlamen-
to é alguma coisa necessaria, util 
e prest imosa no sys tema monar -
chico representa t ivo. 

Pa rece que d 'es ta opinião se 
mos t ra ram an imados os srs. Vaz 
P r e t o e Oliveira Monte i ro . 

Q u a n t o aos deputados repu-
b l i c a n o s . . . esses que roam nas 
unhas, e cocem na cabeça , dizen-
do lá comsigo e pa ra os seus bo-
t õ e s : « P a r a que diabo fomos nós 
botar figura aonde não é ramos 
chamados n e m . . . precisos?» 

Nova moléstia 
Dizem-nos da G u a r d a que ap-

pareceu alli uma nova moléstia 
nas oliveiras, a qual é produzida 
por uma parasi ta que se acouta 
ent re a casca e o pau da arvore , 
descascando esta e seccando-a em 
pouco tempo. O s agricultores d'alli 
es tão bastante desanimados . 

Cartas de Lisboa 

A reunião das opposições 

Não deu resul tado prat ico a 
reunião que hontem á noite teve 
logar n u m a das salas da r edacção 
do Commercio de Portugal, dos 
pares e deputados que c o m b a t e m 
a d ic tadura do actual governo . 

N ã o deu nenhum resul tado, ou 
antes deu o resul tado que era de 
esperar de uma reunião de ele-
mentosmonarch ícos e na sua gran-
de maioria essencialmente conser-
vadores . 

Vimos e com magua o dire-
mos que a essa reunião assis t i ram 
os deputados republ icanos ul t ima-
men te eleitos. 

Vamos explicar o mot ivo por-
que nos magoou que os n o s s o s 
correligionários Gomes da Silva e 
E d u a r d o Abreu , assistissem a essa 
r eun ião : 

A ella presidiu o sr . João 
Chrysos tomo e d'ella fizeram par te 
os s rs . Antonio Candido , José 
Dias, Fuschini etc. O r a estes se-
nhores quando es t iveram no po-
der combate ram tenazmente o 
par t ido republ icano e foi no con-
sulado do s r . João Chrysos tomo 
e Antonio Candido que funccio-
n a r a m os iníquos t r ibunaes de 
Leixões em que os nossos valen-
tes correligionários que t o m a r a m 
par te na revolução de 3i de ja-
ne i ro , f o r am condemnados em 
penas mons t ruosas ; d 'esses ainda 
estão soffrendo as agruras do exílio 
ou do degredo o capitão Lei tão , 
alferes Malheiros e o nosso sau-
doso amigo o tenente Coelho; foi 
durante esse consulado que a im-
prensa periódica soffreu terrível 
e presistentes perseguições sendo 
suppr imidos uns poucos de jornaes 
republ icanos, taes como A Repu-
blica Portuguesa, Debates, Pontos 
nos ii, Patria etc. suspenderam-se 
as garant ias e fizeram-se prisões 
e buscas domiciliarias sem mot ivo 
justificado e por u m a simples de-
nuncia. O sr. Dias Fe r re i r a foi o 
auctor das celebres leis de salva-
ção publica que reduzi ram quasi 
á miséria o pequeno jurista que 
c rea ram embaraços sérios ás ins-
tituições de car idade . O sr. F u s -
chini foi o auctor da celebre lei 
de contribuição industrial que exis-
te sobre a cabeça dos nossos 
commerciantes e industr iaes c o m o 
a espada de Dâmocles. Além d' isso 
estes dois liberalões que fo r am ao 
poder apoiados pela opinião pu-
blica nada fizeram nem a f avo r 
do Povo nem da Pa t r i a . 

Póde-se , pois, suppor t a r que 
numa reunião em que es tes senho-
res teem o m a n d o , v ã o tomar 
pa r t e os republ icanos ? De f ó r m a 
n e n h u m a . 

Além d' isso a reunião de hon-
tem não passa de uma especula-
ção dos taes represen tan tes das 
opposições que estão far tos de 
pe rmanecer fóra do governo. 

O r a o par t ido republ icano n ã o 
pôde favorecer especulações d ^ s t a 
o rdem. O nosso fim é muitíssimo 
mais elevado que o de d e r r u b a r 
ministérios. O nosso fim é salvar 
a Pa t r i a não é salvar o sr . José 
Dias ou o sr. José Luciano. 

C o n c o r d a m o s que se a t aque o 
governo tenazmente , sem t réguas 
nem descanço, mas guerreemol-o 
sós sem accordos indecorosos e 
desgraçados com prógress is tas ou 
consti tuintes. 

O mal dos par t idos m o n a r -
chicos têm sido esses accordos 
constantes , chegando a ponto de 
se confundirem uns com os out ros ; 
se en t r a rmos neçse e r rado e de-
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ploravel caminho suceder-nos-ha o 
m e s m o e isso é que nós não 
que remos . 

O par t ido republ icano tem fim 
inte i ramente oppos to aos monar -
chicos por isso deve seguir cami-
nho inteiramente distincto. 

Se aquelles quizerem acompa-
nhar-nos que a t ravessem o abys-
m o que os separa de nós e s igam-
nos. 

F ó r a os accordos. F ó r a os 
accordos . 

De res to do que se está pas-
sando te remos occasião de nos 
occupar ainda e por ventura no 
proximo congresso. Sempre dese-
jamos saber com que direito, com 
que auctorisação foram os delega-
dos do par t ido republ icano a uma 
reunião monarchica accentuada-
mente monarchica. 

* 

A assemblêa approvou u m a 
moção do sr . José Luciano cujas 
conclusões são as seguintes : 

«1 . ° que se d i r ig i s se um ma-
nifesto ao paiz, d e c l a r a n d o ille-
gal a cobrança de impostos a 
contar de 1 de ju lho p r o x i m o ; 
2 . ° q u e se dir ig isse ao rei uma 
m e n s a g e m , ped indo a convoca-
ção das c a m a r a s ; 3 .° que se 
nomeasse uma cornmissão de 
res is tencia a té o governo en t ra r 
na legal idade .» 

C o m o vêm isto não tem quasi 
nenhuma importancia . 

* 

Sobre o gravíssimo conflicto 
com o Brazil, nada ha hoje de 
novo. O ministro e chanceller 
d 'aquella florescente republica par-
tiu hontem de Lisboa . O nosso 
ministro no Rio , o sr. conde 
P a r a t y regressa a Lisboa , na 
Affonso d'Albuquerque. O governo 
espera a solução do conflicto, com 
a cooperação da Inglatera e á 
custa na tura lmente de maiores 
humilhações. 

17 de maio de 94. 

c. c. 

Cbronica da Invicta 
P o u c a s novidades temos — e 

essas mesmas degraçadas , banaes , 
chochas. 

De que hei-de fal lar? 
— Do cholera? — J á não dá 

meia tira de papel tal a s s u m p t o ; 
e a respei to de medo começa o 
burguez a persuadir-se de que é 
invulnerável, de que o cholera res-
pei tará e te rnamente este pedaço 
de t e r ra abençoada , este jardim d 
beira-mar plantado. 

— Do escandaloso processo 
Berna rdo Lucas? 

Isso é mais porco que o cho-
l e ra . . . 

— Do m e s m o sr . B e r n a r d o 
Lucas , no seu encont ro com o sr . 
Alber to d '01iveira , delegado do 
ministério publico e poeta nephe-
libata ? 

. . . M a s o leitor já deve ter 
noticia d 'essa pit toresca pendencia 
que resolveu no Palacio de Crys-
tal . 

— Dos bancos ? Hei de fallar-
lhe dos bancos? 

Mas vou massal-o, decerto, 
porque a imprensa diaria tem es-
tafado columnas com esse pesado 
a s sumpto que, posit ivamente, é 
d ' interesse publico, mas não se 
adapta aos moldes da chronica 
ligeira. 

De que hei-de fallar, pois? 
Da pr imeira romar ia pa ra as 

praias ? 
P rovave lmen te , o leitor não 

acredi ta que a Foz , Mathos inhos 
e Leça comecem a sugar a popu-
lação do Por to , que comecem a 
a t rah i r os dandjs e a empa lmar 
as mulheres bonitas , cuja cabeça 
louca andou todo o inverno a 
phantas ia r jericadas a Santa Cruz , 
soirées na assembleia e entrevis-
tas d ' a m o r á be i ra-mar , á hora 
d o banho ou á hora do crepús-
culo,.. 

N ã o acredi ta ? 
Pois creia o leitor que é ver-

dade , que já deser ta ram as pri-
me i ras famílias, com gáudio indis-
criptivel da filharada, e mau hu-
mor manifes to do papá burguez , 
que tem de se levantar ás 7 e 
meia para estar ás 9 na sua re-
par t ição, penteadinho e almoça-
dinho. 

— Se não tenho assumpto de 
que hei de fallar ? 

Es tava vae não vae para fal-
lar d u m a noticia que vejo no 
excedente jornal A Evolução e se 
refere ao partido republicano do 
Porto 

Falia na sua organisação, nos 
seus chefes, no seu programma, 
e, a inda, no muito que ha a es-
perar do grupo democrá t ico do 
Po r to . 

T o d o s os pontos d ' admi ração 
que possa haver na typographia 
do Defensor não são bas tan tes 
pa ra da r u m a ideia do espanto 
que me invadiu após a leitura 
de semelhante noticia. 

— Pois eu que sou do P o r t o , 
que sou republicano — ainda não 
dei com o par t ido republicano, de-
vidamente organisado, e dirigido 
c o n v e n i e n t e m e n t e . . . como demo-
nio o nosso excellente collega do 
u l t ramar lobrigou tão pres tante 
g rupo? 

Foi por um canudo? 
— Muito é para sentir que não 

seja a expressão da verdade a no-
ticia da Evolvção. 

— Se fosse ! . . . 

Porto, 
maio de 94. 

RDY-BLAS. 

Sciencias, Lettras & Artes 
A Alfredo de Carvalho 

(Na recita de despedida do quinto anno 
jurídico de 1893-94) 

E' hoje a vossa festa. A Musica e a Poesia, 
Filhas da luz, ornamentadas p'la candura, 
Depõe na vossa fronte as rosas da alegria 
Colhidas pela mão da Deusa da Ventura. 

Ides entrar no Mundo. Espera-vos alucta 
Aonde irão cair as vossas illusões, 
Gomo colar de soes que a vida dissoluta 
Vae atirando aos pés do Deus das ambições. . 

Sejam as lagrimas choradas neste adeus 
A agua baptismal que santifique os seus 
Trabalhos do futuro, os dias de saudade. 

Mudem-se as vossas penas numa penna d'oiro, 
Que assigne esse baptismo no ideal thesoiro, 
Onde fica guardada a vossa mocidade. 

Coimbra, 5-5-94. 
ALBERTO REGO. 

X 

Viagem á Serra da Estrel la 

FRAGMENTO 

Deixemos Gouveia ; as recor-
dações da boa amizade que nos 
d ispensaram aquelles com quem 
t r a t á m o s , não esquecerão nunca ao 
nosso reconhecimento . 

Seguimos num phaeton pela 
es t rada do Aljão, até encontrar-
m o s a es t rada de Celorico, pela 
qual t o mámo s até a um pequeno 
rama l que nos conduz a Rio T o r -
to , pequena povoação si tuada na 
margem direita da Ribeira de Moi-
menta , onde fomos visitar o sr. Joa-
quim Mart ins da Cunha , abas tado 
capitalista, que alli reside com sua 
boa mãe e ext remosas i rmãs, des-
cançando das fadigas do seu Ím-
probo labor , em Afr ica , onde pos-
sue u m a grande fazenda agrícola 
denominada Gratidão nas mar-
gens do Donde , e a refazer as 
forças que o clima depr imente 
d'aquella nossa possessão e o ex-
cesso do t rabalho lhe depaupera-
r a m . 

O sr. Mar t ins da Cunha , tan-
to no paiz como em Angola goza 
de u m bem estabelecido credi to, 
que a sua probidade , honradez e 
seriedade lhe g rangea ram. 

E ' muito activo e obsequiador 
o sr . Cunha . 

T a n t o o sr . Cunha como suas 
irmã§ D. Maria Antónia e D. 

Conceição, possuem este senti-
men to hospitaleiro, tão carac te-
rístico no beirão dos Hermin ios , 
nos descendentes d 'esses presures 
dos Romanos que tão celebres se 
to rna ram sob as o rdens de Viriato. 

A hospitalidade familiar com 
que nos receberam, os obséquios 
que nos d i spensaram, jámais nos 
esquecerão e não cessaremos de 
lhe t r ibutar a g ra t idão p ro funda 
de que viemos possuídos . 

Rio T o r t o possue a lgumas 
construções razoaveis , po rém, sem 
merec imento artístico de que o 
touriste tenha de tomar nota es-
pecial na sua carteira de viagem. 
P o d e orgulhar-se, porém, da fer-
tilidade dos seus campos e do 
pi t toresco da sua Ribeira , que, 
desl isando mansamen te po r ent re 
os salgueiros que revestem as 
suas margens , e a t ravez dos seus 
p rados floridos, vem passa r ao 
fundo da povoação por uma ponte 
de pedra de um só arco, aonde 
uns penedos f o r m a m uma queda 
de bello effeito. 

Foi proximo d 'esta cachoeira 
um pouco adiante da ponte , de-
baixo de umas carvalhei ras secu-
lares, que, a convite das senhoras , 
fomos jogar a pella e onde o 
Rodr igues da Silva se most rou 
eximio jogador , d 'este jogo tão po-
pular na Beira Al ta , nesta quadra 
do anno. 

Foi muito divert ido o jogo, e 
os risos das senhoras produzido 
pela reclamação dos jogadores , 
quando a pella ia cair fóra do 
caminho ou do roubo de algum 
tento feito por qualquer das se-
nhoras , pa ra obrigar a reclama-
ções; casava-se bem com o echo 
plangente de queda da r ibeira. 

Mas a hora da par t ida appro-
ximava-se, e com pezar t ivemos 
de terminar o jogo. 

E cheios de saudade pela hos-
pitaleira hospedagem do sr . Cunha 
e pela distincta affabilidade das 
senhoras deixamos Rio T o r t o e 
par t imos pa ra Ceia. 

c. 

X 

«Sorrisos e Lagrimas» 

fVersos Velhos) 
POR 

S O U S A . R I B E I R O 

Encontre i ha dias , sobre a 
minha banca de t raba lho , um 
volume de versos — Sorrisos e 
lagrimas — que o seu auctor , o 
s r . , S o u s a Ribeiro , es tudante do 
segundo anno jurídico, tivera a 
amabil idade de me ofierecer. 

Fo i agradavel a s u r p r e z a ; no 
entanto — confesso o, e perdoe me 
o auctor a confissão sincera — 
compulsando o livro, pe rcor rendo 
os títulos das differentes compo-
sições, lendo aqui e a lém, um 
verso ou uma quadra de senti-
mental ismo bondoso — lamentei 
que o seu auc tor , e com elle os 
bons espíritos da geração moder-
na, bebesse a inspiração dos lábios 
d u m a musa anemica, sem sangue 
r u b r o nas veias, ul t ra-romantica 
e ul tra-nervosa, deusa de cabellos 
loiros que senha com t rovadores 
de capa e espada , e que toma 
todas as noites, ao deitar da cama, 
um copo d 'agua morna com casca 
de limão e assucar . 

E s t a m o s — e esta é que é a 
pura ve rdade — numa epocha de 
positivismo, af f i rmada, infelizmen-
te, pelo material ismo das desgra-
ças reaes, que tudo nos têm le-
vado. 

P rec i samos d 'homens fortes, 
de cerebros robustos: no governo, 
no exercito, na imprensa , na praça 
publica. 

N ã o podemos prescindir d ^ o -
mens energicos — m e s m o na litte-
r a tu ra . 

E u desejava que a musa dos 
nossos poetas d 'hoje cingisse a 
túnica e usasse a sandalia , em vez 
de vestir um \é\inho d 'a!amares 
de seda com o seu complemento 
d e saia de sete fólhos, e calçar 
u n s sapatos de tacão alto, que 
são desespero de cállos e ruína 
de bolsas pa ternas , 

Eu queria que a musa d 'hoje 
cantasse o Bem, a Just iça, o De-
ver , o P rogresso , em versos vi-
gorosos , sahidos do coração; que 
entoasse aos qua t ro ventos a Mar-
selhesa, e não lamuriasse, em to-
dos os tons, o Noivado do Sepul-
chro. 

N ã o queira a poesia ras te i ra , 
escoando-se por sobre umas ado-
raveis banal idades doiradas, e in-
compatível com tudo que é gran-
de, e a levantado , e nobre. 

Desejava que a musa despe-
daçasse a lyra, e empunhasse um 
clarim de guer ra , de t imbre ar-
gentino, e em vez de nos emba-
lar na caricia d 'uma canção fa-
gueira , nos erguesse num repelão, 
nos pozesse um lampejo de justi-
ça no coração e um re l ampago de 
coragem no olhar, galvanisasse o 
nosso brio, e honrasse , assim, as 
epopeias que a His tor ia archivou 
no m e s m o livro d 'oiro dos nossos 
mais br i lhantes feitos. 

N ã o queria que fosse a palli-
da Ophel ia ; queria que a musa da 
edade d l i o j e fosse Jeanne d 'Arc . 

. . . E não podendo ser a aben-
çoada Jeanne , que fosse, pelo me-
nos (embora a poesia descahisse 
em p r o s a i ) essa valente padeira 
d 'Al jubar ro ta , que fez estrophes 
com aças de pau no lombo dos 
a f amados c a s t e l h a n o s . . . 

* 

. . . M a s não compete ao s r . 
Sousa Ribeiro, que teve a delica-
deza de me ofierecer o seu primeiro 
e interessante livro, a espinhosa 
missão de endireitar o mundo (co-
m o diz o vu lgo) ; não será elle, 
decer to , o Hercu les que d e v e d e s -
acorrentar o novo P r o m e t h e u , o 
desventu tado Apollo, das doces e 
lyiicas banal idades a que o alge-
m a r a m . 

Não envolvem, por certo, estas 
palavras uma censura ao auctor 
do l ivro ; nas palavras que ahi fi-
cam vae apenas expresso um dese-
jo, e registado um sent imento 
p r o f u n d o de vêr perderem-se apti-
dões emfut i l idades , podendo vel-as 
aprovei tadas em obras úteis . 

O sr . Sousa Ribeiro, de quem 
o Deftnsor publicou, ha dias, o 
fo rmoso soneto Ao luar, não fez 
mais do que seguir os seus con-
temporâneos ; fel-o, porém (e nisso 
vae o se elogio) honestamente . 

O s seus versos são sinceros, 
são honestos. 

Não gastou o auctor horas e 
horas a rebuscar te rmos exquisitos 
e r imas arrebicadas. 

O s versos sahiram-lhe expon-
taneamente , vieram-lhe da a l m a ; 
e se em todos elles perpassa u m a 
onda suave de lyrismo, é que o 
ideal da sua alma resume-se n u m 
sorriso de creança e num olhar de 
mulher . 

São versos, por tan to , de valor. 
O sr. Sousa Ribe i ro não é 

nephelibata, tem o juizo todo, e 
não lhe falta a p rob idade que 
caracterisa os que tém jus ao res-
peito da critica. 

Falta-lhe a pratica? — M a s é 
preciso a t tender a que os Sorri-
sos e lagrimas são o seu pr imeiro 
livro. 

U m novo livro, uma outra 
obra , não deixará t r ansparece r , 
decer to , as hesitações da estreia. 

P a r a isso, no entanto , é indis-
pensável o estudo consciencioso 
dos g randes mest res . 

Ju lgamos poder augurar-lhe 
um bello fu tu ro , mas — repito — 
é necessário estudo para conseguir 
tal fim. 

Chris to bràdava ao Judeu er-
rante : 

— C a m i n h a ! 
A consciência litteraria do nos-

so amigo (e a consciência é o 
deus de cada um de nós) deve 
bradar - lhe : 

— E s t u d a ! 
. . . E , se es tudar muito, muito 

conseguirá, porque o auctor dos 
Sorrisos e lagrimas possue boas 
qualidades de poeta, e tem talento. 

Arch ive , pois, esta prophecia, 
e receba um aper to de mão mui to 
sincero. 

FRA-DIAVQiO. 

Interesses e noticias locaes 

Bairro de Santa Clara 
E ' o bairro de Coimbra , onde 

mais se t em desenvolvido a in-
dus t r i a ; o que lhe tem dado um 
augmento de população muito va-
lioso, e que muito o tem feito 
prosperar em edificações. 

T e m o bai r ro de San ta Clara 
as seguintes f ab r i ca s : de lanifícios, 
de sabão, de massas alimentícias, 
e de louças, além de pequenos 
estabelecimentos commerciaes . 

A s contribuições que paga são 
valiosas, e a camara municipal 
recebe mensa lmente uma g rande 
verba de impos tos de real d ' agua , 
nos dias do mercado mensa l . 

Pois apezar de tudo isto o 
ba i r ro de Santa Clara tem es tado 
comple tamente desprezado dos be-
nefícios municipaes ; sem limpeza 
diaria, sem os cuidados hygienicos 
que prec i sa , 'pe las suas condições 
pantanosas . 

Muitas vezes têm requer ido os 
seus habitantes a remoção e ex-
tineção dos pan tanos que alli se 
conservam ha muitos annos, a 
produzi rem febres intermit tentes , 
typhos, varíola, etc.; e nem assim 
obtêm das auctoridades um pouco 
de a t tenção pa ra o seu es tado 
insalubre, que tem assolado mui-
tas famílias. 

H a um mez, se tanto , foi di-
rigida ao sr . gove rnador civil 
u m a representação neste sentido; 
e, 110 emtan to , os pan tanos con-
servam-se na mesma, sem que as 
providencias appa reçam. E com 
este desprezo das auc tor idades 
pela saúde publica, se tem vivido 
muitos annos , em lucta constante 
c o m a s epidemias que alli g r a s sam, 
quando se approxima a es tação 
calmosa. 

A si tuação em que nos encon-
t r amos agora alarmou tudo, e o 
ba i r ro de Santa Clara , mercê da 
insistente indifferença em que o 
têm, não mereceu de ninguém os 
cuidados que se exigem quando 
á por ta nos bate uma epidemia 
terrível. A cidade ia recebendo 
alguns benefícios, mas aquelle 
bairro continuava vo tado ao es-
quecimento. 

Foi precisa a intervenção da 
imprensa , as r e c l a m a ç õ e s ' conti-
nuadas dos moradores d 'aquelle 
sitio, pa ra demover a camara a 
olhar a serio para o estado de 
immundicie e insalubridade em 
que se conserva aquelle ba i r ro . 

Na penúlt ima sessão da ca-
mara foi resolvido se encarregasse 
o sr . Joaquim Just in iano Fe r r e i r a 
Lobo, que habita em San ta Clara , 
e é t a m b é m vereador , a fazer 
executar alli todos os serviços de 
limpeza indispensáveis pa ra a boa 
hygiene. Esta escolha pôde ga-
rant i r a execução de bons servi-
ços, por quanto o sr . .Fe r re i r a 
Lobo , bem conhecedor d 'aquelle 
bairro, onde vive ha muitos annos , 
deve estar ao facto da existencia 
de todos os fócos de infecção, e 
conseguirá facilmente q u e ' elles 
de sappa reçam. 

T a m b é m a camara auctorisou 
o vereador da limpeza, sr . J o ã o 
da Fonseca Ba ra t a , a emprega r o 
pessoal extraordinário que seja 
preciso pa ra o serviço de desin-
fecção e lavagem de syphões das 
ruas da cidade. 

Nes tas c o n d i ç õ e s veremos 
como se desempenha o sr . B a r a t a 
d 'este serviço. 

Bem desejar íamos que nos 
desse motivos pa ra o louvar . 

— ••C' 

Museu da Universidade 

De Buarcos foi enviado p a r a 
0̂  Museu de historia natural de 
Coimbra um peixe de exquisi tas 
fó rmas , que mede de cumpr imen-
to 2m ,7o e tem a cabeça egual á 
do porco. 

In formam-nos de que por em 
quanto não foi reconhecida a sua 
especie, e que estão a proceder á 
embalsemação para depois ser o 
monstro devidamente classificado. 
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F e s t a s da Rainha Santa 

A commissão da r u a F e r r e i r a 
Borges t r aba lha ac t ivamente a fim 
de anga r i a r dona t ivos pa ra as 
despezas da o r n a m e n t a ç ã o , que 
dese jam fique super ior á do anno 
p a s s a d o . 

A ' commissão d 'es ta r u a reu-
n i ram-se os s r s . Manoel José 
Tel les , P a u l i n o Eva r i s to F e r r e i r a 
C a m õ e s , A n t o n i o José F e r r e i r a 
de F igue i redo e M a t h e u s A u g u s t o 
F r a n c i s c o da M o t t a . 

N a r u a do C o r v o t ra ta -se de 
o rgan i sa r u m a c o m m i s s ã o no mes-
m o sent ido , f a l t ando p o r t a n t o ain-
da as r ua s dos S a p a t e i r o s , p r aças 
do C o m m e r c i o e 8 de Ma io e r u a 
da S o p h i a . 

A s c e n s o r mechanico 
F o i ass ignada pela c a m a r a a 

e sc r ip tu ra de con t r ac to pa ra o es-
tabe lec imento do ascensor mecha -
nico em C o i m b r a . 

D o re la tor io e l aborado pela 
e m p r e z a , esc r ip to c o m clareza 
e prec isão , se conclue que a en-
t rega de capi taes p a r a a explora-
ção do ascensor ficam ga ran t idos 
é q u e elles v i rão o ob te r lucros 
razoaveis , o q u e po r ce r to c h a m a r á 
a a t t enção das pessoas que quize-
r e m concor re r p a r a u m melhora -
m e n t o t ão i m p o r t a n t e p a r a Coim-
b r a . 

N o s seguintes es tabe lec imentos 
es tá pa t en te a lista pa ra a subscr i -
p ç ã o d a s a c ç õ e s : 

Largo da Sé Velha — José 
Diogo P i r e s . 

Rua Ferreira Borges: — Casa 
H a v a n e z a ; Rodr igues da Silva & 
C . a ; e Manoe l d ' A l m e i d a C a b r a l . 

Praça do Commercio: — C a f é 
C e n t r a l ; e casa de José An ton io 
L u c a s . 

Rua da Sophia —-Café Con im-
br icense . 

r^r 

S é Velha 
P a r a as o b r a s da r e s t a u r a ç ã o 

d ^ s t e ve tus to edifício, u m dos 
m a i s no táve is da peninsula , con-
seguiu o sr . b i spo conde, na sua 
ul t ima e s t ada em L i sboa a auc to-
r i sação precisa p a r a se g a s t a r e m 
mais 6 o o $ o o o réis na con t inuação 
d ' aque l l as o b r a s , que h ã o de per-
p e t u a r o n o m e iilustre do sr . bis-
po conde , c o m o u m dos mais dou-
tos e esclarecidos p re l ados d ' e s t a 
diocese. 

Dev ido , pois , a s. ex . a e á 
c o a d j u v a ç ã o dos s rs . An ton io A u -
gus to Gonça lves e F r a n c o F r a z ã o , 
d i rector d a s o b r a s publ icas d 'es-
te dis t r ic to , consegu i remos vé r 
em b reve a Sé Velha r e s t a u r a d a 

c o m o a a r t e exige e o p e n s a m e n t o 
do seu pr imi t ivo a rch i tec to a de-
lineou. 

A todos fe l ic i tamos pelos seus 
bons serviços e á c o m m i s s ã o lem-
b r a m o s a necess idade de s e r e m 
removidos os púlpi tos que a inda 
alli se a c h a m a des toa r da refor -
ma em real isacão. 

> 

Immoralidade revoltan-
te 

S o b esta ep igraphe refer imo-
nos e m o ul t imo n u m e r o d 'es te 
jornal a fac tos r e p u g n a n t e s p ra t i -
cados no collegio da S a n t a Casa 
da Miser icórd ia , e d i s sémos e n t ã o , 
que se es tava c u i d a n d o de d a r 
t odas as p rov idenc ias neces sa r i a s 
p a r a o cast igo dos cu lpados e le-
v a n t a m e n t o do nivel mora l do col-
legio. 

Dizem-nos , p o r é m , que as p ro -
videncias não t em s ido t ão r igo-
rosas nem tão prof ícuas c o m o a 
principio f o m o s i n fo rmados ; pa re -
ce que o r e su l t ado i m m e d i a t o de 
aquelles ac tos indignos , foi a de-
missão do por te i ro , que só t eve a 
culpa de denunc ia r taes f ac tos , 
a b r i n d o u m a c a r t a , e que se acon-
selhou ao pr incipal cu lpado , o pa-
d re regen te do collegio, a ped i r 
licença e m q u a n t o se a p u r a m os 
fac tos . 

O mais co r rec to ser ia a sus-
p e n s ã o immed ia t a d ' es te , r e se r -
vando-se pa ra depois do apura -
m e n t o da syndicancia , a demissão ; 
m a s desde que se usou d ' u m ri-
gor ex t raord inár io c o m o por te i -
ro e de tan ta benevolencia c o m o 
pad re , pa rece que o in tento é 
favorecer este e, quem sabe? pô r 
ta lvez p e d r a sobre o caso . 

N ã o e s p e r a m o s isto de q u e m se 
encon t ra á f r en t e da admin i s t r a -
ção da S a n t a Casa da Miser icór -
dia. E m todo o caso este procedi-
m e n t o obr iga-nos a ficar de so-
breaviso , á e spe ra do que resul-
t a r á de t u d o isto. 

Destacamento de caval-
laría 8 

O d e s t a c a m e n t o de cavál lar ia 
8 es tac ionado nes ta c idade , de que 
era c o m m a n d a n t e o t e n e n t e s r . 
R e b o r d ã o , foi r end ido po r u m 
o u t r o de que é c o m m a n d a n t e o 
alferes sr. Bouças , e que chegou 
a esta c idade a s e m a n a p a s s a d a . 

Qtue a camara oiça 
T ê m sido ins tan tes as que ixas 

dos m o r a d o r e s de F ó r a de P o r t a s 
e rua Or i en ta l de M o n t ' a r r o i o , 
pelo es tado em que se e n c o n t r a 

o ca l ce t amen to d 'aquel la rua e o 
caminho que da rua da Soph ia 
conduz á az inhaga d o A r n a d o , 
a m b a s de mu i to t r ans i to e que 
ficam in t rans i táveis q u a n d o chove, 
pela l ama que se a ccumula n a s 
g randes covas que t ê m . 

Carlos Callixto 
E s t e nosso amigo , e e s t imado 

c o r r e s p o n d e n t e da capi ta l , t e m 
es t ado doen te , mot ivo p o r q u e 
de ixámos de r ecebe r p a r a a lguns 
n ú m e r o s do nos so jo rna l as cos tu-
m a d a s Cartas de Lisboa. Q u e já 
es te ja res tabe lec ido é o nos so 
maior dese jo . 

Musica no Jardim Botâ-
nico 
A b a n d a do r e g i m e n t o 23 toca 

hoje neste apraz íve l local , desde 
as 5 ás 7 h o r a s da t a r d e , em be-
neficio do ba rbe i ro , An ton io Mar -
ques F igue i ra , que ha annos se 
acha inhabi l i tado p a r a o t r aba lho . 

E x a m e s de ins trucção 
secundaria 
N o Lyceu cent ra l d 'es ta cidade 

ma t r i cu la ram-se em diversas dis-
ciplinas 379 a lumnos para f a z e r e m 
e x a m e d ins t rucção secundar ia na 
p róx ima epocha . 

Paço episcopel 
A direcção das o b r a s publ icas 

d 'es ta c idade , r eme t t eu ao r e spe -
ctivo minis tér io , u m o r ç a m e n t o 
das despezas que necess i tam fa-
zer-se pa ra os r e p a r o s no p a ç o 
ep i scopa l , c o m f r e n t e p a r a a egre-
ja do S a l v a d o r . 

«a 

E' e s c a n d a l o s o ! 
Qeixam-se-nos de que a p e z a r 

de se t e rem fei to a lgumas visi tas 
domicial iar ias se es tá consen t indo 
a conse rvação de cor te lhos de 
po rcos em mui tos p o n t o s da ci-
d a d e e p rox imos das hab i t ações . 

V a m o s ob te r i n f o r m a ç õ e s mais 
c i r cumstanc iadas e fa l l a remos . 

Cemiterio da Conchada 
No cemiterio da Conchada enler-

raram-se na semana finda os seguin-
tes cadaveres: 

Recemnascido, filho de pae inco-
gnito e Joaquina de Jesus, de Coim-
bra, de 4 dias. Falleceu de moléstia, 
desconhecida, no dia 7. 

se ao ca rdea l que ia em devoção 
a S a n t o Antonio p a r a g a n h a r in-
dulgências p lenar ias da o i tava . 

— E o ca rdea l acred i tou ? 
— Acred i t a t u d o . E n c a r r e g o u -

me de r e sa r p o r elle se te P . N . 
e sete Ave Marias. Se S a n t o A n -
tonio n ã o a p a n h a r ou t r a s senão 
e s t e s . . . 

— Dir-se-ia que es te f a to foi 
foi fei to pa ra ti, B a r b o n e . 

— A g o r a se v. ex.a m e désse 
uma ideia d a s m i n h a s novas fun-
cções . . . 

— N a d a mais s imples , Ba rbo -
ne; q u a n d o e n t r a r a lgum mode lo 
pegas d este mar te l lo e d ' e s te cin-
zel e começas a cor ta r nes te blo-
co de m á r m o r e com o ar m a i s sé-
r io do m u n d o . Depo i s ao meu pri-
me i ro signal p e d e s m e licença p a r a 
ires ouvir missa ou v e s p e r a s a 
S a n P i e t r o - i n - M o n t o r i o ; deixas-
m e só c o m o mode lo e g u a r d a s a 
e scada r i a . 

— T u d o isso será feito á von-
tade de v. ex . a . 

— P o i s b e m , B a r b o n e , v o u 
p ô r - m e de o b s e r v a ç ã o do l ado dos 
jardins . E s p e r a - m e aqui . 

A es ta m e s m a ho ra Virgilio 
t r a t a v a de cumpr i r a mi s são que 
lhe i m p u n h a a c a r t a de l ady S t u m -
ley e que na vespera t inha rece-
b ido , 

Maria da Conceição, filha da An-
tonio Corrêa de Frias e Josepha Rosa, 
de Coimbra, de 65 annos. Falleceu 
de hemorrhagia cerehral, no dia 10. 

Total dos cadaveres enterrados 
neste cemiterio — 17:360. 

A v iagem r e g i a a S a n t a r é m 
S u a s m a g e s t a d e s d e v e m che-

ga r a S a n t a r é m no dia 20 do cor-
r en te ás 9 ho ras da m a n h ã , p a r a 
ass is t i rem aos fes te jos p romov idos 
pelo munic íp io d 'aquel la c idade, 
em sua hon ra . H a v e r á u m a p a r a -
da agr ícola , e exhibir -se-hão gados 
caval lar , l an ígero e bovino, t r ens 
de lavoura , cha r ruas , c a r ro s viní-
colas, ope rá r io s ves t idos a cara-
cter, pessoal e an imaes da eschola 
agrícola e da coudelar ia . A ca-
m a r a municipal vo tou i o o $ o o o 
fé is p a r a a i l luminação dos edifí-
cios municipaes , na noi te do dia 
20 do co r ren te , quant ia r e a l m e n t e 
insignificante e que n ã o dá clari-
d a d e b a s t a n t e pa ra se t o r n a r vem 
visível o lus t re da comit iva r eg i a . 

A s mages t ades r e t i r am no mes -
m o d ia , ás 11 ho ras da noi te . 

X 
Despachos 

P r e s b y t e r o Felix Mar ia de M a -
ga lhães A g u i a r , bachare l f o r m a d o 
em Dire i to pela Un ive r s idade de 
C o i m b r a , a p r e s e n t a d o na egre ja 
pa roch ia l de S . Miguel de Liceia, 
concelho de Mon temór -o -Ve lho , 
diocese de C o i m b r a . 

P r e s b y t e r o F ranc i s co M e n d e s 
M a r t i n s , a p r e s e n t a d o na egreja 
parochia l de San t a Luzia de Pi-
n h a n ç o s , no concelho de Ceia , 
d iocese da G u a r d a . 

THEATROS 

Companh ia do P r í n c i p e Real 
— Valle e Bea t r i z 

N ã o se real isou, c o m o estava 
annunc i ada , a 3. a recita da com-
panh ia do Príncipe Real, de Lis-
b o a , com a r e p r e s e n t a ç ã o dobe l l o 
d r a m a A Morgadinha. 

A desped ida real isou-se, pois , 
com o Cego, que mui to a g r a d o u , 
e em que P o s s e r a lcançou tão 
jus tos app l ausos . 

* 

P a r a os dias 1 e 2 de junho 
annuncia-se duas rec i tas da com-
p a n h i a do Gymnasio, de L i sboa , 
em que t o m a r ã o p a r t e os distin-
c tos a r t i s tas Valle e Bea t r iz . Ser -
v i r ão essas rec i tas p a r a fecho da 
epocha no nosso T h e a t r o - C i r c o . 

P r e v i n a m - s e , pois, a t e m p o os 
a m a d o r e s da boa comedia . 

«Estou p re sa , dizia a ca r t a ; a 
m inha semelhança com a judia 
D é b o r a foi a causa da minha pri-
são . P r o c u r e um r a p a z f r a n c e z 
c h a m a d o Jubel in , que conhece 
mui to Clél ia , mu lhe r que dispõe 
d ' u m grande p o d e r : Ella es t ima 
D é b o r a e pela sua influencia sobre 
m o n s e n h o r Paci f ico f a rá l ivrar 
l ady S tumley . Diga t a m b é m á 
R u z z a r i n a , que é a p o r t a d o r a 
d ' e s ta ca r t a , que p r o c u r e t a m b é m 
Clélia. E s t a s d u a s mulheres são-
m e dedicadas , são intel l igentes, e 
s a b e r ã o melhor do que eu o que 
é necessár io fazer-se . N ã o fa lem 
no meu nome ; re f i ram-se unica-
m e n t e á joven prisioneira de 77 
de janeiro; não f a ç a m p e r g u n t a s 
n e m r e s p o n d a m a n inguém. Q u a n -
do tiver c u m p r i d o es ta minha 
imcumbencia , volte a A l b a n o pa ra 
ahi e spera r novas ins t rucções . E n -
con t ra rá a m o r a d a de Jubel in na 
lista dos convidados do bai le . 

Sua mui to ded icada 

L a d y S tumley . 

Q u a n d o , po r in te rvenção de 
Virgil io, Clélia, R u z z a r i n a e Ju-
belin se e n c o n t r a r a m reunidos , 
decidiu-se que todas as seducções 
dev iam ser exercidas un i camen te 
sob re dois h o m e n s — T a l o r m i e 
Pacifico, 

Correspondências 

Mangualde, 14 de maio. 

Começo sem saber o que lhes 
conte d'estes sitios. 

Sempre a paz podre em que vive 
o nosso burguez, sem receio da bom-
ba anarchista, que de tanta necessi-
dade se torna, para o fazer despertar 
e sem mesmo lhe lembrar o celebre e 
apregoado cholera, que bom era visi-
tar-nos, para poder-mos dizer aos 
vindouros 011 ao tumulo alguma coisa 
d'uma doença tão afamada. 

* 

Hoje é dia de regosijo por os povos 
de Abrunhosa Velha e Ganaufe que 
solemnisam a festa do Espirito Santo 
com enorme concorrência de gente 
Em meio de taes pagodes tudo esquece 
ao nosso pobre povo, que gasta num 
momento os vinténs ganhos numa se-
mana. 

Mas que saptisfaçâo elle não sen-
te em comer a sua merendola, acom-
panhada da bella pinga d'estes sitios 
afamados, de sociedade com a familia 
ou dos amigos! E saptisfaçâo tal de 
que nós, ou pelo menos eu, nunca 
chegaremos a estar possuídos. 

* 

Dizem-me que talvez se não con-
siga a realisação do apeadeiro pro-
ximo d'Abrunhosa Velha, por difficul -
dades impossíveis de remover. O lo-
cal escolhido não permittfi alli a po-
rageni (lo comboio ascendente por 
causa da subida naquelle ponto, não 
podendo assim dar fácil partida. Sei, 
porém, de boa fonte, que a compa-
hia tem vontade de saplisfazer os de-
sejos da povoação. 

c. 
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Historia de Portugal 
Por H. Schceffer 

R e c e b e m o s e a g r a d e c e m o s o 
fascículo 29.0 d ' e s ta i m p o r t a n t e 
pub l i cação . O s u m m a r i o é o se-
guinte : 

Descobortas dos portuguezes, de-
pois de terem dobrado o cabo Bojador 
até á morte do infante D. Henrique 
— Expedição de D. Alfonso contra 
Arzilla. Conquista d'esta cidade e to-
madia de Tanger. O rei D. Alfonso 
em Castella. 

Ass igna-se es ta o b r a na E m -
p reza E d i t o r a , r u a do B o m j a r d i m , 
714, P o r t o . 

— M a s , disia Clélia, eu n ã o 
espera re i este m o m e n t o pa ra m e 
p ô r em c a m p o . Cor r i á P i a ^ a 
Madama, e não me r e c e b e r a m ; 
escrevi a monsenho r P a c i f i c o ; 
m a s es te h o m e m a n d a ha a l g u m 
t e m p o tão absorv ido pela poli t ica 
que n e m m e respondeu n e m v e m 
a minha casa . A g o r a d izem os 
senhores que este conde T a l o r m i 
t em mui ta influencia ; t enho u m a 
excellente occasião p a r a ir a casa 
d'elle. O conde T a l o r m i é u m 
esculptor , ao que d izem os seus 
a m i g o s ; isso é -me indi f ferente . 
H a quas i i5 dias que elle m e 
p e d e u m a sessão de mode lo n o 
seu atelier; não p e r c a m o s t e m p o . 
A men ina , Rozza r ina , co r r a a o 
palacio T a l o r m i a annunc ia r a 
m i n h a visita, e m q u a n t o eu v o u 
p r e p a r a r - m e p a r a a seguir em 
pouco t empo . S ó as m u l h e r e s são 
capazes de vence r n a s in t r igas , 
po r que nós c o n h e c e m o s os ho-
mens e s a b e m o s , que elles s ã o 
e t e rnas c reanças , q u e nós c o n d u -
zi r íamos ao fim do m u n d o com a 
gulodice d ' u m s imples o lha r . 

Im p r e s s o n a T y p o g r a -
p l i i » O p e r a r i a * — Largo da 
Freiria n.° 14, proximo ã rua dos 

Sapateiros, — C O I M B R A . 

5 0 F o l h e t i m do D e f e n s o r do P O Y O 

J . M É R Y 

D É B O R A 

X I I I 

No palacio Talormi 

— E s t a v a á e spe ra que vossa 
excellencia m e fizesse a h o n r a de 
m e i n t e r r o g a r . T e n h o u m a noti-
cia f a m o s a ; T o m a s o a p p a r e c e u . 

— O h ! b e m me parec ia a m i m 
que os h o m e n s da tua raça n ã o 
p o d e m m o r r e r . 

— E ' v e r d a d e , M o n s e n h o r ; to-
dos os p r i m o s da a ldêa de Sonino 
t êm a a lma b e m encravi lhada no 
e s tomago , e q u a n d o o d iabo vae 
p a r a a b u s c a r , pe rde mui to t e m p o 
e vae t r aba lha r pa ra ou t ra p a r t e ; 
o t e m p o do d iabo é p rec i so . 

- - E onde o descobr i s t e tu , 
ao T o m a s o ? 

— N o hospital de S . Miguel , 
p a r a lá do T i b r e . Dois cães devo-
r a m - n o ; o T i b r e a f o g o u - o ; havia 
c o m q u e des t ru i r t r in ta l i tanias de 
san tos . T o m a s o não foi des t ru ído . 
E s t á e m f r a n c a convalescença ha 
dois dias. 

— Julgava , q u a n d o começas t e 
a fal lar , que ias annunc ia r -me al-
g u m a coisa de mais impor t an t e . 

— V. ex. a não pôde enganar - se 
n u n c a . . . o p rop r io T o m a s o lh 'o 
dirá a m a n h ã : T o m a s o descobr iu 
um thesouro n u m s u b t e r r â n e o do 
judeu Cons tan t in i . 

— U m t h e s o u r o ! 
— Sim, excellencia, t udo o que 

ha de mais thesouro , u m a mina 
de d u c a d o s e de sequ ins ! 

— Schiu! disse T a l o r m i olhan-
do em vol ta . B a s t a , não fa l l emos 
mais em t a l . . . afinal eu já des-
conf iava d ' i s s o . . . H ã o de ser re-
c o m p e n s a d o s a m b o s . . . A tua 
fo r tuna es tá fei ta . 

— E bern p r e c i s á v a m o s d ' i sso , 
o T o m a s o e eu. 

— Imbec i l ! H a s e m p r e neces-
sidade d ' u m a f o r t u n a . 

— S im, m o n s e n h o r ; principal-
m e n t e quem a n ã o t e m . 

— D i a b o ! disse T a l o r m i comigo 
passeando pelo atelier; t udo ca-
minha b e m ! P e r d e r os judeus , 
p render - lhes as filhas, e scamotear -
lhes os t h e s o u r o s . . . não se pôde 
dese ja r m a i s ! B a r b o n e , ahi tens o 
teu f a to de aprendiz d e p e n d u r a d o 
d ^ q u e l l e cabide , veste-o immdia-
t a m e n t e . . . E ' a hora dos modelos 
c h e g a r e m . . . O cardeal S a n t a -
Scala deu- te licença po r ho je ? 

— E s t o u livrç ate á n o i t e , dis< 
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O T I J L O S 
PAU A 

P h a r m a c i a 
Brevidade e ni-

tidez 
Typ. Operaria 

Coimbra 

1 V V E L O P E S 
E PAPEL 

t i m b r a d o 
I m p r e s s õ e s rap i -

d a s 
Typ Operaria. 

Coimbra 

A R T 1 C I P A - , 
Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

Menús , e t c . 
P e r f e i ç ã o 

Typ. Operaria \ 
Coimbra 

. I Í T I M A 

NOVIDADE 

em f a c t u r a s 
E s p e c i a l i d a d e 

e m c ô r e s 
Typ. Operaria 

Coimbra 

I l i l E E T E S 

de visita 
Qua l idades 

e preços 
d i v e r s o s 

Typ .Operaria 
Coimbra 

I V R O S . 

e jornaes 
P e q u e n o e g r a n d e I 

f o r m a t o j 
Typ. Operaria \ 

Coimbra 

j M P R K S S O S 
P A R A 

! r e p a r t i ç õ e s 
p u b l i c a s 

I Typ. Operaria 
Coimbra 

ARTA2EES 

Prospecto 
e bilhetes 

de t h e a t r o 
Typ. Operaria 

Coimbra 

V I S O S 
P A R A 

Le i lõe s , 
casas 

c o m m e r c i a e s , etc 

Typ. Operaria 
Coimbra 

X J . A . I R , G r O J D J ± F R E I R I A , 1 4 : 

AGENCIA NACIONAL 
P r o m o t o r a de negoc ios c iv i s e f o r e n s e s 

Calçada do Garcia (ao Rocio) 6,1° 

LISBOA 
E n c a r r e g a - s e d e todos os n e g o c i o s 

d e p e n d e n t e s d a s s e c r e t a r i a s d ' l i s t a d o 
t r i b u n a e s j u d i c i a e s , a d m i n i s t r a t i v o s , 
m i l i t a r e s e e c c l e s i a s t i c o s ; de hab i l i -
t a ç õ e s , d e l i q u i d a ç ã o d e espo l ios e 
h e r a n ç a s , em q u a l q u e r p o n t o do R e i n o , 
U l t r a m a r e E s t r a n g e i r o , a d m i n i s t r a ç ã o 
d e p r o p r i e d a d e s e c o l l o c a ç ã o de c a -
p i t ã e s c o m r e n d i m e n t o c e r t o e sob 
h v p o l h e c a s ; p u b l i c a ç ã o d e a n n u n c i o s 
n o Diário do Governo j o r n a e s do pa iz 
o u e s t r a n g e i r o ; d e a v e r b a m e n t o d e 
i n s c r i p ç õ e s e a c ç õ e s d e q u a l q u e r com-
p a n h i a , p r e s t a ç ã o de c a u ç õ e s e d e p ó -
s i t o s em q u a e s q u e r c o f r e s . 

F o r n e c e c o n s u l t a s e i n f o r m a ç õ e s 
s o b r e a s s u m p t o s j u d i c i a e s , a d m i n i s -
t r a t i v o s e m i l i t a r e s ; p r o m o v e o c u m -
p r i m e n t o d e d e p r e c a d a s , l ega l i sação 
d e d o c u m e n t o s e s t r a n g e i r o s e t r a c t a 
d e b r e v e s e d i s p e n s a s m a t r i m o n i a e s . 

P r o m o v e a c o n c e s s ã o d e p r iv i l ég ios 
e p a t e n t e s d e i n v e n ç ã o , l i c enças p a r a 
m o n t a g e m d e f a b r i c a s ou q u a e s q u e r 
o u t r o s e s t a b e l e c i m e n t o s i n d u s l r i a e s , 
d e r e g i s t o d e m a r c a s d e f a b r i c a s , 
t a n t o d e p r o d u c t o s n a c i o n a e s c o m o 
e s t r a n g e i r o s . 

F o r n e c e d o c u m e n t o s d e q u a l q u e r 
p o n t o do pa iz ou do e s t r a n g e i r o . 

A s e c ç ã o dos n e g o c i o s f o r e n s e s 
e s t á a c a r g o do d e l i n d o a d v o g a d o 
n o s a u d i t ó r i o s d e L i sboa d r . D o m i n g o s 
P i n t o C o e l h o . 

E s t a a g e n c i a t e m c o r r e s p o n d e n t e s 
em t o d a s a s t e r r a s do liei no, A ç o r e s 
e M a d e i r a ç n a s p r i n c i p a e s c i d a d e s 
do e s t r a n g e i r o . 

T o d a a c o r r e s p o n d ê n c i a d e v e ser-
d i r i g ida á 

A G E N C I A NACIONAL 
C A L Ç A D A D O G A R C I A 6 , 1 . ° ( A O R O C I O ) 

LISBOA 

i i u CÃ 
F.FERNANDES COS-

TA, quartanista de direi-
to, continúa a leccionar 
PHILOSOPHIA e L I T T E R A -
TURA, no Arco da Traição, 
n.9 21. 

Dão-se quaesquer in-
formações na Papelaria 
Académica, do sr. A. Go-
dinho de Mattos, Marco 
da Feira. 

ANNUNCIOS 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 «/o 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

SEGUROS CONTRA FOGO 
Companhia BONANÇA 

B i c y c l e t a H u m b e r , b o r r a c h a ô c a , 
nova por 1 0 0 $ 0 0 0 r é i s . 

C a s e m i r a s e Al fa ia t e r i a com T a i l -
l e u r d e L i s b o a . L u v a s . 

C a m i z a r i a e fabr ica d e g r a v a t a s 
( a r t i g o s só p a r a h o m e n s ) . 
140, Rua Ferreira Borges, 143 

280 A r , ' e n , ' a " s e u m a c a s a c o m 

/ i q u i n t a l na r u a d e F e r -
re i ra B o r g e s , n . ° 1 8 5 , os a l t o s , toda 
ou e m s e p a r a d o . P ô d e t r a t a r - s e na 
c h a p e l e r i a A l m e i d a , n a m e » m a r u a , 
n 08 7 7 a 8 1 . 

NOYA TINTURARIA DO POYO 
DE 

DOMINGOS RIBEIRO DOS SANTOS 
2 7 9 l \ T e , r t * t i n t u r a r i a a c a b a d a d e 

1 J J N m o n t a r e x e c u t a - s e todo 
o t r a b a l h o d e t ing i r r o u p a d ' h o m e m e 
s e n h o r a pe lo p r o c e s s o d e Lisboa g a -
r a n t i n d o - s e a p e r f e i ç ã o do t r a b a l h o . 

T a m b é m s e l i m p a m e lavam fa tos 
d ' h o m e m e s e n h o r a p o r um p r o c e s s o 
c h i m i c o , e x t r a h i n d o l h e t o d a s a s no-
d o a s e s u j i d a d e s q u e t e n h a m s e m d e -
t e r i o r a r a f a z e n d a . 

G a r a n t e - s e a p e r f e i ç ã o d e lodo o 
t r a b a l h o . P r e ç o s c o m m o d o s . 

Em casa d ' A n n i b a l d e Lima & 
I r m ã o , P r a ç a do C o m m e r c i o , n . ° 1011 
a 1 0 3 o u na rua do P a d r ã o , n . ° 7 
r e c e b e m - s e os o b j e c t o s p a r a t i n g i r e 
l a v a r . 

CASA VALENTE, successores 
g "Triste e s t abe lec imen to re-

' J — J cebeu e vende po r pre-
ços os mais l i m i t a d o s : s to res de 
m a d e i r a , o leados p a r a m e z a , leito 
e f o r r a r casas , t inta e tela pa ra 
p in tu ra a oleo, malas em t o d o s 
os t a m a n h o s , fei tas em Lisboa . 

E n c a r r e g a - s e de m a n d a r vir 
de sua conta med ian te p e q u e n a 
commissão m a l a s em q u a n t i d a d e 
p a r a r evende r . A ' s que tem em 
a r m a z é m faz egua lmen te descon to . 

ATTENÇÃO 
276 7 v T a P a d a r i a Mechan ica , ao 

' J _ N arco d ' A i m e d i n a , fa-
br ica-se o p ã o com a agua filtrada 
pe lo filtro s y s t e m a P a s t e u r . 

A companhia auxiliar de 
Credito Agricolo Industrial 

'73 A 1 •wis» t o d o s os seus m u -
tuár ios p a r a i rem pa-

g a r os juros em debi to , pa ra as-
s im ev i t a r em a venda dos seus 
va lo res . A r c o do Bispo n.° 2 . 

C o i m b r a , 7 de ma io de 1894. 

O e n c a r r e g a d o , 

João Augusto S. Favas. 

J / e dois c a r r o s , s e n d o u m 
laudeau e um phayton q u a s i n o v o s , 
a s s i m c o m o m a g n í f i c o s a r r e i o s e 
a p r e s t e s p r o p r i o s pa ra a l q u i l a d o r e s . 

P a r a i u f o r m a ç õ e s d i r i g i r a J o s é 
P a u l o F e r r e i r a da C o s t a , r u a d e F e r -
r e i r a B o r g e s , C o i m b r a . 

Manteiga «MARIA LUIZA' 
277 A . 

f i n í s s i m a mante iga 
Maria Lui\a, a me-

lhor man te iga que sem contes ta-
ção se fabr ica e m P o r t u g a l , ven-
de-se avu lso e em p e q u e n a s lati-
nhas na mercearia especial de 
José T a v a r e s da Cos ta successor . 

Unico deposito em Coim-
bra. — Rna Ferreira Borges, 
1 9 0 — Largo do Príncipe D. 
Carlos, 

A. DE PAULA E SILVA 
FUNDADA 1 ABRIL DE 1 8 9 3 - E S T A B E L E C I D A NA RUA DO INFANTE 

( J U N T O A U N I V E R S I D A D E ) 

_ _ _ C O I M B R A . » 
Nes ta já b e m c o n h e c i d a Agencia c o n t i n ú a a t r a t a r - s e d e todos 

os n e g o c i o s d e p e n d e n t e s da U n i v e r s i d a d e , t a e s como : — Cartas de 
Doutor, de Licenciado, Racharei e Formatura, Pharmacia, e o u t r a s , 
— Certidões — Attesladas — Matriculas, e t c . , e t c . 

T e m c o r r e s p o n d e n t e e s p e c i a l em L i s b o a p a r a o b t e r P o r t a r i a s , 
C e r t i d õ e s d o L y c e u e d a s E s c o l a s , e o u t r o s q u a e s q u e r d o c u m e n t o s . 
— P r e ç o s m o d i c i s s i m o s . 

E m t o d a s as C a r t a s q u e f o r e m i n c u m b i d a s a es ta Agencia 
far-se-ha um abatimento importante no total das despezas usuaes, a b a -
t i m e n t o q u e não p o d e r á t e r c o m p e t i d o r . 

Os s r s . A c a d é m i c o s q u e no p r o x i m o a n n o l e c t i vo s e m a t r i c u l a -
r e m por i n t e r m é d i o d ' e s t a Agencia r e c e b e r ã o c o m o b r i n d e 

Um Annuario da Universidade para 1894-1895 

A O S C 0 I T I I U C T O R E S E I K S T í i E S « ' O B R A S 

a r , f f* 
2 0 6 ( ' r a n d e a n n a z e m d e m a t e r i a e s em b a r r o e G r é s p a r a c o n s t r u c ç õ e s 

v J X t ae s c o m o : t i jo lo g r o s s o , d i t o f u r a d o , d i t o r e d o n d o , d i to r e f r a 
e t á r io , l e l h õ e s d e be i r a l e d e c a l e i r a , t e l h a com mura e todo o m a t e r i a l com 
p l e t o p a r a c a n a l i s a ç õ e s d e a g u a e e s g o t o c o m o s ã o : m a n i l h a s , s y p h ô e s 
co tove l l o s , bac in s c ó n i c a s , e x c e n t r i c a s e o u t r o s s y s t e m a s , p a r a r e t r e t e s . 

B a l a u s t r e s c o i u m u a s e figuras pa ra j a r d i n s . 

TELHA, TYPO MARSELHA 
Unico a r m a z é m q u e a pode f o r n e c e r pe lo p r e ç o da f a b r i c a , a s s im como 

os r e s t a n t e s a r t i g o s t a n t o e m g r é s c o m o e m b a r r o , 
l iua D i r e i t a n . o s 9 , 1 1 e 1 3 . 
E s e r i p t o r i o rua do C o r p o d e D e u s n . ° 1 2 2 . 

COIMBRA 

A LA VÍLLE_DE PARIS 
Grande Fabr ica de Coroas e Flores 

Z B \ B E L F O R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

CASA FILIAL EH LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA 
Unico representante em Coimbra 

mmm B M U , 
17—ADRO DE CIMA —20 
C O I M B R A 

JOÀO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17-ADRO DE CIMA-20 
(Atraz de S. Bartholomeu) 

O Q X M B K . / 1 
2 A R M A Z E M de f a z e n d a s de a lgodão , lã e s e d a . V e n d a s po 

A j u n t o e a re ta lho. Grande deposi to de p a n n o s c rus . 
F a z - s e desconto nas c o m p r a s pa ra r e v e n d e r . 

Comple to sor t ido de corôas e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e de gala . 
F i t a s de fa i l le , mo i ré , g l acé e se l im , em todas as côres e l a r g u r a s . 
E ç a s d o u r a d a s para adu l tos e c r i anças . 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos , armações 
f ú n e b r e s , e trasladações, tanto nesta cidade c o m o fóra. 

DE 

mm o m SANTOS 
13 — Rua M a r t i n s de Ca rva lho — 1 3 

Coimbra 
1 7 1 ( 1 0 , , t i , l , m m a e x e c u t a r - s e 

' n e s t a o f f i c ina , com m u i t a 
p e r f e i ç ã o e m o d i c i d a d e d e p r e ç o s to-
d o s os t r a b a l h o s c o n c e r n e n t e s á a r t e 
d e v io le i ro . 

Foi u l t i m a m e n t e m a n u f a c t u r a d o 
n e s t a off ic ina um r a b e c ã o (o p r i m e i r o 
q u e s e fez n e s t a c i d a d e ) e q u e p ô d e 
s e r v i s to em c a s a do s e u p o s s u i d o r , 
s r . J o r g e da S i lve i r a M o r a e s , n a m e s -
ma r u a . 

2 6 9 A R,'ENDA-®E A casa d a 
q u i n t a do C id ra l , s i t u a d a 

n u m d o s loga res mais a g r a d a v e i s dos 
a r r e d o r e s d e C o i m b r a . T e m t a m -
b é m a v a n t a g e m de h a v e r alli boa 
a g u a . P a r a t r a t a r na m e s m a q u i n t a 
ou na casa H a v a n e z a . 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
C O M P A N H I A F R A N C E Z A 

DE 

MESSAGERIES MARITIMES 
£ O U T R A S 

—• O p a q u e t e Equateur, s a h i r á e m 
2 3 d e maio para P e r n a m b u c o , B a h i a , 
Rio de J a n e i r o , M o n t e v i d e u e B u e n o s -
A y r e s . 

MMM MI DO PACIFICO 
O p a q u e t e Orcana, s a h i r á em 3 0 

d e ma io p a r a o Rio d e J a n e i r o , M o n -
t e v i d e u e B u e n o s - A y r e s . 

EMPREZA NACIONAL 
C A R R E I R A D A A F R I C A 

O p a q u e t e Ambaca s a h i r á era 2 3 
d e ma io p a r a S . T h i a g o , S . T h o m é , 
C a b i n d a , A m b r i z , L o a n d a , Novo R e -
dondo , B e n g u e l l a e M o s s a m e d e s . 

R E D CBOSS L I N E 
C A R R E I R A D O P A R A E M A N A U S 

P a r a o P a r á s a h i r á em 2 4 a 2 5 
d e m a i o o p a q u e t e Lanfranc. 

O e n c a r r e g a d o p a r a p a s s a g e n s p o r 
e s t a s c o m p a n h i a s em C o i m b r a 

Antonio Fernandes 

M I A DO C O R V O 

0 DEFENSOR DO POVO 
( P U B U C A - S E AOS DOMINGOS 

E QUINTAS F E I R A S ) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83—i.® 

EDITOR 

J o ã o M a r i a da F o n s e c a F r i a s 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATDRA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha Sem estampilha 
Anno 2#700 Anno 2jS400 
Semestre.. 10350 Semestre . . 1&200 
Trimestre . . 680 Trimestre . . 600 



Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

ANNO II Coimbra, 24 ie maio ie 1894 N.° 193 

do 
SOLEMNIA VERBA 

( A O S MINISTROS E CONSELHEIROS DO R E I ) 

i i 

É mais do que funesta illu-
são, é rematada loucura , g r ande 
t emer idade p re tender , por um 
mal entendido egoísmo e pa ra sa-
t isfazer ambições pessoaes , sus -
ten tar a corôa e es tender para 
além dos seus limites, em vez de 
reduz i r , as prerogat ivas do po-
der real, que, em virtude de uma 
generosa concessão da democra -
cia t r iumphan le e de uma t r an -
sigência provisoria .das c i rcum-
stancias , o Povo tolerou se con-
s ignassem na Carta Constitucio-
nal, á custa da l iberdade e das 
suas indispensáveis e preciosas 
garant ias . 

Se el-rei e os seus ministros 
que rem manter a corôa e alar-
gar os excepcionaes privilégios 
da realeza, sacrif icando a liber-
dade e os mais caros interesses 
da Nação , res t r ingindo ou annu l -
lando os direi tos individuaes dos 
cidadãos e tolhendo, arbi t rar ia e 
despot icamente , o seu exercício, 
absorvendo lodos os poderes so-
be ranos do Es tado , que da N a -
ção derivam e só á Nação per-
t encem, lambem o Povo, a N a -
ção está, com egual e super ior 
ti lulo, no pleno e incontestável 
direi to de sacrif icar a corôa á 
l iberdade , de res t r ingi r ou eli-
minar as prerogat ivas do poder 
monarchico, para ampl iar a es-
phe ra da soberania nacional , sup-
primir a realeza, f u n d a r a de -
mocracia e proclamar a R e p u -
blica. 

P e n s e nisto e l - r e i ; medi tem 
nesle principio de jus t iça e de 
egua ldade jur íd ica os minis l ros 
de sua mages lade . 

N ã o somos minis l ros d 'e l - re i 
nem conselhei ros da c o r ô a ; não 
nos cumpre esclarecer e dir igir 
os governos da monarch ia . 

Se fossemos, se lai dever nos 
cumpr isse , d i r íamos desassom-
b r a d a m e n t e ao rei, e mos t ra r ía -
mos aos seus minis t ros e conse-
lheiros que é errado e escabroso 
o caminho que têm seguido, e 
vão t r i lhando, e por onde, con-
sciente ou insconsc ien temenle , 
levam e a r ras t am a Nação; pe r i -
goso e faial pa ra esla, mais pe-
rigoso e fatal para elles, que , além 
da inevitável queda , lêm de sof-
f r e r a s consequênc ias de graves 
e t r emendas responsabi l idades , 
que o tempo ha de pór a desco-
ber to , e a jus t iça , pelo menos a 
just iça moral da consciência pu -
blica, l iquidar e pun i r severa-
m e n t e . 

Não tem el-rei, nem podia 
ler, a t lenta a educação que ordi -
n a r i a m e n t e a inda hoje se minis -
t ra aos pr ínc ipes , a sciencia i n -

dispensável ao mais alto funccio-
nario do Eslado, a que a philo-
sophia e as revoluções do x v n x 
e x i x séculos reduzi ram os de -
positários da realeza, n a s rnonar-
chias representa t ivas . De que lhe 
falia essa sciencia lem el-rei dado 
sobejas provas. 

Não lem el-rei , po rque é 
muito novo, nem poderia ler a 
experiencia nacessar ia á sup re -
ma direcção dos negocios públ i -
cos, a precisa p rudênc ia e o bom 
senso exigido para exercer com 
inteira reflexão e oppor lun idade 
o mais complexo e delicado en -
tre lodos os poderes públicos — 
o poder m o d e r a d o r ; n u m a pala-
vra, posi t ivamente não tem, nem 
poder ia ter el-rei as habil i tações 
e, por isso, a compelencia para 
presidir aos dest inos de uma N a -
ção como a nossa , como é sem 
duvida a Nação Por lugueza , g ran-
de na extensão dos seus terri tó-
rios, g rande pelas qual idade? de-
mographicas da sua população, 
g rande na historia da H u m a n i -
dade , e que bem poderia ser 
grande no presen te , g rande nas 
suas aspirações de futuro, se h o u -
vera sido e fosse bem dir ig ida e 
sabiamente governada em todas 
as suas condições de exis tencia . 

Poder ia ao menos el-rei, vis-
to não ler sciencia nem expe-
riencia própr ias , rodear - se , con-
forme a lei e segundo a sua von-
tade, de conselheiros i l lus l rados, 
s inceros, pessoalmente e par l i -
dar iamento des in te ressados , que 
o esc larecessem com verdade , 
que o dir igissem consc ienc iosa-
mente na resolução dos negocios 
e questões , por leis consl i tucio-
naes submel l idas á sua auc to-
r idade e ju r i sd icção supremas em 
ult ima instancia; e nunca p rocu-
rar o convivio e a in t imidade de 
corlezãos ambiciosos, de lison-
jeiros validos, de minis l ros ine-
ptos e para mais a r rogan t e s no 
exercício do poder , levianos e 
arbi l rar ios no uso da auctor i -
dade . 

Minislros e conselheiros es-
clarecidos, s inceros e leaes di-
riam clara e d e s a s s o m b r a d a m e n -
te a e l - r e i , — que as monarch ias 
vão ha muito em manifes ta e ac -
celerada decadencia , em p rog re s -
siva el iminação, e fa ta lmente de -
vem lerminar em lodo o mundo , 
como em F r a n ç a e recen temente 
noBrazi l ,a sua missão h i s tó r i ca , a 
sua funeção social; — que , se a 
realeza pers is te na Bélgica, na 
Hollanda e na própr ia Ing la te r ra , 
essa pers is tência deve a t l r ibu i r -
se, e apenas se explica pela ra -
zão de que nesses paizes a mo-
narchia respei ta a soberania e a 
representação n a c i o n a l , acala , 
como lhe cumpre e ha mister, as 
l iberdades popula res , e longe de 
contrar iar ou de impedi r , an tes 
favorece, e alé cerlo ponto garan-
te o exercício das direi tos indi-
viduaes, a descen l ra l i sação e au-
tonomia da vida local, e nem por 

sombras levanta obs táculos ás 
suas livres manifestações e am-
plo desenvolv imento ; — que se 
na Al lemanha , na Áustr ia e na 
Rúss ia , onde lavra contagiosa e 
cresce a agitação revolucionaria 
do socialismo e do niliilismo, 
ainda subsiste a monarchia im-
perial é isso devido a c i r cums-
tancias pa r t i cu la res , que con-
t inuamente se modificam e t rans-
fo rmam, c i rcumslancias que de 
nenhum modo existem na I ta-
lia, na Hespanha e em Por tuga l , 
onde a realeza, c l a ramente fóra 
da lei e em manifesto an tagon ismo 
com os interesses e aspirações 
nacionaes , não só inútil , mas pre-
j u d i c i a l , — a realeza a p e n a s se 
m a n l e m e m vir tude de equivocas 
tradições históricas, que de anno 
para anno se apagam, uma lole-
rancia que dia a dia decl ina, de 
uma benevola paciência que d 'ho-
ra a hora s e e s g o l a , e não ta rdará 
a exl inguir -se no espir i to publ i -
co e, o que é mais grave, na con-
sciência popular jus t i f icadamente 
a l a rmada e j á agora suf í ic ienle-
mente des i l ludida . 

EMYGDIO GARCIA. 

POLITICA INTERNA 

Expliquemo-nos e entendamo-nos 

N ã o é a violação dos p rece i tos 
cons t i tuc ionaes da Carta, o m a u 
u s o do poder m o d e r a d o r , o p r o -
longado a d i a m e n t o das Cortes e a 
suspensão do regimen representa-
tivo o que p r e o e c u p a , e e scanda-
lisa os repub l i canos po r tuguezes . 
N ã o . 

P a r a elles a Carta, o b s e r v a d a 
ou n ã o o b s e r v a d a , c u m p r i d a ou 
n ã o c u m p r i d a , l e t t ra mor t a ou 
le t t ra viva, t e m , e con t inua rá a 
ter s e m p r e o m e s m o va lor , a mes-
m a impor tanc ia , a m e s m a signifi-
cação nega t iva . 

A Carta é , e se rá s e m p r e , p a r a 
os republ icanos , u m a p o n t o a d o de 
incoherencias , u m castel lo a e r e o 
de ficções, u m a n a c h r o n i s m o se-
diço e bo lo ren to , q u e é forçoso 
e l iminar , e com ella t udo q u a n t o 
a ella se liga, d 'e l la e das suas ga-
ran t i a s vive, se a l imenta , e en-
go rda . 

O parlamento, f o r m a d o pelos 
cos tumados , viciosos e tumul tua-
d o s , p roces sos e le i toraes e m p r e -
gados pelos mona rch i cos da nos sa 
t e r r a , e cons t i tu ído po r d e p u t a d o s 
eleitos com taes p r o c e s s o s , — o par-
lamento, nullo em capac idade m e n -
tal, annu l l ado em suas funeções 
legis la t ivas , d e s p r e z a d o a t é ao 
a b a n d o n o , a b a n d o n a d o a t é a o 
d e s p r e z o e, pa ra mais , t ão e r m o 
de pa t r io t i smo c o m o a b a r r o t a d o 
em espir i to p a r t i d a r i o , — o parla-
mento nada é e p a r a n a d a se rve , 
n a d a vale e n a d a significa de b o m 
e util nes te m u n d o . 

X 
Se n o t a m o s t o d o s esses abu-

sos e violências, todas essas ille-
gal idades e cr iminosas violações 
da lei const i tucional , po r a lma da 
qual , e x h u m a n d o - a , os g o v e r n o s 
da mona rch i a de t e m p o s a t em-
pos ce lebram p o m p o s a s e sole-
mnes exequias , e rec i tam es ta-
f ados panegyr i cos ; se regis ta-
m o s as descons ide rações , os ag-
gravos , as a f f ron tas , fe i tas pelos 

min i s t ros do rei e pelo p r o p r i o 
rei ao parlamento, n ã o é sob o 
p o n t o de vista politico e const i tu-
cional, n ã o é o direi to e a legali-
d a d e que a isso nos impel lem. 
N ã o . 

E 1 o p o n t o de vista mora l que 
a tan to nos obr iga ; fazemol-o u m a 
ou ou t ra vez, pa ra m o s t r a r á N a -
ção e ao P o v o , que a f o r m a e 
cons t i tue , q u a n t o os gove rnos e 
os pa r t idos monarch icos d ' e s te 
d e s v e n t u r a d o Pa iz têm desc ido 
e m mora l idade , em p u n d o n o r , em 
h o n r a , em dignidade , n ã o só po-
litica e official, m a s t a m b é m pes-
soal e pa r t i cu la r , á s o m b r a de u m 
s y s t e m a artificial de inst i tuições e 
g a r a n t i a s , que a sciencia hoje con-
d e m n a , que a civilisação do nos-
so t e m p o engeita no p r e s e n t e , e 
repel le p a r a o f u t u r o . 

C u m p r i d a ou não c u m p r i d a , 
o b s e r v á d a ou n ã o o b s e r v a d a , r e -
ge i t amos a Carta e os seus Ad-
dicionaes. 

R e s p e i t a d o ou vil ipendiado, 
r eun ido ou d isperso , em act ivo 
serv iço , l icenciado a longo p r a z o , 
e m disponibi l idade p e r m a n e n t e ou 
inde t e rminada , p a r a nós o parla-
mento é , e con t inuará a ser u m a 
inut i l idade ridícula, u m a embos -
cada per igosa , u m fóco insanavel 
de intr igas pa r t ida r i a s , de escân-
dalos polít icos e immora l idades 
financeiras, u m a chancel la mecha-
nica do E x e c u t i v o . 

X 
Q u e sua m a g e s t a d e fidelíssima 

c u m p r a c o m o deve c u m p r i r os 
seus deveres , exerça den t ro dos 
limites da Carta ou fó ra da Car-
ta o poder real, d e n o m i n a d o p o r 
u m a ficção e por u m a an t iph rase 
— o poder moderador; que sua 
magestadefidelissima passe ie e se 
m o v a d e n t r o da Carta, passe p o r 
cima ou po r ba ixo da Carta, q u e 
a m a n t e n h a in tegra ou a r a sgue , 
que a beije com os seus augus tos 
lábios ou a ca lque com os seus 
rég ios pés e a p é s jun tos , a rea-
leza, a monarchia con t inuará a 
ser o nosso ma io r inimigo, e , po r 
isso, e p a r a os nossos sen t imen-
tos e ideias , o maior adversa r io 
da P a t r i a , o pon to de mi ra fixo, o 
alvo p e r m a n e n t e das nossas hos-
ti l idades, como sys tema de gover-
no e no con jun to das suas funes-
t a s e anachron icas inst i tuições. 

E ' - n o s , pois , indifferente que 
vigore ou deixe de vigorar a Car-
ta; que funcc ione ou deixe de 
funcc iona r o parlamento; que o 
rei , ou seja Cesa r ou João F e r n a n -
des , c u m p r a ou deixe de cumpr i r 
com i r reprehensivel exac t idão os 
seus altos deve res políticos e so-
ciaes . 

A ext ineção da monarchia, a 
comple ta e radical abol ição da 
realeza, dos seus odiosos privi-
légios e r idículas ficções, p a r a es-
tabelecer a Republica federal 
e socialista, é todo o nosso em-
penho , o nosso único desideralum, 
o nosso ideal sub l ime . 

E d 'aqui n ã o a r r e d a m o s pé ; 
se jam quaes f o r e m e q u a n t o s fo-
rem os ra ios que o s r . M a r i a n o 
de Carva lho , o Vulcano da reale-
za, possa fo r j a r no minis té r io do 
reino, e o s r . J o ã o F r a n c o , o Jú-
pi ter t onan te da s i tuação, que i ra 
e se digne a r r emessa r de lá sobre 
as nos sa s cabeças . 

S ã o p a r a nós , de todo o pon to 
impossíveis , a b s u r d a s , injustificá-
veis as colligações, e , p o r isso, il-
lusor ios e inexequíveis os accor-
dos en t r e monarchicos e republ i-
canos . 

N e m aquelles p o d e m fazer 
concessões que c o m p r o m e t i a m a 

conse rvação e p r o s p e r i d a d e das 
m o n a r c h i a s , que os repub l icanos 
q u e r e m e l iminar , n e m estes acei-
t a r ou conceder por sua pa r t e coi-
sa a lguma que es torve ou diffi-
culte a des t ru ição comple ta da 
rea leza , q u e é a sua f u n e ç ã o cri-
t ica , tolha ou e m b a r a c e o es tabe-
lec imento da R e p u b l i c a , que é a 
sua funeção organ ica . 

T a e s concessões ser iam indi-
gnas , se r iam d e s h o n r o s a s e funes-
tas p a r a u n s e ou t ros , e princi-
pa lmen te p a r a os repub l i canos , 
que d e v e m collocar ac ima de tudo 
a d ign idade , a h o n r a e os inte-
resses da causa que d e f e n d e m , a 
p u r e z a do ideal, cu ja r ea l i sação 
convic tos p r o m o v e m , e c o r a j o s o s 
p r o s e g u e m . 

Ass im o fiquem e n t e n d e n d o 
todos aquelles, a cu jo conhec imen-
to chegar es ta nossa expl icação . 

Cartas de Lisboa 
Má orientação 

Já é conhec ido o p r ime i ro re-
su l t ado da péss ima o r i en tação dos 
d e p u t a d o s republ icanos que im-
p r u d e n t e m e n t e f o r a m t o m a r par -
te na offenbachiana reunião da rua 
Ivens . 

O d i rec tor io do par t ido repu-
bl icano ao nor t e do M o n d e g o que-
r e n d o e x t r e m a r b e m os c a m p o s , 
acceh tua r b e m que n ã o t em soli-
d a r i e d a d e n e n h u m a com os impru -
den tes que se p r e s t a r a m a t o m a r 
p a r t e na comedia de q u a r t a fe i ra 
á noite, publ icou u m a declaração-
mani fes to a l t amente sensa ta e q u e 
es tabelece a obra poli t ica, q u e in-
fe l izmente cá p a r a o sul é sacri-
ficada ás va idades de meia dúz ia 
de e spe rançosos ou aos m e d o s 
de ou t r a meia dúzia de b u r g u e z e s 
conse rvado re s . 

A b s t e m o - n o s de t r ansc rever na 
in tegra esse d o c u m e n t o que já é 
conhec ido e que — com sa t i s fação 
o d i z e m o s — a c c e n t u a e loquente-
m e n t e as opiniões q u e expende-
m o s na nossa ul t ima ca r t a . 

« O governo que es tá é m a u — 
c o n s i n t a m o s m a s o q u e se l h e s u c -
ceder será peior ; p o r q u e s e r á ain-
da a monarch ia const i tucional en-
seivada ta lvez por novas e s p e r a n -
ças , u m mal horrível e u m a enor -
m e decepção . 

O s republ icanos p o r t u g u e z e s 
es tão desi l ludidos. 

P a t r i o t a s e s p e r a m mu i to c o m 
anc iedade e pa ixão , esquec ido o 
seu ideal , su í focadas as suas m a i s 
a rden te s asp i rações que u m a g r a n -
de r e f o r m a nacional se c o n s u m a m 
sob a egide do reg imen cons t i tu -
cional. N ã o era a a m b i ç ã o do seu 
espir i to, m a s e ra s e g u r a m e n t e o 
desideratum do seu co ração — a 
Pa t r i a a p e z a r de tudo e sob re to-
das as coisas. 

Essa a m b i ç ã o e esse deside-
ratum ma l log ra ram-se . 

Os republicanos «Ie hoje 
agunriiam o renascimento 
da Patria, da REPUBLICA 
e só da REPUBLICA. 

Nes te e m p e n h o , convenc idos 
de que so com um novo regimen 
politico são compatíveis as espe-
ranças e aspirações da nação por-
tuguesa, os abaixo ass ignados jul-
g a m o p p o r t u n o adver t i r os seus 
corre l ig ionár ios de que é chegada 
a h o r a de occupa r pos tos e q u e 
ao lado dos que combatem pela 
Patria não podem incorpo-
rar-se os que, apezar de tudo 
aintta combatem pelas ins t i -
tuições.» 

O r a esta é que é a boa t h e o -
r i a , a theor ia que n ó s s u s t e n t a m o s 



A . W O II—N.° 1 9 3 O D E F E K S O R D O P O T O 2 1 d e m a i o d e 1 8 9 4 

a p e z a r dos di tos dos zoilos da 
poli t ica, e dos sábios r idículos, 
apos to los dos accôrdos : A P a t r i a 
só p ô d e renasce r pela Repub l i ca 
e só pela Repub l i ca ; 

O s que c o m b a t e m pela P a t r i a 
n ã o p o d e m incorpora r - se ao lado 
dos que , apeza r de tudo e ac ima 
de tudo , c o m b a t e m pelas insti-
tu ições . 

Dizia h o n t e m u m jornal que 
p a r a ap lanar as d i f i c u l d a d e s q u e 
s u r g i r a m c o m a publ icação do 
mani fes to e o m a u effeito pela 
d i scordânc ia de idêas, que elle 
originou t inha pa r t ido pa ra o P o r t o 
o nosso amigo o s r . d r . E d u a r d o 
A b r e u . 

Ma i s um vez es tamos em des-
a c c ô r d o c o m os dir igentes do 
nosso p a r t i d o : pa rece -nos que o 
mais a t i lado ser ia , an tes de adhe-
r i r em á consp i ra ta das salas do 
Commercio de Portugal, t e r e m 
consu l tado o Direc tor io do N o r t e 
do P a i z , sob re se c o n c o r d a v a m 
ou n ã o ácerca da adhesão . 

A g o r a depois d ' es tes t e r e m 
pub l i cado u m d o c u m e n t o , conde-
m n a n d o a comedia e aquel les te-
r e m ido t o m a r pa r t e nelle não 
a c h a m o s possível n e m deco roso 
q u e qua lque r r ecue . 

O que uns e ou t ros t eem a 
fazer é t o m a r a responsabi l idade 
dos seus ac tos . 

D e t o d o s o que m e parece 
q u e ficou mais en ta l ado (permit-
ta-se-me o plebeismo) foi o s r . 
G o m e s da Silva que tomou a 
ser io a f a r ç a dos consp i radores , 
m a i s jocosa q u e as da Gata Bor-
ralheira, t endo , po r signal , falla-
do primorosamente, sem offender 
os sentimentos monarchicos da as-
semblêa, con fo rme diz um chro-
nis ta pa lac iano . 

O s r . E d u a r d o A b r e u que 
conhece o s . . . figurões da União 
liberal (é o n o m e que a tal assem-
blêa tomou) é que fez b e m em ape-
pinar t u d o a q u i l l o ; . . . por isso nin-
g u é m disse que s . a ex. a t inha fal lado 
primorosamente. 

A p r o p o s i t o ! qua l s e r á a opi-
n ião do soi disant pa r t i do r e p u -
bl icano r ad i ca l : a p p r o v a ? c ó m b a t e 
es tas col igações? 

Pa rece -nos que esta f acção 
(d igamos assim) do g rande par t i -
d o republ icano devia te r s ido a 
p r ime i r a a mani fes ta r - se s o b r e 
estas al l ianças hyb r ida s . 

Q u e m c o m b a t e u t e n a z m e n t e 
o u t r a t r a m a do m e s m o gene ro 
fazendo-a gora r — a da E s q u e r d a 
dynas t ica — n á o p ô d e deixar de 
c o m b a t e r es ta . T o d a v i a o silencio 
existe. E o silencio pôde mui ta s 
vezes ser t o m a d o como p r o v a de 
a d h e s ã o . 

Q u e m cala c o n s e n t e ; lá diz o 
d ic tado . 

Mu i to p a t u s c o nos sahiu es te 
d i rec tor io radical , c o m os s r s . 
B o n a n ç a e Lomel ino á f r e n t e . 

2 1 — 5 — 9 4 . 

c. c . 

Yerdi — Noya Opera 
O glorioso auc to r do Rigolette 

t e m en t re m ã o s u m a nova par t i -
t u r a , escr ipta sob re o u l t imo li-
b r e t t o de Ar r igo Boi to . 

A p e z a r dos seus 82 annos , o 
genial maes t ro não quer que o seu 
Falstaff— a ope ra que fez u m 
successo del i rante em Milão e u m 
fiasco m o n u m e n t a l no Rea l de Ma-
dr id ( c o m p r e h e n d a m lá isto ?!) — 
feche a serie br i lhante das suas 
ope ra s , app laud id i s s imas nos pri-
m e i r o s cen t ros art íst icos do mun-
do . 

A nova ope ra de Giuseppe 
V e r d i deve i n a u g u r a r , na pró-
x i m a epocha o A r g e n t i n a , de 
R o m a , t endo por in t e rp re t e s T h e o -
dor in i , S taa l , Maure l , Mar ian i e 
o notáve l t enor S t a g n o . 

E ' de crer que a edade não 
consiga a f f rouxar o vigoroso talen-
t o d o m e s t r e , e que a compos ição 
c o m que deve enr iquecer o thea-
t r o lyr ico seja u m a digna succes-
so ra do Rigolette, do Baile de 
Mascaras, e da Aida — que cons-
t i tuem a nosso ver , as suas pr in-
c ipaes coroas de gloria. 

Sciencias, Lettras & Artes 
B A L A D A 

Manhã de maio perfumada! 

Desperta agora além no monte 
a cotovia enamorada: 
— Sol de coral, beija-llie a fronte, 
Sol a sorrir pelo horisonte, 
escuta aquella voz magoada... 

Manhã, d'anil, manhã dlieroes: 

Bemdito o aroma das roseiras! 
Erguem-se já os loiros bois, 
ao som das trovas das ceifeiras: 
cantam d'amor nas larangeiras 
ao desafio — os rouxinoes. 

Manhã d'arminho e d'harmonia.. . 

Pombas em bando pelo Espaço, 
como barquinhas numa ria, 
vão enlaçadas num abraço 
poisar no flórido regaço 
da minha amada — a flor do dia... 

Manhã de leite e de ventura: 

Ergo-me cheio de tristeza, 
tfimmensa magua e d'amargura. 
Fica a minha alma louca e preza, 
lembra-me um templo a Natureza, 
Lembra-me a Terra a sepultura. 

Manhã de maio, alva d'arminho! 

Quando o Universo se decora 
e Deus reúne em cada ninho 
o cloce par que se enamora, 
só eu espero a branca aurora, 
longe do lar, aqui, sósinho... 

Manhãs de Deus! manhãs sagradas: 

0' rouxinoes, dae me essas pennas, 
dae-me essas azas defumadas; 
ó do Infinito aves pequenas, 
dae me essas vozes tão serenas, 
levae-me vós, pombas nevadas!... 

Manhãs de luz da minha aldéa: 

Pi ezo ao scismar aqui, distante, 
agasalhado em terra alheia, 
minha pobre alma soluçante 
é como a ave agonisante 
a definhar numa cadéa! 

RODRIGUES DAV1M. 

A Peregrinação ao Sameiro 
A n t i g a m e n t e as pe reg r inações 

faz iam-se a pé , b o r d ã o na m ã o , 
cabaça a t i racolo , os pés descal-
sos , a f r o n t e q u e i m a d a pelo sol 
f a i s c a n t e ; — e assim aba lava u m a 
mul t idão de vene ráve i s maduros 
p o r essas e s t r adas fó ra , c o r t a n d o 
m o n t e s , descendo vales , a t r aves -
s a n d o r ios, e indo da r com o ca-
tholico canas t ro em Sain t Gilles, 
e m N o s s a S e n h o r a do Lore t t e , 
em C a n t o r b e r y , em Méca , pa t r i a 
de M a h o m e t , ou e m J e r u s a l e m , 
t u m u l o de Chr i s to . 

N o século xi t o m a r a m as pe-
regr inações o ca rac te r a c e n t u a d o 
de maluqu ice contagiosa , e se n ã o 
o g e r a r a m da sua c r ença , da sua 
promiscu idade , e respec t iva fal ta 
de l impeza , t r o u x e r a m p a r a a E u -
ropa a m o r f e y a , a lepra , a s a r n a , 
t odas as doenças a sque rosa s e ter-
ríveis (de que a religião catholica fez 
monopo l io )—sem excep tua r o cho-
lera , cu jo microbio deve es tar eter-
n a m e n t e ag radec ido a es ta f ó r m a 
e s t r a v a g a n t e de v ia ja r e de fazer 
religião. 

O r a , se a f ó r m a de fazer reli 
gião pouco se modif icou, é cer to 
que a f ó r m a de v ia ja r se modif icou 
bas t an t e . 

H o j e , u m a pe reg r inação com 
fieis de i . a e 2 . a ca thegor ia , alo-
ja-se em c o m p a r t i m e n t o s de i . a e 
2 a classe, e po r modicos p reços 
f az via jens de devoção a L o u r d e s , 
ao Samei ro , á capel la do Olho 
Vivo ,ou ao mon te das Se te Chagas , 
c o m u m a c o m m o d i d a d e notável , e 
mui t a vez u m a notáve l r educção 
de p r e ç o s . 

H a mesmo, certas festas de 
piedade que abicham comboios 

especiaes , como as t o u r a d a s do 
Guer r i t a . . . e c o m o a pe reg r inação 
a que nos q u e r e m o s refer i r . 

O s fieis l a rga ram os b o r d õ e s , 
as túnicas , as c a b a ç a s , e n c a f u a r a m 
os seus c h a p é u s dhaute forme, 
calçaram as suas luvas de t rez 
b o t õ e s , c o m p u l s a r a m o seu «Guia 
apostolico do bom christão nas ca-
pellinhas dó Bom Jesus», accen-
d e r a m o seu b r e v a , e ahi vão 
elles, boce jando , e s m o e n d o padre 
nossos ás a lmas , e p r a g a s aos che-
fes d ' e s t ação , a té B r a g a , a c idade 
mais su ja do p a i z ; m a s u m a das 
c idades mais s a n t a s da t e r r a d o 
s r . D . Car los S imão de B r a g a n ç a . 

O r a — cons ide rando tudo is to , 
c o m p r e h e n d e n d o es tes pe regr inos 

jin de siécle — fez-lhes a nossa 
alegre academia u m a recepção â 
altura da gravidade, u m a rece-
pção de b o m h u m o r e m b o r a pese 
es ta v e r d a d e á Reacção e a idên-
ticos jo rnaes reacc ionár ios . 

— S i m . . . p o r q u e n ã o sei se os 
nossos le i tores t i v e r a m noticia de 
que , pela u m a h o r a da m a n h ã de 
s a b b a d o 17 de maio , passou por 
aqu i , a toda a fo rça ( p a r a n d o ape-
nas unpetit moment) o comboio que 
pa ra o S a m e i r o conduzia a mais fi-
da lga pe regr inação que L i sboa l em 
d e s p e j a d o do seu piedoso ven t re . 

<k 

A ' gare foi, t a m b é m , u m a 
cornmissão de respei táveis theo-
logos . 

Q u a s i todos l evavam, suspen-
sos de bengal las , g r a n d e s ba lões 
venezianos de va r i egadas côres . 

O s r o m e i r o s , e romei ra s , tive-
r a m uma r ecepção em f ó r m a : fes ta 
de caixão d cova c o m o se c o s t u m a 
dizer . 

So l t a ram-se vivas enthusias t i -
cos, e d ' a lguns t omou no ta o nos so 
repórter na sua ca r t e i r a . 

D e m o s u m a pequena a m o s t r a 
aos lei tores. 

U m sr . p a d r e g r i t a : 
— Viva L e ã o x m ! 
U m a voz : — 
. . . E mail'a a sua fami l ia ! 
A A c a d e m i a c o r r e s p o n d e n d o : 
— Viva L e ã o x iv! 
— Viva L e ã o xv ! 
F o r a m , t a m b é m , l evan t ados 

mais e s t e s : 
— Vivam as senhoras catholi-

c a s ! 
— V i v a m as senhoras apos tó-

l icas! 
— Vivam as senhoras r o m a -

nas ! 
— Viva a viuva do p a d r e A n -

tonio V ie i r a ! 
— V i v a m os peregr inos em 

viagem de rec re io ! 
— Viva o dinheiro de S . P e -

d r o ! 
— Vivam os brazÕes de S . 

F r a n c i s c o ! 
— Viva o social ismo cathol ico. 

apos to l ico r o m a n o e o P a p a abso-
luto ! 

— V i v a . . . 
P e r d ã o ! í a m o s escorregando, 

e p a s s a n d o pa ra le t t ra r edonda 
u m viva a l t amen te significativo, e 
a l t amente fresco, que a r a p a z i a d a 
alegre, m a s não hypocr i ta , levan-
tou a proposito do clero de Braga 
e das. . . 

P e r d ã o ! . . . — Se o leitor qui-
zer s abe r o res to t enha o incom-
m o d o de vir á r edacção do Defen-
sor. Dir-se-lhe-ha esse res to — ao 
ouvido . 

* 

Deram-se , na ga re , per ipecias 
engraçad í s s imas , que r e p r e s e n t a -
r ã o u m desacato gravíss imo 
p a r a a imprença séria de C o i m b r a , 
subu rb io s . 

O nosso e n d i a b r a d o P . . . , 
qua r t an i s t a d e . . . (já o m a t a r a m ? ) 
bo tou s e r m ã o a o s p e l i n g r i n o s , com 
man i fe s to gáudio d a s pelingrinas, 
a q u e m os o lhares f a s c i n a v a m 
mais do que as heres ias r evo l t avam 
os p iedosos m a c h o s . 

Foi app laud id i ss imo, e c u m -
p r i m e n t a d o pelos seus n u m e r o s o s 
amigos . 

— U m cura c o m cara de crea-
do de r e s t a u r a n t e , sem m a t a c õ e s , 
teve a coragem de e rguer o se-
guinte viva, a ssás desenxab ido e 
rasoavelmente t o l o ; 

— Viva a moc idade re l ig iosa! 
U m académico , semi-bacharel 

de direi to , r e s p o n d e n d o : 
— Voce é ma luco , h o m e m ! 
Já po r cá não ha d ^ s s o ! 
O cara de c r e a d o recolheu 

p i edosamen te ao seu compar t i -
m e n t o de 2 . a , esfolando u m a Ave-
Maria. 

* 

E m s u m m a : d ive r t imen to rijol 
— N e m f a l t a r a m os descan te s e a 
dança á volta da foguei ra — por-
que t a m b é m os houve , e dos taes 
d'alto lá com elles!... 

T u d o p o r é m , correu na melhor 
o r d e m e na mais a legre p a n d e g a . 

— E por fallar em ordem, men-
c ionemos que a sympa th i ca r e d a -
cção da Ordem fez des t r ibu i r u n s 
ca r t õe s de visi ta, em que , s egundo 
nos d i s se ram, offerecia os seus ser-
viços aos ass ignantes de C o i m b r a 
e p r o m e t t i a cont inuar a sahir regu-
l a r m e n t e , sem a u g m e n t o de p reço . 

T i v e r a m um g r a n d e êxito os 
t aes c a r t õ e s . 

E s g o t a r a m - s e . 
A p p a r e c e r a m , t a m b é m , uns 

ve r sos á S e n h o r a do S a m e i r o . 
q u e l e m b r a v a m os q u e se ded i cam 
ás p r i m a - d o n a s em noi te de fes ta 
ar t í s t ica . 

— F e s t a r i j a ! O b u r g o conim-
br i cense sahiu da sua mono ton ia . 

A h ! M a s se nós f ô r a m o s da 
imprensa séria que bello a s s u m -
p t o pa ra c a s c a r s e m dó nem pie-
d a d e no l o m b o da impiedosa aca-
demia ! . . . 

Ah ! C o m o nós e s m i u ç a r í a m o s 
esta falta de respeito pelas coisas 
da religião!... 

A h ! C o m que v o n t a d e indaga-
r í amos se a l g u m a pe regr ina , de pe-
regr ina bel leza, ter ia acaso pere-
grinado, en t re s o m b r a s de c a p a s 
e ra ios de luar , por esse Choupa l 
fó ra , á be i ra do M o n d e g o . . . 

— San ta B a r b a r a ! Credo! C r u -
zes , c a n h o t o ! 

0 CARA DE VOLTAIRE. 

JOSÉ FALCÃO 

P o r es tes dias mais p rox imos 
deve sair á publ ic idade em Coim-
b r a , o livro ded icado á m e m o r i a 
d e s t e i l lustre p o r t u g u e z . E s s a pu-
bl icação, des t inada a ser la rga-
m e n t e d is t r ibu ída pelo pa iz , se rá 
u m m o n u m e n t o cond igno ao glo-
rioso pa t r i o t a , cu ja fa l ta t ão sen-
s ive lmente se es tá sen t indo . Neila 
se ence r ra t udo , o que espon ta -
n e a m e n t e se escreveu por occa-
sião da m o r t e de José Fa l cão . 
E ' a crys ta l l i sação do mu i to que 
u m a P a t r i a inteira sent iu l amen-
t a n d o a pe rda do g r a n d e ext incto. 
E c o m o nelle se encerra o que , com 
sincera e spon tane idade foi p r o d u -
zido na f ú n e b r e occas ião, o l ivro 
que em b r e v e vae appa rece r s e r á 
u m d o c u m e n t o val ioso e e te rno 
de q u e as ge rações f u t u r a s pode-
r ã o ex t rah i r a s ignif icação de quan-
to José F a l c ã o em vida valeu, por -
q u e do P a i z em peso soou sobre 
o seu tumulo um gri to t rág ico de 
desa len to e de apo theose . 

O l ivro é p r e f a c i a d o por G . 
Junque i ro , n u m a s s o m b r o s o art i-
go de critica, em q u e e s t r e m e c e 
a audacia d e s l u m b r a n t e da sua pa-
lavra incomparáve l e genial. 

E ' i l lust rado po r magní f icos 
desenhos de A . Gonça lves e J o ã o 
Viei ra , com rep roducções de Lal-
l e m a n t e Y o c k . 

E ' a d m i n i s t r a d o r da pa t r ió t ica 
pub l i cação o nosso d e v o t a d o e il-
lus t re corre l ig ionár io Cass iano M . 
R ibe i ro , que já es tá d i spondo as 
coisas p a r a que o l ivro t enha a 
mais l a rga ex t racção . 

O p r o d u c t o l iquido d ' e s t a pu-
bl icação conco r r e r á p a r a se levan-
ta r á m e m o r i a de José Fa l cão , 
um m o n u m e n t o pa t r io t ico , p a r a o 
qual já no P o r t o se e s t ão organi-
s a n d o dona t ivos . 

B e m merec ido m o n u m e n t o esse, 
á m e m o r i a do honrad í s s imo por -
tuguez , m o n u m e n t o que , ao con-
t rar io de tan tos ou t ro s que se t e m 
erigido no Pa i z , se rá o s y m b o l o 
da apo theose de toda a P a t r i a 
Por tugueza , 

F E R R O S Á T I R A 

Diz um circunspecto 
periodico de Lisboa: 

«0 nosso mal d'onda 
veio ? D'onde surgiram 
os embaraços que per-
turbam os nossos nego-
cios intestinos, e agra-
vam dia a dia esta si-
tuação nefanda ?» 

Commentando: 
— «Embaraços intestinos 
Numa situação nefanda ? I . . . » 
P'ra quem é isto 1 . . . 

— Ladinos 1 
— Não lhe parece ao leitor 
Que esta l e r ia . . . só se fôr 
Bisca jogada ao Miranda? . . . 

ST1FFELI0. 

Interesses e noticias locaes 

Mendicidade 
N ã o é só desleixo, indesculpá-

vel abuso ; escandal isa , chega a "re-
vol tar o p r o c e d i m e n t o das auc to-
r idades com re lação á policia da 
mend ic idade . 

O que se passa em C o i m b r a 
é e x t r a o r d i n á r i o ! Chega a ser in-
verosímil ! 

C o m o se n ã o b a s t a s s e o qua-
d r o , d e v é r a s s o m b r i o e deso lador , 
o espec táculo , t r is te e r e p u g n a n t e , 
que d ia r i amen te nos offerece a 
mend ic idade indígena e p e r m a n e n -
te d e n t r o da c idade , c o n s e n t e m , 
e faci l i tam as auc to r idades d es ta 
m a l f a d a d a te r ra que p e r c o r r a m as 
ruas , e assa l tem os domicíl ios ban-
dos de mend ican t e s e s t r ange i ros , 
a t r ev idos e insolentes ,os quaes n ã o 
p e d e m , exigem esmola d ' u m m o d o 
t ão pe r t inaz e pe tu l an te , que in-
digna os mais to l e ran te s e revol ta 
os mais pac ientes e res ignados . 

* 

Ainda u l t imamen te por ahi an-
d a r a m uns es t range i ros , p a r e c e 
q u e f rancezes , p e r c o r r e n d o as ruas , 
e n t r a n d o em todos os estabeleci-
m e n t o s , p e n e t r a n d o em todas as 
casas , e m b a r g a n d o - n o s o p a s s o , 
sa indo nos ao encon t ro , f azendo-
nos cal lar , de i tando-nos a m a o , 
p r e t e n d e n d o , por modos alt ivos e 
violentos, obr igar -nos a dar- lhes , 
n ã o o obulo da ca r idade , m a s a 
p a g a r u m a con t r ibu ição i m p o s t a 
pela mais i m p o r t u n a e vexa tó r i a 
das exigencias, r eag indo grosse i -
r a m e n t e con t r a as nossas descul-
pas e recalc i t rando, de u m m o d o 
aggress ivo e insultuoso, a t o d o s 
os que se r ecusavam a sa t i s fazer 
o ped ido , ou an te s a i n t i m a ç ã o . 

* 

Se r i a conveniente qué as au-
c tor idades cumpr i s s em os seus 
deve res , e p re s t a s sem a dev ida 
a t t enção a t a m a n h o s abusos e in-
suppor t ave i s i n c o m m o d o s . 

* 

C o n t i n u a m , á noi te , a e s m o l a r 
pelas r u a s e p r inc ipa lmen te den-
t r o e ás p o r t a s dos es tabe lec imen-
tos da rua F e r r e i r a Borges g r a n -
de n u m e r o de ped in tes , e en t r e 
elles mu i t a s c r ianças , as q u a e s p o r 
vezes p ro fe rem p a l a v r a s , e pra t i -
c a m actos , que denunc iam o m a i s 
comple to a b a n d o n o , a mais t r i s te 
e deplorável p e r v e r s ã o incipiente . 

N ã o t e rão as auc to r idades a d -
min is t ra t ivas e policiaes meio al-
g u m de acudir a es ta dup la mi-
séria do co rpo e do espir i to , de 
m i n o r a r es ta eno rmís s ima des -
graça ? 

N ã o te rão essas c r i anças pe s -
soas de familia a q u e m possa exi-
gir-se a responsabi l idade de t ã o 
lamentave l fadar io e a m e a ç a d o r 
per igo ? 

N ã o h a v e r á meio de as soc-
cor re r no seu d e s a m p a r o , l ivran-
do-as da peior das vad i agens e d a 
mais c o r r o m p e d o r a das ap rend i -
zagens ? 

Q u e nos d izem a este respe i -
to, que nos r e s p o n d e m o s r . go-
v e r n a d o r civil, a d m i n i s t r a d o r d o 
concelho, commissa r io de policia , 
p r o v e d o r da Miser icórd ia , c a m a -
ra municipal , j un t a s de parochia, 
e r egedores d e f reguez ia l 
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O c a s o d a M i s e r i c ó r d i a 

Dev idamente in formados e me-
lhor esclarecidos sabemos que a 
Mesa d'aquelle impor tante insti 
tu to de piedade e beneficencia 
procedeu cor rec tamente na deplo-
rável occorrencia , a que nos te-
mos refer ido . 

O porteiro , que abriu a car ta , 
e propalou o que na mesma se 
continha, foi demitt ido; porque , 
p rovado o facto, como se provou, 
aquelle empregado não só com-
me t t eu u m abuso de confiança, 
a l tamente reprehensivel , mas u m 
delicto, punido pelo ar t igo 461.0 

do Codigo Penal , com a circum-
stancia aggravan te do § 2.0 do 
m e s m o artigo. 

Q u a n t o ao rei tor do collegio 
dos o rphãos , já suspenso, a Mesa 
espera o resul tado do rigoroso in-
quér i to a que está procedendo, 
pa ra fazer a devida justiça. 

O bairro de Santa Clara 
A s providencias a bem da 

hygiene d 'es te bairro ainda não 
fo r am tomadas com aquella bre-
v idade que se carece a fim de que 
a variola se não desenvolva. 

O que se tem feito é muito 
pouco para o que ha a fazer. -
Ainda se não removeram os nu-
merosos cortelhos de porcos que 
estão junto das hab i tações ; ainda 
se não fizeram visitas domiciliarias, 
e quanto aos pan tanos julga se 
que tudo ficará na mesma. 

A variola tem grassado alli 
com intensidade. Actua lmente ha; 
a tacados de variola, 14 ; de febre 
palustre, 2. 

Receia-se em San ta Clara que 
a variola augmente e se desen-
volva porquan to as condições hy-
gienicas são cada vez piores . 

O sr . Fe r re i r a Lobo não pôde 
ignorar esta si tuação e causa-nos 
espanto que as medidas preven-
t ivas que se deviam tomar com 
urgência ainda não tenham sido 
indicadas ao pessoal empregado 
nestes serviços. 

Bem desejavamos que o pu-
blico não tivesse motivo de queixa 
e a nós nos não obrigassem a 
condemnar o procedimento d V 
quelles que tendo a seu cargo o 
serviço da hygiene publica não 
cumprem o seu dever . 

A' exce l l ent i s s ima cama-
ra — Rua Martins de 
Carvalho 
Exhala esta rua um cheiro mi-

randaceo , que não é, cer tamente , 
dos cheiros mais r ecommendados 
pelos bons preceitos da hygiene 
e pelos rotulos de Piver . 

N ã o poderia a camara — sem 
desfazer na e x . m a ! . . . — m e t t e r o 
nar iz na rua Mart ins de Carvalho? 

A banda do 2 3 — Musica 
no Jardim Botânico 
Confó rme annunciámos , a ban-

da do 23 tocou no Ja rd im Botâ-
nico; ínão se realisou, porém, o 
beneficio do barbe i ro Antonio Mar-
ques Figuei ra , que ha annos se 
acha inhabilitado para o t rabalho, 
p o r q u e o t empo ameaçava chuva, 
e o beneficiado receiou diminuta 
concorrência. 

N ã o foi, realmente , g rande a 
concorrência ; mas os poucos que 
es tavam passa ram uma bella ta r -
de , ouvindo o escolhido p rog ram-
m a que a banda do 23 executou 
dis t inctamente . D ^ s s e p r o g r a m m a 
des tacaremos a phantasia do Otel-
lo, de Verdi , Je bailados do 3.° 
ac to da divina Gioconda, de Pon-
chielli — dirigidos com firmeza de 
ba tu t a , e in terpretados , por tan to , 
com a maxima correcção. 

Dizem-nos que no proximo 
domingo se effectuará o beneficio 
de M a r q u e s Figueira no Ja rd im 
Botânico . 

Concor re rá , decer to , numero-
so publico — n ã o só porque prati-
ca u m a bella obra , mas ainda 
porque o Jardim Botânico é o 

unico local de Coimbra onde aos 
dias santificados se ouvem, com 
prazer , uns t rechos de boa musica. 

E m verdade que ainda não 
at inámos com a razão porque a 
banda toca no Caes tendo nós 
aquelle magnifico jardim, que além 
de ser o unico da ter ra é um dos 
mais formosos passeios de Coim-
b r a . 

Theatro-Circo 
O sr . Mendes d 'Abreu , socio 

fundador d ^ s t e theat ro , acaba de 
0 t omar de a r r endamen to , a fim 
de que aquella casa d 'espectacu-
los continue o funccionar regular-
mente . 

O nosso amigo que é activo e 
intelligente conseguirá por certo 
ao theatro-Circo, concor ram as 
melhores companhias . 

N ã o teve em vista o s r . Men-
des d 'Abreu auferir g randes inte-
resses, o seu desejo é que aquella 
casa continue a proporcionar ao 
publico noites de agradavel diver-
são. 

Tuna académica 
P a r t e no sabbado no comboio 

da 1 hora e 40 minutos da tarde 
para Leiria onde vae dar um con-
certo no thea t ro D . Maria P ia a 
Es tudant ina Conimbricense presi-
dida pelo sr . Franc isco Joaquim 
Fe rnandes distinctissimo estudan-
te do 4.0 anno jurídico. 

A Estudant ina Conimbricense 
é compos ta de 35 membros exe-
cutantes , e é seu regente o ex.m0 

sr. d r . Antonio Simões de Carva-
lho Barbas , professor de musica 
na Universidade, que mais do que 
ninguém é competente para as-
sumptos d 'es ta na tureza e que no 
publico de Coimbra tantas e tão 
grandes sympathias conta. 

Consta-nos que s. ex. a par t i rá 
em seguida ao concer to e m Lei-
ria para L i sboa , onde vae dirigir 
a opereta que os académicos do 
5.° anno jurídico vão representar 
e cantar a S. Carlos. 

A s. ex. a damos os nossos pa-
rabéns por ver em tão curta pra-
zo, mez e meio, coroados de um 
tal êxito os seus incansaveis e tão 
desinteressados esforços, e desde 
já esperamos um t r iumpho mais 
pa ra a jun ta r aos que s. e x . a t ã o dis-
t inctamente tem alcançado A Es-
tudant ina Conimbricense escolheu 
pa ra a sua primeira excursão a 
hospitaleira cidade de Leiria pa r a 
lhe significar o seu grande reco-
nhecimento pela manei ra como 
recebeu a academia na sua visita 
aquella cidade por occasião do 
C e n t e n a r i o H e n r i q u i n o . 

Consta-nos que irá acompa-
nhar a tuna a Leir ia um g rande 
numero de es tudantes , que decer to 
não perderão a occasião de mais 
uma vez admirar o g r a n d e mo-
numen to d ' a r te nacional — A Ba-
talha. 

E m breve publ icaremos u m a 
noticia desenvolvida do concerto. 

« 

Desgos to 
O sr. Julio M a c h a d o Feliciano, 

pae extremoso e dedicado acaba 
de perder um seu filhinho, que 
havia de deixar fundas saudades 
nos corações dos paes. 

Sen t imos o seu peza r . 

Cemiterio da Conchada 
No cemi te r io da Conchada e n t e r -

r a r a m - s e na semana finda os segu in -
tes c a d a v e r e s : 

Maria Antónia da Conceição P i n t o , 
filha de Antonio Pere i ra Pinto e Maria 
Caetaua dos Reis , d e Coimbra , de 30 
a n n o s . Fal leceu de tubercu lose inosen-
terica no dia 1 4 . 

Olivia , filha de J o s é de A n d r a d e 
e Evange l ina Lobo, de C o i m b r a , de 
10 mezes . Falleceu de molés t ia des -
conhecida no dia I S . 

Antonio Custodio Alves T e i x e i r a , 
filho de J o s é Custodio e Anna de J e -

1 sus, de Ancião, de H annos , Falle-

ceu de tubercu lose pu lmonar no dia 
16 . 

Maria J ac in tha , filha de Joaquim 
Duar t e e Jac in tha da Fonseca , de 
T a b o a , de 60 annos . Fa l leceu de ca-
tarrl io u lcerado do es tomago , no dia 
16 . 

Nuno Mar ia , filho de J o s é Maria 
Rat to e Antónia Rita, de Coimbra , de 
5 3 a n n o s . Fal leceu de t u b e r c u l o s e 
pu lmona r , no dia 1 7 . 

Maria da P i e d a d e , filha de paes 
incogni tos , de Lorvão , de 3 5 annos . 
Fal leceu de g r ippe com compl icações 
p u l m o n a r e s , no dia 1 7 . 

Mar ia , filha de Antonio Paulo 
d 'Oliveira e Jesoph ina I smen ia , de 
Coimbra , de 2 0 d ias . Fal leceu de 
variola conf luen te , no dia 1 8 . 

Seraph im filho de Julio Machado 
Fel ic iano e D. Maria da Conceição 
Cos ta , de Coimbra , de 5 annos . 
Fal leceu de d iphe te r i a , no dia 1 8 . 

Total dos c a d a v e r e s en t e r r ados 
nes t e cemi te r io — 1 7 : 3 7 1 . 

A' Reacção — 
j o r n a l ca tho l i co e r e p u b l i c a n o 
A Reacção, honesto e bem 

impresso jornal de Mangualde , 
teve a delicadeza de se incommo-
dar comnosco a proposi to d ' u m a 
troça que o Defensor ousou fazer 
aos peregrinos, e de cuja troça 
o gazeteiro lá da casa conseguiu 
ver a c ô r : tinha a cor d'uma 
troça pouco digna... 

Bom olho!—Occupando-se , da 
nossa humilde pessoa, descobriu 
a Reacção que o pai\ inteiro se 
vê a braços com uma epidemia 
assustadora — (III...) 

Foi para pedir que affastasse 
de nós o cholera (?), diz ella, que 
os peregrinos se dirigiram em 
romagem á Virgem do S a m e i r o . . . 

E a proposi to de duas linhas 
alegres com que not iciámos a 
diggressão dos touristes catholi-
cos, e que, parece, chegaram por 
tabella á Virgem, continúa furi-
bundo e i rado o paladino da Se-
nhora do Sameiro , que bem po-
deria ficar sendo a padroeira de 
Mangualde . 

Descobriu t a m b é m o reaccio-
nário gazeteiro que não foi da 
penna do nosso bri lhante redac tor 
principal s r . d r . Emygd io Garc ia 
que sahiu a tal troça. 

Dez réis pela nov idade ! — E ' 
esperto o m o ç o ! . . . 

Se, no entanto, apezar da pers-
,picada do clown alguém lá pela 
redacção do jornal ficou com du-
vidas ácerca do caso — tem agora 
a melhor p rova de que a sua des-
confiança era — tola na respos ta 
que es tamos dando ao descon-
chavo do gazeteiro. 

E ' claro que o sr. dr. Emygd io 
Garcia não lhe daria esta impor-
tancia . 

M a s damos-lh 'a nós. 
Damos-lh 'a toda; e tanto assim 

que t ivemos a pachorra de ler o 
denodado campeão de Loyola que 
tão bem se disfarça com a barre te 
phrygio da Democrac ia . 

L e m o s ; e na 2.a pagina do 
carnavalesco jornal encont ramos 
uma noticia que bas tan te nos sur-
prehende , e que devia ter causado 
pe r tu rbações sérias á venerável 
cabeça do cura lá da aldeia. 

Diz o catholico e republ icano 
jornal, referindo-se ao anarchis ta 
Hen ry , em uma noticia, subordi-
nada á epigraphe Um martyr, e 
onde t ransparece a mais alta sym-
pathia pelo revolucionár io : 

«Que serenidade d 'espir i to ca-
paz de rivalisar com o sangue 
frio dos mar ty res do Christianis-
m o ! ! » 

11 
Como se harmonisa esta dou-

trina com as carolices da i . a pa-
gina, expellidas com um ar de 
beatice de sachrist ia? 

Se fô ramos tão ingénuos como 
o gazeteiro do divertido periodico, 
accusal-o-hiamos de guindar á al-
tura d 'heroes os bandidos que 
lançam bombas de dynamite. 

— Dil-o-hiamos com a m e s m a 
razão com que o jornal de Man-
gualde insinuou que troçamos de 
gente santa e piedosa... m a s não 
o diremos porque ha diflerença, 

entre o tal riso de Voltaire, que 
a gente vae imitando como pôde, 
e um out ro riso que caracter isa o 
noticiarista. . . e que nós não de-
sejamos imitar , nem mesmo que 
se nos promet tesse um cantinho 
do paraizo. 

— E ponto no cavaco. 
Remet t emos o mirandaceo jor-

nalista para a noticia desenvolvida 
que publ icamos hoje sobre a pe-
regr inação—assumpto que nos deu 
o desgosto de t ravar conhecimen-
to com sua senhoria. 

Se, no emtan to , sua senhoria 
cont inuar a dar s o r t e . . . consul-
te o clero lá da aldeia, e pergun-
te-lhe o seguin te : 

— «O que sobeja aquelles que 
são pobres d 'espiri to, e que por 
isso conquis táram o reino do ceu?» 

Damos-lhes duas p ê r a s . . . Se 
não adivinhar. 

Ferros á topa-carneiro 

o s 2 R E I S 

Andam os reis em festança, 
Cada qual no seu destino, 
Um — toureiro em Santarém 
Outro — feito pelingrino... 

Não sei qual dos dois a vida 
Levará mais direitinha 
Se D. Simão cuarteando 
Se D. Miguel na redinha. 

(Que este caso da redinha 
Já não é um caso novo: 
— Que se tratando de reis 
Quem vae na rede é o Zé povo).. 

Quem gosou foi a rainha, 
E por partidas dobradas : 
— Pilhon Braga e San ta rém. . . 
— Quer dizer: duas touradasI 

JAYME DAVID. 

0 confronto entre maio de 1846 
e maio de 1894 

Es tas duas da tas conf rontadas 
entre si f o rmam um quadro ne-
gro que faz entr is tecer os liberaes 
verdadei ros , contemporâneos da 
pr imeira , e que vivendo ainda, 
tem a t ravessado o longo per iodo 
da pr imeira á segunda , per iodo 
cheio de crises e revezes, de mi-
zeria e vergonha pa ra o povo e 
para o paiz. 

E m Maio de 1846 tudo era 
act ividade, tudo energia, um en-
thusiasmo indescriptivel de um 
povo ainda vigoroso e incorrupto 
pa ra sacudir o jugo que pretendia 
impôr-lhe um reaccionário, favo-
rito do paço . 

Esse favor i to pre tendia então 
amordaça r o povo, restr ingindo a 
l iberdade da imprensa , e lançar o 
imposto de um celebre c ruzado , 
mas nem uma, nem outra coisa 
poude lograr , apezar de não ser 
f raco , nem falto de intelligencia e 
de ter já pelo seu lado, além do 
apoio do paço e da camarilha o 
auxilio de um partido creado por 
elle. á custa dos rendosos empre-
gos da nação que elle lhes dava, 
e influencia no exercito. 

Conhecidas as tendencias des-
póticas do chefe e dos seus par-
tidários, que não eram poucos, 
po rque então, como agora e sem-
pre , emquan to houver t y rannos 
nunca lhes hão de faltar algozes 
para beberem o sangue das victi-
mas , começou de crear-se a indi-
gnação publica, e em março de 
1844, fez-se a pr imeira tentativa 
pa ra expulsar do poder o auda-
cioso valido, en t rando nella só o 
elemento militar de pequena for-
ça, rompendo em T o r r e s Novas, 
e secundada em Coimbra , 'i qual 
se mallogrou, indo acabar em Al-
meida . 

Es sa tentat iva em que o paiz 
continuou a t rabalhar foi o pre-
ludio da grande revolução popu-
lar , realisada em maio de 1846. 

O paiz levantou-se como um 
só homem. Não houve o mais 
pequeno casal que não désse ho-
mens a rmados , muito gostosa e 
espontaneamente , para o grandio-
so movimento, e á f rente das mas -
sas pa ra os dirigir, apresentaram-

se os homens mais g rados das lo-
calidades. 

Nunca se viu, nem se verá 
mais um movimento revolucioná-
rio popular tão gorai e tão pru-
dente. 

A cada cabeça de districto 
concor reram de seis a oito mil po-
pulares, e não houve um desaca-
to, um excesso! 

Essa revolução vingou e o mi-
nistério fo rmado sob os seus aus-
pícios, governou até 6 d 'ou tubro , 
caindo então por força da cons-
piração em que se t rabalhava no 
paço e fóra d'elle, desde maio an-
terior. 

Abençoada revolução foi essa 
que, pena foi, não haver quem 
soubesse aproveital-a e segural-a, 
a bem da l iberdade e da huma-
nidade ! 

Faz -nos saudade a a t t i tude 
d 'essa epocha memorável , e cau-
sa-nos lastima e nojo a indolência, 
a cobardia, o indifferentismo e o 
vil egoismo, em que de ha annos 
a esta par te , por uma t r ans fo rma-
ção que se explica pela cor rupção 
e más pra t icas empregadas pelo 
constitucionalismo, se deixou cai r 
o espirito publico, tendo descido 
abaixo de todo o nivel, dando o 
mesmo ap#eço ao bem e ao mal, 
á sua boa sorte, ou á sua ruina e 
desgraça . 

A ' vista da successiva enfiada 
dos a t t en tados commet t idos por 
pa r t e dos poderes públicos con-
tra as garant ias civicas, poster-
gando-se e escarnecendo-se a pró-
pria lei fundamenta l , é surprehen-
dente a apathia e a indolência em 
que o paiz jaz, quando todos 
aquelles que têm vista clara de-
vem conhecer convictamente que 
se trata de levar á sua realisação 
u m plano em que da l iberdade 
não veste senão o nome e o si-
mulacro , por irrisão. 

Bem desgraçado o espectácu-
lo que dent ro e fóra do paiz se 
está observando, e no qual o ve-
lho e heroico Portugal de melho-
res tempos é a r ras tado pelas cans 
venerandas , pelos falsos inimigos 
da l iberdade, representando o pa-
pel do leão velho escarnecido p o r 
um animalejo, que, no dizer do 
apologo é a deshonra da natu-
reza . 

P o r nossa par te deploramos o 
p ro fundo aba t imento do espiri to 
publico, em presença d ' uma pers-
pectiva em que se t ra ta de jogar 
a car ta da sua escravidão e ainda 
mais a decadencia moral , politica 
e economica do paiz, mas que fa-
zer ? 

São os effeitos e os f ruc tos de 
um constitucionalismo de que os 
seus homens tanto tem a b u s a d o ; 
além de que os organismos polí-
ticos, como os outros, todos se 
det ioram com o t empo e com os 
maus t ra tos . 

A ultima situação apresenta-se 
tão grave que carece de remedios 
heroicos a l iberdade, para se sal-
var . Não bastam protes tos , é ne-
cessário o uso de todos os meios 
precisos para não cair debaixo dos 
ferros de um absolut ismo hypo-
crita, mais perigoso do que o ab-
solutismo franco. 

Cont inuaremos . 

BERNARDO JOSÉ CORDEIRO. 

B r i c - à - b r a c 
Depois das eleições. Um poli t ico 

de g r a n d e inf luencia , lendo um j o r n a l , 
exclama : 

— O q u e ! pois e l e g e r a m F. ! 
Um e s t ú p i d o ! uma cava lgadura I E m 
vista d ' is to também eu me podia t e r 
propos to . 

* 

— Em uma praia de b a n h o s . 
En t r am na agua marido e m u l h e r . 

Logo em segu ida começa esta u l t ima 
a g r i t a r para o marido : 

— Ai, a c o d e - m e ! Olha que m e 
a f f o g o ! Dá-me a tua m ã o . . . 

O marido finge que nao ouve , e 
nada a p r e s s a d a m e n t e para longe , ao 
mesmo tempo que vae r e s m u n g a n d o 
por en t r e d e n t e s : 

Nessa não cáio e u . . . Dei- t 'a ha 
dez annos uma vez , e lenho me arre-» 
pend ido mi lhões de vezes 1 
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Declaracão 
i 

O aba ixo ass ignado, t e n d o sido 
u l t i m a m e n t e , v ic t ima de dois ar-
res tos , o i.° p r o m o v i d o pelo s r . 
d r . G u i m a r ã e s e o 2 ° pelo s r . 
p a d r e José M e n d e s Sara iva , de-
clara p a r a todos os effeitos, e mui to 
e m especial pa ra o seu b o m credi-
t o de c o m m e r c i a n t e e industr ia l 
nes ta c idade , q u e taes a r r e s t o s , 
n ã o t iveram por mot ivo fa l ta de 
c u m p r i m e n t o de con t r ac to s eífe-
c tuados com os a r r e s t an t e s , m a s , 
s implesmente , a sa t i s fação de odios 
e i n v e j a s ; p o r q u a n t o o decla-
r a n t e foi a té hoje pon tua l p a r a 
c o m todos os seus c r edo re s , in-
cluindo aquel les a que ac ima al-
lude, c o m q u e m já l iquidou todas 
as suas con tas sem necess idade 
de p r o s s e g u i m e n t o dos a r r e s t o s . 

C o i m b r a , 19 de ma io de 1894. 
Antonio Simões Peixeiro. 

AGENCIA NACIONAL 
Promotora de negocios civis e forenses 

Calçada do Garcia (ao Rocio) 6,1." 

LISBOA » 
Encarrega-se de todos os negocios 

dependentes das secretarias d'Estado 
tribunaes judiciaes, administrativos, 
militares e ecclesiasticos; de habili-
tações, de liquidação de espolios e 
heranças, em qualquer ponto do Reino, 
Ultramar e Estrangeiro, administração 
de propriedades e collocação de ca-
pitaes com rendimento certo e sob 
hypotbecas; publicação de annuncios 
no Diário do Governo jornaes do paiz 
ou estrangeiro; de averbamento de 
inscripções e acções de qualquer com-
panhia, prestação de cauções e depo-
sitos em quaesquer cofres. 

Fornece consultas e informações 
sobre assumptos judiciaes, adminis-
trativos e militares; promove o cum-
primento de deprecadas, legalisação 
de documentos estrangeiros e tracta 
de breves e dispensas matrimoniaes. 

Promove a concessão de privilégios 
e patentes de invenção, licenças para 
montagem de fabricas ou quaesquer 
outros estabelecimentos industriaes, 
de registo de marcas de fabricas, 
tanto de productos nacionaes como 
estrangeiros. 

Fornece documentos de qualquer 
ponto do paiz ou do estrangeiro. 

A secção dos negocios forenses 
está a cargo do distincto advogado 
nos auditorios de Lisboa dr. Domingos 
Pinto Coelho. 

Esta agencia tem correspondentes 
em todas as terras do Reino, Açores 
e Madeira e nas principaes cidades 
do estrangeiro. 

Toda a correspondência deve ser 
dirigida á 

AGENCIA NACIONAL 
CAI.ÇADA DO GARCIA 6 , 1.® ( iO ROCIO) 

LISBOA 

A N N U N C I O S 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

ICD 
DE 

ÁSBIAIO BOS SANTOS 
1 3 — R u a Martins de Carvalho -

Coimbra 
•13 

171 / " " ^ o n t l n , , a m a executar-se 
nesta officina, com muita 

perfeição e modicidade de preços to-
dos os trabalhos concernentes á arte 
de violeiro. 

Foi ultimamente manufacturado 
nesta officina um rabecão (o primeiro 
que se fez nesta cidade) e que pôde 
ser visto em casa do seu possuidor, 
sr. Jorge da Silveira Moraes, na mes-
m a r u a . 

Juizo de direito da comarca de Coimbra 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
(l.® annuncio) 

o T ^ O P este juizo e car tor io 
JL do escr ivão do 5.® offi-

cio, c o r r e m éditos de t r in ta dias, 
a con ta r da publ icação do u l t imo 
annunc io c i tando José Adel ino , 
solteiro, ma io r , T h e r e z a Emil ia 
dos San tos , e m a r i d o M a n o e l 
dos S a n t o s S a m p a i o e A l f r e d o 
dos San tos , c a sado , todos do logar 
dos P e r e i r o s , f reguezia de Castel lo 
Viegas , e auzen tes em p a r t e in-
ce r ta , p a r a ass is t i rem a todos os 
t e r m o s do inventar io o rphano lo -
gico a q u e se p rocede por ob i to 
de seu pae e sogro A n t o n i o dos 
San tos , do re fer ido logar dos Pere i -
ros fallecido na c idade do rio C la ro 
(Brazil) e em que é inven ta r i an t e 
a viuva Mar ia José A n d r é da 
Si lva , do m e s m o logar . 

Ver i f iquei . 
O juiz de direi to, 

Neves e Castro. 

Arrenda-se ou vende-se 
° 8 i A e a s a e quintal em q u e 

f j L hab i tou a fal lecida D . 
T h e r e z a C u n h a e de que é actual-
men te pessu idor J o s é A u g u s t o da 
C u n h a L e m o s . 

P a r a t r a t a r da venda ou a r ren -
d a m e n t o , e m Cellas o p ropr ie t á r io 
e nes t a c idade Cass i ano Ribe i ro , 
rua F e r r e i r a Borges , 97 — 1.® 

280 A ' rreii<Ia-ge uma casa com 
quintal na rua de Fer-

reira Borges, n.® 185, os altos, toda 
ou em separado. Pôde tratar-se na 
chapeleria Almeida, na mesma rua, 
n ®s 77 a 81. 

, 7 8 K 

A companhia auxiliar de 
Credito Agricolo Industrial 
o A v i s » t o d o s os seus mu-

' - Z J L tua r ios p a r a i rem pa-
g a r os juros em debi to , pa ra as-
sim e v i t a r e m a venda dos seus 
va lo res . A r c o do Bispo n.® 2. 

C o i m b r a , 7 de maio de 1894. 

O e n c a r r e g a d o , 

João Augusto S. Favas. 

CASA VALENTE, successores 
Tste es tabe lec imento re-

cebeu e vende por pre-
ços os mais l i m i t a d o s : s to res de 
m a d e i r a , o leados p a r a m e z a , leito 
e f o r r a r casas , t inta e tela para 
p in tu ra a oleo, ma las em todos 
os t a m a n h o s , fei tas em Li sboa . 

E n c a r r e g a - s e de m a n d a r vir 
de sua conta med ian te p e q u e n a 
cornmissão ma las em q u a n t i d a d e 
p a r a r evende r . A ' s que t em em 
a r m a z é m faz egua lmen te descon to . 

SEGUROS CONTRA FOGO 
Companhia BONANÇA 

Bicycleta Humber, borracha ôca, 
nova por 1 0 0 ^ 0 0 0 réis. 

Casemiras e Alfaiateria com Tail-
leur de Lisboa. Luvas. 

Camizaria e fabrica de gravatas 
(artigos só para homens). 
140, Rua Ferreira Borges, 142 

Manteiga «MARIA LOIZA» 
A finíssima mante iga 

/ y x T L Maria Lui\a, a me-
lhor man te iga que sem contes ta-
ção se fabr ica e m P o r t u g a l , ven-
de-se avulso e em p e q u e n a s lati-
n h a s na mercearia especial de 
José T a v a r e s da Cos t a successor . 

Único deposito em Coim-
bra. — Rua Ferreira Borges, 
* » « — Jjargo do Prineipe D. 
Carlos, S a 9 . 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar em-

pigens e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes 
pharmacias. Deposito geral — Pharmacia Rosa & Viegas, 
rua de S. Vicente. 31, 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra, na 
drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

N. B.—Só é verdadeira a que tiver esta marca regis-
tada, segundo a lei de 4 de julho de 1883. 

A. DE P A U L A E SILVA 
FUNDADA EM ABRIL DE 1 8 9 3 - E S T A B E L E C I D A NA ROA DO INFANTE D. AUGUSTO fc 

(JUNTO Á UNIVERSIDADE) • 8* 

COIMBRA | : 
Í C 

Nesta já bem conhecida Agencia continua a tratar-se de todos s p 
os negocios dependentes da Universidade, taes como: — Cartas de 
Doutor, de Licenciado, Bacharel e Formatura, Pharmacia, e outras, 
— Certidões — Atlestadas — Matriculas, etc., etc. 

Tem correspondente especial em Lisboa para obter Portarias, 
Certidões do Lyceu e das Escolas, e outros quaesquer documentos. 
-—Preços modicissimos. 

Em todas as Cartas que forem incumbidas a esta Agencia 
far-se-ha um abatimento importante no total das despezas usuaes, aba-
timento que não poderá ter competidor. 

Os srs. Académicos que no proximo anno lectivo se matricula-
rem por intermédio d'esta Agencia receberão como brinde 

Um Annuario da Universidade para 1894-1895 

£ 

i : 

DEPOZITO DA FABRICA HAG10VAL 

JOSÉ F R A N C I S C O OA CRUZ & G E N R O 
C O I M B R A 

128, Bua de Ferreira Borges, 130 
3 1Y[ESTE Deposi to r e g u l a r m e n t e mon tado , se acha á venda 

por j u n t o e a re ta lho , todos os p r o d u c t o s d 'aque l la fa-
br ica , a mais ant iga de Coimbra , onde se recebem q u a e s q u e r encom-
m e n d a s pelos p reços e condições e g u a e s aos da fabr ica . 

As verdadeiras machinas 
SINGER; para alfaiate, sapa-
teiro, e costureira. Vendem-
se no estabelecimento de 
fazendas, e machinas de José 
Luiz Martins de Araujo, rua 
do Visconde da Luz, 90 a 92, 
Coimbra. 

Vendas a prestações de 
500 réis por semana. 

Também ha machinas de 
costureira, ponto de cadeia 

e machinas de fazer meia; também se concerta 
qualquer machina. Preços commodos. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

1 7 - A D R O DE CIMA-
(Atraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 

20 

2 A R M À Z E M de f a z e n d a s de a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s po 
il_ j u n t o e a re ta lho. G r a n d e depos i to de p a n n o s c r u s . — 

F a z - s e desconto n a s c o m p r a s pa ra r e v e n d e r . 
Comple to so r t i do de corôas e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e de ga la . 

F i t a s de fai l le , m o i r é , g l acé e se l im , em t o d a s as cô res e l a r g u r a s . 
E ç a s d o u r a d a s p a r a adu l to s e c r i a n ç a s . 

Conlinúa a encarregar-se de funeraes completos , armações 
fúnebres , e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

c c m m s s m m : 
F I D E L I D A D E 

FUNDADA EM 1835 
Capital r i . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

79 Esta companhia , a mais 
poderosa de Portugal, 

toma seguros contra o risco de fogo 
ou raio, sobre prédios, mobílias e es-
tabelecimento. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do 
Visconde da Luz, n.° 86, ou na rua 
Martins de Carvalho, n.° 45. 

269 A p , ' e M « , í % - 8 e a casa da 
x x quinta doCidral, situada 

num dos logares mais agradaveis dos 
arredores de Coimbra. Tem tam-
bém a vantagem de haver alli boa 
agua. Para tratar na mesma quinta 
ou na casa Ilavaneza. 

Casainstaladora de canalisaçoes 
GERENTE 

José Marques Ladeira 
Antigo empregado da Companhia Conim-

bricense de Illuminação a Gaz 

I8Q " i V * " * ® es tabe lec imento en-
- L > l c o n t r a m - s e á v e n d a 

todos os m a t e r i a e s p r o p r i o s p a r a 
cana l i saçoes de gaz e a g u a , taes 
como: lus t res , b r a ç o s de b r o n z e 
e chr is ta l , g lobos , tubos de c h u m -
bo , f e r r o e b o r r a c h a e to rne i r a s 
de todas as qua l idades . 

P r e ç o s espec iaes em to rne i ra s 
e t ubos de c h u m b o p a r a a g u a ; po-
d e n d o as canal i saçoes ser p a g a s a 
p r e s t a ç õ e s . 
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do Povo 
A ignorancia do Povo 

F a z e m o Povo ignoran te , 
agr i lhoam o pobre Povo á servi-
dão ignóbil do t rabalho mater ia l , 
man têm por lodos os modos essa 
dupla misér ia da ignorancia e da 
indigência , i ncommodam-se ou 
riem só com ouvir fallar de p ro -
letar iado, de pauper i smo, — e, 
a inda em cima, pe r seguem, con-
d e m n a m , to r tu ram, se podem, os 
que ousam pre tende r a r ranca l -o 
á ignorancia por a lguma impor-
tan te descober ta ou util e civili-
sador invento, ou tentam orga-
n i sa r inst i tuições politicas e eco-
nómicas em proveito do Povo, e 
em nome da just iça , e a t revem-
se a rejei tar reformas e a repel-
lir melhoramentos , em nome da 
ignorancia , da miséria e da p e r -
vers idade das massas! 

O Povo, quando não é um 
escravo, é um interdic to , pe rpe -
t u a m e n t e incapaz de tudo que 
não seja o t rabalho servil; o Povo 
não sabe o que lhe convém; não 
tem, nem pode ter consciência 
de si e dos seus direitos; o Povo 
é esse monst ro abjec to e terrível 
de crassa ignorancia , de ruins 
paixões e ferozes ins t inctos : o 
governo, a adminis t ração nas 
suas mãos seria o re inado de s -
t ru idor da força, e império des -
potico da maisbru ta l e s a n g u i n a -
ria a n a r c h i a ! 

Es te a r g u m e n t o , imbeci l ou 
astucioso, da ignorancia do Povo, 
levantado pelos r e l rogrados e 
conservadores , como invencível 
obstáculo ao progresso das inst i -
tuições l iberaes e definitivo es-
tabelec imento das inst i tu ições 
descen l ra l i sadoras , que não ou-
sam combater em theoria , é uma 
teia de a ranha , em que se p ren -
dem os espír i tos cur tos e as a l -
mas pequen inas ; é um laço trai-
çoeiro, com que os especu lado-
res e ambiciosos a rmam á boa 
fé e á c redul idade dos que i n j u s -
t a m e n t e exploram, e b a r b a r a m e n -
te dominam. 

E todavia a escóla pr imar ia , 
a sua diffusão e mult ipl icação 
devem-se aos p rogressos do sys-
t ema politico l iberal r epresen ta -
tivo, e á descent ra l i sação admi -
nis t ra t iva . 

Os inst i tutos de ins t rucção 
profissional , agrícola e i n d u s -
trial, as exposições, as bibl iothe-
cas popu la re s , as estações expe-
r imentaes de agr icul tura , as q u i n -
tas reg ionaes , as escolas s ecun -
dar ias de economia rural e admi -
nis t ração, os conservator ios de 
ar tes e officios, as associações de 
goccorros mu tuos , as cooperat i -
vas, os bancos popula res , as cai-
xas economicas e outras mui tas 
inst i tuições, ve rdade i ramente de-
mocrát icas , foram c readas nes tes 
úl t imos tempos , e pos te r iormen-
te a 1 8 3 4 , — d e p o i s que a l iber-
dade política, civil e economica , 
ç a descent ra l i sação admin i s t r a -

tiva pr inc ip ia ram a ser a lguma 
coisa de real en t re nós , e, a par 
da abolição de an t igos privilé-
gios de classe, se desenvolveram 
as vias de communicação e de 
t ranspor te , l ibe r tando-se a lgum 
tanto a concor rênc ia dos p r o d u -
ctores . 

Se pois só á l iberdade poli-
tica e á descen t ra l i sação admi -
nis t ra t iva se devem tantos e pre -
ciosos benef íc ios , se a ellas se 
devem a t l r ibu i r taes melhora -
mentos , — para que as a fugen-
tam, e c o n d e m n a m , em n o m e da 
ignoranc ia e da incapacidade in-
te l leclual e moral do p o v o ? 

Talvez que no antigo regi -
men feudal , e nos t empos odio-
sos da monarch ia abso lu ta , o 
Povo fosse mais ins t ru ído , e de-
vesse ser mais livre e feliz do 
que é h o j e ! . . . 

EMYGDIO GARCIA. 

Grise ministerial em França 
A queda do gabinete Pér íe r 

acaba de salientar bem qual a 
or ientação que vae t omando a 
politica f ranceza. A impulsos da 
politica socialista é que caiu o 
governo f rancez . 

A historia da crise é conheci-
da já ; a prohibição de se aggre-
miarem os empregados dos ca-
minhos de fe r ro do Es tado , cont ra 
3 de terminação da lei dos syndi-
catos, deu causa a que os depu-
tados socialistas Jourde e Mille-
rand interpellassem o governo a 
este respeito, interpellação que 
foi acceita pelo ministro das obras 
publicas Jonna r t . Mil lerand, apre-
sentou u m a moção em que insta-
va pa ra que o governo fizesse 
respei tar a lei dos syndicatos, e 
em especial pelos adminis t radores 
do caminho de fe r ro . Ramel , m e m -
b r o da direita, apresentou ou t ra 
moção, convidando o governo a 
fazer respei tar a lei dos syndica-
tos, como tão applicavel aos em-
pregados do Es tado como aos 
operários da industria par t icular . 
O governo, regei tando a m b a s es-
tas moções , pediu a o rdem do 
dia, que lhe foi negada por 251 
votos contra 223. 

E m presença d 'es te cheque, 
os minis t ros sairam do pa r l amen-
so, indo apresen ta r a sua demis-
são ao pres idente da Republ ica , 
que a acceitou. 

C o m o se vê, a maioria da ca-
mara abraçou a politica socialista, 
pelo menos neste caso, o que 
most ra como os radicaes avançam. 

E m F r a n ç a , onde se respei ta 
o sys tema constitucional, os mi-
nistérios são fo rmados segundo as 
indicações do p a r l a m e n t o ; é de 
p rever , pois, em vista da manifes-
tação da camara dos deputados , 
que o gabinete seja f o r m a d o de 
entre os m e m b r o s da esquerda . 

E m vista d' isto, suppõe-se que 
a politica f ranceza seja agora a 
radical, pelo menos como ensaio, 
segundo já foi aconselhado a Car-
not . Seja po rém accentuadamente 
radical, como suppõem uns , ou 
de mera concentração como alvi-
t r am outros, ou continue a ser 
dirigida pelos conservadores , o 
que não é provável, a ve rdade é 
que a solução da crise tem sido. 
de difficil resolução. 

Bourgeois, chamado ao Ely-
seu pa ra fo rmar gabinete , declinou 
a missão que lhe foi confiada, e 
á hora que escrevemos nada ha 

resolvido ainda. E m d ultima hora 
not ic iaremos a solução da crise, 
se solução houver já. 

O que é inegável, é que a 
crise actual do governo f rancez é 
um t r iumpho pa ra os socialistas, 
que a lcançaram ser acompanhados 
pela maioria conservadora da ca-
m a r a . 

Aff i rma-se, comtudo , que Ca-
simiro Per ie r aprovei tou a occa-
sião de se dimitt ir , não só po rque 
ou t ras razões i m p e r a v a m pa ra a 
sua queda próxima, m a s princi-
palmente po rque , es tando pa ra 
b reve a eleição do Pres iden te da 
Republ ica , Pé r i e r se quer apre-
sentar ao suffragio do seu pa iz ; 
e como governo não o poder ia 
f aze r . 

Questão do Brazil 
Continua no m e s m o pé de de-

saire pa ra nós , o conflito suscita-
do u l t imamente com o Brazil. 
N a d a de posi t ivo se s&be, pelo 
menos não tem t ransp i rado a pu-
blico, ácerca das causas que le-
va ra o Brazil ao inesperado rom-
pimento ; pa i ra n o ar insistente-
mente a desconfiança de que o 
p roceder pouco leal e menos cor-
recto do nosso governo e dos 
nossos represen tan tes no Brazil 
desde o p ronunc iamento mili-
t a r no Rio de Janeiro , seja a cau-
sa de te rminante da quebra de re-
lações diplomáticas ent re os dois 
paizes. Se assim é, por emquan to 
não se pôde aff i rmar cathegorica-
mente , embora mot ivos impor-
tantes nos levem a a l imentar a 
desconfiança. 

Seja , po rém, o que for , o facto 
é que o procedimento brusco do 
marechal F lor iano recebeu a plena 
sancção do paiz, pela votação 
unanime do congresso, que o ap-
provou . 

Dizem que todas as nações 
teem declarado apoiar a nossa si-
tuação perante o governo brazi-
leiro ; parece-nos, porém, que, 
melhor do que a in te rvenção de 
quaesquer potencias , ha de con-
correr pa r a o res tabelec imento 
das nossas antigas e cordeaes re-
lações com o Brazil , o modo como 
os nossos govenos p rocederem em 
frente da republica brazileira. 

Pa rece que o res tabelec imento 
de relações não será difficil de 
conseguir e que a isso está des-
posto o marecha l F lor iano Peixo-
to , o que é de acredi tar po rque , 
se pa ra nós o golpe é mor ta l , p a r a 
o Brazil t a m b é m e for temente 
sensível. 

X . 

Resposta do r e i ! 
O sr . D . Car los respondendo 

á mensagem que a commissão das 
opposições l iberaes lhe en t regou 
no Paço , espirrou, tirou um pa-
pelsinho do bolso, e leu suave-
mente o seguinte rasgo d?eloquên-
cia : 

«Recebendo a r ep resen tação , 
que me é entregue, posso assegu-
rar-lhes que préso s inceramente 
os princípios liberaes imp lan tados 
e mantidos neste século pelos es-
forços por egual dedicados, dos 
reis e do povo por tuguez , e que 
os meus actos se inspiram sem-
pre no propos i to unico de serv i r 
e defender os verdadeiros interes-
ses do paiz.» 

C o m o se vê, o rei tem res-
posta p rompta pa ra tudo . Nin-
guém é capaz de o apanhar des-
calço. Ponhat r i j muito embora^ 

em evidencia a sua falta de co-
nhecimentos scientificos, l i t terarios 
e a r t í s t i c o s . . . o que não se pôde 
dizer, é que que não responda a 
tudo, como um m a l h o ! 

P o d é r a ! 
Já o seu maior D . João vi era 

a mesma c o i s a . . . comquan to as 
más línguas digam que não sabia 
lêr. 

A opinião da imprensa : 
O Tempo diz que o governo 

se r e t r a tou naquella resposta , tal 
qual é 

os accusados de fa l tarem ao res-
pei to ás l iberdades fo ram os mi-
nis t ros . 

Elles fizeram responder ao 
chefe do Es t ado coisas que elle 
não sent ia . 

N ã o se apressa ram os minis-
t ros a salvaguardar a responsabi-
lidade real. 

R e m e t t e r a m tudo pa ra o rei , 
e disseram que elle presava os 
princípios l ibe raes ! . . . 

O Correio do Norte escreve: 
«Pelo que se vê os verdadeiros inte-
resses do pai% estão na suspensão 
da consti tuição, a nossa d ic tadura 
de vergonhas e de a t tentados cons-
titucionaes.» 

Se este é o pensamento do 
rei, sentimol-o pela nação, e por 
elle. O s verdadeiros interesses do 
paiz, só a nação pôde dizer quaes 
são . 

O íei não é a nação nem pôde 
substi tuir os seus representantes .» 

Conclue esperando os actos do 
governo, e aff i rmando que não 
será necessário esperar muito. 

Mas . . . pelos actos , ou porquê? 
O Jornal do Commercio diz 

que a resposta do rei não carece 
de muitos commenta r ios , nem 
m e s m o está disposto a fazel-os: 
o t empo e os acontecimentos o 
f a rão . 

No emtan to , o que desde já 
se fica sabendo pelo papel que os 
ministros met te ram no bolso de 
S. M. é que os verdadeiros e su-
periores interesses do pai\ peran-
te os princípios liberaes consistem 
em violar flagrante e in tensamen-
te as leis f undamen tae s da nação 
e em substi tuir a garant ia repre-
sentat iva pelo arbí tr io executivo. 

A c h a m o s mui to sensato tal 
p rocede r . 

Nós pensamos da mesma fór-
m a . . . t an to que, não fazendo 
commentar ios , esperamos que o 
tempo e os acontecimentos o farão. 

O Século diz que prec isamos 
d ' u m a c o n s t i t u i ç ã o . . . 

Safa! E ' um diluvio azul e 
b r a n c o ! 

S. Jorge—Jacobini 

NOTAS IMPRESSIONISTAS 

A n i m a d a , ve rdade i ramente 
animada a ta rde que se consa-
grou á cos tumei ra religiosa do S . 
Jorge; 

O sol faiscava scentelhas d'oi-
ro sobre a mul t idão que enchia a 
Fei ra , onde se organisou o cor-
tejo. 

N a s janellas — a seducção do 
e terno feminiuo, t raduzida naquel-
les olhares fundos que são a vida 
da nossa a lma . e a crença fervente 
dos hereticos a q u e m S . P e d r o ha 
de negar a gazua do c e u . . . 

Cá em baixo, cor tando o es-
curo das capas , a infanter ia , pe r -

filada nos seus uni formes novos, 
e a cavallaria, e sca r rachada nos 
seus cavallos velhos — cincoenta 
infantes e vinte e dois g ine tes : 
U m a misér ia! 

— Pe lo meio dos es tudantes 
alegres e das t r icanas da al ta, ser-
pen teavam irmãos de santos, de 
ba landrau desf ra ldado ao vento , 
pavoneando-se nas suas côres ca-
racteríst icas: b ranco , chocolate, 
ca rmez im. 

Subiam e desciam, de tocha na 
m ã o , as escadas da Sé N o v a , n a 
g rande faina de organisar a sua 
i r m a n d a d e . 

A camara chegou ao m e s m o 
t empo que o F r a n ç a , conduzindo 
o clássico b u r r o de S . Jo rge . 

A ' por ta da egreja des tacaram-
se, en tão , á luz do sol, que os en-
volveu n o m e s m o reve rbe ro , o 
F r a n ç a de chapéu á b a n d a , e o 
s r . Miranda de b a n d a a t i racolo. 

A ' s seis em pon to saiu a p ro-
cissão, levando a f ren te o bellico-
so santo, representado n u m bone-
co de bigode loiro, com um capa-
cete de bombe i ro en te r r ado a t é 
ás orelhas. 

Seguiam a t raz , pe sadamen te , 
o lympicamente , sacerdotes nutri-
dos escondidos den t ro de opas 
ramalhudas , de g rande r o d a , mix-
tos de balão de b a r b a s de baleia 
e de palhoça monumenia l , capa-
zes d 'aquar te l la r lá dentro duas 
dúzias de formigões . 

A procissão desfilou po r en-
t re as alas dos curiosos, p a r a fa-
zer o seu petit tour de promena-
de habi tual . 

D'ahi a meia hora , recolhia 
mono tonamen te á S é Nova , le-
vando á f rente o S . Jorge, que o 
F rança conduzia pela a r rea ta . 

A n t e s de recolher, po rém, pas -
sou o S . Jorge de made i ra u m a 
revista ao 23. 

Deu-se, então, um cumulo de 
ridículo com seus laivos de p iada 
irónica ao sys tema monarchico 
constitucional — o F r a n ç a a r ras -
tou o bu r ro mail-o san to por de-
f ron te do regimento , o reg imento 
apresentou a rmas , e a musica 
rompeu , t r iumphal , com o h y m n o 
da C a r t a . 

Mui to significativo não é ? 

N o dia seguinte, repetiu-se a 
brincalhotice grutesca com a che-
gada do sr . Jacobini , núncio do 
L e ã o xui, que veio pas sa r alguns 
dias á L u s a Athenas na compa-
nhia do sr . Bispo Conde. 

O 23 lá estava na gare, á es-
pera do reverendo visi tante, e lá 
e s t avam, t a m b é m , alguns estu-
dantes que ju ra ram fé á egreja e 
ao cacete de D. Miguel . 

U m d'elles es tendeu a c a p a 
no chão pa ra que o núncio lh 'a 
enxovalhasse. Com menos enthu-
siasmo o fez, porém, do que á 
fo rmosa Geraldine, que t a m b é m 

poisou os pésitos de f a d a n a q u e l -
la mesma copa rasteira . 

— Jacobini a t ravessou a bai-
xa num coupê decente , seguido 
por 17 tipóias 0 'a luguer , m u i t o 
duvidosas. 

Pa rec ia a recepção provincia-
na d 'um depu tado monarchico , 
promovido po r influentes depena-
dos. 

P o r absoluta falta de espaço 
somos fo rçados a pôr ponto aqui , 
ad iando para o numero que segue 
as nossas impressões sobre es tas 
bambocha tas da egreja . 
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S C I E N C I A S , L E T T R A S & A R T E S 

Z E G L A - S V I C B l s T T E 

DRAMA HISTORICO, ORIGINAL, EM 4 ACTOS, EM VERSO 
R W V V W U 

Acto I —Scena 111 
D U Q U E D E C O I M B R A , C O N D E D E B A R C E L L O S , D . A F/VARO D I A S , D . P E D R O 

D E C A S T R O E E G A S V I C E N T E 

(O conde, que vem d frente, pára constrangido ao deparar 
com o duque de Coimbra) 

DUQUE (ao conde) 
Cont ra r io - te ? 

CONDE DE BARCELLOS (perturbado) 
N ã o , de f ó r m a a l g u m a . . . 

DUQUE (sombrio; pousando-lhe a mão no hombro) 
Conde , 

J á saio; em an tes ouve o que minha alma e s c o n d e . . . 
D. PEDRO DE CASTRO 

Ides fal lar a sós? 

D . ALVARO (fazendo menção de sair) 

Deixemol-os . 
DUQUE (contendo-os) 

Prec i so 
Q u e m e escu tem t a m b é m . (Outro tom) U m h o m e m , quando ê liso, 
Lea l em seu viver, aga r ra o de t rac to r , 
A p o n t a - o sem receio, accusa-o sem t e m o r . . . 

F icae , p o r t a n t o , e o u v i — c a r e ç o t e s t emunhas . 
EGAS VICENTE 

(Aparte) Se se azeda a q u e s t ã o . . . eu cá deito-lhe as u n h a s ! 

CONDE ( interdicto) 
N ã o p e r c e b o . . . 

DUQUE (gravemente) 

T e u pae e meu , D . João pr imei ro , 
F o i h o m e m de valor 

D. PEDRO DE CASTRO 

Se f o i ! . . . 
D. ALVARO 

G r a n d e gue r re i ro ! 

DUQUE 

T i n h a u m f raco , p o r é m . . . 

D . ALVARO (sorrindo) 

— O f raco das mulheres! 
DUQUE 

T a l e qua l . 
EGAS VICENTE (aparte) 

C o m o e u ! . . . 
DUQUE 

A o ver certa Ignez P é r e s 

CONDE DE BARCELLOS (estremecendo) 

Minha m ã e ! . . . 
DUQUE (continuando) 

Phantas iou instantes b e m passados , 
E passou-os, que Ignez r e n d e u - s e . . . 

CONDE DE BARCELLOS 

Deslocados 
A c h o aqui t e rmos t a e s ! 

DUQUE 

Escu ta -me inda u m pouco; 
— O t e m p o decor reu naquelle idylio louco, 
E n t r e beijos febris e abraços sensuaes . 
D u r a r a m longo espaço esses a m o r ' s r eaes ! 
- — N ã o m o r r e b reve o a m o r q u a n d o a mulher f a s c i n a . . . 
— U m dia, um cer to dia, a regia c o n c u b i n a . . . 

CONDE DE BARCELLOS (levando a mão d espada) 
D u q u e ! D u q u e ! P o r Deus ! 

D . ALVARO (separando-o) 
P r u d ê n c i a ! 

DUQUE (continuando imperturbável) 
Deu á luz 

O f ruc to do peccado : és m e u i r m ã o ! 
— S u p p u z 

Q u e , apezar de nascer ' s d ' u m a mulher vulgar , 
Nessa s veias, comtudo , havia de g i rar 
O sangue varonil do g ran mes t r e d ' A v i z . . . 
Engane i -me , p o r é m , nos cálculos que fiz! 
— E m vez de m e affastar de ti, puz-me a teu lado, 
Engrandec i - t e , dei-te a mão , dei-te o ducado 
D e Bragança , onde tu foste o p r ime i ro ! 

— Conde , 
D e que f ó r m a pagas te os meus f avor ' s ? 

Responde . 
CONDE DE BARCELLOS 

Cos tuma l -os vende r? 
DUQUE 

- D e s m a s c a r a r - t e v o u : 
— T u pagaste-os m o r d e n d o a m ã o que te e levou, 
L a n ç a n d o , sem pudor , a l ama sobre um nome 
C o m que escudas te o teu — o teu que se consome 
N a vasa da d e s h o n r a ! 
(Com dôr profunda, onde ha uma nota de sarcasmo) 

— Animadora e s p ' r a n ç a ! 
— Começa d ignamente a casa de B r a g a n ç a ! . . . 

A U G U S T O D E M E S Q U I T A . 

Úl t imos m o m e n t o s de Henry 

Pagou emfim com a vida a 
sua co ragem, o f amoso dynami-
t i s ta . 

H e n r y appa receu diante da 
guilhotina cabisbaixo, e t r emulo . 
U m medico af f i rma que H e n r y 
es tava já mor to antes de m e t t e r 
o pescoço sob o cutello. E ' u m a 
opinião exaggerada , p o r q u e , di-
zem os jornaes f rancezes , nunca 
a té hoje vimos u m m o r t o . . . que 
ande e falle. H e n r y caminhou, com 
passo t remulo , é ve rdade , m a s 
caminhou por seu pé, levemente 
a m p a r a d o . Além d' isso, p ronun-
ciou dis t inc tamente as p a l a v r a s : 
«Coragem, camaradas. Viva a 
anarchia!» 

A mãe , q u a n d o soube da m o r -
te do filho, caiu n u m a crise ne rvosa 
violentissima. A pobre senhora es-
pe rava que o pres idente da Repu-
blica perdoasse a H e n r y . Espe ran -
ça baldada! C a r n o t não podia per-
doa r a H e n r y , auc to r de 5 mor -
tes, pois não pe rdoá ra a Vail lant , 
que não m a t á r a pessoa a lguma. 

N a rap ida autopsia feita ao 
cadáver do suppliciado não se lhe 
descobr i r am signaes de loucura . 
H e n r y t inha u m cerebro b e m 
c o n f o r m a d o . 

F o r a m presos t res indivíduos 
que nas proximidades da R o q u e t -
te d e r a m vivas á anarchia . O u -
tros jornaes a f f i rmam que as pri-
sões fo ram mais numerosas e que 
o ca r rasco fôra assobiado da por-
ta d ' u m res tauran te , onde e s t avam 
fal lando com violência uns cinco 
ou seis individuos. 

H e n r y nunca foi sympath ico á 
mult idão a n o n y m a . O seu cr ime, 
dirigido em especial a essa mes-
m a mul t idão , p ô d e dizer-se que 
feriu mais a anarchia do que a 
burguezia . E ' desde a explosão do 
Café Terminus que se desenha 
no publico uma clara aversão á 
p ropaganda anarch is ta , que t inha 
dado tan tos passos em marcha 
ascendente desde Ravachol até 
Vail lant . 

N a Pre fe i tu ra diz-se que H e n -
r y não deixou papeis , nem ca r t a s , 
n e m recommendações p a r a pes-
soa a lguma, o que parece estra-
nho, pois consta que o anarchis ta 
passava os dias a escrever as suas 
memor ia s . 

A t é á ult ima hora declarou 
que era effect ivamente elle o úni-
co auctor do a t ten tado da Rue des 
Bons Enfants. M a s no tr ibunal 
todos julgam que o anarchis ta não 
fallou a ve rdade , p resumindo-se 
que t ivesse pelo menos um cúm-
plice. 

N ã o d a m o s mais detalhes so-
b r e a execução p o r q u e foi egual 
a todas as ou t r a s de que temos 
fal lado an te r io rmente . 

H e n r y não esperava ser gui-
lhotinado ainda, por isso foi com 
surpreza que recebeu a visita dos 
magis t rados que de m a d r u g a d a o 
fo ram accordar . O a b b a d e ou es-
moler da pr isão p re t endeu fallar 
ao anarchis ta , mas este cont inuou 
recusando a assistência do padre : 
«Sou atheu é quero mor re r como 
atheu.» 

A Prefe i tu ra tinha t o m a d o sé-
r ias providencias em volta da pri-
são pa ra evitar o lançamento de 
qualquer b o m b a . De res to o pu-
blico era pouco numeroso . A no-
ticia da execução só t ranspi rou 
na s redacções mui to ta rde , cerca 
das 10 horas . N e n h u m jornal a 
annunciou. 

C o m o H e n r y não ficou enter-
r ado no cemiterio dos condemna-
dos, porque O co rpo foi immedia-
t amen te conduzido para o amphi-
thea t ro da Escola Medica, não ha 
p o r t a n t o receio que se rep i tam as 
visitas dos anarch i s tas á campa 
do companhei ro guilhotinado. 

A noticia da execução não 
produziu sensação d 'especie algu-
m a em Pa r i s . Apenas dois jornaes 
da m a n h ã t i r a ram edições espe-
ciaes. 

E assim te rminou o episodio 
dos dois mais terríveis a t t en tados 
anarchis tas . 

(Do Século), 

MUSEO DOS NEPHELIBATAS 

NEVROSE 

Aquelle olhar, sim, sim, aquelle olhar 
Meigo, ephemero, puro, lactescente, 
Com que ás vezes me fitas, Lyrio albenle! 
— Aquelle olhar, sim, sim aquelle olhar 1 

Aquelle olhar que é como o olhar da Virgem 
Que está no Céu — o doida phantasia! 
Impregna a minha Alma d'ambrósia! 
— Aquelle olhar que è como o olhar da Virgem. 

Ah! que se eu fosse o Pagem côr de rosa 
Que prepassa altas horas nos teus sonhos 
De magnólias, de cravos, de medronhos... 
— Ah I que se eu fosse o Pagem côr de rosa! 

Doce Nevrose! ó meu loiro Ideal! 
Sentir no peito a maga innundação 
Do teu olhar, — icastica Visão! 
— Doce Nevrose! ó meu loiro Ideal! 

lllude-me sequer! Dize que sim... 
Quero sentir o máximo Prazer 
Antes da Realidade me colher... 
— Illude-me sequer! Dize que sim... 

Ah! bemdita, bemdita sejas tu 
Que fazes renascer a Flor — Esp'rança 
No Saharáh da minha Alma sem pujança! 
— Ah! bemdita, bemdita sejas tu ! 

Porto. ALBANO ALVES. 

Interesses e noticias locaes 
Fes tas da Rainha Santa 

A s commissões organisadas 
p a r a dirigirem os festejos das ruas 
es tão desenvolvendo u m a g rande 
act ividade afim de se desempe-
n h a r e m condignamente do encar-
go que t o m a r a m e que é b e m es-
pinhoso. 

E m todos se nota boa von tade 
e desejos de ado rna rem as r u a s 
de m o d o a impress ionar os foras-
teiros que vierem a Co imbra , que 
este anno devem ser mui tos . 

E m todos os habi tantes da 
fo rmosa cidade do M o n d e g o se 
nota g rande enthus iasmo pelas 
fes tas da sua padroe i ra e todos 
á profia devem auxilar os mesar ios 
e as commissões pa ra que os seus 
esforços se jam coroados do me-
lhor êxito. P r o m e t t e m ser fes tas 
imponentes que a t t rah i rão á Lusa 
A t h e n a s g rande n u m e r o de visi-
tan tes . 

O p r o g r a m m a será e laborado 
brevemente . 

Quintanistas de direito 
P a r t i r a m na sexta feira p a r a 

L isboa , no comboio correio, os es-
tudan te s do 5.° anno juridico, que 
vão áquella cidade represen ta r no 
thea t ro de S . Car los a sua peça 
de despedida O sr. Pellides em 
Coimbra, em beneficio dos pesca-
dores de Pen iche . 

O s es tudan tes de Lisboa rece-
b e r a m affectuosamente os seus 
collegas fazendo-lhes á noite u m a 
mani fes tação imponente e acom-
panhando-os do hotel ao thea t ro 
em marcha aux Jlambeaux. 

A recepção que os académicos 
t ive ram em Lisboa , o interesse 
com que se d i spu tavam os bilhe-
tes pa ra assistir á recita são factos 
que devem ter custado a ver a 
certa imprensa séria de Co imbra 
que t e m por officio dizer mal 
d ' e s tudan tes e de tudo que lhes 
diga respei to . 

Bombeiros Voluntários 
P a r a a occasião das fes tas da 

Ra inha San ta , esta benemer i ta as-
sociação pro jec ta fazer u m sorteio 
das p r e n d a s que ficaram da ultima 
kermesse, r ever tendo o seu pro-

• dueto p a r a a amor t i sação da s 
despezas feitas com a acquisição 
de diverso mater ial . 

E ' digna da p ro tecção do pu-
blico, que por ce r to lhe não ne-
g a r á o seu auxilio. 

Na Lusa Athenas 
E s t á em Co imbra o sr. Jaco-

bini, que dizem ser núncio do 
papa L e ã o xm, e que veio p a s s a r 
alguns dias e m companhia do seu 
amigo, o sr . Bispo Conde . 

Tuna académica 
N ã o foi a Leir ia , c o m o t ínha-

mos annunc iado no n u m e r o pas -
sado , dar um concer to no t h e a t r o 
d 'aquella c idade, a excellente Tuna 
Académica. 

P a r t i u , p o r é m , hon tem pa ra 
Aveiro , no comboio da t a r d e , 
ali realisar u m beneficio a f avor 
do Asylo d 'aquel la c idade . 

A par t ida foi imponente , e 
quando se dirigia á es tação a t ra -
vessando a c idade a tocar u m a 
bella marcha , foi alvo de mani-
fes tações de sympa th i a que mu i to 
devem ter l isonjeado aquelles mo-
COS cheios de vida, de alegria, e de 
alento. 

A tuna , onde figuravam uns 
40 académicos foi a c o m p a n h a d a a 
Ave i ro por grande n u m e r o de 
es tudantes , devendo regressa r to-
dos hoje á noite. 

E ' d ' e spe ra r que t enham al-
cançado um êxito br i lhante . 

E ' este o magnifico p r o g r a m m a 
que a Tuna devia ter executado: 

PROGRAMMA — 1 . A PARTE 

1.° Hjmno académico, Medei-
ros. 

2." Pavarie favorite de Louis 
XIV, Br issou. 

3.° Uma broma — jota offere-
cida á es tudant ina , S imões de 
Carvalho. 

4.0 Em ferias — passe-calle, 
Pe re i r a Vianna . 

2 . a PARTE 

5.° Sursum corda, poesia reci-
t ada pelo auctor , F e r n a n d e s Cos t a . 

6.° Phan tas i a sobre mo t ivos 
do Fausto — p a r a piano e r ebeca , 
por Mar t ins Pe re i r a e A . P e c a , 
Al lard . 

7 . 0 Seappavia, wa l sa . Can tos 
nacionaes pa ra gu i ta r ra e viola, 
por M. Corre ia e Victor B r a n d ã o , 
###. 

8.° Pisca-pisca — A m a d o r Va -
lente. 

3 . a PARTE 

__ 9.° Euterpe, symphonia , Si-
mões de Carva lho . 

10.° Folie, polka ingleza, Si-
mões de Carva lho . 

11.° Mapirka, B r u n e t . 
12.° Milper, pasa-cal le , #*•< 
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R e c e b e m o s e a g r a d e c e m o s o 
vo lume x u d 'es ta magnif ica revis-
ta , n u m e r o c o m m e m o r a t i v o do 5.° 
Centenario d o nasc imento d o In-
f an te D . H e n r i q u e . 

Sagrado Coração de Je-
s u s 

Dizem-nos que a mesa da ir-
m a n d a d e do Sant í ss imo, de S a n t a 
C r u z , t e m desenvolvido a ma io r 
ac t iv idade p a r a que seja em tudo 
luzida e imponen te , a so lemnidade 
religiosa, que , no dia i do proximo 
m e z de junho, se ha de effectuar 
n a egre ja do C a r m o , que se 
a c h a r á p r i m o r o s a m e n t e o r n a m e n -
t a d a , pelo sr . C a n d i d o Mar ia Sant1-
A n n a . 

C e l e b r a r á a sua missa nova o 
s r . p a d r e J o s é P i n t o M a c h a d o , 
filho d o h o n r a d o industr ia l d 'es ta 
c idade, o sr. An ton io P i n t o Ma-
chado . Sub i r á ao púlpi to o b e m 
conce i tuado o r a d o r , o s r . p a d r e 
A n t o n i o de A lme ida P e d r o s o , ve-
n e r a n d o p a r o c h o de Almalaguez . 

A musica a grande ins t rumen-
tal , sob a regencia , do s r . A u g u s t o 
G o m e s P a e s . 

D e t a rde , ás 3 ho ras , Te-Deum, 
e em seguida, se o t e m p o o permi t -
t i r , sahi rá a procissão, que seguirá 
pe las r u a s : do C a r m o , Dire i ta 
a té ao meio, seguindo pela rua de 
J o ã o C o b r e i r a , T e r r e i r o de S a n t o 
Anton io , L a r g o das Olar ias , rua 
d a L o u ç a até ao largo do Poc inho , 
rua dos Sapa te i ros , P r a ç a do 
C o m m e r c i o , r ua do S a r g e n t o M ó r , 
L a r g o do Pr ínc ipe D . Car los , 
r u a s do F e r r e i r a Borges e do 
Visconde da L u z , L a r g o 8 de 
Maio , e Sophia . 

» 

A n o s s a car te i ra 

E s t á nes t a c idade h o s p e d a d o 
em casa do sr. d r . Chaves , de q u e m 
é amigo in t imo de mui tos annos , 
o s r . Conselhei ro Anton io P e d r o s o 
dos San tos , gove rnador civil de 
Castel lo B r a n c o . 

* 

Es teve nesta cidade, e par t iu 
h o j e p a r a Gouve ia , o nosso amigo 
s r . Joaqu im F e r n a n d e s Cor re ia , 
socio ge ren te da firma Cor re ia & 
J e r o n y m o d 'aquel la villa. 

* 

T a m b é m es t ive ram nesta ci-
d a d e os s r s . F r a n c i s c o Lei te Ma-
m e d e de Mello e Anton io F e r n a n -
des F r a d e , socio gerente da firma 
B r a z & I r m ã o de G o u v ê a . 

5 1 Folhetim do Defensor do P O Í O 

J . M É R Y 

D É B O R A 
X I I I 

No palacio Talormi 

— O h ! ba s t an t e r azão t em ! 
disse Ruzza r ina b a t e n d o as pa lmas ; 
e u não pa s so d ' u m a p o b r e rapa-
r iga do p o v o ; pois b e m ! se eu 
dissesse os n o m e s de todos os fi-
dalgos que tenho visto a m e u s pés 
e de todas as c a r a s nobres que 
eu t enho esbofe teado pelas suas 
imper t inências eu ap resen tava u m a 
lada inha compr ida como u m ca-
lendár io . M a s não é d ' i s to que se 
t r a t a ; c o r r e m o s ao palacio T a -
lo rmi . 

E a rapa r iga sahiu p a r a cum-
pr i r a o r d e m de Clélia. 

E s t a s duas scenas l igam-se t ão 
i n t imamen te en t re si que não se 
p ô d e passa r d ' u m a á ou t r a sem 
a lgum es fo rço de t rans ição . 

T a l o r m i do seu pos to d e 
obse rvação viu u m a rapar iga do 
c a m p o co r rendo com u m a ligei-
reza de gazella pela g r ande ala-

M O Y I M E N T O C O M M E R C I A L 

O azei te velho es tá em Coim-
bra a í tygbo réis, o decali t ro. 

* 

O s ce reaes e legumes r egu lam 
pelos seguin tes p reços : 

Milho b r a n c o , 3 g o — D i t o a m a -
rello, 38o — T r i g o de Celor ico , 
g r a ú d o , 56o — Di to t r e m e z , 540 
— Fe i j ão ve rme lho , 4 8 0 — D i t o 
b r a n c o , 4 4 0 — D i t o r a j a d o , 4 0 0 — 
Di to f r ade , 3 6 o — C e n t e i o , 36o— 
C e v a d a , 32o — G r ã o de bico , 
g r aúdo , 6 3 o — D i t o m e u d o , 6 0 0 — 
F a v a s , 400 — T r e m o ç o s , 280. 

* 

O agio das l ib ras a 136480; 
ou ro p o r t u g u e z , 3 i i/% 0/°. 

* 

O s preços dos generos no 
m e r c a d o de Montemór -o -Ve lho , 
de quar ta feira , f o r a m os seguintes : 

Milho b r a n c o 4 4 0 — D i t o a m a -
rello 440 — T r i g o m o u r o 680 — 
Di to t r emez 680 — Fe i j ão encar -
n a d o 5oo — F r a d e 38o — Mis tu ra 
4 8 0 . 

NOYO collega 
T e m o s á vista o i . ° n u m e r o 

d ' u m n o v o apostolo da D e m o c r a -
cia int i tulado Intransigente que se 
publ ica em Lisboa e que n a sua 
profissão de f e declara aceitar a 
Republica como solução approxi-
mativa. dum ideal porventura su-
perior, querendo a Republica como 
factor transitivo para o socialis-
mo politico e economico do futnro... 

Fel ic i tamos o novo collega a 
q u e m dese jamos u m a longa e p r o s -
p e r a v ida . 

X 
Despachos 

— Joaqu im M a r q u e s , exonera-
do de tabellião de no tas de Ma-
çãs de D. Mar i a , comarca de An-
cião. 

Adel ino S imões Fe r r e i r a Go-
dinho, n o m e a d o tabel l ião de no tas 
de Maçãs de D . Mar i a . 

* 

P r e s b y t e r o Ade l ino Monte i ro 
de Mi randa , p a r o c h o collado na 
egreja de S a n t o A n d r é de Escar iz , 
diocese do P o r t o , a p r e s e n t a d o n a 
egreja parochia l de S . Sa lvador 
de Thu ia s , concelho de M a r c o de 
Canavezes . 

P r e s b y t e r o J o s é F r a n c i s c o 
Maia , ap r e sen t ado n a egre ja de 
San ta Eulal ia de Anne l l eda , con-
celho de Villa do C o n d e , diocese 
do P o r t o . 

P r e s b y t e r o Manoel de Oliveira 

m e d a do jard im e antes de lhe te r 
visto o rosto co r reu ao seu atelier 
de esculp tura e disse a B a r b o n e : 

— U m a novidade, B a r b o n e ; a 
minha tr igueiri ta c amponeza de 
Subiaco , o m e u modelo p e r f u m a -
do de rosman inho divorciou-se do 
mar ido logo na lua de mel . El la 
ahi volta a vir ter commigo . Eil-a 
ahi. C o m e ç a a t raba lha r n o m á r -
more , só um ins tante e sahe pouco 
depois . 

A o vêr en t ra r R u z z a r i n a , T a -
lormi, que t inha vest ido a blusa 
de es ta tuar io , fez um m o v i m e n t o 
de su rp reza e disse p o r en t r e os 
láb ios : N ã o é a de S u b i a c o ! 

B a r b o n e t inha desapparec ido . 
Ruzza r ina c u m p r i m e n t o u ligei-

ramente , collocou c o m d e s e m b a -
raço a m ã o s o b r e o b ronzeo con-
to rno do quadr i l , e d i s se : 

— Senhor conde , a s r . a D . 
Clél ia , minha a m a , m a n d a - m e 
preveni r a v. ex . a da sua visi ta ; 
accede ao seu convite ? 

Dizendo isto a rapa r iga vol-
tou-se l igeiramente sobre os cal-
canha res e começou a olhar p a r a 
as e s t a tua s do atelier. 

— C o m o ! disse T a l o r m i , u m a 
rapar iga tão gentil c o m o tu recebe 
ordens d ' u m a a m a ! M a s r e p a r a 
que todos os homens se ju lgar iam 
felizes e m ser teus escravos . 

— T ê m - m e dito isso mui tas 

R o c h a , pa rocho collado na egre ja 
de S . M a r t i n h o de Alped r inha , 
diocese da G u a r d a , ap r e sen t ado 
na egre ja parochia l de N o s s a Se-
nhora da Graça de Baleisão, no 
concelho e diocese de B r a g a . 

P r e s b y t e r o Pau l ino Af fonso , 
ap re sen t ado n a egre ja parochia l 
de S . C lemen te da S a ú d e , no 
concelho de Gu im arãe s , diocese 
de B r a g a . 

Accei ta ao p r e s b y t e r o E s t e v ã o 
An ton io de A z e v e d o a desis tencia 
da egreja parochia l de Nossa Se-
nho ra das Cadeias de A lme ida , n o 
concelho de Almeida , diocese da 
G u a r d a . 

Dec la rando sem effeito o de-
c re to de 20 de abril de i8g3 , q u e 
apresen tou na egre ja parochial de 
S. P e d r o de E r a d a , no concelho 
da Covi lhã , diocese da G u a r d a , o 
p r e s b y t e r o Luiz A n t u n e s Alexan-
d re , pa rocho collado na egreja de 
S. P e d r o de Cazegas da m e s m a 
diocese. 

* 

Foi n o m e a d o encar regado da 
es tação postal de V e r r i d e , o s r . 
Joaqu im Mar i a Bapt i s ta . 

* 

A o sr . José d 'A lme ida T inoco , 
escr ip turar io de fazenda d o con-
celho de Gouve ia , fo ram concedi-
dos 3o dias de l icença. 

Ainda o confronto entre maio 
de 1846 e maio de 1894 
E ' b e m que todos os l iberaes 

ve rdade i ros , e bons por tuguezes , 
que não a n d a m a m a r r a d o s ao car-
ro de todos os governos , p ro tes -
t em a valer, n ã o só cont ra o de-
cre to de 4 de maio, que isso, a 
n ã o ser pela violação da lei, n ã o 
vale a pena , sendo as co r t e s a 
que tem sido, ha mui tos annos , 
n ã o a rep resen tação nacional , m a s 
coisa muito differente , m a s con t ra 
a m a r c h a r e t r o g r a d a de todos os 
governos t r ansac tos a té o actual , 
que t em oppr imido c o m medidas 
violentas u m povo mais que obe-
diente , e a t t en t ado con t ra as suas 
l iberdades . 

N u n c a foi t ão u r g e n t e u m es-
forço reso lu to e bem c o m b i n a d o , 
m a s o p ro te s to do par t ido r epu-
blicano convém que se tome e m 
s e p a r a d o . . . tem-se do rmido mui-
to sobre os abusos do pode r e 
esse le thargo é que t em afoi tado 
os homens que se tem succed ido 
na admin i s t r ação publica a exor-
b i t a r . 

E ' prec iso , pois, a cco rda r , an-
tes de cair no a b y s m o que se nos 
p r e p a r a de ha mui to e que agora 
se pronuncia a b e r t a m e n t e . 

vezes , disse R u z z a r i n a acar ic iando 
o m á r m o r e d u m a J u n o ; m a s não 
acredi to em taes pa lav ras . 

— Po i s b e m ! disse T a l o r m i , 
e x p e r i m e n t a ; m a n d a em m i m e 
verás como eu te obdeço . 

— M a n d o en tão , disse Ruzza -
r ina , que esteja tranquil lo. 

— D i a b o ! minha bella c reança 
como tu te encholer isas t ão de-
pressa , sendo u m a creada d ^ m 
modelo . E n t ã o nunca servis te de 
modelo nos atelier como c r e a d a 
de q u a r t o de Vénus? 

— N u n c a ! 
— Po i s t an to melhor p a r a 

V é n u s , que dece r to não bri lharia 
a teu lado . 

— A q u i es tá , senhor conde , o 
que eu t inha a dizer-lhe. 

— M a s e spe ra u m i n s t a n t e ; a 
tua a m a es tá f azendo a sua toi-
lette e nós t emos t e m p o de d a r 
a lguma coisa de ti a este m á r m o r e 
que tan to se parece com a tua 
carne . 

— A c a b e , senhor conde e dei-
xe-me sah i r . 

— Q u e r o f a z e r - t e um p re sen t e . . . 
— A g r a d e ç o an tes de o rece-

b e r . 
— J á viste a lguma vez oiro 

c o m o nes ta bolsa ? E ' teu se m e 
déres somente o teu p é encan tado r 
p a r a u m a Amary l l ide que vae 
sahir d '^s te bloco. 

E ' do loroso ver o aba t imen to 
moral e politico do nosso povo 
e m maio de 1834, aba t imen to que 
já data de ha annos , c o m p a r a d o 
com a inexcedivel energia e en-
thus iasmo do m e s m o povo em 
m a i o de 1846 e já an tes e depois 
no ag i tado pe r iodo d e gue r ra ci-
vil c ausada pela te imosia e obsti-
nação de um valido, apo iado no 
paço e decor r ido a té á coagida 
convenção de G r a m i d o , á qual a 
n o b r e Jun ta do P o r t o teve que 
submet t e r - se , em consequência da 
in te rvenção de taes nações es t ran-
geiras . 

T o d o s os governos, — regene-
r ado re s e progress is tas t em dado 
o seu cont ingente p a r a o nosso 
mal estar , m a s ass igna ladamente 
os regeneradores e isso era de es-
pe ra r , sabido como a regene ração 
foi nasc ida e bap t i sada no sangue 
do c o m m a n d a n t e de u m corpo, 
que era modelo de disciplina. 

N ã o foi o a m o r da l iberdade 
que moveu os h o m e n s da sinistra 
regeneração , mas o interesse in-
soff r ido de escalar o pode r . 

Fo i c o m elle que se desenvol-
veu e accentuou o odioso. E es-
t imada compadr ice em tudo , o 
e m p r e g o m a n i a , o e s b a n j a m e n t o 
dos dinheiros públ icos . 

A ' mesma se deve a invenção 
p ropos i t ada das pavorosas , pa ra 
perseguição dos que lhe e ram des-
affeetos ? 

Fo i desde a pr imei ra gerencia 
r egene ra to r i a , nefas ta pa ra o paiz 
e feliz p a r a os exp lo radores polí-
t icos e devor i s tas que se lançou 
ao p o v o u m a rede var redoi ra d a 
mais miúda malha , á qual nada 
e s c a p o u . 

E ' d ' e ssa d a t a ominosa o m á -
x i m o desenvolv imento das con-
t r ibuições e que m e d r o u a u m a 
a l tura m e d o n h a a divida publ ica , 
p a r a melhor goza rem as delicias 
do p o d e r , os que lhe fossem guin-
dados e que e m pleno par lamen-
to se aff i rmou mui tas vezes —que 
o povo podia e devia paga r mais 
— e d 'ahi passou pa ra a escóla 
c o m m u m a todos os governos 
monarch icos const i tucionaes, as-
sim c h a m a d o s immerec idamen te . 

Fo i t a m b é m n u m dos consu-
lados r egenera to r ios que se ado-
p tou o expediente c o m m o d o p a r a 
os governos e p a r a os m a n d õ e s 
sociaes do r e v i r a m e n t o do gover-
no , por accô rdo e t rans igência , 
p a r a a c a b a r com as opposições 
que , q u a n d o n ã o são acintosas , 
são a melhor ga ran t i a da l iberda-
de e da boa admin is t ração . 

T a m b é m per tence á regenera-
ção e ao actual r e inado o golpe 
mais fatal que a imprensa t em le-
v a d o , res t r ingindo es ta l iberdade 
ao non plus ultra e d e c r e t a n d o o 
julgamento dos seus abusos, sem 

— E além do pé ? 
— A h ! os esculptores são tão 

mal ic iosos! 
— B o m dia, s enhor conde . 
— U m m o m e n t o . . . E s c u t a . . . 
T a l o r m i persegu iu Ruzza r ina 

que fugia , e quando os seus lábios 
se incl inavam sobre a face ver-
melha de Ruzza r ina , recebeu e m 
pleno ros to u m a bofe tada das 
mais rúst icas mãos que t ê m co-
lhido os cytiso e o r o s m a n i n h o 
nos outeiros do Anio . O falso es-
culptor parou como fu lminado e 
ouviu uma garga lhada que echoou 
pela vasta e sonora escadar ia . 

B a r b o n e voltou e encon t rou o 
seu amo vendo a u m espelho a 
face esbofe teada . 

— Parece -me que conheço esta 
rapar iga , disse B a r b o n e . 

— Pois eu conheço-lhe as m ã o s 
disse T a l o r m i com u m sorriso 
a m a r e l l o . . . 

E m f i m ! a a m a m e consolará 
da c r eada . H a d 'es tes desgos tos 
na vida de e s c u l p t o r . . . E m Flo-
rença con tou-me Bartolini , que 
u m dia u m a camponeza lhe a t i rou 
á cabeça o bus to de M . Demidof i . 
F u i ma is feliz ainda que Bartol ini 
p o r q u e escapei ao bus to . 

— Q u e r monsenhor que eu m e 
lance e m perseguição d ^ s t a ga-
zella ? 

— N ã o B a r b o n e , n ã o penso 

in te rvenção do juiz p a r a descar-
r e g a r com mais cer teza a bordoa-
da de cego no par t ido republ i -
cano. Es t e s e ou t ros serviços d o 
m e s m o quilate não pôde o paiz 
esquecer . 

A este respei to c i t a remos a 
judiciosa opinião do eximio juris-
consul to José H o m e m C o r r ê a T e l -
les nas addições ás a c ç õ e s : diz 
elle: «Esta l iberdade de cada u m 
poder commun ica r os seus pen-
samen tos pela i m p r e n s a , s em ne-
cessidade de censura previa , s e m 
a qual o sys tema r ep re sen t a t i vo 
n ã o pôde d u r a r mui to , t em sido 
p ro teg ido g r a n d e m e n t e pela inde-
pendencia das g u a r d a s . Se u m 
minis tér io chegar a conseguir a 
c o r r u p ç ã o do ju ry , ou se v ingar o 
projec to de t rans fe r i r p a r a a ca-
m a r a dos pa res o conhec imento 
dos abusos de l ibe rdade de im-
prensa cor re g r a n d e r isco o sys-
t ema const i tucional e o absolut is-
m o es tá sobre nós .» 

P e n s a v a assim este g r a n d e vul-
to e u m J o ã o F e r n a n d e s qua lquer 
não duv idou el iminar dos julga-
m e n t o s de t a m a n h a impor t anc i a 
a in te rvenção do j u r y ? 

M a s vo l t ando ao nosso pro-
pos to paralello da a t t i tude do p o v o 
p o r t u g u e z em maio de 1846 e a 
at t i tude do m e s m o depois a té 
ma io de 1834, pa ra t o r n a r mais 
palpavel a e n o r m e differença na r -
r a r e m o s succ in tamente a lguns fa -
ctos mais notáve is . 

Apraz -nos s e m p r e r e c o r d a r 
aquella da ta de e n t h u s i a s m o pa-
tr iótico. 

T r i u m p h a n d o o g rand ioso mo-
v imen to , fo rmou-se novo minis-
tério, d e n o m i n a d o — Primavera. 

F o r m o u - s e logo em C o i m b r a 
a gua rda nac iona l , e o ba ta lhão 
académico , o qual d u r a n t e a lu-
cta, mais t a rde , p re s tou re levan-
tes serv iços . 

C o n t i n u a r e m o s . 
BERNARDO JOSÉ CORDEIRO. 

B r i c - à - b r a c 

— Foi confessar-se um homem, 
tido e havido como grande beberrão. 
O coufessor, que lhe sabia do vicio , 
depois de lhe fazer uma grande pré-
dica sobre os grandes males, que re-
sultavam do abuso das bebidas, d isse-
Ihe que, por causa do vinho, havia 
de elíe ir parar ás penas do inferno. 
O beberrão fez o seguinte raciocínio: 

— Meu padre: o bom vinho faz 
sangue, do bom sangue resulta o bom 
humor, o bom humor géra os bons 
pensamentos, dos bons pensamentos 
nascem as boas obras, e as boas obras 
que levam ao céu; logo o bom vinho 
ha de levar-me ao céu . 

— Amen, r e s p o n d e u o p a d r e . 
E absolveu o homem. 

n i s s o ; pe rdeu-se u m a occasião, 
eis t udo . 

A vida d ' u m h o m e m da minha 
t e m p e r a é u m a caça p e r p e t u a á s 
mulhe res . N ó s não temos , c o m o 
os sultões, ha réns comple tos . 

P a s s a d o pouco t e m p o Clélia 
ent rou no atelier. 

— B o m dia conde T a l o r m i , 
disse ella; desculpe-me por n ã o 
te r respondido i m m e d i a t a m e ; h a 
mui to t r aba lho nos ateliers. Dei 
vinte e seis sessões a Bezzi, p a r a 
as es ta tuas da religião e da L ibe r -
dade . E m seguida, bem v ê q u e 
precisava descançar . A Liberdade^ 
sob re tudo , fa t igou-me em extre-
m o . . . Veja , a minha posição e r a 
e s t a . . . uma posição i n c o m m o -
d a . . . Olha! O seu c r e a d o desap-
p a r e c e u ! Quer i a entregar- lhe o 
m e u visite e o m e u c h a p é u . . . 
P e r d ã o , senhor conde, já q u e 
quer ter o i n c o m m o d o . . . L iv re -
m e este ve ludo do pó d o m á r -
more . A i n d a hon tem chegou d e 
P a l m y r a . . . N ã o , de Z e n o b i a . . . 
E n t ã o , senhor conde, qual é a 
obra pr ima que quer f a z e r com« 
migo ? 

Im p r e s s o n a Typogfra» 
pliia, O p e r a r i a — Largo da 
Freiria n.° 14, proximo á rua dos 

Sapa te i ros , — COIMBBA. 
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OTUJjOS 
PARA 

Pharmacia 
Brevidade e ni-

tidez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

1VVELOFES 
E PAPEL 

timbrado 
Impressões rapi-

das 

Typ Operaria. 
C o i m b r a 

ART1GIPA-, 
Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

Menus, etc. 
Per fe ição 

Typ. Operaria j 
C o i m b r a 

. I Í T I M J L 
NOVIDADE 

em fac turas 
Especialidade 

em côres 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

ILHETES 

de visita 
Qualidades 

e preços 
diversos 

Typ .Operaria 
C o i m b r a 

IVROS 

e jornaes 

formato 
Typ. Operaria \ 

C o i m b r a 

.niPRESSOS 

PARA 

repar t ições 
publicas 

Typ. Operaria j 
C o i m b r a 

t A R T A Z E S 
Prospecto 

"e bilhetes 
de thea t ro 

V I S O S 

| Typ. Operaria j 
C o i m b r a 

1 4 , L J L Z R . C 3 - 0 I D - A . F R E I R I A , 1 4 

PARA 

Leilões, 
casas 

commerciaes, etc 
( Typ. Operaria 

C o i m b r a 

Declaracão 

O abaixo ass ignado , t e n d o s ido 
u l t i m a m e n t e , v ic t ima de dois ar -
res tos , o i .° p r o m o v i d o pe lo s r . 
d r . G u i m a r ã e s , e o 2.° pelo s r . 
p a d r e José M e n d e s S a r a i v a , de-
c la ra p a r a t o d o s os efieitos, e mui -
t o e m especial p a r a o seu b o m 
cred i to de c o m m e r c i a n t e e indus-
trial ne s t a c idade , que taes a r res -
to s , n ã o t ive ram po r mot ivo a fa l ta 
d e c u m p r i m e n t o de c o n t r a c t o s ef-
f e c t u a d o s c o m os a r r e s t a n t e s , m a s , 
s i m p l e s m e n t e , a sa t i s fação de odios 
e i nve jas ; po r q u a n t o o dec la ran-
t e foi a t é hoje pon tua l p a r a c o m 
t o d o s os seus c redores , inc luindo 
aquel les a que ac ima al lude, c o m 
q u e m já l iquidou t o d a s as suas 
con tas sem necess idade de prose-
g u i m e n t o dos a r r e s to s . 

C o i m b r a , 19 de ma io de 1894. 

Antonio Simões Peixeiro. 

A G E N C I A N A C I O N A L 
Promotora de negocios civis e forenses 

Calçada do Garcia (ao Rocio) 6,1.° 

LISBOA 
Encarrega-se de todos os negocios 

dependentes das secretarias d'Estado 
tribunaes judiciaes, administrativos, 
militares e ecclesiasticos; de habili-
tações, de liquidação de espolios e 
heranças, em qualquer ponto do Reino, 
Ultramar e Estrangeiro, administração 
de propriedades e collocação de ca-
pitaes com rendimento certo e sob 
bypothecas; publicação de annuncios 
no Diário do Governo jornaes do paiz 
ou estrangeiro; de averbamento de 
inscripções e acções de qualquer com-
panhia, prestação de cauções e depo-
sitos em quaesquer cofres. 

Fornece consultas e informações 
sobre assumptos judiciaes, adminis-
trativos e militares; promove o cum-
primento de deprecadas, legalisação 
de documentos estrangeiros e tracta 
de breves e dispensas matrimoniaes. 

Promove a concessão de privilégios 
e patentes de invenção, licenças para 
montagem de fabricas ou quaesquer 
outros estabelecimentos industriaes, 
de registo de marcas de fabricas, 
tanto de productos nacionaes como 
estrangeiros. 

Fornece documentos de qualquer 
ponto do paiz ou do estrangeiro. 

A secção dos negocios forenses 
está a cargo do distincto advogado 
nos auditorios de Lisboa dr. Domingos 
Pinto Coelho. 

Esta agencia tem correspondentes 
em todas as terras do Reino, Açores 
e Madeira e nas principaes cidades 
do estrangeiro. 

Toda a correspondência deve ser 
dirigida á 

AGENCIA NACIONAL 
CALÇADA DO GARCIA 6 , 1 . ° (AO ROCIO) 

L I S B O A 

ANNUNCIOS 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

269 ^ " - e » » 1 » - * ® a casa da 
quinta do Cidral, situada 

num dos logares mais agradaveis dos 
arredores de Coimbra. Tem tam-
bém a vantagem de haver alli boa 
agua. Para tratar na mesma quinta 
ou na casa Havaneza. 

VENDE-SE 
o T T » » » a casa c o m 4 a n d a r e s 

4 I J e loja , sita n a t raves -
sa da M a t h e m a t i c a , n . o s 11 e i 3 . 

T r a t a - s e com A n t o n i o S i m õ e s 
Pe ixe i ro , la rgo do S a l v a d o r , n .° 2; 
ou com Ade l ino A n t u n e s de M a -
cedo , rua d a s Covas , n.° 84 . — 
C o i m b r a . 

Juizo de direito da comarca de Coimbra 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
(2.° annuncio) 

281 I ) W 1 ' e s t e j u * z 0 e ca r to r io 
1 JL do esc r ivão do 5.° offi-

cio, c o r r e m édi tos de t r in ta d ias , 
a c o n t a r da pub l i cação do u l t imo 
annunc io , c i tando José Ade l ino , 
solteiro, ma io r , T h e r e z a Emil ia 
dos S a n t o s , e m a r i d o M a n o e l 
dos S a n t o s S a m p a i o e A l f r e d o 
dos S a n t o s , c a sado , t odos do logar 
dos P e r e i r o s , f reguezia de Castel lo 
Viegas , e auzen tes em p a r t e in-
ce r t a , p a r a ass i s t i rem a todos os 
t e r m o s do inven ta r io o rphano lo -
gico a q u e se p r o c e d e po r ob i to 
de seu p a e e sogro A n t o n i o dos 
San tos , do re fe r ido logar dos Pe re i -
ros fallecido n a c idade do Rio C la ro 
(Brazil) e em que é inven ta r i an t e 
a viuva Mar i a José A n d r é da 
Si lva , do m e s m o logar . 

Ver i f iquei . 
O juiz de direi to, 

Neves e Castro. 

Arrenda-se ou vende-se 
282 A CT K-e qUÍTÍ, et", qn 

hab i tou a fal lecida D . 
T h e r e z a C u n h a e de que é actual-
men te pessu idor José A u g u s t o da 
C u n h a L e m o s . 

P a r a t r a t a r da venda ou a r ren -
d a m e n t o , em Cellas o p ropr i e t á r io 
e ne s t a c idade Cass i ano R ibe i ro , 
r u a F e r r e i r a Borges , 97 — 1 

C O M P A N H I A D E S E G U R O S 

IPíOEMBílSADOIiA 
P O R T O 

260 TTT 8 * 1 1 an t iga c o m p a n h i a , 
J C J t o m a s e g u r o s c o n t r a 

fogo , explosão ou ra io . 
Agencia em C o i m b r a — Cha-

pelar ia S i lvano. 

Á companhia auxiliar de 
Credito Agricolo Industrial 

•vis» todos os seus m u -
tuár ios p a r a i r em pa-

g a r os ju ros em debi to , p a r a as-
s im e v i t a r e m a venda dos seus 
va lo res . A r c o do Bispo n.° 2 . 

C o i m b r a , 7 de m a i o de 1894. 

O e n c a r r e g a d o , 

João Augusto S. Favas. 

CASA VALENTE, successores 
g T r i s t e e s t abe lec imen to re-

' P j cebeu e vende por pre-
ços os mais l i m i t a d o s : s to res de 
m a d e i r a , o l eados p a r a m e z a , leito 
e f o r r a r casas , t in ta e tela pa ra 
p in tu r a a oleo, ma las e m t o d o s 
os t a m a n h o s , fe i tas em L i s b o a . 

E n c a r r e g a - s e de m a n d a r vir 
de sua conta med ian te p e q u e n a 
cornmissão ma las em q u a n t i d a d e 
p a r a r evende r . A ' s que t em em 
a r m a z é m faz egua lmen te de scon to . 

>73 A 1 

H U S UMA VICTORIA IH ClJ 

No dia 2 4 d a b r i l ul t imo, no velodromo de Buffallo, em Par i s , 
Desgrange consegue baler o record do mundo , de 100 kilometros, que 
per tencia ao a famado campeão da E u r o p a Jules Dubois , cahindo 
esta dis tancia no tempo phenomenal de 2 horas, 39 minutos e 18 
segundos, sobre mach ina C L E M E N T I ! ! ! 

E is a prova dos novos aperfe içoamentos de 1 8 9 4 . 

CLEMENT sempre CLEMENT 
Reconhecida a melhor do mundo I 

Único representante em Coimbra das Clement, 
Rudge e Diana 

ANTONIO JOSÉ ALVES 
99, Rua do Visconde da Luz, 103 

Neste es tabelec imento se encont ram á venda, por preços muito 
baixos, 12 machinas de di f ferentes auctores , bor rachas ôcas e p n e u -
mal icas , em muito bom uso. 

Aprovei tem os a m a d o r e s de velocipedia, pois que occasiões 
d 'es tas ha poucas . 

S I 

206 r a n d e armazém de materiaes em barro e Grés para construcções 
\ J T taes como : tijolo grosso, dito furado, dito redondo, dito refra 

etário, telhões de beiral e de caleira, telha commum e todo o material com 
pleto para canalisaçoes de agua e esgoto como são : manilhas, syphões 
cotovellos, bacias cónicas, excentricas e outros syslemas, para retretes. 

Balaustres columnas e figuras para jardins. 

TELHA, TYPO MARSELHA 
Único armazém que a pode fornecer pelo preço da fabrica, assim como 

os restantes artigos tanto em grés como em barro. 
Rua Direita n.os 9, 11 e 13. 
Escriptorio rua do Corpo de Deus n.° 12 2. 

COIMBRA 

As verdadeiras machinas 
SINGER; para alfaiate, sapa-
teiro, e costureira. Vendem-
se no estabelecimento de 
fazendas, e machinas de José 
Luiz Martins de Araujo, rua 
do Visconde da Luz, 90 a 92, 
Coimbra. 

Vendas a prestações de 
500 réis por semana. 

Também ha machinas de 
costureira, ponto de cadeia 

e machinas de fazer meia; também se concerta 
qualquer machina* Preços commodos. 

Manteiga «MARIA LOIZA» 
2 _ 7 A f in íss ima m a n t e i g a 

_ Maria Lui\a, a m e -
lhor man te iga q u e s e m con tes t a -
ção se fabr ica e m P o r t u g a l , v en -
de-se avu l so e e m p e q u e n a s lat i-
n h a s na mercearia especial de 
J o s é T a v a r e s da Cos t a successor . 

Único deposito em Coim-
bra.— R u a Ferreira Borges , 
190—-Largo do Pr ine ipe D. 
Carlos, « a 8 . 

COMPANHIA SE SE&UEOS 
F I D E L I D A D E 

FUNDADA EM 1833 
Capital rs. fl.344:000^000 

79 T T l s * » e « m p a n I i i a , a mais 
J D j poderosa de Portugal, 

toma seguros contra o risco de fogo 
ou raio, sobre prédios, mobílias e es-
tabelecimento. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do 
Visconde da Luz, n.° 86, ou na rua 
Martins de Carvalho, n.° 45. 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 

COMPANHIA M I DO PACIFICO 
O paquete Orcana, sahirá em 30 

de maio para o Bio de Janeiro, Mon-
tevideu e Buenos-Ayres. 

COMPANHIA FRANCEZA 
DG 

MESSÂGERIES MARITIMES 
0 paquete Cordouan, sahirá em 

5 de junho para Pernambuco, Bahia, 
Bio de Janeiro, Santos e Montevideu. 

— 0 paquete Brézil sahirá em 8 
de junho para o liio de Janeiro, e 
Montevideu. 

EMPEEZA NACIONAL 
C A R R E I R A D A A F R I C A 

O C C I D E N T A L 

O paquete S. Thomé sahirá em 6 
de junho para a Madeira, S. Vicen-
te, S. Thiago, S. Thomé, Cabinda, 
Ambriz, Loanda.Novo Redondo, Ben-
guella e Mossamedes. 

O encarregado para passagens por 
estas companhias em Coimbra 

Antonio Fernandes» 
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A ignorancia do Povo 
IX 

O povo é, e foi sempre ap lo 
e s t eve e está habi l i tado pa ra go-
zar de todas as l i b e r d a d e s ; por-
que a l iberdade e a jus t iça lhe 
emanam na razão e na consc iên-
cia, como a luz nos olhos e a 
palavra nos l áb ios : o que elle 
não conhece, e é preciso que lhe 
ens inem, e inoculem, são as bai-
xezas, os vicios, a cor rupção . 

Os re t rogrados , os conserva-
dores ar i s tocra tas , os absolut is-
tas, os a u t o r i t á r i o s , — q u e vivem 
á custa de espantosas injust iças , 
com que d e g r a d a m , a lgemam, e 
esmagam os pequenos, e a l imen-
tam a sua fidalga supremac ia , á 
sombra de in jus tos privilégios, 
odiosas espoliações e usurpações 
a n t i g a s , — que prezam, amam, e 
que rem por lodos os meios, a inda 
os mais revoltantes, conservar 
in tac tas as van tagens e os inte-
resses da sua classe, que as re-
formas democrá t icas ameaçam 
des t ru i r , — imaginaram levantar , 
contra a sua invasão, a pre ten-
dida ignorancia do povo, igno-
rancia , que se porventura existe 
no sent ido que elles dizem, a elles 
e somente a elles se deve ; por 
que a or ig inaram e a inda hoje se 
esforçam por mante l -a . 

* 

A n t i g a m e n t e q u a n d o não 
existia a l iberdade politica, civil, 
economica e r e l ig iosa ,—quando a 
manifes tação da consciência era 
um peccado mortal , a manifes-
tação do pensamento um crime 
h o r r o r o s o , — q u a n d o os filhos do 
povo se não podiam reunir e a s -
s o c i a r , — q u a n d o a descen t ra l i sa -
ção adminis t ra t iva era uma r idí-
cula u t o p i a , — e n t ã o a masmor ra , 
o des terro , a pena capital , a inqui -
sisição, a tor tura , a forca, o auto 
de f é . . . e ram um a r g u m e n t o 
efficaz e i r respondivel , para cas-
tigar a ousadia dos que pediam 
reformas , e aventavam dou t r inas 
l ibe raes ; eram um meio mui lo 
fácil de con ju ra r as tlieorias sc ien-
tificas formuladas pelos amigos 
s inceros do povo ; como porém 
hoje , g raças a essas reformas e 
a essas theorias , é impossível 
emprega r esse a rgumen to , recor-
rem á ignoranc ia do povo, que 
só elles ( louca pretensão!) sabem, 
e podem ensinar , dir igir , tutelar 
e p r epa ra r para o fu turo , minis-
t r ando- lhe a l iberdade e a jus -
tiça em doses homeopát icas , ma-
nipuladas com os mais subt is ve-
nenos da co r rupção e do perver-
s idade . 

Que generosos bemfeitores! 
* 

Mas, porque o povo não é 
sábio, nem leltrado, porque o 
povo não sabe ler, nem por isso 
deixa de ser instruído tanto, 
quanto é preciso para tomar parte 
no governo e na administração 

collecliva da sociedade. Tem o 
bom senso commum, o sent imento 
da honra e da jus t iça , a nobreza 
da dignidade humana , o amol-
da paz e da ordem, a tendencia 
natural e espontanea para o pro-
g r e s s o ; sabe d i s t ingui r o bem do 
mal, o jus to do injusto , o util e 
agradavel do que é prejudic ia l e 
damnoso , tão bem ou melhor do 
que qua lque r sábio doutrinário 
ou es tadis ta ordeiro. Conhece , 
como elles, ou talvez melhor do 
que elles, onde está a verdade 
e o erro; sabe aprec ia r , pra t icar 
e app laud i r ac tos de generos i -
dade e just iça , de piedade e cie-
mencia; o que , porém não sabe, 
nem precisa saber , são as theo-
rias scientif icas, os cálculos ma-
themalicos e as t ronomicos , os 
sys temas de phi losophia e de 
política, modernos e da ant igui-
d a d e ; mas também é cerlo que 
n a d a d' isto lhe é necessário para 
gozar de inteira l iberdade e j u s -
tiça e, o qua é mais e mais si-
g n i f i c a , — para formar a opinião 
publica, const i tu i r a consciência 
nacional, or ientar os governos, 
repr imir os seus abusos , puni r os 
seus cr imes , l iquidar em ultima 
instancia , as suas responsabi l i -
dades . 

* 

O povo es lá como o sábio, 
o erudito, o nobre e o abas tado , 
sujei to ao erro e ás paixões. 

Aquilio que uns chamam 
ignorancia , chamam outros, e com 
mais verdade e p r o p r i e d a d e , — 
preconcei tos de educação, pre-
venções trad'CÍonaes, em que 
embui ram o pobre povo os seus 
generosos educadores de ou t i a s 
eras , e que a lodo o momento 
inoculam os seus desinteressados 
protectores d 'hoje , — em nome 
da ordem e das bem entendidas con-
veniências sociaes, que são as suas 
d'elles. 

E' com este sys tema de be-
nefica tutela e generoso protecto-
rado, é em nome da ordem e do 
interesse pubblico bem entendido, 
que mui tos chegam a minis t ros 
conservadores , e a t é a pres iden-
tes de republ icas moderadas. 

E ' assim que se fórma hoje, 
como se formou sempre , a ar is -
tocracia privi legiada e auclor i la-
ria dos governantes . 

«A ar i s tocrac ia! dizia o ge-
neral Foy , segundo refere Cor -
menin , a ar is tocracia é a liga, 
a coal isação d 'aquel les que pre -
tendem, e querem consumir sem 
p roduz i r ; occupar todos os loga-
res e empregos rendosos e hono-
ríficos, sem lerem a precisa capa -
c idade e a necessar ia apt idão 
para os exercer; invadir todas as 
honras , sem as haver merecido. 
E i s a ar is tocracia .» 

O contrar io de tudo isto é 
esse bom povo, que dizem igno-
rante e mau; o povo que t rabalha , 
e só do seu trabalho vive, e com 
o seu t rabalho sus ten ta os que 
por comiseração o dir igem, e por 
caridade o governam, 

Se, po rém, a ignorancia do 
o povo é inimigo da ordem e per-
petuo estorvo do progresso social, 
po rque não t ra tam, e devéras 
cuidam da sua inst rucção, e se 
esforçam por educal -o para que 
possam directa ee f f i cazmen íe in-
tervir na vida publ ica , e ser um 
factor activo e não massa passiva 
e inerte no movimento social, que 
uma pequena minoria de privi-
ligiados dir ige, governa e em 
ult ima analyse explora em pro-
veito p r o p r i o ? 

EMYGDIO GARCIA. 

rELO^JORMES 
A imprensa por tugueza t ran-

screve e commenta a car ta dirigi-
da pelo sr . visconde de Chancel-
leiros ao s r . João Chrysos tomo. 

A car ta do sr . Chancelleiros é 
um documento de valor , signifi-
cat ivo da desorganisação politica 
que se accentua entre nós e da 
immoral idade dos governos do 
rei de Por tuga l e dos Algarves . 

O sr. Chancelleiros põe em 
evidencia o es tado de ruina a que 
a Famil ia Por tugueza tem sido 
levada pelos abusos de mui tos an-
nos e aconselha que se recorra ao 
paiz, que se lhe diga toda a ver-
dade , para que elle se levante e 
ponha cobro a todos os desman-
dos e immoral idades . 

E d i z : 

«Appel lemos para o paiz, 
s ira! mas para lhe dizermos 
que é chegada a hora em que 
para defeza dos seus interesses 
e do seu credito também, é 
necessário que se erga de pé, 
sobrepondo-se a todas as im-
posições dos governos e dos 
partidos e regendo com firme-
za e com o proprio pulso os 
seus des t inos .» 

E diz mais abaixo : 

«Appel lemos para o paiz , 
mas d izendo- lhe : que as crises 
success ivas por que temos pas-
sado nos ullimos tempos im-
portam a necess idade rigorosa 
da remodelação completa da 
nossa vida constitucional aos 
nossos processos d e gover-
n o . . . » 

E faz vêr ainda a necessidade 
da re forma dos artigos do nosso 
codigo politico, ou pelo menos a 
de muitas leis regulamentares de 
que depende a sua execução. 

A verdade é que as leis orga-
nicas da Nação Por tugueza care-
cem uma r e fo rma radical, de har -
monia com as tendencias e aspi-
r ações da sociedade e com as exi-
gências ac tuaes . 

A única re forma profícua nes-
te sentido seria a começar pelo 
artigo 4.0 da Const i tuição, com o 
qual é difficil já hoje harmonisar 
as aspirações da Nação e contra 
o qual b r igarão fa ta lmente todas 
as r e fo rmas que não principiem 
por alli. 

Devia visar a este fim o pla-
no de re fo rmas do iilustre parla-
men ta r , mesmo porque ou t ras que 
não sejam neste sentido não são 
mais do que um palliativo sem 
melhores consequências prat icas 

En t re t an to , mesmo com as 
suas tendencias conse rvadoras , a 
car ta do sr . Chancelleiros é um 
notável documento da condemna-
ção dos processos governat ivos 
çm Portugal. 

* 

C o m m e n t a - s e a r e s p o s t a d o 
r e i á r e p r e s e n t a ç ã o d a u n i ã o l i b e -
r a l . 

O n o s s o i l l u s t r a d o c o l l e g a d a 
Voi Publica, d e p o i s d e f a z e r a s 
m a i s j u d i c i o s a s r e f l e x õ e s s o b r e a 
a t t i t u d e d o s d a união, a p ó s a r e s -
p o s t a d o c h e f e d ' E s t a d o , l e m b r a 
a c o n v e n i ê n c i a d e s e d e f i n i r o c a m -
p o e m q u e a q u e l l e s s e c o l l o q u e m : 
a o l a d o d o p o v o o u a o s e r v i ç o d o 
r e i . « N ã o s e p o d e m s e r v i r d o i s 
s e n h o r e s . » E d i z : 

« P o r t a n t o , v a m o s : — m a s c a -
cara fóra , e pei to nu com fir-
meza e mãos l impas . Ou de 
rojo nos p a t a m a r e s da A j u d a , 
como l eb reus f u n e r á r i o s , a g u a r -
d a n d o o real a g r a d o , e s p e r a n -
do a vez, como villões r u i n s , ou 
e n l r e nós r a sgando as l ib rés 
q u e de n a d a vos s e r v e m , e , 
num mov imen to d igno de L u -
the ro , q u e i m a n d o na praça pu -
bl ica , as bul ias i n f aman te s q u e 
l e g a l i s a m a vossa inúti l e s c r a -
v idão . !» 

E , a c c u s a n d o q u e a p r o p o s t a 
revisão d a C a r t a n ã o p a s s a d ' u m a 
f a r ç a d a q u e d e m o d o a l g u m d e v e 
c o n s e n t i r s e , o v i g o r o s o j o r n a l i s t a 
c o n c l u e d ' e s t a f ó r m a : 

« P o r t a n t o , r e s ta o ul t imo 
e s f o r ç o : — a r r a n c a r a m a s c a r a 
e t omar a união liberal o logar 
q u e lhe p e r t e n c e j u n t o do povo. 
Devem es ta r d e s e n g a n a d o s . 

D ' o u t r a so r t e a sua cólera 
é sobre uma vileza mora l , u m a 
hvpocr i s ia vil . O rei d e s p r e -
za -a ; o povo faz- lhe t r oça .» 

# 

O Reformador, d ' A g u e d a , e s -
c r e v e c o m m u i t a s e n s a t e z n o s e u 
a r t i g o e d i t o r i a l : 

« E a inda mais s incera (a 
r e s p o s t a do rei) do q u e a re-
p r e s e n t a ç ã o ; p o r q u e , s e n d o 
uma b a n a l i d a d e , s a b e - s e que o 
é; ao passo q u e a r e p r e s e n t a -
ção é unta hypocr i s i a , um d e s -
ses trucs audac iosos de q u e as 
oppos ições cos tumam l a n ç a r 
mão , q u a n d a a nostalgia do po-
d e r lhes p rovocar i n s o m n i a s . » 

E ' , i n f e l i z m e n t e v e r d a d e , o q u e 
o n o s s o p r e z a d o c o l l e g a e s c r e v e . 
D o q u e s e t r a t a , a f i n a l d e c o n t a s , 
n ã o é d e s a l v a r a N a ç ã o d a p r ó -
x i m a d e r r o c a d a ; n o q u e p r i m e i r o 
s e p e n s a é n o s i n t e r e s s e s p a r t i d á -
r i o s e a i n d a n o s p e s s o a e s a n t e s 
d ' e s t e s . 

* 

E s t a é d o Diário Illustrado: 

«O paiz está t r anqu i l l o , 
socegado , na m e l h o r o r d e m , 
sem da r um s y m p l o m a , o mais 
p e q u e n o , de q u e tome a sér io 
o abso lu t i smo do rei e o despo-
t ismo dos m i n i s t r o s — q u e , coi ta-
dos! nada mais fazem do q u e , por 
e n t r e a pol i t iquice i n ensa ta de 
q u e o rode iam, ir r e s o l v e n d o 
as d i f l i cu ldades uma a u m a . » 

O r a a h i e s t á u m o r g ã o d a o p i -
n i ã o p u b l i c a q u e d i z a s c o i s a s 
c o m o e l l a s s ã o . 

— O p a i z e s t á s o c c e g a d o , t r a n -
q u i l l o , n a m e l h o r o r d e m . E d i g a m 
l á q u e n ã o — o s p e s s i m i s t a s d e t o -
d a s a s c ô r e s q u e a n d a m p a r a a h i 
a v o z e a r q u e P o r t u g a l é u m p a i z 
f a l l i d o e q u e o s m i n i s t r o s d e D . 
C a r l o s n ã o c u i d a m d o s n e g o c i o s 
e i n t e r e s s e s d ' E s t a d o c o m o c o n -
vém,». 

Q u a l diacho? E s t a m o s no me-
lhor dos mundos possíveis. O paiz 
está na melhor ordem e os mi-
nistros deitam os bofes pela boc-
ca fóra a resolver as questões de 
alto interesse da Nação . Dil-o o 
Illustrado e está dito t u d o . . . 

* 

O Correio da Tarde começa 
assim u m seu a r t igo : 

« S i m ! nem um real, que 
não seja votado pelas c ó r t e s ; 
nem um real que não seja im-
posto por l e i ! » 

De m o d o que, se as cor tes 
vo ta rem uma carga maior , se por 
lei fôr auctorisado u m mais peno-
so imposto , então não ha duvida 
nenhuma que ninguém deve recu-
sar-se a pagar . E , como as cór-
tes entre nós são obra dos gover-
nos e as leis são obra das cô r t e s , 
segue-se que, quando a carga fôr 
consentida por estas, o Zé pagan-
te deve aguental-a sem reponta r . . . 

Poe i ra e mais nada . 
* 

Diz um te legramma de Lon-
dres : 

« 0 governo brazileiro acce i -
tou a mediação da Inglaterra 
para terminar a sua pendenc ia 
diplomalica com Portugal .» 

O sr. Hintze Ribeiro não po-
dia acertar melhor na escolha 
para intermediár io entre Por tuga l 
e as out ras potencias, em ques-
tões suscitadas, do que o governo 
de Ingla ter ra . 

E ' claro que ninguém t ra ta r i a 
com maior honra e vantagem p a r a 
nós as questões que nos respei tam 
do que o governo inglez, o sem-
pre desinteressado pa ra comnosco. 

E m que condições será nego-
ciado o estabelecimento de rela-
ções ent re as duas potencias, san-
to D e u s ! E porque ha de ser o 
governo de Inglaterra o nosso pa-
t rono ? 

H ã o de pensar lá fóra que en-
doidecemos ou que não t emos 
v e r g o n h a . . . 

RAPIIAEL. 

Emygdio toam 
A seu pedido, diz o Diário do 

Governo de segunda feira, foi 
exonerado o conselheiro Nava r -
ro do cargo de enviado ext raor -
dinário e ministro plenipotenciá-
rio junto do governo da Republi-
ca Franceza que, sympa th i sando 
muito com s. ex. a , não descançou 
emquan to o não poz de lá pá r a 
fóra . 

O Diário do Governo decla-
ra , como é de uso e cos tume para 
todos os homens eminentes d ' e s t e 
quilate, que o sr . N a v a r r o serviu 
com provado \elo e intelligencia o 
seu cargo, collocando-o na disponi-
bilidade, por conveniência de ser-
viço. 

S. ex.a partiu pa ra Pa r i s , a 
cumpr imentar a Republ ica F r a n -
ceza e t ambém a apresentar as suas 
recredenciaes. 

X 
Carimbos especiaes 

O Diário publicou u m a por-
taria de terminando que se jam res-
pect ivamente postos c a r i m b o s 
especiaes de 3o e 20 réis no pa-
pel sellado das antigas taxas de 
5o e 80 réis, pa ra assim poder 
ser vendido ao publico pelo p r e ç o 
actual, 
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Chronica da Invicta 

Urbino de Fre i tas 

Caiu o panno sobre o tristís-
simo d rama Urbino de Fre i tas . 

A c a b o u , por fim, com a par-
t ida do protogonis ta pa ra a Peni-
tenciaria de Lisboa, essa longa sé-
rie de scenas es t ranhas que com-
m o v e r a m for temente o nosso pu-
bl ico , e assignalaram n o re-
gisto criminal um processo supe-
r ior ao nosso meio, não só pelo 
r epugnan te do facto, pelas circum-
stancias especiaes que o revesti-
r a m , mas ainda pelos esforços ve-
hementes , inauditos, que se em-
p rega ram para que a justiça fos-
se c o m p r a d a a ouro , e o castigo 
não ferisse, implacavelmente , o 
criminoso. 

O s empenhos foram de tal or-
dem, e o ouro girou com tan ta 
prodigal idade, que a acção da lei 
foi emba raçada , e o processo de-
m o r o u qua t ro longos annos, apre-
sen tando, nesse periodo phases tão 
diversas que o publico dividia a 
sua opinião, favoravel ou desfa-
vorável ao réu, conforme o aspe-
cto que d ultima hora t o m a v a 
o processo — e a verdade é que 
a ultima phase era s empre d i f e -
ren te da anter ior resolução, e ani-
m a v a sempre os prophetas na pre-
visão com que contrar iavam os 
seus adversar ios . 

Empregaram-se todos os meios, 
sem que fossem poupados os meios 
escandalosos. 

Apèzar d ' isso, era tão eviden-
te o crime, e tão e smagadoras as 
p rovas , que nesta epocha de cor-
rupção e venalidade não quiz a 
justiça mercade ja r a balança ! 

E r a tão hedionda a infamia, 
que a justiça de el-rei não quiz, 
depo i s .de se ter vendido, encara r 
face a face, f rente a f r en te , a jus-
tiça do povo! 

Debalde se lançou mão de to-
dos os recursos , de todos os ex-
pedientes : 

—Urb ino de Fre i t a s par t iu no 
dia 27 de maio para a Peni ten-
ciaria de Lisboa . 

* 

P o r ter fallado em Urbino de 
Frei tas , lembra-nos que no jazigo 
do seu i rmão, o sr . F re i t a s For -
tuna , repousam os restos do glo-
rioso escriptor Camillo Castello 
Branco . 

P a s s a no dia 2 do proximo ju-
nho o 4 . 0 anniversar io da sua 
m o r t e — e ha quat ro annos, por-
tan to , que Camillo descança no 
jazigo d ' u m amigo, onde ha um 
logar reservado pa ra Urbino de 
Fre i tas , julgado pelos t r ibunaes 
por tuguezes como envenenador! . . . 

Camillo é uma gloria nacional, 
per tence á nação; não podem rou-
bar-lhe as cinzas á consagração 
de nós todos. 

E ' preciso que os seus restos 
se jam removidos pa ra os Jerony-
m o s , que é o nosso P a n t h e o n , que 
é ahi onde descançam aquelles 
que conquis taram um logar emi-
nen te nas let t ras patr ias . 

O que nos parece vergonhoso 
e vexatorio, é que d aqui a alguns 
annos coremos de mos t ra r o tu-
mulo de Camillo a um estrangei-
r o — q u e na pedra próxima a elle 
pode rá te r a inscripção r e se rvada 
a Urb ino de Fre i tas , tão triste-
men te celebre pelo assassinato de 
M á r i o ! 

Córa r emos de ve rgonha , por 
cer to; e todo o orgulho que senti-
m o s pela obra genial do bri lhante 
romancis ta desapparece rá , mo-
m e n t a n e a m e n t e , como por encan-
to , diante do vexame que nos vem 
laivar de ignominia. 

N ã o corará , decerto, o gover-
no , po rque os governos monar -
chicos, onde ha muitos homens 
grandes, pensam pouco nos feitos 
dos nossos grandes h o m e n s . . . 

Porto, 
maio de 94. 

RUY-BLAS, 

Sciencias, Lettras & Artes 

A lenda do dedal 

H a neste mundo incompati-
bilidades de carac te r , na turezas 
c readas para se de tes ta rem e vi-
verem em continua desintelligen-
cia. P o d e m citar-se como exem-
plo o sapo e a cobra , o cão e o 
gato, a a ranha e a mosca , o dedal 
e as agulhas. 

O dedal é o escudo da costu-
reira , o protector do t r aba lho : 
muitos d'elles t inham por d iv isa : 
—Destró-me o descanço. 

Vou con ta r ás lei toras a ori-
gem primit iva da pouca sympa-
thia que ha entre o dedal e as 
agulhas. 

Nos tempos felizes dos pagens 
e t rovadores , em que os aman tes 
en toavam meigas e poéticas can-
ções ao som da cythara , vivia na 
Bre tanha u m a formosa menina 
chamada Ivorne. Se a vissem t ra-
balhar toda a semana para a no-
bre d a m a castel lã! 

Debalde tentar iam fazei-a le-
vantar os olhos de sobre a costu-
ra , com m e d o de pe rder um 
pon to ! P o d e r i am conversar , can-
tar , dançar e vir em torno a ella, 
sempre em v ã o : aquella m ã o in-
cansável não abandonava a tarefa 
um instante sequer . 

E 1 preciso que v. ex.as sa ibam, 
minhas senhoras , que a Bre tanha 
é por excellencia o paiz dos duen-
des e dos lobishomens. T o m a m 
uns a imagem do fogo fá tuo pa ra 
perderem as almas; outros , segun-
do a t radição, l ad ram á lua. 

E m u m a noite tenebrosa do 
mez de ou tubro , houve num valle 
da Bre tanha g rande reunião de 
espirites malignos. Distinguia-se 
d e n t r e todos um, t ra jando á epo-
cha, tendo a seu lado u m cavailo 
fe r rado de oiro e lançando fogo 
pelas ventas . 

E ra o diabo em pessoa . 
— Vamos a con tas ! disse sa-

tanaz, sol tando u m a gargalhada 
mephistophelica. 

— Boa nova ! chega de Ver-
sailles e de Par i s . As rainhas 
Joanna e Margar ida são nossas, 
disse um espirito. 

— Boa nova! proseguiu outro: 
venho d'Italia. R o m a a devota , 
esconde o vicio sob o c a p u z ; mas 
na Cidade Santa pullulam as a lmas 
damnadas . 

— Boa n o v a ! disse ainda ou-
tro: a Eu ropa encarrega-se de nos 
coadjuvar . O luxo e o desprezo 
das leis da decencia, entrega-nos 
o coração do bello sexo. 

Seguiu se a isto um riso estri-
dente do diabo. 

— Estúpidos que sois! que of-
fereceis ao espirito do mal? o que 
já era d'elle; E foi para isso que 
vos mandei ao m u n d o que odeio! 

— Então que devêramos fazer? 
— Desprezar a pedra vil da 

es t rada , o grão da areia da praia , 
os á tomos do p ó e p rocura r o 
br i lhante! 

— Mas aonde? 
— Olhae , disse S a t a n a z ; alli. 
E , apon tando pa ra o occiden-

te, mos t rou aos seus sectários um 
quadro esplendido. 

E r a u m a pobre casa de aldeia. 
De um lado, amontoadas as loiras 
espigas da messe, entre as quaes 
morr iam as boninas do campo, 
pendendo sobre os propr ios cáli-
ces ; do out ro , sobre um leito de 
musgos u m a fo rmosa creança de 
16 annos , mais b ranca do que os 
lyrios, mais loira do que as espi-
gas de oiro, dormindo com os 
braços cruzados sobre o peito. 

A cohorte diabólica soltou gri-
tos de admiração ao vêr a inno-
cencia d 'aquelle ros to . 

— Estúpidos! repetiu o espirito 
maligno. Eis alli a pérola que de-
vieis roubar á t e r r a : d 'aquella 
conquista poder ia orguihar-se o 
inferno. 

E dispersaram-se. Começava 
a despontar o dia abr indo cami-
nho a aurora por ent re nuvens 
de oiro e pra ta . 

N o dia seguinte, es tava Ivonne 
t rabalhando, quando ouviu u m a 

voz, t ão meiga como os sons de 
uma f lauta , can ta r a s s i m : 

Ivouno formosa, 
escuta a canção; 
tens dedos de rosa 
não firas, oh! não. 

Despresa o t raba lho , . . . 
levanta o olhar, 
que um sceptro e corôa 
te venho offertar. 

Debalde se repetiu este canto: 
a agulha continuava a tarefa , como 
se uma força ma io r a impedisse 
de pa ra r . 

Pareceu- lhe então ouvir o can to 
do róuxinol nas a rvores em flor, 
as cadencias melodiosas fo ram 
pouco a pouco tomando a voz 
humana e d izendo: 

Ivonne formosa 
escuta o meu cau to . . . 
despresa o t raba lho . . . 
tem dó do meu pranto. 

Não firas teus dedos 
ohl não, linda flôr, 
que a vida te espera 
em brincos de atrior 1 

Não colheu melhor f ruc to o 
rouxinol! A pobre menina nem 
sequer levantou a cabeça , prose-
guindo no t rabalho com afan . 

Ouviu-se então out ra voz, as-
pe ra , agres t re , a dizer amargu ra 
e pesar . A voz dizia a s s im: 

Ivonne formosa 
escuta e tem dó 
de quem entre dôres 
se vê triste e só. 

Suspende o t raba lho . . . 
oh 1 tem caridade 
de quem pede esmola 
á tua piedade. 

— Um p o b r e ! disse Ivonne, 
um desgraçado gemendo sem.soc-
corrol P o b r e infeliz! 

E la rgando a costura , tomou 
da única moeda que possuia e 
deitou-a pela janella. 

A o som do dinheiro ba tendo 
na ped ra , viram-se milhares de 
sombras fugindo apressadas . E r a m 
os demonios fu lminados pela pie-
dade da innocente creança. 

Q u a n d o a Ivonne, apenas viu 
u m velho cobei to com um m a n t o 
de peregrino, e que parecia aca-
b runhado de fadiga. 

— Bom h o m e m lhe disse Ivon-
ne, aqui tem p ã o alvo que m e 
deu a castellã, e vinho que con-
servo desde as festas do ul t imo 
torneio. 

— Obr igado , quer ida menina , 
respondeu o san to h o m e m ; mas 
que hei de eu offerecer-lhe em 
paga de tanta bondade ? 

— A sua benção. 
— Já lf^a dei, minha gentil 

ch r i s t ã ; mas quero dar-lhe mais 
a lguma. 

— O que, santo anachore t a? 
— U m a d 'es tas conchas, apa-

nhadas por mim nas margens 
longiquas, onde as vagas veem 
saudar o tumulo do Salvador . 

— Ser-me-ha preciosa a sua 
lembrança e nunca a abandonare i . 

E emquan to agradecia ao de-
voto peregrino descozia este u m a 
concha para offerecer á sua bem-
fei tora . 

(Continua ) 

A. DE CASTILHO. 

Interesses e noticias locaes 

Quem acode á s arvores? 
Decididamente , está votada a 

guerra ás a rvores , em C o i m b r a . 
Qua lque r idiota ou malvado , 

apenas tenha o capr icho de dei-
tar por ter ra um vegetal, que 
pelas proporções lhe ensombre 
a fachada , ou lhe cubra tres 
pés de milho, ob tém facilmente 
concessão pa ra cortal-o, mediante 
condições ridículas, com que finge 
dotar as O b r a s Publ icas , de me-
lhoramentos . 

— Este processo , s o m m a d o 
com os capr ichos , mais bru taes 
e f rancos , dos garotos , que as 
incendeiam, (haja vista o caso 
recentíssimo d e S a n t o Anton io 
doa Olivaes) s e m conseguirem d e s -

per ta r o somno das auctor idades , 
com a vozearia alegre acompa-
n h a n d o esses autos de fe, — dará 
em resultado o vermos , den t ro 
em pouco, despidos d ^ r v o r e s e 
desolados os sitios pi t torescos e 
as es t radas do a r r aba lde : e isto, 
pa ra simples e part icular regoSijo 
dos burguezes endinheirados, que 
querem expor f rontar ias caiadas, 
e para gáudio da vadiagem, que 
quer dar-se o espectáculo gra tu i to 
e solemne d 'essas destruições tra-
gicas, a labaredas b ruscas . 

A serie de crimes dos capita-
listas a rbor iphobos , que sorr iem 
paca tamen te , escudados pela cum-
plicidade official — começou no 
primeiro lanço da Es t r ada da 
Beira , onde b ru ta lmente , estupi-
damente , abus ivamente se cor ta-
r a m arvores feitas, para dar logar 
ou dar vista a prédios hediondos. 
N ã o t a rda rá mui to que , a t tenta a 
complacência official e a somno-
lenta resignação da boa gente de 
Co imbra , todo o lanço fique des-
pido dos seus bellos exemplares 
vegetaes, os quaes continuarão a 
ser substi tuídos por jocosas facha-
das , estylo de mercearia , 
agora , de hontem para hoje, um 
novo caso temos, que não ha de 
passar em silencio, embora seja-
mos sós a gritar aqui d'el-rei! 

U m sr . Figueiredo, propr ie tá-
rio na Es t r ada da Beira, proximo 
á ladeira do Seminário — acaba 
de obter licença da Direcção das 
O b r a s Publ icas pa ra deitar abaixo 
um renque de bellas arvores que 
se al inhavam fóra do muro da 
sua propr iedade , na valeta do 
caminho publico, e pa ra encanto 
e gozo de todos. 

A execução começou hon tem; 
den t ro de t res ou qua t ro dias as 
arvores es tarão todas em ba ixo ; 
e d 'um dos bellos t rechos da es-
t rada ter-se-ha feito u m a maca-
quice. 

P o r q u e o sr . Figueiredo, em 
paga da cumplicidade e consenti-
mento official, p romet t e fazer , á 
sua custa , u m lindo passeio com 
borda de cantaria no sitio d 'onde 
a r ranca todas aquellas arvores . 

Além d'isso, o sr . F iguei redo 
diz que cavará , um cano em toda 
a extensão do passeio. C o m taes 
promessas seria impossível deixar 
de servir um cavalheiro tão gene-
roso . Simplesmente o tal passeio, 
inútil, podia, no en tan to , fazer-se 
sem pre judicar as a r v o r e s ; e o 
cano, não só não traz grande 
melhoria, visto não communicar 
com um collector ou excoante, 
mas em todo e qualquer caso 
poderia abrir-se ao meio da estra-
da, poupando assim bellos vege-
taes. que todos estes ba rba ros 
vão decapi tando, n u m a fúria cres-
cente, graças á nossa vergonhosa 
falta de protes to . 

Já não podemos , infel izmente, 
valer ás pobres victimas do sr . 
Figueiredo e dos seus cúmplices. 
M a s para evitar a execução a 
algum out ro g rupo ou alea que 
esteja condemnado — continuare-
mos a g r i t a r : 

Quem acode ds arvores! 

Selvageria 
Na esplanada de Santo Anto-

nio dos Olivaes existiam dois gran-
des e respeitáveis freixos, a rvores 
seculares e bem conservadas , que 
emolduravam a bella pe r spe t t iva 
da escadaria , e offereciam a sua 
benefica sombra ao descanço con-
templat ivo da paisagem que se 
estende pa ra os lados do nor te . 

Po is no domingo um bando 
de mais de vinte garotos acercou-
se d u m a das arvores e deitou-lhe 
o f o g o ! ! ! ! 

P a r e c e inacredi tável! 
E mais ainda, que o facto fos-

se presenceado por mui ta gente ! 
M a s é a incontestável verdade ! 

T o d a a t a rde esteve a rdendo 
a medula e s b r a z e a d a ; e pela noi-
te levantou em labaredas, que 
como um archote enorme crepita-
vam entre nuvens de faulhas. 

Ainda chegamos a t empo de 
presencearmos este espectáculo 
que nos entristeceu, 

Digam-nos em que par te do 
m u n d o civilisado se commet te r i a 
um a t ten tado semelhante ! 

H a delictos tão revoltantes e 
estúpidos, que repugna acredi tar 
se pra t iquem vo lun ta r i amente ; e 
mais a inda, que se tolerem, com 
a impunidade , não menos immo-
ral , nem menos perversa . 

Agora segue-se queimar a ou-
t ra . P repare - se a garo tada , que, 
tenha a cer teza , ninguém a incom-
modará ! 

o 

P o s s e judiciai 
A o sr. conselheiro Neves e 

Sousa foi dada posse como juiz 
da 2. a vara eivei de Lisboa . 

Apesa r d'isso s. ex. a cont inuará 
a sua cornmissão de governador 
civil neste distr icto. 

Conclusões m a g n a s 
Do sr . d r . Lucio Mar t ins da 

Roch a, l icenceado em medicina 
recebemos as theses e a disserta-
ção inaugural que se p ropõe de-
fender no seu acto de conclusões 
magnaes . A disser tação intitula-se 
— A s e r o t h e r a p i n nas moléstias 
infectuosas. 

A o sr. dr . Mar t ins da Rocha 
agradecemos a deferencia do oífe-
recimento. 

——___ 

Pe los j o r n a e s 
Esta secção que ha muito es-

tava suspensa, devido á mandr i a 
de Antiochus, encetamol-a n o v a -
mente . 

Raphae l , p seudonymo de um 
distincto poeta e nosso collabora-
dor antigo, e que tem deleitado 
com os seus magníficos versos os 
nossos leitores, encarregou-se de 
a escrever — sem cabidices. 

A Tuna Académica em 
Aveiro 

C o m o noticiámos, a brilhantís-
sima tuna académica, superior-
mente dirigida pelo talento artís-
tico do sr . dr . S imões Barbas , foi 
no sabbado de visita á cidade de 
Avei ro , onde foi recebida com a 
maior distincção e affecto, tanto 
da 

par te dos es tudantes d A v e i r o 
como de toda a c idade. 

O s sympath icos rapazes de 
que se compõe a tuna, a lguns de 
incontestável merec imento artís-
tico, dotados todos d ' u m a louvá-
vel boa vontade , que em ex t remo 
os honra , fizeram a viagem enthu-
s iasmados e alegres, d 'esse enthu-
siasmo e alegria tão propr ios da 
mocidade generosa. 

A1 sua chegada á estação de 
Aveiro , e ram esperados ja po r 
toda a academia d 'es ta cidade, 
que lhes fez uma recepção en-
thusiast ica , levantando-se' s a u -
dações repet idas e s inceras á 
Tuna conimbricense á academia 
de Aveiro, á academia de Coim-
bra , á cidade, de Avei ro , á f ra-
ternidade académica, e tan tas ou-
tras , f rementes de affecto e de 
cordeal est ima. 

Da es tação de Avei ro p a r a a 
cidade foram os es tudantes de 
Coimbra acompanhados por nu-
merosa mult idão de povo, e estu-
dantes do lyceu, que dei tavam fo-
guetes e levantavam vivas, bem 
como pela phi larmonica do Asylo 
Aveirense, que acompanhou a 
tuna até ao Gymnas io , onde fo-
r a m recebidos pela d i recção com 
a maior amabi l idade. 

O sarau, que começou ás 
9 ' /s horas da noite, correu o mais 
br i lhantemente possível. 

Abr iu pelo hymno académico, 
que toda a platêa ouviu de p é ; 
recordando, talvez, alguns d'elles, 
com saudade, os bons t empos de 
ou t r 'o ra em que a academia vi-
brava de enthus iasmo ao ouvir o 
seu bello hymno. Bons t empos , e 
que distantes que elles vão . 

T o d o s os números do pro-
g r a m m a foram executados com o 
maior segurança e un idade , o qu$ 
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valeu cons tan te s app lausos , que 
se re f lec t i ram, todos , n o dr . S imões 
B a r b a s ; incontes tave lmente , de-
ve-se aquelle t r i u m p h o aos es-
fo rços incançaveis e dedicadíssi-
m o s do ar t i s ta de elite, que tão 
no tave lmen te a dirige. D o p ro -
g r a m m a dever-se-ha des t aca r , na 
i . a p a r t e , Pavane favorite de 
Lui\ XIV; na 2 a parte, Phanta-
\ia sobre motivos do F a u s t o , 
p a r a p iano e rebeca , pelos s r s . 
M a r t i n s P e r e i r a e A . P e ç a , com-
pos ição em que o sr . M a r t i n s 
P e r e i r a se revelou u m violinista 
dis t inct iss imo, execu t ando com a 
super io r idade d ' u m v e r d a d e i r o e 
incon tes t ado ar t i s ta , a c o m p a n h a d o 
b r i l h a n t e m e n t e ao p iano pelo s r . 
P e ç a ; Seappavia, valsa, e can tos 
nac ionaes , p a r a gu i ta r ra e viola, 
pelos s r s . M. Cor rêa e Victor 
B r a n d ã o , que f o r a m applaudidis-
s imos , p r inc ipa lmente nos fados , 
q u e f o r a m bisados. P e n a é que o 
s r . M . C o r r ê a não fosse auxil iado 
po r u m i n t r u m e n t o á a l tu ra da 
sua execução e del icadeza de ex-
p r e s s ã o ar t is t is t ica . A S.a parte 
abr iu pela s y m p h o n i a magis t ra l 
do d r . S imões B a r b a s , Euterpe, 
u m a marav i lha de o rches t r ação , 
de melodia , e de savoir faire, e 
q u e foi execu tada s u p e r i o r m e n t e ; 
ao findar es te n u m e r o , o t hea t ro 
e rguem-se em pezo a app laudi r 
de l i r an temen te o d r . S imões Bar -
b a s e a tuna que sus ten tou deno-
d a d a m e n t e a responsabi l idade q u e 
i m p u n h a a execução da difficil e 
fo rmos í s s ima symphon ia . 

T e r m i n o u o sa rau p o r u m 
passa-calle cheio de v ida e ani-
m a ç ã o , Milper. 

A recepção af íec tuosa e amiga , 
que a tuna ob teve no Theatro 
Aveirense, foi ag radec ida em pa-
lav ras singellas e g ra t a s pelo nos-
so amigo o sr. F r a n c i s c o J o a q u i m 
F e r n a n d e s , dis t inct iss imo a l u m n o 
do q u a r t o anno jurídico e presi-
den te da tuna. 

Indo a Ave i ro , não poder ia a 
tuna deixar de ir p r e s t a r a sua 
h o m e n a g e m á m e m o r i a gloriosa 
de José Es t evão , u m dos mais 
i l lustres h o m e n s do nosso paiz e 
o ma i s iilustre dos filhos de Avei-
r o . F o i , pois, a tuna, jun to da 
es ta tua d ' e s te g r a n d e h o m e m , le-
v a n t a n d a s o b e r b a m e n t e no L a r g o 
d o L y c e u , o n d e tocou o h y m n o 
a c a d é m i c o ; era o pre i to da moci-
d a d e das escolas á memor i a do 
g r a n d e vul to, que tão mages tosa -
m e n t e des taca de en t re os h o m e n s 
públ icos dos ú l t imos 5o a n n o s da 
nossa decadenc ia . F o i en tão que 
o pres iden te da tuna p rofer iu u m a 
al locução enthusias t ica , em p h r a s e 
l evan t ada e generosa , a l locução 
v e r d a d e i r a m e n t e digna d o f o r m o s o 
ta len to do nosso amigo F ranc i sco 
J o a q u i m F e r n a n d e s . 

F o i u m a d a s mani fes tações 
ma i s h o n r o s a s p a r a o espir i to ge-
n e r o s o dos e s tudan te s , a p res t ada 
a José E s t e v ã o . 

Saiu a tuna de Ave i ro ás 4 
h o r a s da t a rde de domingo , por 
en t re as s audações do povo de 
A v e i r o e da a c a d e m i a do lyceu, 
s e n d o a c o m p a n h a d a a t é á e s t ação 
p o r g r a n d e concurso de povo. 

N o pe rcur so s a u d a v a m res-
pe i tosamen te as senhoras , que as 
h a f o r m o s a s em aquella c idade 
as q u a e s co r r e spond iam ' amavel -
m e n t e l ançando flores e accenan-
d o com os lenços. 

Á despedida l evan ta ram-se no-
v a s saudações amigas , e n ã o es-
q u e c e r a m as gent i l iss imas trica-
n a s d ' A v e i r o , que em g r a n d e nu-
m e r o aco r r e r am t a m b é m á es ta -
ção a desped i rem-se dos r a p a z e s . 

A h ! as bellas t r i canas d 'Avei -
r o . . . 

O 

Abono de grat i f i cação 

Dizem-nos que ao sr . D u a r t e 
A u g u s t o M o r a e s P inhe i ro , escri-
v ã o de f azenda d 'es te conce lho , 
foi m a n d a d a a b o n a r u m a gratifi-
c a ç ã o de 9 0 $ o o o réis , c o m o in-
d e m n i s a ç ã o pelas despezas ex-
t r ao rd ina r i a s que se viu o b r i g a d o 
a fazer p a r a , na epocha legal, po-
de r abr i r o cofre. 

fôlusica no Jardim Botâ-
nico — Beneficio 

N o domingo 1 o de junho p r o x i m o 
realisa-se no J a r d i m Botân ico u m 
excellente concer to , com que a 
b a n d a d o 23 deve deliciar q u a n t o s 
conco r r am ao beneficio de M a r -
ques F igue i r a , an t igo b a r b e i r o , 
imposs ib i l i tado hoje d e x e r c e r o 
seu officio po r mot ivo de doença , 
que o inutilisou. 

E ' d ' e s p e r a r que seja concor-
r ido , po r isso que nada ha mais 
agradave l , na e s t ação q u e v a m o s 
a t r a v e s s a n d o , do que u m a t a rde de 
boa musica no J a r d i m Botân ico . 

Fortunato d'Almeida 
Par t i c ipa -nos es te cava lhe i ro , 

nosso amigo , q u e deixou de faze r 
pa r t e da r e d a c ç ã o da Ordem des -
de i 5 de fevereiro. 

d 

Sarau 
Alguns socios do G y m n a s i o de 

C o i m b r a , no intui to de a n i m a r e 
f aze r p r o g r e d i r es ta a g g r e m i a ç ã o , 
p r o m o v e r a m p a r a hoje u m a m o -
des t í ss ima fes ta , que o f f e r ecem 
aos seus consocios e famíl ias . 

H a t raba lhos gymnas t i cos , es-
g r ima , poesias , t e r m i n a n d o po r 
u m baile. 

A ava l ia r pelas fes tas que alli 
se teem real isado com tão b o m 
êxito feliz se rá o que p o d e r ob te r 
logar em tão alegre convívio. 

Quintanistas de Direito 
Fo i de 1 : 7 2 7 ^ 0 0 0 réis a recei-

ta b r u t a do espec tácu lo no thea-
t r o de S . Car los , pelos quintanis-
t a s de Dire i to d ' e s ta U n i v e r s i d a d e , 
em f a v o r dos pe scado re s de P e -
niche, calculando-se e m mais de um 
conto de réis o p r o d u c t ó l iquido. 

Horroroso 
N o dia 16 do cor ren te pelas 6 

horas da t a rde deu-se u m caso 
horrível na f reguez ia do Olme i ro , 
p rox imo da es tação do c a m i n h o 
de f e r r o de Alfarel los . 

H a u m cemiter io que n ã o es tá 
concluído, m a s q u e figura como 
tal n a s ac tas da junta de paroch ia . 
O s c a d a v e r e s são e n t e r r a d o s na 
egre ja da re fe r ida f reguez ia , m a s 
mui ta s vezes uns sobre out ros : 

I s to se viu pelo caso l amen-
tável o b s e r v a d o . N a occas ião em 
que se abr ia a sepu l tu ra p a r a 
e n t e r r a r u m a mulhe r já edosa , 
veiu a g a r r a d a á e n c h a d a do co-
veiro, p r ime i ro , a cabeça de u m a 
creança e depois o res to do c o r p o . 

U m e m p r e g a d o da es tação de 
Alfare l los que t inha ido ass is t i r 
ao e n t e r r a m e n t o da mulher foi tal 
a impressão que sent iu ao ver es te 
horr ível espectáculo que desmaiou 
e cahía se o n ã o a m p a r a s s e m . 

C h a m á m o s a a t t enção de q u e m 
compet i r p a r a es te a s s u m p t o . 

— » 

A m o r t e d ' E s p a r t e r o 
A imprensa hespanho la dá-nos 

a deso ladora noticia da m o r t e de 
Espartero, o mais a r r o j a d o dos 
diestros do vis inho re ino . Manue l 
Garc ia m o r r e u na t o u r a d a do dia 
27, na P r a ç a de M a d r i d , q u a n d o , 
depois de alguns passes br i lhan-
tes de moleta, se p r e p a r a v a p a r a 
m a t a r , d ' u m a es tocada s egu ra , o 
pr imei ro t ou ro . 

Espartero, que t r aba lhou em 
Lisboa e no Colyseu do P o r t o , 
era um dos toure i ros mais quer i -
dos do publ ico m a d r i l e n o . 

C o m vinte e cinco annos ape-
n a s , conquis tou já u m a f a m a tal , 
que lhe a lcançara em H e s p a n h a 
u m g rupo de par t idar ios dedica-
dos : O g r u p o d'Espartero. E r a 
este g r u p o rival de G u e r r i t a , seu 
digno adversar io . 

P o b r e E s p a r t e r o ! C o m a mor -
te do a r ro j ado espada fica vago 
u m logar na t a u r o m a c h i a — logar 
que não será fácil preencher . 

Â «Reacção» 
— Jornal sem travessões 

O hones to e b e m i m p r e s s o jor-
nal de M a n g u a l d e d á u m a s o r t e 
de mil d iabos com a impor t anc i a 
que d i s p e n s a m o s á sua p rosa mas -
siça. 

So r t e p y r a m i d a l ! So r t e de ca-
loiro, de v e r d a d e i r o c a l o i r o — q u e 
t r a n s p l a n t a d a d a s c o l u m n a s da 
Reacção p a r a os Geraes nada per-
deria nos seus mér i tos , e alcan-
çar ia , m e s m o , mais comple to suc-
cesso de ga rga lhada . 

O jornal is ta b e r n a r d o deu cas-
ca c o m a p iada do Defensor do 
Povo, e a s sumiu u m ar de gravi-
dade que lhe fica a m a t a r naque l -
la c a r a , que n ã o é, pos i t ivamente , 
u m a ca ra de V o l t a i r e . . . m a s que 
é u m a ca ra de J o ã o F e r n a n d e s ! 

O s seus 120 ass ignan tes t ive-
r a m occas ião de o vér ir d serra, 
af inadinho, na a l tura , branquinho 
c o m o qua lquer caloiro l a n z u d o 
que nos chega de C h ã o de M a -
çãs ou da L o u r i n h ã . R ico jorna-
lista ! R ico filho ! 

E p o r q u ê , s a n t o D e u s ? ! P o r -
que r a z ã o deu o kr i t ico da Reac-
ção o tr is te pio ? P o r q u e f o m o s 
i r reveren tes pa ra c o m a S e n h o r a 
do S a m e i r o , á qua l , s e g u n d o dis-
se a Reacção, i am os pe reg r inos 
ped i r que désse cabo da ep idemia 
espa lhada m e d o n h a m e n t e p o r todo 
o p a i z . . . 

O Rosa l ino de M a n g u a l d e não 
levou a b e m a i r reverenc ia , e deu 
sor te por lhe p e r g u n t a r m o s onde 
es tava a tal ep idemia , ques ó elle 
consegui ra descobr i r com o seu 
olho persp icaz e m a g a n o . 

C o m o deve r i am ter r ido da 
cal inada os 120 leitores da Reac-
ção! 

M a s elle é q u e n ã o quiz sabe r 
dos seus 120 l e i to re s ; elle viu 
apenas a sua p rosa l ançada á 
m a r g e m , c o m o o cavallo do T o -
lentino, viu a p e n a s os seus conse-
lhos de sp re sados , a sua S e n h o r a 
do S a m e i r o apep inada , e a sua 
epidemia pos ta em duvida . 

O h ! Foi um cumulo de cynis-
mo sem peias! 

Rico jorna l i s ta ! R ico filho! 
E n t ã o — (lá vae segundo t ra-

vessão) deu a sor te toda , decidiu-
se a investir con t ra nós n u m fur i -
b u n d o a r t igo-mayonna i se , ado rna -
do Com desoi to pon tos de admi-
ração . 

' Ahi b a r a f u s t o u elle, o catholi-
co gazete i ro , t r a z e n d o á baila, a 
p ropos i to da S e n h o r a do S a m e i r o , 
o u so da c a m p h o r a , a saliva vis-
cosa, a sua cri t ica rec ta e cons-
cienciosa (a té r i m a ! ) e os couplets 
bre je i ros dos Sinos de Corneville, 
q u e sua senhoria pilhou lá e m 
M a n g u a l d e po r u m g r u p o ^ a m a -
d o r e s , e , pelo vis to, lhe p rovoca -
r a m desejos s e n s u a e s . . . 

C h a m o u - n o s jornal sem cren-
ças religiosas. N ã o discut imos coi-
sas ser ias com adversa r ios a l eg res ; 
di r - lhe-hemos, apenas , que h o u v e 
engano na ep ig raphe do art igo-
mayonna i se . 

O per iodico reacc ionár io que-
ria e s c r e v e r : 

Ao Defensor do Povo, jornal 
republicam sem as nossas crenças 
religiosas. 

Se assim foi, e s t amos d ' accor -
do. 

A lição de g r a m m a t i c a que 
nos dá o m i r a n d a c e o caloiro da 
i m p r e n s a acei tamol-a d^onde v e m , 
e ficamos scientes de que lá em 
casa não se encontrou uma corda 
para amarrar aquelles dois pe-
ríodos. P a r e c e trêta ! 

Q u e d e m o n i o f a r ã o ás c o r d a s 
na r edacção da hones t a folha de 
Mangualde? Que r - se a m a r r a r dois 
per íodos e n ã o ha u m a c o r d a , u m a 
gui ta , u m b a r a ç o ! . . . E s t a r ã o as 
cordas a m a r r a n d o o pessoal ? 

Seja c o m o fô r — (!á vae mais 
u m a trave para o olho do proxi-
mo) ace i t amos a co r r ecção , e pe-
d imos á S e n h o r a do S a m e i r o que 
nos dê s e m p r e es tes m e s t r e s ul-
t r a -ca rnava le scos , e nos l ivre de 
saber p v n c t u a r u m ar t igo c o m a 
correcção do cavalhe i ro q u e e s -
creveu as Bdle\as da nossa admi-

nistração municipal, a r t igo de hon-
ra do jornal sachr i s t a . 

* 

A t é com os nossos t r aves sões 
embi r rou o ra io d o jornalista ! 

Chama- lhe s traves para os 
olhos do proximo. 

Deixa l -o! Elle lá t e m as suas 
r a z õ e s . . . 

Cre ia que ao t raçal-os não nos 
p a s s a r a m pela ideia os olhos do 
proximo. 

P ô d e aprovei ta l -os , p o r é m , a 
seu gos to , e de pequen inos que 
são estical-os a té ás d imensões de 
t raves , se isso lhe dá praze r e lhe 
regala a vista. 

E m b i r r o u t a m b é m este escri-
p tor , men ino e moço , que re t i rou 
a sua s y m p a t h i a a H e n r y (olha 
q u e espiga !) com a publ icação da 
nossa respos ta na 3. a pagina (que-
ria a impor tanc ia da i . a ) e v e m , 
com cer ta finura, carac te r í s t ica de 
sua senhoria ins inuar , que o ar t i -
go dirigido á Reacção f ô r a publi-
c a d o na secção dos Communica-
dos. 

N ã o foi, rico jornal is ta . Sua 
senhor ia descu lpará , m a s parece-
n o s que t inha o nosso t r a v e s s ã o 
nos olhos q u a n d o viu isso. 

T a m b é m nos pa rece que es ta -
va d 'olho a r m a d o q u a n d o pediu 
taes co rdas pa ra ligar os per íodos 
que n ã o pe rcebeu , s egundo con-
fessa s inge lamente . 

E nossa a culpa se, c o m effei-
to , n ã o pe rcebeu ? 

Q u e r e m vêr que nos vae ac-
c u s a r de fazer versos coxos ou de 
n ã o c o m p r e h e n d e r o digesto? 

N a v e r d a d e , e s t amos a vêr 
q u e t emos de conco rda r n u m pon-
to c o m o mi randaceo gazetei ro , 
t ão simples e tão divertido se nos 
revel ia elle no ul t imo n u m e r o d o 
seu b e m i m p r e s s o jornal. 

Diz o b e r n a r d o , ana lysando o 
nosso ar t igo. 

« O r a , se o t y p o g r a p h o tivesse 
t ido a l e m b r a n ç a d 'e l iminar u m a 
le t t ra apenas , u m n, o pe r iodo 
ac ima t ranscr ip to teria expr imido 
toda a v e r d a d e . 

F ica r i a e n t ã o : . . . — tola a res-
posta que estamos dando ao des-
conchavo do gazeteiro.» 

T e m razão . 
Fo i tola a r e spos ta que demos 

ao desconchavo , confessado agora 
pelo seu auc to r . 

N ã o c o r a m o s de confessa r que 
foi tola a impor tanc ia que l igamos 
ao jornale i ro de 120 leitores, que 
b e m conquis tou pelas suas bana-
l idades descozidas e d i spa ra t adas 
o incontes tável dire i to ao silencio 
dos que n ã o t ém, fe l izmente , cá 
nes te m u n d o o d u r o officio de 
ens inar meninos prodígios. 

Att ingiu seu ca ra de caloiro? 
* 

O carnava lesco sachr is ta de 
M a n g u a l d e depois de nos aconse-
lhar (sic) que colloquemos as vir-
gulas no seu logar, para mostrar 
que comprehendemos a grammati-
ca, a t i ra-nos com este per iodo 
e m que se dá uns ares de for te 
e de sáb io : 

« E . . . quando qu ize r vol te , 
mas mais correcto e a p r u m a d o . 
S e m o s d e s a l i n h o s d e u m noti-
ciarista m u i t o c ô x o ? » 

E t e rmina , t r i u m p h a n t e : 

«Percebeu ?» 

P e r c e b e m o s , s í m ; p e r c e b e m o s 
agora a razão p o r q u e diz que an-
d a m o s divorciados da g r a m m a t i c a . 

S i m . . . ha differença en t re a 
g r a m m a t i c a p o r t u g u e z a e a gal-
lega . 

* 

C o m o se vê o h o m e m s i n h o 
deu u m a sor te py ramida l . Sor t e 
de caloiro, de ve rdade i ro caloiro! 

. . . E t a n t o assim, que chega-
m o s a desconf iar (veja a Reacção 
e m que tolices a gen te ás vezes 
p e n s a ! ) de que o nosso erudi to 
adversa r io , a p r o p i n q u a d o paladino 
d a V i r g e m , nos t ivesse pa s sado , 
d u r a n t e o anno lectivo, alli na 
Porta-ferreat d ' o re lha murcha» ao 

alcance do canellão a c a d é m i c o , 
que , com f r anqueza , n ã o respe i t a 
fundi lhos do gaze te i ro , e m b o r a 
elle a p p a r e ç a , como o l i t te ra to 
p rov inc i ano , t odo vaidoso dos seus 
dois dedos de g r a m m a t i c a . 

Repel l imos , p o r é m , p a r a b e m 
longe a ideia i r r e v e r e n t e , cer tos 
de uão t r a t a r com u m caloiro . 

P e r d ã o , jornal is ta de Mangua l -
d e ! Mil pe rdões — (cá foi o d é m o 
do t ravessão) desculpe-nos a in-
justiça que fizemos á sua p e s s o a , 
apeando-o do pedestal d ' e r u d i t o e 
reduzindo-o á condição chinfr im de 
caloiro. Descu lpe-nos . M a s p a r a 
que é o amigo t ão ingénuo e t ão 
diver t ido? 

A Geração Noya 
R e c e b e m o s e a g r a d e c e m o s o 

i . ° n u m e r o d ^ s t e jornal i l lustra-
do, que começou a publ icar-se no 
P o r t o . 

N a p r imei ra pag ina t raz u m 
bello r e t r a t o de F ia lho — o p ro -
sador i r reprehens ive l . 

N a pa r t e l i t terar ia a p p a r e c e m 
p r o d u c ç õ e s de He l iodo ro S a l g a d o , 
J . L o b a t o , Sebas t i ão de C a r v a -
lho, A r n a l d o A u g u s t o , V . O u d i -
n o t , A u g u s t o de Mesqu i t a e C a r -
los de L e m o s . 

X 

Habi to de S . T h i a í o 
R e y Colaço , o dis t incto pia-

nis ta , que o publ ico de C o i m b r a , 
n ã o ha mui to , teve occasião de 
ap rec i a r , foi agrac iado c o m o ha -
bi to de S . T h i a g o , pub l icando o 
Diário, de segunda feira o respe-
ct ivo de spacho . 

Correspondências 

Tortozendo, 2 6 d e m a i o . 

P a s q u i n s — R a i v a 

No dia 2 4 do mez cor ren te ap-
parec iam uns pasquins in faman tes em 
di f ferentes pontos d ' e s ta povoação, 
f e i t o s p o r u m sujeitinho d e s e n t i m e n -
tos tão ba ixos e ind ignos , quão baixa 
e indigna é a sua o b r a . E s t e indivi-
duo é um p o b r e , o, espi r i to , mas , 
d ' u n s sen t imentos v ingat ivos capaz de 
prat icar as maiores ba ixezas , com 
tanto que a sua es túpida vaidade seja 
sa t i s fe i ta . Q u e con t inue e e n c o n l r a r -
nos-ha na sua f r e n t e . 

Numa povoação próxima foram ha 
dois mezes mordidos por um cão ra i -
voso um homem, Manoel Carvalho, e 
uma sobr inha , rapariga de 20 a n n o s . 
de nome Maria Emil ia . Acon e l h a r a m -
nos a que logo se di r ig issem ao d igno 
admin i s t rador do concelho afim de os 
enviar pa ra o Ins t i tu to ; mas, igno-
r a n t e s , fiados em que umas benzedelas 
e u m p e d a ç o d e p ã o bento b a s t a v a 
para os c u r a r , não acce i ta ram conse-
lho tão sensa to 0 admin i s t r ador 
avisado agora de que se t inham ma-
nifes tado na rapar iga os pr imei ros 
s y m p t o m a s do terr ível mal , ordenou 
immed ia t amen te a par t ida d ' e s t e s in-
felizes para L i s b o a , mandaodo-os 
b u s c a r num carro a suas casas , por 
dois policias. A infeliz rapar iga fai le-
ceu no caminho, per lo d ' e s ta povoa-
ção. Manoel Carva lho segu iu 110 
mesmo dia para Lisboa. Ta lvez q u e 
es te desg raçado tenha a sor te da so-
br inha . 

# # # 

B r i c - â - b r a e 

— Um ava ren to , q u e estava em 
violenta disputa com um h o m e m , quo 
lhe devia uma pequena quant ia enco-
ler isou-se a ponto de lhe dizer q u e , 
se não lhe pagasse i m m e d i a t a m e n t e , 
lhe daria com um pau. 

0 devedor so r r iu , e r e s p o n d e u 
com a maior p l a c i d e z : 

— l ) ' i s so não tenho medo, p o r q u e 
es tou convencido, de q u e não fará 
isso que d i z . . . Mesmo com um pau 
sempre é dar, c o i s a q u e o s e n h o r 
uuuca fez bem fará I 
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k BEBiCiO mm 
Encontra-se á venda na livraria de 

p . m m L i m 
CALÇADA — COIMBRA 

D e c l a r a c ã o 

O abaixo as s ignado , t endo sido 
u l t i m a m e n t e , v ic t ima de dois ar -
r e s to s , o i .° p r o m o v i d o pe lo s r . 
d r . G u i m a r ã e s , e o 2.° pelo s r . 
p a d r e José M e n d e s S a r a i v a , de-
c la ra p a r a t o d o s os efteitos, e mui-
t o e m espècial p a r a o seu b o m 
credi to de c o m m e r c i a n t e e indus-
trial nes t a c idade , que taes a r res -
to s , n ã o t i ve r am po r mot ivo a fal ta 
de c u m p r i m e n t o de con t r ac to s ef-
f e c t u a d o s com os a r r e s t a n t e s , m a s , 
s i m p l e s m e n t e , a sa t i s fação de odios 
e inve jas ; po r q u a n t o o dec la ran-
t e foi a té hoje pon tua l p a r a c o m 
t o d o s os seus c redores , inc luindo 
aquel les a que ac ima al lude, c o m 
q u e m já l iquidou t o d a s as suas 
con tas sem necess idade de prose-
g u i m e n t o dos a r r e s t o s . 

C o i m b r a , 19 de maio de 1894. 

Antonio Simões Peixeiro. 

L 
F.FERNANDES COS-

TA, quartanista de direi-
to, continúa a leccionar 
PHILOSOPHIA e LITTERA-
TURA, no Arco da Traição, 
n.° 21. 

Dão-se quaesquer in-
formações na Papelaria 
Académica, do sr. A. Go-
dinho de Mattos, Marco 
da Feira. 

AGENCIA NACIONAL 
Promotora de negocios ciíis e forenses 

Calçada do Garcia (ao Rocio) 6,1.° 

LISBOA 
Encarrega-se de todos os negocios 

dependentes das secretarias d'Estado 
tribunaes judiciaes, administrativos, 
militares e ecclesiasticos; de habili-
tações, de liquidação de espolios e 
heranças, em qualquer ponto do Reino, 
Ultramar e Estrangeiro, administração 
de propriedades e collocação de ca-
pitaes com rendimento certo e sob 
hypothecas; publicação de annuncios 
no Diário do Governo jornaes do paiz 
ou estrangeiro; de averbamento de 
inscripções e acções de qualquer com-
panhia, prestação de cauções e depo-
sitos em quaesquer cofres. 

Fornece consultas e informações 
sobre assumptos judiciaes, adminis-
trativos e militares; promove o cum-
primento de deprecadas, legalisação 
de documentos estrangeiros e tracta 
de breves e dispensas matrimoniaes. 

Promove a concessão de privilégios 
e patentes de invenção, licenças para 
montagem de fabricas ou quaesquer 
outros estabelecimentos industriaes, 
de registo de marcas de fabricas, 
tanto de productos nacionaes como 
estrangeiros. 

Fornece documentos de qualquer 
ponto do paiz ou do estrangeiro. 

A secção dos negocios forenses 
está a cargo do distincto advogado 
nos auditorios de Lisboa dr. Domingos 
Pinto Coelho. 

Esta agencia tem correspondentes 
em todas as terras do Reino, Açores 
e Madeira e nas principaes cidades 
do estrangeiro. 

Toda a correspondência deve ser 
dirigida á 

AGENCIA NACIONAL 
CALÇADA DO GARCIA 6 , 1.° (AO ROCIO) 

U S B O A 

A N N U N C I O S 
M H » » ? ? » • . • • t t f MT.. 

Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis ^ 

Para os srs. assignantes des-
eonto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

CAIXEIRO 
S r T ^ r e c i s a - e e na d r o g a r i a 

2 8 3 Jl R o d r i g u e s da Silva & 
C . a . Admi t t e - se com pra t ica de 
f e r r agens ou m e r c e a r i a . 

I 
n T~ T M » casa c o m 4 a n d a r e s 

4 L J e loja , sita na t r aves -
sa da M a t h e m a t i c a , n.o s IT e I3 . 

T r a t a - s e com A n t o n i o S i m õ e s 
Peixeiro,"largo do S a l v a d o r , n.° 2 ; 
ou com Ade l ino A n t u n e s de M a -
cedo , rua d a s C o v a s , n.° 84 . — 
C o i m b r a . 

Arrenda-se ou vende-se 
o A casa e quintal em q u e 

282 h 3 b i t o u a fa l lecida D . 
T h e r e z a C u n h a e de que é actual-
men te possu idor José A u g u s t o da 
C u n h a L e m o s . 

P a r a t r a t a r da venda ou a r ren -
d a m e n t o , e m Cellas o p rop r i e t á r io 
e nes t a c idade Cass i ano R i b e i r o , 
r u a F e r r e i r a Borges , 97 — 1 

Manteiga «MARIA I M A » 

Ai i i i i g g i i n a man te iga 
Maria Liã\a, a me-

lhor m a n t e i g a que s e m contes ta -
ção se fab r i ca e m P o r t u g a l , ven-
de-se avu l so e e m p e q u e n a s lati-
n h a s na mercearia especial de 
J o s é T a v a r e s da C o s t a successor . 

Unico deposito em Coim-
bra.— K11» Ferreira Borges , 
l t f i — Largo fio Príncipe 1). 
Carlos, S a » . 

CASA VALENTE, successores 
„ - p r e s t e es tabe lec imento re-

2 7 " P J cebeu e vende por pre-
ços os mais l i m i t a d o s : s to res de 
m a d e i r a , o leados p a r a m e z a , leito 
e f o r r a r casas , t inta e tela pa ra 
p in tu ra a oleo, ma las e m t o d o s 
os t a m a n h o s , fe i tas em L i s b o a . _ 

E n c a r r e g a - s e de m a n d a r vir 
de sua con ta med ian t e p e q u e n a 
c o m m i s s ã o m a l a s em q u a n t i d a d e 
p a r a r e v e n d e r . A ' s que t e m em 
a r m a z é m f a z egua lmen te de scon to . 

A companhia auxiliar de 
Credito Agricolo Industrial 
n A ^ j73 A v i s a t o d o s os seus mu-

tuár ios p a r a i r em pa-
g a r os ju ros em deb i to , p a r a as-
sim e v i t a r e m a venda dos seus 
va lo res . A r c o do Bispo n.° 2 . 

C o i m b r a , 7 de m a i o de 1894. 

O e n c a r r e g a d o , 

João Augusto S. Favas. 

Casainstaladora de canalisações 
GERENTE 

José Marques Ladeira 
Antigo empregado da Companhia Conim-

bricense de Illuminação a Gaz 

o "Teste e s tabe lec imento en-
1 0 9 J _ \ j c o n t r a m - s e á v e n d a 
todos os m a t e r i a e s p r o p r i o s p a r a 
canal isações de gaz e a g u a , t aes 
como: l u s t r e s , b r a ç o s de b r o n z e 
e chris tal , g lobos , t u b o s de c h u m -
bo , f e r r o e b o r r a c h a e t o rne i r a s 
de todas as q u a l i d a d e s . 

P r e ç o s espec iaes e m to rne i r a s 
e t ubos de c h u m b o p a r a a g u a ; po-
d e n d o as canal i sações se r p a g a s a 
p re s t ações . 

9 - R U A DE QUEBRA COSTAS—9 

C O S M B R A 

A. DE PAULA E SILVA 
| f F U E D A D A I ABRIL DE 1 8 9 3 . — E S T A B E L Ê C I D A 1 E M DO INFANTE D, AUGUSTO 
^ (JUNTO A UNIVERSIDADE) 

r n T M F m A 

t 8 Nesta já bem conhecida Agencia continua a tratar-se de todos 
^Jf os negocios dependentes da Universidade, taes como: — Cartas de 

Doutor, de Licenciado, Bacharel e Formatura, Pharmacia, e outras, 
—Certidões — Attestadas — Matriculas, etc., etc. 

H g Tem correspondente especial em Lisboa para obter Portarias, 
t-ys Certidões do Lyceu e das Escolas, e outros quaesquer documentos, 
t â — Preços modicissimos. 

Em todas as Cartas que forem incumbidas a esta Agencia 
*f! far-se-ha um abatimento importante no total das despezas usuaes, aba-
r f f timento que não poderá ter competidor. 
^ g Os srs. Académicos que no proximo anno lectivo se matricuía-
*H rem por intermedio d'esta Agencia receberão como brinde 

• 8 Dm Annuario da Universidade para 1894-1895 
mmm m s 

f f f f f f f f f f f f f f f f i 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar em-

pigens e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes 
pharmacias. Deposito geral — Pharmacia Rosa & Viegas, 
rua de S. Vicente. 31, 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra, na 
drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

N. B.—Só é verdadeira a que tiver esta marca regis-
tada, segundo a lei de 4 de julho de 1883. 

M f i W o M C L f t l l i Í T 

No dia 2 4 iTabnl ul t imo, no velodromo de Buffallo, em Paris» 
Desgrange consegue bater o record do m u n d o , de 100 hlometros, que 
per tencia ao a famado campeão da Europa Jules Dubois , percor rendo 
esta d is tancia no tempo phenomenal de 2 horas, 39 minutos e 18 
segundos, sobre mach ina C L E M E N T ! ! ! ! 

E is a prova dos novos aperfe içoamentos de 1 8 9 4 , 

CLÉMENT-sempre CLEMENT 
Reconhecida a melhor do mundo I 

Unico representante em Coimbra das Clement, 
Rudge e Diana 

ANTONIO JOSÉ ALVES 

99, Rua do Visconde da Luz, 103 
Neste es tabe lec imento se encon t ram á venda, por preços mui to 

baixos, 1 2 mach inas de di f ferentes auctores , bor rachas ôcas e p n e u -
mát icas , em muito bom uso. 

Aproveitem os amadores de velocipedia, pois que occasiões 
d'estas ha poucas. 

A LA VILLE_DE PARIS 
Grande Fabr ica de Corôas e Flores 

I E \ D E L P O H T 

247, Rua de Sá da Bandeira, 251— Porto 
CASA FILIAL EM LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA 

Unico representante em Coimbra 

A r r e m l a _ s e uma casa com 

quintal na rua de Fer-
reira Borges, n.° 18S, os altos, toda 
ou em separado. Pode tratar-se na 
chapeleria Almeida, na mesma rua, 
n 05 77 a 81. 

ACTPRAS 
IMPRIMEM-SE 

Typographia Operaria 
Largo d a Freiria, 14 

Coimbra 

mmm te signos 
F I D E L I D A D E 

FUNDADA EM 1833 

Capital rs . 1.344:OOO.$0O» 

7 9 T H B t a c o m p a n h i a , a mais 
J Q j poderosa d e Portugal, 

toma seguros contra o risco d e fogo 
ou raio, sobre prédios, mobílias e es-
tabelecimento. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do 
Visconde da Luz, n.° 86, ou na rua 
Martins de Carvalho, n.° 45. 

M A S 
A preto e a côres 

Imprimem-se na 
T Y P . O P E R A R I A 

C O L M B R A 

MOVIMENTO IMRITliO 

COMPANniA F R A N C E Z A 
DE 

MESSÁGERIES MARITIMES 
0 paquete Cordouan, sahirá em 

5 de junho para Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro, Santos e Montevideu. 

— 0 paquete Brézil sahirá em 8 
de junho para o Uio de Janeiro, e 
Montevideu. 

1 7 — A D R O D E C I M A — 2 0 

EMPIÍEZA NACIONAL 
C A R R E I R A D A A F R I C A 

O C C I D E N T A L 

0 paquete S. Thomé sahirá em 6 
de junho para a Madeira, S, Vicen-
te, S. Ttiíago, S. Thomé, Cabinda, 
Ambriz, Loanda.Novo Redondo, Ben-
guella e Mossamedes. 

O encarregado para passagens por 
estas companhias em Coimbra 

Antonio Fernandes 

RUA DO CORVO 

O D E F E N S O R D O P O V O 

( P C B U C A - S E AOS DOMINGOS 

K QUINTAS F K I K A S ) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA RORGES, 83—1.» 
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João Maria da Fonseca F r i a s 
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Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

A N N O II Coimbra, 3 de junho de 1894 N.° 198 

do Povo 
A ignorancia do Povo 

I I I 

A tu rba ingente dos ignoran-
tes, p o r q u e não sabem lêr, dos 
dependentes, po rque não possuem 
bens de for tuna, dos proletários, 
p o r q u e lhes fal tam al imento para 
inalar a fome e teclo que os ab r i -
gue , & populaça, a arraya miúda, 
o povo, emfim, lodos esses preci-
sam abso lu tamente de ser dir igi-
dos em todos os seus passos, vigia-
dos em todos os seus movimen-
tos, tutelados em todas as suas 
acções por uma ent idade, supe-
r ior e d i s t inc ta ; precisam de es-
cutar submissos as de te rmina -
ções imperat ivas , e obedecer ce-
gamen te aos m a n d a d o s sobera-
nos das pessoas illustradas, sensa-
tas, independentes, esclarecidas, in-
falliveis, santas, invioláveis.... 
quasi divinas; porque só e l l a s sâo 
capazes e gozam do sobrenatura l 
condão de apreciar devidamente 
e decidi r com acerto e ve rdade 
o que é jus to , bom, moral e util, 
cm uma palavra, o que é licito á 
n u m e r o s a classe dos interdictos, 
e pezar , com toda a exact idão e 
escrupulo , a dose de l iberdade 
necessar ia a essas pobres e im-
perfei t íss imas c rea turas de figura 
h u m a n a , que c h a m a m ignoran-
tes e mizeraveis, a r rogando- se , 
como indisputável , o direi to, d i -
vino e h u m a n o , de guia l -as em 
lodos os seus actos , de lhes di-
c lar a lei e t raçar a norma de 
bem viver, de as aconse lhar em 
todos os seus negocios e repr i -
mir em todos os seus desvarios, 
de organisar a familia, de t raçar 
o systema de educação que hão 
de dar a seus filhos, de es t abe -
lecer o regimen da propr iedade 
e regu lamenta r o t rabalho, de co-
nhece r e dir imir as suas conten-
das , d e as garant i r e admin i s t r a r 
em tudo, exigindo-lhes , depois 
de as haverem expoliado em pro-
veito propr io , e em paga de Ião 
bons serviços, o f ruc lo da sua 
indus t r ia , uma pa r t e dos min -
goados recursos , que os pobres 
filhos do povo quot id ianamente 
possam adqu i r i r á cusla de pe-
nosos esforços e Ímprobas fadi-
g a s ! 

Que fica sendo aos olhos e 
na consciência d 'esta honrada e 
piedosa gente , (que se diz sábia 
e rica, i l lus t rada e p ruden t e ) a 
jus t iça , a bondade divina, que 
nos fez a todos i rmãos e simi-
Ihanles, e por todos egualmente 
distr ibuiu os dotes da intelligen-
cia e os lhesouros da vir lude, 
como seres racionaes e livres 1 

N ã o valerá o mesmo af f i rmar 
— qué o Deus de b o n d a d e e j u s -
tiça feriu c lasses in te i ras com o 
impio e barbaro privilegio da es -
t u p i d e z ? 1 

A que ficam reduz idas as 
exigências e o valor da opinião 
publ ica , a qual a té os par t idar ios 

do absolut ismo dizem que os pro-
prios reis, que elles appe l l idam 
soberanos por direito divino, têm 
necess idade e obr igação de ou-
vir e r e s p e i t a r ? ! 

O povo deve a p e n a s obdecer , 
abdicar direi to, a faculdade e até 
pe rder a esperança de se gover-
nar e admin i s t r a r a si propr io , 
de se emanc ipa r da mais odiosa 
das t u t e l a s ; q u e é incapaz; e é 
incapaz, porque é ignorante ; e é 
ignoran te , porque é mizerave l ! 

Qual é pois a classe privile-
giada, sensata , i l lustrada, inde-
penden te do p a i z ? Aonde a ar i s -
tocracia da inlelligencia e a no-
breza do senso c o m m u m ? ! 

Serão po rven tu ra os phi lo-
sophos , os jur i sconsul tos , os sa -
cerdotes , os mil i tares , os ricos, 
os velhos, os a d o l e s c e n t e s ? 

D i g a m : qual é o signal que 
os d is t ingue, o dedo que os apon -
t a ? 

Se rá a na tu reza ? 
Mas a na tureza fez todos os 

homens s imi lhanles na fórma, 
e eguaes nos a t t r ibutos da a lma. 

Será porven tura o omnipoten-
te e sábio Creador dos m u n d o s ? 

Mas Deus fez lodos os h o m e n s 
eguaes, e ordenou que nos con-
s iderássemos i rmãos, unidos uns 
aos outros pelo mais int imo e 
cordeal affecto. 

Será a opinião p u b l i c a ? 
Mas a opinião publ ica é a voz, 

a expressão da consciência , da 
razão, do sent imento , dos dese -
jos , da vontade, das necess ida-
des , dos in teresses e aspirações 
do povo e das massas, que cha-
mam ignorantes , miseráveis e 
e s t ú p i d a s ! . . . 

A h ! sim, o caracter ís t ico, o 
signal demonst ra t ivo é o dedo 
occullo da Providencia , repre-
sen tada no governo pessoal e 
auctoritario dos seus escolhidos. 

E ' a cert idão de haver f r e -
quen tado as primeiras le t t ras . 

O d ip loma das escolas ou da 
Univers idades . 

O cert if icado ext rahido da 
matr iz . 

A nota do escrivão de fa-
zendar 

O caderno do r ecenseamen to . 
E se isto não é su f i c i en t e , 

recorrem ao uniforme, que invol-
o corpo e ás insígnias e des lum-
bran tes dis l inct ivos, que os ador -
nam. 

Assim o rei tem a sua corôa; 
a nobreza de sangue os seus 
arminhos; o funcc ionar io publ ico 
a sua farda agaloada. 

EMYGDIO GARCIA. 

Companhia dos tabacos 
Segundo consta , augmentou 

muito este mez a conta de vendas 
da Companh ia dos T a b a c o s , exce-
dendo todas as contas de venda 
do anno corrente as de egual mez 
do anno anter ior . 

PELOS JORNAES 
Sobre a ques tão do Brazil sa-

bem já os nossos leitores que os 
capitães de f ragata sr . Castilho e 
T e v e s se ap resen ta ram no conse-
lho do a lmirantado . 

O sr. Augus to de Cast i lho 
está preso e tem-se discutido mui to 
na imprensa a legalidade ou ille-
galidade d 'es ta pr isão, sendo al-
guns officiaes da mar inha de opi-
nião que o ex -commandan te da 
esquadra por tugeza no Rio repre-
senta um a t t en tado , por haver 
sido feita sem previa observancia 
das formulas do processo mili tar . 

O nosso p resado collega da 
Vanguarda escreveu sobre o as-
sumpto um sensatissimo artigo 
que tem sido jus tamente aprecia-
do por todos quantos conhecem 
de per to o es tado e melindre da 
ques tão e o sr . Neves Fer re i ra , 
ministro da mar inha , vê muito 
abalada a sua si tuação, chegando 
a aff i rmar-se que s. ex. a será 
forçado a pedir a sua demissão. 

Es ta , como ou t ras questões 
de mór importancia , tem sido 
t rac tadas muito de leVe pelos ho-
mens que pres idem aos negocios 
da Nação Por tugueza , e d 'ahi os 
lastimaveis resultados a que t emos 
chegado. 

N ã o nos parece que a pr isão 
do sr . Castilho fosse imposta pela 
necessidade d a s circumstancias 
nem que fosse um acto justificá-
vel perante os acontecimentos . 

Na verdade, o que ha escripto 
sobre o incidente brazileiro em 
nada adianta a boa critica e o 
juizo seguro, visto que estas no-
ticias são as mais das vezes con-
tradictorias e, não r a ro destitui 
das de fundamento . 

P a r a , pois, se p roceder com 
tal r igor, e antes d ' isso, dever ia o 
s r . Neves Fer re i ra inteirar-se do 
que se passou nas aguas do Rio 
da P r a t a , t an to mais que o s r . 
Castilho notou com tr is teza que a 
verdade não tem sido dita e que 
confia em que será feita justiça ao 
seu ca rac t e r . 

Urge , en t r e t an to que se jam 
publicados os relatorios tanto do 
sr . Castilho como do sr . Lopes 
d ' A n d r a d e p a r a que a imprensa , 
pr imeiro do que ninguém, se apres-
se a conf i rmar , desmenti r ou mo-
dificar as opiniões expendidas e m 
face das noticias que procedente-
mente lhe lhe fo r am transmitt i-
d a s . 

E m q u a n t o isto não se fizer, a 
mesma imprensa está auctor isada 
a criticar, segundo o seu modo de 
vê r , o p roced imen to do sr . minis-
t ro. 

Sobre a c a m p a n h a de uma 
ambição ridícula feita pelo parti-
do progressis ta contra o impos to 
decre tado pelo gove rno do s r . 
João F ranco , não por querer me-
lhorar as desgraçadíss imas condi-
ções do P o v o Po r tuguez , mas só 
por u m a cegueira de poder , es-
creve o Diário Popular: 

« t . . . se o p a r t i d o p r o g r e s -
s is ta c o n s e g u i r c o n v e n c e r o 
povo d e q u e não d e v e p a g a r 
impos tos a c t u a l m e n t e , mu i to de -
s e j á v a m o s a v e r i g u a r d e q u e 
meios con ta u s a r para d e p o i s 
o coag i r e vo l t a r ao c a m i n h o 
á s p e r o de d e s p e j a r os bolsos 
nos c o f r e s públicos.® 

Se o Diário Popular não sou-
besse os processos de que os pro-
gressistas sempre se serviram no 
generoso intuito de esfolar o con-
tribuinte, d i r - l hViamos nós aqui . 

O Popular, po rém, não o 
ignora, porque lh 'o deve ter sido 
explicado já pelo seu directór es-
piri tual, o mui to honrádo sr . Ma-
rianno de Carvalho. 

A verdade é que este explora-
do Povo não precisa já de con-
correr a comícios nem aos se rmões 
dos progressistas pa ra não pôr os 
seus minguados recursos á disposi-
ção dos srs. F r a n c o e collegas. Bas-
ta-lhe a triste condição de não 
ter mais que dar pa ra que os 
governos comprehendam que nada 
mais têm a exigir-lhe. E quem 
sabe se ainda um dia se fa rá á 
Nação o mesmo que os sal teado-
res fizeram ao pobretona da f a -
bula —que, apalpado, como n a d a 
levasse, foi corrido a pontapé por 
causiar nojo? 

O Correio da Noite escreve : 

<sNão s a b e m o s o q u e fará 
o pa iz ; o q u e é prec i so é q u e 
el le sa iba o di re i to q u e lhe a s -
s i s t e . Não q u e r u s a r do d i r e i -
to q u e as leis lhe g a r a n t e m ? 
O u , q u e r e n d o , uão p ô d e de -
f e n d e r - s e ? » 

N ó s , que na imprensa nos ar-
vo ramos em Cássio, respondere-
mos em nome da collectividade 
cujas opiniões in te rpre tamos — o 
povo sabe qual o direito que lhe 
a s s i s t e ; e chegado o momento , 
que os governos de D . Carlos e 
m o r m e n t e os progressis tas t êm 
apressado , saberá defender -se , 
n u m a desesperada revolução da 
fome que é sempre mais formidá-
vel do que as revoluções de di-
reitos. 

Creia-o o Correio. 

Neste momen to em que o P o v o 
se contorce numa crise de fome, 
em que o commercio definha e se 
acham exhauridos os recursos vi-
taes da Nação , o rei caça em Vil-
la Viçosa e a s r . a D. Amélia vae 
no dia 5 do corrente passeiar até 
Vizeu. 

A Vanguarda e sc reve : 

« M a i s u n s v i v a s espontâ-
neos d u r a n t e a reg ia d i g r e s s ã o 
e mais uns d i n h e i r o s g a s t o s em 
p r e p a r a t ó r i o s , q u e sa i r ão dos 
cof res púb l i cos .» 

O ' Ze , vae abr indo os cordões 
á b o l s a . . . se ella ainda tem cor-
dões . 

RAPHAEL. 

Cartas de Lisboa 

0 conflicto com o Brazil 

Não está nada resolvido, por 
emquanto , sobre o conflicto com 
o Brazil. 

Até agora a diplomacia apri-
morada do sr . H in tze Ribeiro, o 
celeberrimo negociador do t ra ta-
do de 2o d 'agosto, conseguiu ape-
nas que a Ingla ter ra aceitasse o 
papel de medianei ra . 

Es te desideratum que o nosso 
intelligente ministro dos negocios 
estrangeiros alcançou, é simples-
mente um desast re . 

Po is não é um desastre ou an-
tes ou u m a humilhação o i rmos 
mendigar o auxilio de uma nação 
com quem ainda ha quat ro annos 
t ivemos um outro conflicto não 
menos sério e que nos tem con-
s tan temente expoliado, além de 
cons tantemente nos estar desres-
pei tando e offendendo com uma 

insistência cruel e com quem ainda 
temos em aber to a ques tão de 
Manica? 

O que será, pois, a mediação 
da Ing la te r ra? 

Q u a n t o nos irá ella custar ? 
Na tura lmente mais humilha-

ções e mais a lguma par te das nos-
sas possessões a f r icanas . 

E m todo o caso, como que 
pa ra da r satisfações ao Brazi l , 
para bajular os brios offendidos, 
o governo mandou prender o s r . 
Augus to de Castilho, logo que este 
official se apresentou no conselho 
do almirantado -

Essa prisão t em sido mui to 
mal commentada , sendo geral-
men te classificada de arbi t rar ia e 
violenta. 

O sr. Augus to de Casti lho ti-
nha chegado na segunda feira a 
Lisboa e na te r ra fôra-se apre-
sentar ás auctor idades mar í t imas 
sendo-lhe então int imada o r d e m 
de pr isão. 

Reputa-se essa int imação c o m o 
violenta porque não podendo nin-
guém ser preso sem culpa fo rma-
da , o s r . Casti lho o foi . 

Da apresentação do relator io 
do ex-commandante da Mindello 
e das informações que os delega-
dos do governo que fo ram a Bue-
nos-Ayres , t rouxerem é que de-
pende a conclusão do corpo de 
delicto e até a classificação do 
cr ime. 

O s jornaes affectos aò gover-
no na sua fúria de defendei e m 
esta a rb i t ra r iedade dizem que o 
sr . Augus to de Cast i lho foi clas-
sificado de alta t ra ição. 

Como? se o processo ainda 
agora foi começado a ins taurar-se; 
se ainda não ha corpo de delicto ? 

Se jam f rancos . O que o go-
verno quer é aliviar-se das res-
ponsabil idades sériissimas que im-
pendem sobre , a t i rando-as p a r a 
cima do sr . Cast i lho. 

O que o governo pre tende é 
um bóde espiatorio. 

O r a nós condemnamos aspe-
ramente o que succedeu. 

Mas se o sr . Augus to de Cas-
tilho procedeu em harmonia com 
as ordens do governo, que a res-
ponsabi l idade dos acontecimentos 
caía sobre o governo. 

Se o ex-commandante do Min-
dello procedeu por seu livre alve-
drio, se exorbitou das suas atribui-
ções, que seja cast igado r igorosa-
men te . 

Mas antes d'isso apure-se com 
todo o escrupulo, com a maxima 
isenção onde começam e acabam 
as suas responsabil idades e onde 
começam e acabam as responsa-
bilidades do governo. 

Depois fallem os t r ibunaes . 
Antepôr-se o arbítr io á lei é 

que não admit t imos. 
T a m b é m ha quem queira des-

culpar o ac to do governo com a 
publicação de u m a carta do s r . 
Castilho no Diário de Noticias de 
terça feira. 

A justificação é imbecil. 
Concordamos que a publicação 

da carta foi improdente e extem-
porânea , mas não tan to que po-
desse dar logar a semelhante vio-
lência. 

De mais comprehende-se que 
um homem ácerca de cujos actos 
se tem dito tantas coisas, falsas e 
verdadeiras , esteja desejoso, ar-
dentemente desejoso de se justi-
ficar, de restabelecer a verdade . 

Foi , parece-nos o fim único 
da carta do s r . Castilho. 

De res to a violência do gover-
no não foi mais de que um pre-
texto para ag rada r ao Brazil . 

M a i o ' 3 1 4 

c. c. 
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Sciencias, Lettras & Artes 

À l enda do deda l 

(CONCLUSÃO) 

E r a u m soberbo phenomeno 
aquat ico , pa rdacen to nas extre-
midades , b ranco e rosa no inte-
r ior , de f ó r m a octogona e com-
p le tamente oco. 

— Guarde isto, minha filha, 
accrescentou o pe regr ino ; não se 
encon t r am eguaes nas areias da 
costa da Bre tanha . E 1 uma curio-
sidade digna de ornar o qua r to 
d ' u m a virgem. 

O velho comeu o pão , bebeu 
o vinho, e após haver unido as 
m ã o s e de haver abençoado a ca-
r idosa menina, pegou no bas t ão 
e par t iu , desapparecendo na pri-
me i r a esquina. 

Ivonne foi sentar-se novamen te 
a coser. 

Sa t anaz sabendo que nem as 
seducções do amor , nem as ten-
tações da na tureza haviam desvia-
d o a donzella dos seus deveres , 
exc lamou: 

— Sei o que a fortalece cont ra 
as seducções : é o t rabalho. A s 
mulheres que t r aba lham, p ó d e m 
luctar commigo ; só a ociosidade 
m ' a s e n t r e g a : levai-a-hei ao ocio 
e se rá minha . 

E que fez mes t re Lúci fe r? 
E n t r o u de noite no Castello e 
aguçou as pontas de quan tas agu-
lhas encontrou. P o r meio do enxo-
f r e e de segredos chimicos só co-
nhecidos no inferno, tornou peri-
gosa a ponta das agulhas. 

E desappareceu . 
Naquel ia epocha ainda o de-

dal não fo ra inventado. Succedeu 
pois que no dia seguinte não se 
ouvia no castello senão gr i tos e 
l amen tos : corr ia o sangue a ponto 
de tingir as costuras , e os dedos 
quasi ficavam em carne viva. 

— Com effeito! d isseram as 
d a m a s caste l lãs ; não se pôde tra-
balhar com taes agu lhas ! V a m o s 
p a r a o toucador . P a r a que have-
m o s de estar a m o l e s t a r - n o s ? . . . 

E f o r a m . . . admira r as suas 
bellezas. 

— A h ! a h ! disse Sa tanaz , oc-
culto po r de t raz de uma co r t ina ; 
b e m dizia eu que a coisa era 
fácil. A o ocio succede a va idade , 
esse veneno sem ant ídoto que 
perdeu Eva e que as ha de per-
der a todas . 

T a m b é m Ivonne foi t rabalhar , 
e claro é que a sua agulha a feriu 
ma is do que nenhuma out ra . 

— E ' s ingular! disse ella, nun-
ca tal me succedeu. 

E m u d o u de agulha. Vãos 
esforços! A ponta rasgava-lhe a 
delicada epiderme e . . . dir-se-hia 
que ao longo do dedo corr iam 
nos de coral. 

M a s nem a fadiga , nem a dôr 
a desan imaram: continuou a coser, 
não querendo deixar o t rabalho 
senão finda a tarefa . 

O diabo, furioso com esta 
inesperada resistencia, foi collo-
car-se debaixo da mesa da costura 
e com as gar ras desfazia os pon-
tos, á medida que Ivonne os 
fazia , de sor te que quando ella 
suppôz ter te rminado, t inha ainda 
t udo por f aze r ! 

Enganam-se v. ex.as se sup-
pÕem que Ivonne abandonou o 
t rabalho p a r a ir contar a t ra ição 
que faziam as agulhàs homicidas. 
Pe lo contrar io, a boa menina le-
van t ando a cabeça como que a 
pedir coragem, olhou pa ra as pa-
r e d e s do quar to e viu o que todos 
os dias via com egual respeito, 
m a s talvez com menos at tenção. 

E r a u m quad ro da Senhora 
d a s D ô r e s . . . com uma das mãos 
m o s t r a v a ella o coração f e r i do ; 
com a ou t ra apontava pa ra o 
céu . Lia-se-lhe no olhar a resi-
gnação e nos lábios' o sorriso, por 
en t re os soffr imentos da sua alma. 

— O h ! minha celeste mãe, 
disse I v o n n e ; comprehendo-vos 
ho je : é preciso suppor ta r paciente 
as angust ias d 'es ta vida, lembran-
do as que haveis soffrido por 
vosso filho! t 

E dizendo menta lmente esta 
prece singela, continuou a t r aba-
lhar sem impaciência e sem có-
lera. 

O demonio rugia de raiva. 
— Escarnecerá ella de mim ? 

disse elle. Veremos se despresa-
r á s até final a dô r que has de 
soffrer . 

A agua feria-a mais e mais; o 
sangue corria s e m p r e : semelhava 
já a* costura uma toalha de leite, 
semeada de folhas de rosa. A 
coragem da pobre menina ia já 
enf raquecendo tal era a profundi-
dade da fer ida. 

Olhou novamente para o qua-
d r o . . . A Virgem continuava a 
apontar pa ra o céu. 

Seguindo Ivonne a direcção 
e m que a m ã o apon tava , v i u . . . 

A concha do peregr ino! 
— O h ! ven tu ra ! disse ella. 

Obr igada , Santa Virgem, minha 
celeste p ro tec tora ! estou sa lva! 

E notando que a concha era 
ôca, collocou-a, no dedo ensan-
guentado , podendo assim luctar 
com o aço das pérfidas agulhas. 

Sa tanaz vendo esta inesperada 
invensão, ten tou par t i r a concha; 
mas ao tocar-lhe, fugiu a ter rado. 

E ' que a concha tocára em 
Jerusalem o divino tumulo de 
Christo. 

Ta l é, minhas senhoras, segun-
dó a lenda bre tã , a invenção do 
dedal . 

Ainda hoje vos dirão as velhas, 
á lareira, que Ivonne, em paga da 
sua persistência e animo, casára 
com o filho da castellã, o qual 
accrescentou ao seu brazão u m a 
concha octangular . N ã o sei se isto 
está c laramente p r o v a d o ; o que 
porém posso affirmar é que, nas 
proximidades de Vasmes , quando 
alguma costureira quebra a agulha 
contra o dedal que a protege , 
r ompe a assembléa po r uma só 
v o z : 

— Olha o demonio logrado! 

A. DE CASTILHO. 

«A Nova Luc ta» 
Suspendeu a sua publicação 

este nosso collega republ icano, 'de 
Vizeu. 

X 
R e f o r m a dos ves t idos em I n g l a t e r r a 

A imprensa ingleza discute 
neste m o m e n t o , com todas as for-
malidades que requer o caso, e 
com a sériedade própr ia dos súb-
ditos de sua graciosa mages tade , 
a conveniência de u m a re fo rma 
dos vestidos das mulheres em vir-
tude das circumstancias em que 
se encontra ac tualmente o bello 
sexo na vida m o d e r n a . 

A s mulherés da alta sociedade 
cos tumam m o n t a r acavallo em 
bycicleta, tiracolo, jogar o Law-
ténis Cukc t , r e m a r s u b i r á s 
montanhas e muitos outros exer-
cícios de sport que se teem con-
siderado proprios só do sexo for te . 
Ul t imamente fala-se na fo rmação 
de batalhões de médicos femeni-
nos pa ra nos campos de bata lha 
soccorrerem os feridos e para cujo 
mister necessi tam, alem das habi-
tações scientificas, es tudar o ma-
nejo das a rmas . 

A f ó r m a do actual vestido, 
po rem, é um grande embaraço 
para o exercício d 'es te mis ter . Ò 
vestido largo por mais que se re-
colha e por mais cuidados que 
ha ja com elle é um incommodo 
para o l iv rarem da lama em dias 
chuvosos. 

E m vista d 'es tes inconvenien-
tes e depois de mui ta discussão 
Darece que a maioria das mulhe-
res optam pela adopção das cal-
ças; po rem, a fó rma d'ellas deve 
naturalmente ser diíferente das 
calcas dos homens . 

> 

As calças fu tu ras femeninas 
serão largas como as dos turcos e 
estudar-se-ha o meio de as pren-
der para não i ncommodarem a cin-
ta . P a r a o res to do t ronco do corpo 
adoptar-se-ha a bluza amer icana 
ou qualquer outra que se adapte 
e torne elegantes, deixando admi-
rar as fo rmas esbeltas da mulher . 

Interesses e noticias locaes 
Uma victima d o s arran-

j o s 
T o d o s os jornaes de Co imbra 

se têm refer ido com justos pro-
testos cont ra a iniquidade commet-
tida pela cornmissão revisora dos 
quadros de conduc tores , que não 
se pejou em collocar o sr . Es te-
vão P a r a d a infer iormente , fazen-
do-o passar pa ra o n.° 86 da 3. a 

classe, quando elle es tava em i3.° 
logar. 

Nesta c idade, onde o sr . P a -
rada é sobe jamente conhecido n ã o 
só pelas suas excedentes qualida-
des de c idadão, mas pelas suas 
apt idões como empregado , p ro-
duziu a noticia má impressão e 
por isso se explica a expontaneida-
de dos jornaes de todos os parti-
dos censurando um acto que vem 
ferir tão in jus tamente um homem 
que conta 33 annos de bom ser-
viço e que du ran t e esse t empo 
jem dado sobejas p rovas da sua 
competencia como conductor de 
obras publicas. 

T e m o sr . P a r a d a sido encar-
regado de dirigir obras impor tan-
tes, como a r epa ração do templo 
de Santa Cruz , o que lhe tem 
valido os elogios das pessoas 
competentes , e apezar d ' isto é a 
um empregado que reúne em si 
tantos predicados, que se lhe atira 
á cara com o vexame d u m a pre-
terição, pa r a se pro teger gente de 
inferior competencia . 

Mas não é pa ra e s t ranhar tal 
injustiça, se bem que nos lembra 
que o sr . P a r a d a tem sido d o u -
t ras vezes graviss imamente preju-
dicado, não se tendo em conside-
r ação os annos de serviço nem 
o zelo e intelligencia com que tem 
servido o E s t a d o . 

N ã o está o sr . P a r a d a , pelo 
que se vê, nas boas graças dos 
grand bonets das obras publicas, 
gente só acos tumada a favorecer 
quem lhe ba te á por ta a solicitar 
a esmola do seu auxilio e c o m o 
não conhecem o sr . P a r a d a e os 
meninos bonitos são muitos , não 
lhes repugna pra t icar injustiças 
d ^ s t a o rdem, desde que á bica 
do arranjo appa reçam os afilha-
dos e compadres. 

O r a o s r . P a r a d a que não é 
compadre, nem afilhado, mas que 
é um empregado activo e de reco-
nhecida competencia , vae-se ven-
do preter ido pela alluvião dos es-
fa imados arranjistas que o vão 
levando de vencida, pelas más 
artes da politica, que não premeia 
os homens nem pelo seu talento 
nem pelas suas vir tudes, mas sim 
pelo que valem na bajulação e na 
galopinice. 

Veremos se a imprensa que 
tem verberado tão grave injust iça, 
conseguirá que a cornmissão re-
ferida se resolva a conceder ao sr . 
Es tevão P a r a d a o logar que lhe 
compete . 

o 

Bairro de Santa Clara 
O s habi tantes d 'este populoso 

bairro cont inuam a soffrer as 
consequências da indifferença e 
inércia com que as auctor idades 
e a camara olham para a hygiene 
e saneamento d'aquelle local. 

O s pan tanos que alli existem e 
que são causa do desenvolvimento 
de febres epidemicas, conservam-
se na mesma , sem que se resol-
vam a fazel-os desapparecer po r 
meio de entulhos successivos. 

E não seria difiicil conseguir 
a sua extincção se a camara , apro-
vei tando o desa ter ro que se está 
t i rando das obras do cano da rua 
da Sophia, o fizesse t r anspo r t a r 
pa ra Santa Clara . 

N ã o se explica, nem se com-
prehende as causas de semelhante 
indifferença p a r a com os habi tan-
tes d 'aquelle sitio, d 'onde o mu-
nicípio cobra impor tan tes receitas, 
negando-lhes a t é as condições 
hygienicas a que todos têm direito. 

E ' indigno tal procedimento , 
por quan to se não pôde argumen-
tar com os excessos de despeza 

i nestes t rabalhos, que a camara 
podia effectuar sem grande prejuí-
zo pa ra os seus rendimentos . 

N ã o la rgaremos este assum-
pto e só lamentamos que o sr . 
Just iniano Fe r re i r a Lobo , habi tan-
te do ba i r ro de Santa Clara e b e m 
conhecedor dos males que aquel-
les pantanos es tão fazendo á saú-
de publica, não empenhe a sua in-
fluencia e impor tancia junto da 
camara de que t a m b é m faz par te 
a fim de obter o desapparecimen-
to de tão perniciosos fócos de in-
fecção. 

——o— 

Reunião politica 
O par t ido progressista d 'es ta 

cidade reunido na quar ta feira 
approvou uma mensagem congra-
tulatoria dirigida ao seu chefe, 
sr . José Luc iano de Cas t ro , adhe-
r indo ás resoluções tomadas na 
reunião dos pares do reino e de-
pu tados u l t imamente feita em Lis-
b o a . 

Foi nomeada a cornmissão que 
deve ir ao P o r t o representar o 
cen t ro na grande reunião politica 
que está annunciada pa ra o dia 7 
do corrente , que. será presidida 
pelo s r . d r . P e d r o Monteiro Cas-
tello-Branco. 

» 

Aggressão 
Na sexta feira á noite, no Lu-

sitano, o café mais concorr ido 
d 'esta cidade, foram aggredidos 
pelo sr. n i n e , os nossos amigos 
João de Menezes e Malva do Val-
le, todos académicos. 

A aggressão foi violenta e o mo-
tivo pouco justificável, causando 
em todos que presencearam aquel-
le facto lamentavel a mais com-
pleta indignação. 

Na verdade não nos parece 
mot ivo bas tan te p a r a se da r a 
ma ta r com um taco na cabeça de 
um homem, com quem se tem re-
lações, só porque em graça e pela 
confiança que existia, se joga ram, 
com a cara cober ta pela capa , uns 
ditos inoffensivos. 

Medalha de prata 
O sr. Eliziário Augus to Ma-

cedo F e r r a z digníssimo pha rma-
ceutico d 'es ta cidade, obteve na 
exposição de Belem a medalha 
de p ra ta nos pruduc tos pha rma-
ceuticos de sua composição que 
alli expoz. 

Foi bem cabida esta distinção 
porque o sr . Fe r raz é activo e 
emprehendedor . 

s. 

Sarau 
Ainda este anno será dado 

nesta cidade out ro espectáculo em 
favor da benemeri ta instituição da 
philantropico-Académica, em que 
t omará par te uma distincta pro-
fessora do Por to , que virá a esta 
cidade acompanhada de algumas 
das suas mais distinctas discípulas. 

A Tuna Académica t ambém 
tomará par te neste sarau, pa r a 
o qual foi convidada. O p p o r t u n a -
mente annunciaremos o dia em que 
se realisará o bri lhante sarau a 
que o nosso publico não deixará 
de p res ta r todo o seu auxilio. 

Lyceu Central 
Reuniu-se na quar ta feira em 

congregação o conselho do. lyceu 
central d 'es ta cidade, e resolveu 
p ropor ao sr. ministro do reino 
pa ra assistirem aos exames de in-
s t rucção secundaria nesta epocha 
os seguintes j u r y s : 

PORTUGUEZ, LITTEIUTURA E LATIM 

(5.° anno) 

Presidente — D r . Luiz Pere i ra 
da Costa , lente de medicina. 

Vogaes— Conego Gaspar Al-
ves de Fr ias Eça Ribeiro, e H e r -
m a n o José Fer re i ra de Carva lho , 
professores do lyceu central . 

FAANCEZ E INGLEZ 

Presidente—Dr. Franc i sco An-
tonio Diniz, professor do lyceu. 

Vogaes—Hermann Chris t iano 
Diirshen e José Agnello Medei ros , 
professores do lyceu. 

ALLEMÃO 

Presidente — Dr . José Mar ia 
Rodr igues , lente de theologia. 

Vogaes—Hermann Chris t iano 
Diirshen, professor do lyceu, e 
H a n s Dickel, professor da escola 
industrial . 

GREGO 

Presidente—Dr. Bernardo Ma-
dure i ra , lente de theologia. 

Vogaes—Francisco Mar ia Pe -
reira e H e r m a n o José Fer re i ra de 
Carvalho, professores do lyceu. 

LATIM ( 4 . ® E 6 . ° A N N O ) 

Presidente—Dr. B e r n a r d o Ma-
durei ra , lente de theologia. 

Vogaes — Francisco Maria P e -
reira , e Manoel da Cos ta Carva-
lho, professores do lyceu. 

GEOGRAPHIA E HISTORIA 

Presidente — Clemente Pere i -
ra de Carvalho, professor do ly-
ceu central . 

Vogaes—Manuel Joaqu im Tei-
xeira, professor do lyceu central , 
e Goular t , professor addido. 

PHILOSOPHIA 

Presidente — Goular t , profes-
sor addido do lyceu de Co imbra . 

Vogaes—Manuel Joaquim Tei-
xeira e Clemente Pere i ra de Car-
valho, professores do m e s m o ly-
ceu. 

DESENHO 

/ Presidente—José Adelino Ser-
rasqueiro , professor do lyceu cen-
tral. 

Vogaes — Augus to Pere i ra de 
Bastos, i d e m ; e Vieira, professor 
de desenho na Univers idade. 

MATHEMATICA ( L . A PARTE) 

Presidente — Manuel Just ino 
de Azevedo, professor do lyceu 
central . 

Vogaes —Dr. Francisco Adol-
pho Manso P r e t o e dr . Francisco 
da Costa Pessoa , professores do 
lyceu central . 

MATHEMATICA ( 2 . A PARTE) 

Presidente — D r . F ranc i sco 
Adolpho Manso P r e t o . 

Vogaes-José Adelino Serras-
queiro e dr . Francisco da Cos ta 
Pessoa , professores do lyceu cen-
tral . 

INTRODUCÇÃO ( L . 1 E 2 . A PARTE) 

Presidente—José Adelino Ser-
rasqueiro. 

Vogaes — Manuel Just ino de 
Azevedo e dr . Francisco da Costa 
Pessoa , professores do lyceu cen-
tral . 

«s. . 

Aferição de p e s o s 
Terminou na quinta feira o 

prazo para o afilamento dos pezos 
e medidas neste concelho. Sabe-
mos que muita gente , ignorando 
o dia em que terminava o p razo 
m a r c a d o não cumpr i ra esta dis-
posição do codigo de pos turas , e 
por este facto bem andar ia a ca-
m a r a se prorogasse por mais tem-
po, evitando incommodos aos in-
teressados. 

Proc i s são 
Apeza r do tempo chuvoso que 

se apresentou na sexta-feira, a 
procissão do Coração de Jesus , 
promovida pela i rmandade do San-
tíssimo da freguezia de S a n t a 
Cruz , saiu do templo á tarde com 
grande concorrência de devotos . 

F e z a guarda de honra u m a 
grande força de infanteria 23 e o 
des tacamento de cavallaria. T o -
cavam a philarmonica Boa-União 
e a banda do regimento . 
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Cemiterio da Conchada 

No cemi le r io da Conchada en le r -
r a r a m - s e na semana finda os segu in -
tes c a d a v e r e s : 

Franc isco H e n r i q u e s de Sousa 
Secco , filho do bachare l F ranc i sco 
H e n r i q u e s de Sousa Secco e D . Maria 
Luiza Canaes de Sousa Secco , de 
Antuzede , de 1 7 annos . Fa l leceu de 
tube rcu lose a g u d a , no dia 2 3 . 

Anniba l , filho de B e r n a r d o Sar i lho 
e Maria da Conce ição , de Santa 
Cla ra , de 3 1 mezes . Fal leceu de 
var iola , no dia 2 5 . 

J o s é Franc i sco , filho de F ranc i sco 
F i l ippe e T h e r e s a F e r r e i r a , de Alma-
laguez , de 6 4 annos . Fal lecen de t u -
bercu lose gene ra l i s ada ; no dia 2 5 . 

Total dos cadave re s en t e r r ados 
n e s t e cemi te r io — 1 7 : 3 7 6 . 

UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

Começaram na quinta feira os 
ac tos , sendo a p p r o v a d o s os a lumnos 
s e g u i n t e s : 

FACULDADE DE DII tEITO 

Dia 31 

1." anno — Abel T h o m a z d '01i-
veira e Sousa , Abilio Fer re i ra Bote-
lho, Affonso d ' A l b u q u e r q u e Amara l , 
Agos t inho Albano de F igue i redo Lo-
bo e Silva 

2.° anno — A b e l d e V a s c o n c e l l o s 
Gonça lves , Abilio Augus to Mendes de 
Carvalho, Abilio Maria M e n d e s Pi-
nhe i ro , Acácio Mendes de M a g a l h ã e s 
R a m a l h o . 

3.° anno — Abel Pere i ra d ' A n d r a , 
de , Abilio D u a r t e Dias de Andrade -
Adel ino Jul io Mendes d ' A b r e u . 

4.° anno — A l b e r t i n o d a V e i g a 
Pre to Pacheco , Alber to C e n t e n o . 

5. anno — Abel Corrêa da Silva 
Por ta l , Abel do Nasc imento da Cosia 
Fa r i a e Si lva . 

Dia 2 
1.° anno — A l b e r t o d e C a r l o s d e 

Bri to e Lima, Antonio Alexandre de 
Maitos e Antonio Alves d '01iveira 
Jún io r . 

2.° anno — A d r i a n o J o a q u i m F e r -
n a n d e s , Alberto de Vasconcel los Mo-
r a e s , Alexandre B r a g a , Alfredo Au-
gus to Ricões P e d r e i r a . 

3.° anno — Alber to Augusto Lei te 
Ribe i ro , Alber to Fer re i ra Vidal , Alber -
to de Magalhães Cerquei ra de Que i -
roz , Alber to Teixe i ra de Sampa io . 

4.° anno — A l b e r t o M a r i a d a S i l -
va Casquei ro , Antonio d 'Abreu Lei te 
Ve l loso . 

5 . ° anno — A d e r i t o d ' A l p o i m C e r -
quei ra Borges Cabra l , Adolpho Maria 
Sa rmen to de Sousa P i r e s . 

6 2 Folhetim do Defensor do Povo 

J . M E R Y 

D É B O R A 
X I I I 

No palacio Talormi 

— Já está feita, minha senhora , 
disse Ta lo rmi ; todo o cinzel deve 
cahir das mãos a seus pés. A sua 
fo rmosura desanima o ar t i s ta . 
Convosco , Praxitel les teria pou-
pado quarenta e nove mulheres 
Atheniénses . Só Clélia possue o 
monopol io de todas as be l l ezas ; 
Clélia humilha um Olympo de 
esta tuas g r e g a s ; Clélia é as tres 
G r a ç a s . Deixe cahir todos esses 
vest idos absu rdos , suba para um 
al tar , e toda a R o m a de novo 
feita pagã a adora rá . 

— Isso é, creio eu, verdadei ra 
galanter ia Italiana, disse Clélia 
r i n d o ; Pe t ra rcha e Metas tas io 
fo r am venc idos . Na v e r d a d e . 
conde Ta lo rmi , é digno da sua 
reputação, ninguém é mais encan-
tador . Se t r aba lha r o m á r m o r e 
como espiri to, Praxi tel les não 
exitirá ma i s .—Gas ta rá todo o mar-

Crise minis ter ia l em França 
Está f inalmente resolvida a 

crise ministerial em França . O 
novo gabinete foi constituído defi-
ni t ivamente , tendo á sua f rente o 
sr. Dupuy , e os respect ivos de-
cretos da nomeação fo ram publi-
cados no Jornal'Official. 

O sr . D u p u y dizem ser um 
homem de talento, gozando de boa 
reputação na Bolsa e nos centros 
políticos. Foi ministro de instru-
cção publica nos gabinentes pre-
sididos po r Ribot , desde dezem-
bro de 1893 e presidiu ao gover-
no de concent ração fo rmado o 
anno passado no qual figuraram 
como ministros diversos radicaes. 
E ' homem de mais de 40 annos, 
s e n d o considerado um orador 
eloquente, e mui to recto no cum-
pr imento de seus deveres. 

X 

Morte de um avarento 
Acaba de mor re r em Par i s um 

tal Lefevre , que todos os visinhos 
julgavam um pobre tão , o qual vi-
via miseravelmente . 

Na sua habi tação, de uma por-
caria ex t rema, fo ram encontrados 
um titulo de p ropr iedade no valor 
de 600:000 f rancos , muitos valores 
ao po r t ador , u m grande numero 
de rollos contendo 1:000 f rancos 
cada u m , em moedas de ouro, e 
10:000 f rancos em notas do ban-
co ! 

U m a bagatella de uns cento e 
tantos con tos ! 

Pelos papeis encontrados , apu-
rou-se que o tal m r . Lefevre é 
aparen tado com u m a das famílias 
mais aristocrát icas da F r a n c a . 

Ainda o confronto entre maio 
de 1846 e maio de 1894 

Governou o ministério nomea-
do sob o influxo da revolução, a 
despeito da má vontade do paço, 
a té 6 d 'ou tubro de 1846, em que 
rompeu a celebre emboscada ur-
dida e t r amada desde maio ante-
rior, na qual col laborava o conde 
de T h o m a r , e os seus satellites. 

Demit t ido logo o ministério, 
filho da revolução popular , e no-
meado ou t ro do mais pu ro cabra-
lismo, correu a noticia a Coim-
b ra , onde estava como governa-
dor civil o marquez de Loulé , 
á fiel revolução e não podendo 
este decidir-se só por si sobre a 
resolução que devia tomar - se , 
dirigiu-se, por meio da politica do 
conde das An ta s , ao P o r t o , con-
sultando-o, como general da divi-
são do nor te . 

more que resta de Car ra ra de 
P a r o s e de Savarezza e todas as 
mulheres despedaçarão o v e u 
do pudor neste atelier. 

E ' tão agradavel ser immortal! 
e as mulheres formosas não gos-
tam de mor re r . 

— E ' divina ! Disse Ta lo rmi 
extasiado. C o m o é, minha senho-
r a , que eu pude ter a estupidez 
de acredi tar que vivia emquan to 
a não conheci! Qua l é o cahos de 
onde eu acabo de sair? Começo 
a v iver hoje; e se Pygmaleão, o 
meu mes t r e , estivesse no meu lo-
gar não era o seu m á r m o r e que 
elle havia de a m a r . 

— Vejamos , conde Ta lormi , 
parece-me que é um pouco vivo 
o principio das nossas relações. 
Detenhamo-nos e fa l l emos ' um 
pouco mais f r iamente . V. ex.a é 
esculptor e eu sou modelo. En t re -
mos no sent imento puro da nossa 
reciproca p r o f i s s ã o . . . De que se 
t ra t a ? 

— Tra ta-se , minha senhora, de 
fazer uma obra séria. 

— Muito bem, conde Talor-
mi, a d o r o a arte a sério. 

— Alli es tá um bloco, minha 
senhora, um bloco do mais bello 
mármore que paguei por 5:ooo 
escudos. Q u e r o extrahir d e l l e 
uma es ta tua . . . que chamei philoso-
phica. Isto liga-se a uma theoria 

Es t e respondeu que devia re-
sistir-se, e não acceder á traiçoei-
ra conspiração. 

E m vista d 'es ta resolução, em 
poucas horas , fo rmava o ba ta lhão 
da guarda nacional no terreiro da 
Univers idade . 

A Univers idade que estava fe-
chada desde maio e que, havia 
poucos dias se tinha abe r to para 
sé fazerem os actos, tornou logo 
a fechar-se. 

P o r for tuna o auc to r d 'es tas 
linhas e poucos mais, fez acto do 
5.° anno de Direito. Com o suc-
cesso inesperado da contra-revo-
lução o paiz que ainda então t inha 
vida, valor e brio, e não es tava, 
como hoje, ene rvado , inerte e apa-
thico, não se deu por vencido. 

Formou-se a junta do P o r t o 
que se por tou nobre e heroica-
mente. 

P a s s a d o pouco tempo, mar-
chou á o rdem d'ella o conde de 
Bomfim, com algumas fo rças po-
pulares e algumas de linha tam-
b é m , e tomando a posição de 
T o r r e s Vedras , saiu da capital 
uma força de iinha, super ior em 
numero e disciplina, e a tacando a 
força popular , ahi se deu u m gran-
de revez, ficando uma par te d'es-
ta, e en t re ella o valente J ayme 
Garcia , prisioneira. 

A pequena distancia do ponto 
a tacado já se achava o conde das 
A n t a s com uma força considerá-
vel, mas não auxiliou, como de-
via, a força do c o m m a n d o do Bom-
fim, fosse qual fosse a razão , que 
não diremos, po rque a não s a b e 
m o s . 

N ã o seria pa ra espan ta r que a 
lucta t ravada ent re o paço e a na-
ção alli acabasse , m a s não acabou; 
então é que se r ean imou . 

Recolheram ao P o r t o as for-
ças não apris ionadas, e entre es-
tas o brioso batalhão académico 
e o bravo e dedicado á causa po-
pu la r , bata lhão de caçadores 2. 

Dado o grande revez, e c o m o 
se elle nada pezasse, começou a 
affluir gente immensa ao P o r t o , 
resoluta a sacrificar-se pela defe-
za da sua santa causa . T o d a s as 
classes nobres e plebeas — todos 
á u m a , davam o seu contingente. 

(Continua). 
BERNARDO JOSÉ CORDEIRO. 

S. M o 
Na G u a r d a reina grande en-

thusiasmo no pro jec to dos feste-
jos que alli vão realisar por occa-
sião do S. João . 

Es t á quasi concluída uma pra-
ça de touros, que se rá inaugurada 
pela occasião dos festejos , onde 
irá f a rpea r o cavalleiro Adelino 
R a p o s o . 

a cujo desenvolvimento fastidioso 
quero p o u p a l - a . . . 

— E que deve ella represen-
tar essa es ta tua philosophica, in-
t e r rompeu Clélia? 

— Represen ta rá uma Vénus 
saindo do mar... 

— Vest ida ? 
— U m a Vénus vestida ! Pen-

sa nisso, minha senhora? Seria in-
decente . . . 

As mulheres que sahem da 
agua em costume de na tação re-
vol tam o pudor . U m poeta latino 
disse, fallando das T r e s G r a ç a s : 
— Nudae decentes; estão nuas, 
estão decentes. Desculpe, minha 
senhora , esta ci tação latina. Dê 
u m par de meias de seda e de li-
gas vermelhas á Vénus de Médi-
cis, e ella será in tolerável ; a po-
licia é capaz de a prender por of-
fensas á mora l . 

— A proposi to de prisão, dis-
se Clélia com uma destreza admi-
ravel, sabe que a minha pequena 
mercadora , a Judia Débora está 
mett ida num cárcere ? 

Es ta noticia pe r tu rbou-me in-
te i ramente; não pude dormir e m 
toda a noite. Devo estar mui to 
pall ida, não? 

— O h ! Es t á f resca como uma 
rosa de T h i b u r ; os seus lábios são 
duas linhas de coral que não ac-
cusam nenhuma inaomniaj os seus 

THEATROS 

Realisou-se no dia 1 a pri-
meira recita pela companhia do 
Príncipe Real de que fazem par t e 
o actor Valle e Beatr iz . 

Represen ta ram as comedias 
Esperteza de Rato, Creados e 
Patrões, O Diabo atrá\ da Porta 
e Amor e Veneno. 

O s art istas houveram-se com 
muita correcção na in terpre tação 
dos seus papeis , e nem outra coisa 
era de presumir . 

N u m dos intervallos o consu-
mado art is ta Valle recitou com 
notável graça o monologo — O 
meu imposto. O theatro foi regu-
larmente concorr ido e os art istas 
justamente applaudidos , sendo o 
actor Valle alvo de manifes tações 
da mais franca sympathia . 

Es ta noite teve logar segundo 
espectáculo com mais concorrên-
cia e o mesmo bom successo. 

A troupe do Pr ínc ipe Real 
anda em digressão p o r a lgumas 
te r ras do paiz, indo d 'aqui a 
Avei ro dar um espectáculo e diri-
gindo-se d'alli para Anadia . 

Fallecimentos 
Ao nosso amigo, sr. d r . Se-

bast ião de Moraes , adminis t rador 
do concelho de Gouvêa , enviamos 
as nossas condolências pelo pas-
samen to de sua es t remosa mãe. 

Falleceu, em Gavião, o pae 
do nosso presado amigo e assi-
gnante , sr . José Joaquim Fer re i r a , 
acredi tado negociante da praça 
de Lisboa. 

O s nossos sentimentos. 

B I B L I O G R A P H I A 

C o v e i r o s . . . de Sotaina 

U m bello grito de pro tes to con-
t ra a reacção, em versos d u m a 
inspiração a rden temente democrá-
t ica . 

Es t e pamphle to merece ser 
lido. O seu auctor , s r . J . Agosti-
nho d '01 ive i ra revela-se um poe-
ta vigoroso, descrevendo com en-
thus iasmo e caus t icando com sen-
t imento. 

H a no poemeto de J . Agosti-
nho d '01iveira , em cada es t rophe, 
em cada verso, a expressão d u m 
sent imento de revolta contra a 
reacção que tenta assen ta r os seus 
arraiaes neste pobre paiz, e um 

olhos de velludo, l ímpidos, não 
se mos t r am fatigados pela vigilia... 
C o m t u d o tomo par te no interesse 
que mos t ra pela pequena judia. 

— E ' minha credora , conde 
T a l o r m i . 

— E m geral ninguém se inte-
ressa senão pelos seus devedores , 
disse Ta lormi rindo. 

— Devo-lhe uma mantilha al-
baneza . Olhe, conde Ta lo rmi , re-
pa re nesta rosacea que me serve 
de broche . . . Que tal lhe parece? 

— Muito dis t incta! 
— Vendeu m'a Débora e ain-

da lh'a não paguei. M a s isto in-
teressa-lhes pouco, bem vejo, e por 
isso não fallemos mais em tal . 

Voltemos á Vénus philoso-
phica. 

— Sim, minha bella Clélia, e 
conto comsigo para fazer a minha 
obra . 

— Conde Ta lo rmi , disse Clé-
lia ba ixando os olhos, disseram-
Ihe com certeza que eu não sirvo 
de modelo senão para as extremi-
dades . 

— Mas, formosa Clélia, quan-
do se t ra ta d 'uma Vénus saindo 
do mar , as extremidades desem-
penham na obra um f raco papel , 
e a sua alma de artista ha de per-
mit t i r ao cinzel cego que seja mais 
ambicioso. 

— E ' impossivelj conde Talor-

b r a d o de indignação que bem cabe 
num poeta e n u m pat r io ta . 

Agradecemos os exemplares 
com que o auctor nos mimoseou, 
os quaes archivamos entre os bons 
livros da nossa es tante . 

Noticias diversas 

Esteve na Figueira , em com-
missão de serviço, o sr . Carlos 
d 'Almeida , sub-chefe da estacão 
telegrapho-postal , d e s t a c idade . 

* 

E m Alhadas , proximo da Fi-
gueira, Joaqu im Dias assassinou 
t raiçoeiramente João R o c h a , u m 
pobre art ista, que era o unico 
a m p a r o de sua familia, p ros t ran-
do-o com duas pauladas . 

O assassino desappareceu. 
* 

A rainha D. Amélia , par te no 
dia 5 do corrente , terça feira , 
pa r a S . P e d r o do Sul, onde vae 
fazer uso das aguas. 

S. M. almoça na Pampi lhosa 
seguindo depois* até Vizeu, onde 
a camara municipal lhe offerecerá 
u m copo d 'agua . 

A Associação Commercia l da 
Figueira da Foz , representou ao 
governo para que se proceda aos 
estudos d 'uma ponte sobre o Mon-
dego. 

Foi provida definit ivamente na 
cadeira pr imar ia d 'Agueda , a sr . a 

D. Rosa Candida da Silva P in to . 

O sr. João Gaspar de Fre i tas , 
foi app rovado pa ra a judante do 
conservador de Can tanhede . 

Continúa mui to baixo o cam-
bio do Brazil. A ' da ta das ul t imas 
noticias, conservava-se a 9 5 / 1 6 . 

* 

O juiz de direito, de Cerveira , 
d r . Antonio José Barbosa , fez 
expulsar do tribunal o delegado 
do procurador régio, o s r . Annibal 
de Magalhães , mot ivado por um 
conílicto que se suscitou entre os 
dois. 

A ordem da expulsão foi rece-
bida e executada po r duas p raças 
da guarda fiscal que foram requi-
sitados pelo adminis t rador do con-
celho que na occasião estava pre-
sente . 

O auditorio indignou-se cont ra 
o procedimento do juiz. 

mi, disse Clélia com t r i s teza ; a 
minha resolução não data d 'hoje . 

— En tão não quer ser immor -
tal, divina Clélia? 

— P o r tal preço n ã o ; não te-
nho a coragem das outras mulhe-
res . 

— Clélia, disse Ta lo rmi esfor-
çando-se por deter Clélia que fin-
gia retirar-se, fo rmosa Clélia, to-
das as resoluções se quebram 
quando chega o momen to oppor-
tuno. Esqueça-se no interesse da 
sant idade da a r t e ; seja a minha 
inspiração. Brilhe como a estrella 
na sua radiosa nudez. Consinta 
em ser lida como o poema vivo 
da belleza h u m a n o ; permi t ia que 
o mármore t raduza , linha por li-
nha, o marmoreo es tonteador do 
seu corpo divino. 

Ta lormi en thus iasmado pelo 
encanto de Clélia, t inha caído de 
joelhos diante d'ella. 

__ Clélia exper imentava uma emo-
ção de que ella própr ia se admi-
rava; e nem ella esperava encon-
t ra r u m a entrevista assim. 

Im p r e s s o 11a T y p o g r a * 
phia O p e r a r i a — Largo da 
Freiria n.° 14, proximo á rua dos 

Sapateiros, — C O I M B B A . 
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O T U I i O S 
PARA 

Pharmacia 
B r e v i d a d e e n i -

t i d e z 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

WVELOPES 
E PAPEL 

timbrado 
I m p r e s s õ e s rap i -

das 
Typ Operaria. 

C o i m b r a 

AR TI Cl PA-

DE CASAMENTO 

Menús, etc. 
Per fe ição 

Typ. Operaria J 
C o i m b r a 

a I i T I f f E A 
NOVIDADE 

em fac turas 
E s p e c i a l i d a d e 

em côres 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

1 I H E T E S 

de visita 

e preços 
d i v e r s o s 

Typ .Operaria 
C o i m b r a 

I V R O S 

e jornaes 

formato 
Typ. OperariaJ 

C o i m b r a 

„MPRf:§SO§ 

PARA 

repar t ições 
publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T A Z E S 

Prospecto 
e bilhetes 

de theat ro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

V I S O S 
PARA 

Leilões, 
casas 

commerciaes, etc 

Typ.Operaria 
C o i m b r a 

1 4 , L A B G - O I D . A . F R E I R I A , 

Declaração 
O abaixo as s ignado , t endo sido 

u l t i m a m e n t e , v ic t ima de dois ar -
r e s to s , o i .° p r o m o v i d o pelo sr . 
d r . G u i m a r ã e s , e o 2.0 pelo s r . 
p a d r e José M e n d e s S a r a i v a , de-
c la ra p a r a t o d o s os efíeitos, e mui-
to em especial p a r a o seu b o m 
cred i to de c o m m e r c i a n t e e indus-
trial nes t a c idade , que taes a r res -
t o s , n ã o t ive ram por mot ivo a fal ta 
d e c u m p r i m e n t o de con t r ac to s ef-
f e c t u a d o s com os a r r e s t an t e s , m a s , 
s i m p l e s m e n t e , a sa t i s fação de odios 
e inve jas ; po r q u a n t o o dec la ran-
te foi a té hoje pon tua l p a r a c o m 
t o d o s os seus c redores , inc luindo 
aquel les a q u e ac ima al lude, c o m 
q u e m já l iquidou t o d a s as suas 
con tas s em necess idade de prose-
g u i m e n t o dos a r r e s to s . 

C o i m b r a , 19 de maio de 1894. 

Antonio Simões Peixeiro. 

LECCIO 
F. FERNANDES COS-

TA, quartanista de direi-
to, continúa a leccionar 
PHILOSOPHIA e LITTERA-
TURA, no Arco da Traição, 
n.8 21. 

Dão-se quaesquer in-
formações na Papelaria 
Académica, do sr. A. Go-
dinho de Mattos, Marco 
da Feira. 

LIVROS 
Annuncios grátis recebendo-se 

u m exemplar . 

J AGOSTINHO D'OLIYEIRA 

Coveiros... de Sotaina 
Pamphleto anti-reaccionario offe-

recido ao partido Republicano 
Portuguez 

PREÇO, 100 RÉIS 
V e n d e - s e em todas as livra-

r i a s . 

A mm NOVA 
E n c o n l r a - s e á venda na l ivrar ia de 

L m U Ç A A M A D O 
CALÇADA - COIMBRA 

A N N U N C I O S 
Por l inha 30 réis 
Repetições 20 róis 

Para os s rs . assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

CAIXEIRO 
o c T ^ r e c i s a - g e na d roga r i a 

JL R o d r i g u e s da Silva & 
C . a . Admi t t e - se c o m pra t i ca de 
f e r r a g e n s ou m e r c e a r i a . 

AOS M T W O f f i E M M DOBRAS 

' c f ô R y G l ' c W c i 

2 0 6 p a i , l , e a r m a z é m de m a t e r i a e s cm ba r ro e G r é s pa ra c o n s t r u c ç õ e s 
V J T taes como : t i jolo g r o s s o , di to f u r a d o , di to r e d o n d o , di to re f ra 

e tár io , tel l iões de beiral e de ca l e i r a , te lha commum e todo o m a t e r i a l com 
p le lo pa ra cana l i saçoes de agua e esgo to como s ã o : m a n i l h a s , syp l iòes 
cotovel los , bac ias cón icas , excen t r i cas e out ros s y s t e m a s , para r e t r e t e s . 

Ba l aus t r e s columtias e f igu ras para j a r d i n s . 

TELHA, TYPO MARSELHA 
Único a r m a z é m q u e a pode fornecer pelo p reço da f a b r i c a , assim como 

os r e s t a n t e s a r t igos tan to em g r é s como em b a r r o . 
Rua Di re i t a n . o s 9 , 1 1 e 1 3 . 
Escr ip tor io rua do Corpo de Deus n . ° 12 2 . 

C O I M B R A 

I I O S I I I I I S 
A . D E P A U L A E S I L V A 

FUNDADA E l ABRIL DE 1 8 9 3 . — E S T A B E L E C I D A I A RUA DO 
(JUNTO Á UNIVERSIDADE) 

COIMBRA 
N e s t a j á b e m c o n h e c i d a Agencia c o n t i n u a a t r a t a r - s e d e l o d o s | 

os negocios d e p e n d e n t e s da Unive r s idade , taes c o m o : — Cartas de \ 
Doutor, de Licenciado, Bacharel e Formatura, Pharmacia, e o u t r a s , j j 
— Certidões — Attestadas — Matriculas, e t c . , e t c . | 

T e m c o r r e s p o n d e n t e especial em Lisboa para obter Por ta r i a s , jj 
Cer t idões do Lyceu e das Esco las , e ou t ro s q u a e s q u e r d o c u m e n t o s , s 
— Preços modic iss imos . 

Em todas as Car tas que forem i n c u m b i d a s a esta A g e n c i a | 
far-se-ha um abatimento importante no total das despezas usuaes, a b a - 8 
t imen to q u e não pode rá ter compe t ido r . | 

Os s rs . Académicos q u e no proximo a n n o lect ivo se mat r icu la - jj 
rera por in te rmedio d ' e s t a Agencia r e c e b e r ã o como b r inde 

j j Um Ânnuario da Universidade para 1894-1895 j 
^ ^ f f f f f f ^ ^ ^ f ^ f f f f ^ ^ l ^ f f f f ^ f f ^ f f f f f ^ f f ^ 

DEPOZÍTO DA FABRICA 
í u p i s r l 

DE 

DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
COIMBRA 

128, Rua de Ferreira Borges, I3J3 
2 TVrESTE Depos i to r e g u l a r m e n t e m o n t a d o , se acha á venda 
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do Povo 
A ignorancia do P o y o 

I V 

Suppun l i amos todavia que 
existe de direito, como existe de 
facto , essa classe de privilegia-
dos, deposi tár ios únicos e legíti-
mos do governo e da admin i s -
t ração, e por tanto soberanos se-
nhores de toda a auc tor idade : se 
assim o q u e r e m e dese jam, ad -
mit íamos esses generosos tuto-
res dos i l le l terados e proletários, 
bemfei tores e protectores do Po-
vo. A todo o direito, porém, cor-
re sponde um dever, uma obr iga-
ção correlat iva; ao direi to de tu-
tela cor responde a obrigação j u -
rídica e o dever moral de gerir e 
adminis t ra r bem a pessoa e os 
haveres do pupil lo. 

Suppun l i amos a inda que es-
ses officiosos tutores do Povo ex-
cedem os limites da tutela e per-
vertem a sua elevada missão, e 
vêm, como succede quasi s em-
pre, a explorar , a oppr imi r , em 
Jogar de beneficiar os tute lados, 
e a prevaricar no cumpr imen to 
dos seus deveres . Nes te caso, os 
p u p i l l o s — o u hão de abdicar 
comple tamente a sua qua l idade 
de pessoa ju r íd ica e subme t t e r -
se — , ou hão de usar do dire i -
to de rec lamar u m a indemnisa -
ção pelo damno causado e pedir 
a rest i tuição in iníegrum. 

Qual será o meio ? Quem ha 
de decidir a d e m a n d a ? 

A historia de lodos os tem-
pos e de todos os logares , e os 
acontec imentos sociaes da ac tua-
l idade , e as elaborações, que fe r -
men tam por lodo esse m u n d o 
agi tado e convulso, dizem: o meio 
é — a insurre ição, a revo lução ; 
o juiz, o executor d 'a l ta jus t iça é 
— o Povo. 

E i s um di lemma terrível: — 
ou a servidão e sujeição physica 
e moral , a minor idade pe rpe tua 
dos p o v o s ; — o u a insur re ição , a 
e rupção revolucionar ia , a a n a r -
chia; como improp r i amen te lhe 
c h a m a m . 

Eis aqui o fructo d ' esse pro-
tectorado pupil lar , d 'essa gene-
rosa tu te la ; eis aqui o abysmo, 
p a r a onde nos a r ras ta o a p p a r a -
toso, carilalivo e repelido a rgu -
m e n t o — d a ignoranc ia , da inca-
pac idade popular . 

A lógica é inflexível e inexo-
rável nas suas l e i s : postos os 
pr inc íp ios , a conclusão é fatal . 

E ' por isso que os governos 
privi legiados, pessoaes e aucto-
r i tar ios geram fatalmente as re-
voluções, que ale ivosamente que -
rem at l r ibui r á l iberdade; e a tu-
tela paternal dos governos cen-
t ra l isados e ordeiros , que levam 
as suas pre tenções a té se com-
pa ra r em a um bom pae de fami-
lia, acabam por produzi r a des -
ordem e a demagogia , que in jus -
t amen te cos tumam impu ta r á re-
vo lução . 

E para não ir mais longe, 
todos sabem que o protec torado, 
q u e a nobreza feudal a p p a r e n t a -

va exercer sobre os que então se 
chamavam villões e servos da 
gleba, p roduziu as l u c t a s d a e d a -
de média nos séculos xn e xm. 

O governo paternal do abso-
lut ismo illustrado or ig inou, sem 
duvida, as revoluções do sécu-
l o XVIII . 

A benefica tutela do terceiro 
império napoleonico se devem ir 
procura r as causas da insurre i -
ção communa l de Par i s . 

EMYGDIO GARCIA. 

POLITICA INTERNA 

A reunião do Porto 

E s t á annunc iada p a r a o dia 7 
a reun ião d o p a r t i d o p rog re s s i s t a , 
q u e ha de effectuar-se na c idade 
do P o r t o e q u e , s egundo a p h r a s e 
do Primeiro de Janeiro, t e r á u m 
c a r a c t e r decisivo. 

N ã o nos i l ludimos sob re os 
intui tos da reunião progress i s ta , e 
os seus r e su l t ados se rão idênt icos 
aos ob t idos na r u a dos N a v e g a n -
tes , a inda n ã o ha m u i t o t e m p o . 
C o n d e m n a v e l polit ica es ta , e m 
que os art if ícios da rhe to r i ca su-
bs t i tuem os mais gene rosos rasgos 
de a b n e g a ç ã o e em que a amb ição 
pessoal desnor te ia e con t r a r i a a 
g r a n d e a sp i r ação da col lect ividade 
P o r t u g u e z a ! 

N a v e r d a d e , o q u e se p re ten -
de ? 

Reag i r con t ra a s m e d i d a s go-
ve rna t ivas ens inando á N a ç ã o o 
di re i to que lhe assis te e a r e spon -
sabi l idade que lhe i m p e n d e na 
d e r r o c a d a que se avis inha? M a s 
e n t ã o p o r q u e se annunc ia u m a 
reun ião p rog res s i s t a ? se rá q u e 
esse pa r t ido t enha rea l i sado n a s 
epochas da sua gerenc ia as aspi-
r ações do paiz e t enha d a d o cabal 
sa t i s fação as necess idades de mo-
m e n t o ? 

E v i d e n t e m e n t e q u e n ã o . O s 
g o v e r n o s p rogress i s t a s t ê m u m a 
p a r t e , e a n ã o m e n o s i m p o r t a n t e , 
nos males q u e nos a s s o b e r b a m . 

N ã o nos i l ludamos . A s opo-
sições t êm s e m p r e b r a d o s de in-
dignação , q u a n d o se t ra ta de e m -
polgar o p o d e r . Depo i s , a t t ingido 
o seu alvo, s eguem-se os m e s m o s 
q u a n d o n ã o maiores desas t r e s p a r a 
a N a ç ã o . 

N ã o nos i l l u d a m o s ; a causa 
do nosso ma l n ã o es tá n a s apti-
dões dos indiv íduos n e m a nossa 
r e g e n e r a ç ã o d e p e n d e d a s profis-
sões de fé dos p a r t i d o s : 

D e p r o g r a m m a s e s t amos nós 
f a r t o s ; a rhe to r i ca t e m sido o 
nosso g r a n d e mal . F a c t o s é q u e 
se q u e r e m . 

V e j a m o s : — Q u e far ia á m a n h ã 
o par t ido p rogress i s t a q u a n d o su-
bisse aos conse lhos da co rôa? 

C o n d e m n a r i a o s y s t e m a de 
gove rnação t r i lhado pelo ac tual 
gab ine t e? m u i t o b e m ; e d e p o i s ? 
Q u a e s os p lanos a que obedecer ia 
pa ra reso lver as dimceis ques tões 
q u e nos a s s o b e r b a m nes te mo-
m e n t o ? 

A oppos ição a inda n ã o nol-os 
disse. Limita-se a c o n d e m n a r a 
m a r c h a do g o v e r n o abso lu to do 
s r . J o ã o F r a n c o , tal c o m o o s r . 
J o ã o F r a n c o fez no t e m p o da ge-
rencia do sr . D ia s F e r r e i r a , e 
assim po r dean te , de tal m o d o q u e 
a his tor ia do reg imen const i tucio-
nal ens ina-nos que os nossos es ta-
distas n ã o v i sam a o u t r o fim nas 
suas c a m p a n h a s patrióticas s enão 
a de r r iba r minis tér ios e a consti-
tuir minis té r ios , p r e t e r i n d o sem-

p r e no me io d ' e s t a luc ta pessoa l 
os a l tos in teresses da N a ç ã o . 

O r a isto é a n o r m a l e n ã o pou-
co t e m con t r ibu ído p a r a a sér ie 
de desas t res que t e m o s sof í r ido . 
U m tal e s t a d o de coisas n ã o p ô d e , 
n ã o deve con t inuar . A n a ç ã o es tá 
cançada de ser o jogue te das 
paixões dos chefes de pa r t ido . E 
a cada novo e s f o r ç o , a cada nova 
e spe rança segue-se u m a nova e 
mais penosa desi l lusão. P o r isso a 
reun ião da r u a dos N a v e g a n t e s 
co r r eu no meio da ma i s gfacial 
indifferença p a r a o P a i z , e a pró-
x ima reun ião do P o r t o n ã o log ra rá 
exci tar os n e r v o s da popu lação do 
N o r t e , a l iberal por convicção, a 
r e v o l u c i o n a r i a p o r e s s e n c i a , a m a i s 
s incera e energica pelas t r ad i -
cçÕes. 

N ã o , p o r q u e o nosso in te resse 
já n ã o es tá em d e r r i b a r u m mi-
nistério p a r a lá p ô r o u t r o que se-
gui rá os m e s m o s processos de go-
ve rnação . N ã o , p o r q u e as cabe-
ças q u e p r e t e n d e m dirigir-nos es-
t ã o ha mu i to c o n d e m n a d a s em 
nosso juizo. N ã o , p o r q u e essas 
cabeças dos p a r t i d o s m o n a r c h i c o s 
se t ê m se rv ido dos seus en thu-
s iasmos fingidos e das suas indi-
gnações m e n t i d a s , p a r a nos a r ras -
t a r e m , na o n d a q u e os leva á 
f r e n t e a té ás cadei ras do p o d e r , e 
depois d^ahi, q u a n d o já t em utili-
s a d o o nos so es forço , repe l lem-nos 
á p r a n c h a d a e r e d u z e m - n o s á mais 
c o n d e m n a v e l inérc ia , com o argu-
m e n t o dos d é s p o t a s , c o m as 
boccas d a s e s p i n g a r d a s . N ã o , 

nunca 

Se os p rog re s s i s t a s es tão dis-
pos tos a rea l i sa rem as nossa s as-
p i r ações , se a r eun ião d o P o r t o 
r e p r e s e n t a o inicio do g r a n d e mo-
v i m e n t o q u e ha de d a r aos P o r -
tuguezes a sua l ibe r tação e o go-
v e r n o po r si, e x p o n h a m - n o clara-
men te , p a r a que os nossos esfor-
ços p o s s a m visar cer te i ros o alvo 
que se p r e t e n d e a lcançar ; m a s , 
e m q u a n t o nol-o n ã o d i s se rem com 
toda a v e r d a d e , c o m toda a nudez , 
nós c o n t i n u a r e m o s a cons ide ra r os 
seus p lanos c o m o u m a ten ta t iva 
mais de empo lgação do p o d e r e 
ficaremos impassíveis p e r a n t e as 
mais a spe ra s o b j u r g a t o r i a s de 
toda a s u a rhe to r i ca , a t é que , 
anul lados todos esses exped ien tes 
condemnave i s , chegue a nos sa 
vez, a vez da n a ç ã o , que , n u m 
m o v i m e n t o unisono de p r o t e s t o e 
n u m grito ex t raord inár io de re-
d e m p ç ã o , u sa rá do seu direi to e 
cumpr i r á o seu d e v e r . 

A G U A V A E ! . . . 

E r a o gr i to q u e se ouvia d a n -
tes , a cada pas so , nas rua s es t re i -
tas e pouco l impas das c idades 
an t igas , q u a n d o o s cu idados pela 
hygiene e aceio não t i n h a m che-
g a d o a inda ao p o n t o de , c o m o 
hoje, se p o s t a r e m pelas r ua s zela-
d o r e s da o r d e m publ ica , c o m at-
t r ibuições t a m b é m de ze ladores 
da l impeza u r b a n a . D ' a n t e s , c o m o 
se vê , hav ia aquella p r e v e n ç ã o 
amiga , que ev i t ava mui ta s vezes 
ao d e s p r e o c c u p a d o que ia pa s san -
do , u m douche fé t ido a r r e m e s s a d o 
á rua ; e a inda ho je , pa ra ce r tos 
casos , ha a c a m p a i n h a de a l a r m e . 
Ass im , as ca r roças d o lixo u s a m 
pa ra aviso, da c a m p a i n h a de alar-
m e ; u s a m os ve loc ipedis tas , p a r a 
se ev i t a rem a t rope l l amentos , si-
gnaes de a l a r m e ; os ca r ro s dos 
b o m b e i r o s , pa ra n ã o e s m a g a r e m 
a lguém na rap idez da sua m a r c h a , 
u s a m t a m b é m c a m p a i n h a de alar-

m e as locomot ivas t e e m , p a r a 
a l a rme , o gr i to estr idulo do va-
p o r . . . 

E : a p r e v e n ç ã o contra o peri-
• go , que se encon t r a em toda a 

p a r t e onde o per igo possa exis-
t ir . 

Só não usa signal de a l a rme 
. . . o commissa r io de policia de 
C o i m b r a ! E o per igo , q u a n d o 
elle pas sa , n ã o é p e q u e n o I 

Se de an tes , ao p a s s a r - s e pelas 
r u a s sem aceio, a p e z a r da excla-
m a ç ã o — agua vae ! — se n ã o 
es tava livre de ser e n c h a r c a d o em 
maté r i a s l iquescentes ma l cheiro-
sas , hoje , ao passar-se pelo com-
missar io de policia de C o i m b r a , 
sem p r e v e n ç ã o n e n h u m a , n i n g u é m 
es t á livre da su rp reza d ' u m vexa-
m e injusto . 

E s t e funccionar io despot ico e 
auc tor i ta r io , n a s suas vesanias 
epi lept icas , t raz , a espicaçar-lhe a 
consciência , u m aguilhão q u e o 
n ã o la rga n u n c a — a falta de respei-
to á a u c t o r i d a d e . . . d sua auctori-
dade. . . E naquel la p r eoccupação 
cons tan te , na idèa fixa que n ã o 
lhe a b a n d o n a o ce r eb ro (e ainda 
nisto se pa rece com os doentes da 
sua especie , d o m i n a d o s s e m p r e 
p o r u m a idêa fixa obsediante) , em 
t o d a a pa r t e vê p r o v o c a d o r e s e 
p rovocações , que é necessár io ex-
t e r m i n a r . P a r a elle a p h r a s e mais 
innocente é u m a provocação , u m a 
fa l ta de respei to ao principio 
da auctoridade, que é necessár io 
m a n t e r illeso e p u r o , na sua mais 
e levada expressão . 

E n ã o ha duvida n e n h u m a , 
sob re o m o d o c o m o o commissa -
rio de policia de C o i m b r a m a n t é m 
o principio da auctoridade. 

Ninguém lhe fal te ao respei to! 
F a ç a m a r ruaças ; a r r a n q u e m ban-
cos das p raças publ icas; q u e b r e m 
a r v o r e s ; e s c r e v a m e d e s e n h e m 
obscen idades pelas pa redes ; es-
m u r r e m - s e e d e s l u m b r e m se á ca-
cetada ; p r o v o q u e m , a té , os agen-
tes policiaes pelas r u a s , no exer-
cício das suas f u n ç õ e s ; p o d e m 
pra t i ca r - se ac tos pouco dignos de 
u m a c idade c i v i l i s a d a . . . O com-
missar io de policia, se não os 
p resence ia , n ã o p r o c u r a , não in-
vest iga os c u l p a d o s . — E x h i b a - s e 
n u m palco, expos to á t roça e á 
ga rga lhada , o p ropr io commissa -
rio de policia de C o i m b r a ; res-
peite-se d ^ s t e m o d o o f a m i g e r a d o 
principio da auctoridade, que 
aquelle funccionar io t e m a vellei-
d a d e de s u p p o r que r ep re sen t a , na 
sua deplorável confusão de ideas , 
que lhe f az s u p p o r auctoridade o 
q u e é m e r o arbítrio... O com-
missar io de policia faz respe i ta r a 
auc to r idade , app laud indo a cari-
ca tu ra exhibida, que o m e s m o é 
q u e applaudi r as garga lhadas que 
t r o ç a m e c o r r e m o commissa r io 
f u n a m b u l e s c o r id icular isado n o 
pa lco . 

Faça - se t udo isto; o c o m m i s 
sar io in t ransigente e impol luto , o 
m a n t e n e d o r da Ordem, que é a 
p rópr i a Ordem e n c a r n a d a , ou fe-
cha os olhos, o u . . . ba t e p a l m a s . 

M a s não se d iscu ta e m publ i -
co, á por ta de um café , n u m gru-
po de cavalheiros , qua lquer f a c t o 
emoc ionan te , como o fez u m ra-
paz , e s tudan te , á po r t a do Lus i ta -
no, a p ropos i to d a l amen tave l 
occorencia que ha dias alli se d e u ; 
o c o m m i s s a r i o de policia, p r e sa 
r e p e n t i n a m e n t e d ' u m insulto irre-
pr imível da sua nevrose, s e m con-
s ide ração n e m pelo ca rac te r dos 
cavalhei ros a que se dirigia, n e m 
pela lei, que desconhece , i n t i m a 
b r u s c a m e n t e , d e s c o m p o s t a m e n t e , 
q u e se cale a d iscussão! 

Se nós não s o u b e s s e m o s que 
a Lei é o s r . commissa r io de po-
licia, pe rgun ta r - lhe - iamos qual o 

direi to com que m a n d a callar 
q u e m discu te ,pr inc ipalmente quan-
do a d i scussão n ã o p ô d e p e r t u r -
b a r a o r d e m publ ica ; c la ro é q u e 
o s r . c o m m i s s a r i o não pode r i a res-
çonde r -nos , p o r q u e , sendo , c o m o 
é, bachare l f o r m a d o em Direi-
to, t e m obr igação de s a b e r q u e 
n ã o ha lei n e n h u m a que tal p r o -
hiba , e t e m obr igação de conhecer 
o a r t igo 145 d a C a r t a Cons t i tu -
cional, m o r m e n t e o § i .° , q u e 
d iz : — « N e n h u m cidadão pôde ser 
obrigado a fa\er, ou deixar de 
fa\er alguma coisa, senão em 
virtude da lei.d L o g o , v is to que 
não ha lei q u e p roh iba a discus-
são de qua lquer a s s u m p t o , q u a n t o 
mais d 'aquei le de q u e se t r a t ava , o 
commissa r io de policia exhorb i -
tou , p o r q u e n ã o t e m o di re i to de , 
em tal caso , m a n d a r calar nin-
g u é m . 

E vis to que exhorb i tou , devia 
te r p r e s e n t e o § 2 7 d o m e s m o 
a r t . 145, que d i z : — *Os empre-
gados públicos são strictamente 
responsáveis pelos abuses e omis-
sões, que praticarem no exercido 
das suas funcções, e tc . etc .» 

M a s é que n ã o ha q u e m lhes 
t o m e a r e s p o n s a b i l i d a d e . . . 

E n ã o supponha o s r . commis-
sar io de policia, que ha a l g u m a 
coisa que es te ja f ó r a de discus-
s ã o ; e m b o r a lhe peze , cre ia q u e , 
a p e z a r de toda a sua p r e t e n c i o s a 
auc to r idade , es tá deba ixo da cri-
tica e da d i scussão de q u e m q u e r 
q u e f ô r . J á lá vae o t e m p o , q u e , 
f a z e m o s idêa , o s r . c o m m i s s a r i o 
l e m b r a c o m s a u d a d e , o bello t em-
p o do sr . D . Miguel e mais d o s 
seus f a ç a n h u d o s co r r egedo re s e 
caceteiros cheios de b r a v a t a s . . . 

D a d a a especie de auc tor i t a -
ria idiosincrasia d o c o m m i s s a r i o 
de policia de C o i m b r a , q u e a m e a ç a 
de pr isão , q u a n d o n ã o p r e n d e , 
pelos mo t ivos mais innocentes , e 
que se in t romet te em c o n v e r s a s 
p a r a q u e não é c h a m a d o , ac tos 
pa ra os quaes n ã o t e m lei q u e 
lh 'os p e r m i t t a , é b e m de vêr q u e 
é um per igo cons t an t e q u e todos 
nós t e m o s eminen t e sob re a ca-
beça , c o m o u m a e s p a d a de Dâ-
mocles de novo g e n e r o , e pe r igo 
que ass im, desp reven idamen te , n ã o 
h a meio de ev i ta r . R e c l a m a m o s , 
pois , do p o d e r execut ivo , que , a 
c o n s e r v a r o ac tua l c o m m i s s a r i o 
de policia de C o i m b r a , d e t e r m i n e 
que , pa ra p r e v e n ç ã o d o s incau tos 
e d e s p r e o c c u p a d o s , elle seja p re -
cedido, ao pas sa r , d ' u m a r a u t o 
de voz po ten te , que v á d a n d o o 
signal d ' a la rme, . que p o d e r á s e r , 
mui to s imp le smen te : — Ferrão 
vae ! 

E en tão , c a d a um que se feche 
em casa , ou , se tal n ã o p o d é r , 
que se p r o s t r e , m u d o , de o lhos 
f echados , iner te , p a r a q u e n e m 
u m a pa l av ra , n e m u m olhar , n e m 
u m ges to , p r o v o q u e o accesso d e 
cólera d o terrível a u t o c r a t a , q u e , 
se n ã o é p r e c i s a m e n t e u m auto-
c ra ta em pon to g r a n d e , c o m o o 
c z a r de todas as Russ i a s , n ã o 
deixa, po r pequen ino , de se r p a r a 
r e c e a r . 

P o r tudo isto, o q u e m a i s de-
v e r e m o s dese ja r é q u e o s r . côm-
missar io de policia de C o i m b r a , 
o inf rene ze lador d o pr incipio d a 
auc to r idade , que a b a n d o n a os dís-
colos e pe r segue c o m a s a n h a 
fe roz da sua vesania aquel les q u e 
socegadamen te lhe p a s s a m ao al-
cance dos seus n e r v o s t o r c idos 
em epilepsias n e v r o t i c a s ; o q u e 
ma i s d e v e r e m o s dese ja r é q u e , 
s egundo o seu cos tume, elle fique 
p o r M o n t e m o r dias e d ias , ausen-
te do logar q u e lhe foi conf iado e 
q u e t ã o mal d e s e m p e n h a . 
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Se nem por isso ficam mais 
á vontade os a r ruace i ros , porque 
estes andam á vontade sempre , 
ao menos as pessoas pacificas po-
derão sair de casa sem a apprehen-
sao de terem de passar a noite nas 
ta r imas das esquadras . 

Ainda o confronto entre maio 
de 1846 e maio de 1894 

(CONCLUSÃO) 

N o P o r t o completavam-se al-
guns bata lhões d 'aquelles que se 
dividiram entre a causa do paço 
e a da nação . 

Organísou-se u m a legião de 
sete corpos novos , no quinto dos 
quaes servimos algum tempo com 
o nosso pa ren te e bom amigo Joa-
quim Antonio Cordei ro Sa ldanha . 

Organisou-se o regimento de 
fuzileiros da L iberdade . 

Fo rmou-se t ambém um formi-
dável regimento de cavallaria,com-
posto de dedicados mancebos , vo-
luntários, saídos das famílias mais 
nobres e mais abas tadas do paiz, 
munidos de cavallos seus, e equi-
pados á sua c u s t a ! 

N ã o e ram só os novos que to-
m a v a m par te na causa popular , 
e r am mesmo os velhos, distinguin-
do-se o octogenário Alvaro Xa-
vier da Fonseca Coutinho e Po-
voas, o qual na Serra da Estre l la 
reuniu ma numerosa força e com 
ella se apresentou no P o r t o a to-
m a r o commando de u m a divisão, 
es te militar que commandá ra uma 
divisão do exercito miguelista com 
coragem, muita pericia e lealda-
de e que dirigiu a acção victorio-
sa de Souto Redondo , única que 
esse exercito ganhou, e que de-
pois tão des in teressadamente foi 
arr iscar a sua vida ao serviço da 
causa nac ional ! 

Proced ia assim naquella epo-
cha memoráve l ,—que merece u m a 
pagina dourada na historia patr ia 
— o povo por tuguez. 

Naquel le t empo os povos pen-
, savam e occupavam-se das coisas 
sérias e zelavam a sua causa , 
hoje , e de ha annos, en t re têem se 
com banal idades e m é r a s pueri-
l idades e de festas sobre fes tas , 
de romar ias , de touradas , de ba-
talhas de innocentes flores, de 
concorrer ás praias , mais pa ra ce-
va r vicios do que para curar da 
saúde , e pa ra os tentar o luxo, esse 
cancro social, o mais pernicioso 
de todos. 

Tra ta - se de vér caçadas e ma-
n o b r a s militares sem utilidade e 
s em necess idade! 

Concor re se a missas marciaes, 
ce lebradas aos es tampidos atroa-
dores dos canhões , etc. , e tc . 

Ass im , póde-se reinar e go-
ve rna r á vontade e sem susto. Se 
dos governos nada ha a esperar 
senão oppressão e vexações do 

Eovo ephemerado e cobarde não 
a a esperar mais . 

BERNARDO JOSÉ CORDEIRO. 

D e s a s t r e s — h o r r i v e l ! 
E m Bar roca da Ameixoeira , 

p rox imo do Zorro , deu-se no dia 
3 i de maio u m a lamentavel des-
graça . 

(Jm fabr icante de carvão , F ran -
cisco Pa ixão a r rancava u m á cepa 
da fenda d ' u m penedo, sobre u m a 
e sca rpa de cerca de vinte me t ros 
de a l tura . 

N a occasião em que a cepa 
cedeu, o infeliz caiu de costas so-
b re o abysmo, e de rocha em ro-
cha, rasgando o co rpo e abr indo 
o craneo, por cujas fendas se via 
o cerebro, resvalou até ao fundo . 

A esposa chegára naquelle mo-
m e n t o e imagine-se a sua dô r ao 
v e r o mar ido despenhar-se sem 
poder acudir-lhe na q u e d a ! Aos 
seus gritos acudiram os trabalha-
dores da mina de Zor ro que leva-
r a m o desventurado a casa onde 
o deposi taram já cadaver . 

T i n h a casado havia u m anno, 
e deixa viuva e u m a creança sem 
meios alguns de subsistência, pois 
e ra elle o amparo de sua pequena 
familia. 

1USE0 DOS NEPHELIBATAS 

E R A Z E G E D ' U M P E R G A M I N H O 

A ANTONIO NOBRE C/ 

Escoou-se no Azul a Aza neve da pom 
ba candida dos iramaculados affectos — 
pomba de Luz, Luz da Alma, Alma da 
Crença bi-sublime do Iocognoscivel e Ae-
reo Desejo que nos povoa o paiz do So-
nho. 

Dia, Jehovah da Luz, Miranda das arvores, dos campos, 
Sem o tremeluzir da cauda dos pyrilampos 
— Dia claro, rajah com manto de clarões, 
Chega-m'o, dá-me o teu facho d'irradiaçõe$ 
— Dia de luz, dia de Sol, dia de bresunda, 
Paragrapho d'um século escripto em língua bunda, 
Em caractéres de fogo, berliandos febricitantes, 
Cascata de rubis, d'opalas, de diamantes, 
De pérolas, e de pedras chamadas minas geraes 
Que se extrahem dos carcões em noites am'ricaes, 
Dia auricomo, bucolico, diaforético, israelitico!... 
O Vento sopra um canto em meu tubo lympanilico!. . . 
Sou puro! Sou Intemerato! Sou Branquinho! 
— Dia! Verte nesta alma um quarteirão de Vinho, 
De Vinho côr de Oleo, e Oleo côr de Leite Santo, 
Aquelle que me abranda as Maguas e o Quebranto, 
Leite das Chagas de o Martyr S. Sebastião, 
Que em vinte de janeiro é imposto á Devoção. 
Dia t Ella lá vem, a minha Tudo Nada, 
Accende os castiçaes na Abobada Azulada, 
Ella lá vem, aerea, sem poisar no pó, desce dos Astros, 
Alta, Incommensuravel, archi-gigante, sobre os mastros, 
Como Fada passeando a deslizar sobre uma nau... 
— Imperatriz do Ar: vem em pernas de pau !! 
Seus olhos são como lanternas semaforicas, 
Ella lá vem! Que perfil de linhas históricas, 
lmpeccavel! Ó Sonho! ó Virgem das Epiphanias! Ó Visão ! 
Seus seios (nunca os vi, mas faço ideia...) são 
A crystallisação da matéria; são — Essência rara! — 
Dois manjares brancos, dois manjares de Santa Clara 

Tão fresquinhos!... 
Ella lá vem! Deusa da Luz I Nossa Senhora dos Ninhos! 
Padroeira dos regatos, dos arbustos, dos calhaus. Anacampzeros! 
Thesaurocrypsonicocrisidas! To be or not to be! 
That is the question / 

— Ella lá vem como um colibri!... 

Ó Sonho! Ó Prédio de marfim 1 Ó Domicilio da A ffeição! 
O' Casa de seis andares toda cheia de Paixão, 
(Que não o da rua Larga, o que faz casacos) 
Ella lá vem! Tem o aroma cândido dos tabacos 
Hygienicos do sr. J. Bastos. Vou cantal-a, como um malho, 
Ella lá vem! 

Cahe-lhe a luz... Parece que tem o penteado grisalho 
Mas é illusão d'optica 
Não tens grisalho o penteado: è o Sol que cahe Apropinquado 
E pulverisa d'iriações um centímetro cubico do penteado. 
Ella lá vem! Anacampzeros! Traz um Gamors ao pescoço. • 
É uma relíquia de D. Suardo, seu avô, oriundo de Matto Grosso. 
Ella lá vem! Beliandros de Luz! Belleza mahometica ! 
Vem Antre Vénus, D. Urraca, mail'as Graças dia Istetica, 
Arvores, crepundios Verdes, sorriem em torno d'ella, 
Saem da estipile os ramos, e da haste a flôr bella. 
Ella lá vem! Ella lá vem! Ella lá vem com o seu penteado 

Que parece grisalho 
Mas que é tão negro que mette inveja a um conselheiro d'estado. 
Ella lá vem! Caracoles ! Envolta em seus cabellos... 
Ella lá vem! Mais branca que o Puela Vasconcellos, 
Com o ar nobre do Núncio e a gravidade do sr. Ayres de Campos! 
Anacampseros! Pachydermes ! Scintillações de pyrilampos! 
Eu vou cantal-a — a Ella — a Deusa... Mas cantarei debalde / . , 

—Ella vem montada na tReacção» de Mangualde. 
Traz na dextra um chicote, e na sinistra vejo— 
—Lhe uma assucena de neve onde o Sol prega um beijo... 
Ella lá vem! Santa A ffeição \ Senhora Fim de Tormento 
Ella lá vem — coitadinha ! — mail'o o triste do seu Jumento 1... 
Eu vou cantal-a quando cantar o gallo. Minha voz ligeira 
Ha de chegar desde Coimbra até á Figueira 

—- Voz d'Stentor! 
Baios me partam se assim não fôr I 

E a minha voz num hymno, e a minha voz num grito 
. . . Será como o trovão 

— que é o ferrão do infinito ! 

O Sol unge num gesto curvo a Beatitu-
de da minha alma. Eu quero que o Sol 
coma duas pêras da arvore que enforcou 
Judas, e qae lhe chame um figo... Se 
não fôr a Sua bocca ( . . . sua, d'elle) que 
rebente num explodir d'Eííluvios auroraes 
dynamiticos. Eu flauteei o Fado dos deu-
ses, o fado deslumbrante— Cyriaco de Car-
doso ! — que a princeza Mangalona me en-
sinou.— Eolo, tu que vens das nascentes 
fulvas do Mondego, faze-me umas cócegas 
na lyra, e inspira-me um poema, suave 
como a Nova Reforma Administrativa do 
sr. José Dias Ferreira, e energico como o 
procedimento burlesco-intestinal do sr . Mi» 
randa no centenário henriquino. 

. . .E então eu começarei a cantar para 
ti, só para ti, ó Pomba d'Azas de setine-
ta I... • 
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Interesses e noticias locaes 
Festejos da Rainha Santa 

A cornmissão da rua Fer re i ra 
Borges , composta dos srs: Adeli-
no Augus to F e r r ã o Castello Bran-
co, Antonio Dias T h e m i d o , Do-
mingos José G o m e s , José Antonio 
da Costa Pe re i r a , José Manso de 
Carvalho, Manoel Fe r r e i r a Lopes , 
Victorino Henr iques Leb re , Ma-
noel José Tel les , Paul ino Evar i s to 
Fer re i ra Camões , Antonio José 
Fer re i ra de Figueiredo e Matheus 
Augus to Franc i sco da Mat t a , en-
vida os maiores esforços pa ra 
adorna r esta rua p r imorosamente . 

Mandou já fazer umas colu-
mnas de fó rma elegante e es tuda 
ac tualmente dois projectos de illu-
minação pela luz electrica— arco 
voltaico e fóco incandescen te .Tam-
bem pensa numa fonte luminosa, 
po rém, como os recursos são limi-
tadíss imos é possível que tenham 
de pôr de par te essa ideia, o que 
é pena, pois havia de t razer mui ta 
concorrência de gente do campo 
a esta cidade e era uma novidade 
para Co imbra . 

Af im de t ra ta r com a corn-
missão esteve nesta cidade o sr . 
Sebas t ião Maria Marques , repre-
sentante da Companhia de electri-
cidade do P o r t o , acompanhado de 
um technico que veiu medir e cal-
cular o quanto a cornmissão terá 
de da r pa r a Co imbra ser illumi-
nada a luz electrica. 

E m vista da boa vontade e dos 
dos bons desejos com que se apre-
senta a cornmissão da rua F e r -
reira Borges, é de e spe ra r que a 
o rnamen tação d 'es ta rua sirva 
de incentivo a out ras commissÕes, 
que háo de querer desempenhar-se 
com galhardia da sua missão. 

E s t á const i tuída a cornmissão 
da rua dos Sapate i ros que ha de 
proceder á o rnamentação d 'es ta 
rua , que p r ima sempre em bom 
gosto. 

Per tencem a essa cornmissão 
os s rs . E d u a r d o Fe r raz , Joáquim 
Mendes Coimbra e José Monte i ro 
dos Santos . 

Da ap t idão e competencia do 
sr. Fe r r az , que nestas festas nos 
t em mostrado o seu ap r imorado 
gosto , muito ha a esperar pa ra a 
sumptuos idade da ornamentação 
que por cer to ficou a seu cargo. 

Ao vereador da limpeza 
Saiba o sr . João da Fonseca 

Bara ta que é difficil passar pela 
azinhaga que do bai r ro de S. 
José nos conduz ao P e n e d o da . 
Saudade , o mais pi t toresco pas-
seio de Co imbra e sempre con-
corr ido. 

O pessoal da l impeza não co-
nhece aquelle sitio, porisso que é 
tal a accumulação de dejectos aos 
dois lados da estreita passagem 
que é impossível passarem, a par , 
duas pessoas . 

Veremos se este nosso pedido 
chega aos edilicos ouvidos do sr . 
Bara ta e se elle providencia com 
a urgência que o caso requer . 

O s que visitam Coimbra não 
deixam nunca de ir admira r a 
bella paizagem que d'alli se dis-
fructa , e te rão dito boas coisas 
ao verem o desleixo com que se 
cuida nesta cidade da l impeza 
publica. 

Afogado 
Na terça feira dois r apazes 

operár ios fo ram banhar-se ao rio 
Mondego, no sitio do por to da 
P e d r a , junto da ponte de fer ro . 

Abilio Augus to Pe re i r a , offi-
cial de funileiro, foi preso pela 
corrente que alli é impetuosa , e 
apezar dos esforços do seu com-
panheiro não conseguiu salvar-se, 
desapparecendo e m seguida. 

O cadaver de Abilio Pere i ra 
foi encont rado na terça feira, no 
por to de S . Mart inho, sendo con-
duzido para o gabinete de Ana-
tomia da Universidade. 

Affonso Costa 
Es te nosso distincto amigo, 

que em t empo dirigiu este jornal , 
fez na segunda feira acto do 5.° 
anno de direito 

O novel bacharel a t t rahiu á 
sala dos actos grandes da Uni-
vers idade, onde são feitos os ac tos 
do 5.° anno de direito, numerosa 
concorrência que alli foi pa ra as-
sistir a esta prova dos seus t r aba -
lhos académicos e apreciar o seu 
soberbo talento. 

O seu merecimento é incon-
testável e pa ra o provar bas ta 
ver a consideração e deferencia 
que os seus mestres lhe dispensa-
r a m , dando-lhe occasião a que o 
demonst rasse nas duas horas que 
durou o ac to . 

C o m o amigos sinceros envia-
mos-lhe as nossas felicitações. 

Sarau 
N o Gymnas io de Coimbra vae 

realisar-se s abbado um sarau mu-
sical em beneficio de T h o m a z dei 
Negro, distincto maest ro que há 
mui to dirige a orches t ra do thea-
t ro Prineipe Real do Po r to . 

T h o m a z dei Negro é o pri-
meiro t rompis ta do paiz, e c o m o 
tal é t ido pelos entendidos em 
musica . 

Applaudimos 
A pedido da junta de parochia 

de S . João do Campo , resolveu a 
camara pedir auctor isação supe-
rior pa r a ser creada uma escola 
de ensino elementar para o sexo 
feminino naquella f reguezia . 

E ' digna de louvores pelos es-
forços que tem empregado neste 
b o m serviço á instrucção popular , 
a junta de parochia de S. João 
do C a m p o que se compromet te a 
mobilar a casa da escola e d a 
professora e a pagar a r enda d a 
casa do corrente anno. 

Ainda bem que a camara se 
não oppoz a tão civilisador em-
prehendimento , que ha de pres ta r 
opt imos serviços á infancia d 'aquel-
le populoso logar . 

Photographia na louça 
Hospedados na rua das Solas, 

n.° 70, estão os hespanhoes srs . 
Francisco Bermudes e José G a r -
cia, que se enca r r egam de es tam-
par re t ra tos e objectos photogra-
phados , em louças. 

Vimos alguns t rabalhos per-
feitíssimos de re t ra tos de pessoas 
d 'es ta cidade, que não differem 
cousa alguma dos originaes que 
lhes en t rega ram. 

O preço da es tampagem é ba-
ra to e como objecto decorat ivo é 
elegante; demais as photographias 
que se fo rnecem não se deterio-
r a m , recebendo-as in tactas os seus 
possuidores. 

E ' uma novidade e para a qual 
c h a m a m o s a a t tenção dos leitores. 
Vae na quar t a pagina o annuncio 
respect ivo. 

Perda d'um filho 
O negociante d 'es ta p raça sr , 

Antonio da Silva Braga , jpassoU 
pelo doloroso t ranse de ver per-
dido pa ra sempre um filhinho que 
elle es t remecia . Fo i no domingo 
o funeral , que esteve mui to con-
cor r ido . 

Aos paes da creancinha os 
nossos sent imentos . 

De luto 
Pelo fallecimento de sua extre-

mosa i rmã, a ex.m a s r . a D. Dulce 
d 'Almeidâ A r a u j o P in to , está de 
lucto a familia dos srs . A r a u j o 
P in to , mui to considerada n 'es ta 
c idade. 

Recebam seus i rmãos e em es-
pecial o s r . d r . R u b e n d 'Almeida 
os nossos sentidos pezames . 



AMNO H — N . 0 1 9 9 O D E F E N S O R D O P O V O 9 de Junho de 1 8 9 4 

O phonographo Edison 

U m a novidade p a r a C o i m b r a , 
o p h o n o g r a p h o E d i s o n , mach ina 
fal lante que nos r e p r o d u z f ie lmente 
a mus ica e o can to d ' o p e r a s , can-
çone tas , e t c . , com t a n t a c lareza 
e p rec i são que nos ju lgamos em 
presença das g r a n d e s o r c h e s t r a s e 
de no táve i s a r t i s tas lyricos. 

E ' ex t raord inar ia a sensação 
que se expe r imen ta , ao ouvir-se 
c o m tan ta minuc ios idade os di-
versos t r echos de mus ica já nossa 
conhec ida c a n t a d o s po r d iversos 
a r t i s t a s po r tuguezes . 

O p r o g r a m m a de hoje é es-
colhido, e compÕe-se : 

í .* B a n d a mil i tar (dos E s t a d o s 
U n i d o s d^America) . 

2.° Gaze t i lha , pela actr iz Pa l -
m y r a , do t h e a t r o da r u a do^ Con-
des . 

3.° O F a d o da Velha , c a n t a d o 
pelo s r . Borges d ' A r a u j o . 

4.0 O l a r é q u e m b r i n c a , coplas 
da ope re t t a — O Brasileiro Pan-
cracio, c a n t a d a s pelos ac to re s 
Que i roz , A u g u s t o e A l f r e d o de 
C a r v a l h o , do thea t ro da T r i n d a d e . 

5.° Q u a r t e t t o a m e r i c a n o . 
6.° Can t igas á desga r r ada , da 

ope re t t a — O Brasileiro Pancra-
cio, c a n t a d a s pelos a r t i s tas I z a u r a 
e J u s t i n o M a r q u e s , do t h e a t r o da 
T r i n d a d e . 

O p h o n o g r a p h o Ed i son es tá 
instal lado na p r a ç a do C o m m e r -
cio, ao rez do chão da casa da 
A s s e m b l ê a Rec rea t i va , m e r e c e n d o 
ser v is i tado pelo nosso publ ico, 
que aprec iará como deve tão ex-
t r ao rd iná r io inven to . 

H a sessões todos os dias c o m 
p r o g r a m m a s var iados . 

Mensagem 
A m e s a da confrar ia da Ra i -

n h a San ta foi a Alfarel los p a r a 
en t r ega r a sua m a g e s t a d e a r a i n h a 
u m a m e n s a g e m pedindo-ihe p a r a 
n o seu regresso de S . P e d r o do 
Sul , assist ir e m C o i m b r a ás fes-
t a s da R a i n h a S a n t a . 

A c o m m i s s ã o da rua dos Sa-
p a t e i r o s t a m b é m foi solicitar de 
sua m a g e s t a d e donat ivos p a r a au-
xilio d a s suas despezas nos fes-
te jos á R a i n h a S a n t a . 

Homem morto 
N o sitio do S o b r a l , f reguez ia 

de Ce i r a , appa receu m o r t o , An-
tonio Carva lho , viuvo, res idente 
naquel le logar . 

Encon t rou - se o c a d a v e r do 
d e s g r a ç a d o no d o m i n g o de m a n h ã , 
se b e m que ha já q u a t r o dias se 
hav i a d a d o pela sua fa l ta . 

J u n t o do c a d a v e r es tava u m 
sacco c o m favas , ind icando q u e 
elle f ô r a r e m o v i d o de u m fa-
val , pe r t encen te a José S imões 
dos S a n t o s , das V e n d a s de Ce i ra , 
suspe i tando-se po r i s so que o cri-
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No palacio Talormi 

E ' necessár io ac re scen ta r , t am-
b é m , q u e T a l o r m i nes te m o m e n t o 
n ã o e ra o repugi lante e cr iminoso 
p e r s o n a g e m q u e nós conhecemos . 
E r a o mais s educ to r e o mais 
grac ioso dos r a p a z e s . E a sua 
p a l a v r a e m m o c i o n a n t e v ibrava no 
c o r a ç ã o de Clélia como a lyra de 
se te co rdas do m u n d o Jonio. Com-
t u d o , ap re s semo-nos a dizer , em 
h o n r a de Clél ia , que ella pe rma-
neceu fiel á sua mis são d iante 
d ' u m per igo de que t ã o p o u c o 
s u s p e i t a v a . 

— N ã o , disse ella c o m u m a 
v o z a inda bas t an t e energ ica , n ã o , 
conde T a l o r m i , deixe-ma p a r t i r . . . 
E u não o conhecia , é u m ho-

m e fosse c o m m e t t i d o po r este, o I 
qual foi de t ido p a r a aver iguações , 
3em c o m o sua cr iada Gui lher-

mina F e r n a n d e s e An ton io L a t a , 
t r aba lhado r habi tua l do m e s m o . 

D a d o conhec imento do facto 
em juizo a auc to r idade judicial foi 
examina r o local, o r d e n a n d o a re-
m o ç ã o do c o r p o p a r a o gab ine te 
de ana tomia . 

Es t á - se l evan tando no com-
misa r i ado o c o m p e t e n t e au to de 
inves t igação. 

UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

FACULDADE DE DIREITO 

Dia 4 

1." anno — R a m i g i o A n t o n i o G i l 
Sspinola Ba r re to , Anton io de Sá Ba r -
re to Pere i ra do Couto Brandão . 

2 . ° anno—José Joaquim Cardoso, 
Amândio Antonio Bapt is ia de Sousa , 
Antonio Bar re to d 'Almeida Soa res 
Lencas t r e e Antonio Cas imiro da Cruz 
Teixei ra J ú n i o r . 

3.° anno — A l b i n o A l v e s d ' 0 1 i v e i -
r a , Albino Antonio d 'Almeida Mat tos , 
Alfredo M a r t i n s F e r n a n d e s Nogue i ra , 
Alipio Albano Camel lo . 
' 4." anno — A n t o n i o B i s c a i a d e 
Macedo , Antonio Cae tano Salvado. 

õ.s anno — A d o l p h o M a r i a S a r -
mento de Sousa P i r e s , Affonso Au-
g u s t o da Costa . 

Dia 5 

1.° anno — A r t h u r T e i x e i r a F o n -
t e s , e Augus to Ange lo Vil leia P a s -
sos . 

2." anno — A n t o n i o C o r r ê a T e i -
xeira d e V a s c o n c e l l o s P o r t o c a r r e r o , 
Antonio D o m i n g u e s J a c i n t h o Maia, 
e Antonio Malhei ro P e r e i r a de Maga-
l h ã e s , 

3.° anno — A m a d e u d e C a s t r o 
Pere i ra e Solla, e Amadeu F e r n a n d o 
da Silva Pinto e A b r e u . 

4.° anno—Antonio Candido Vieira 
de A r a u j o , e Antonio Homem de 
Mello Macedo . 

5." anno — A l b a n o G u e d e s d ' A l -
meida , e Alber t ino de Pinho F e r r e i r a . 

« A R E A C Ç Ã O » 

Jornal de preceitos moraes, crenças 
liberaes, t i radas clericaes, e outras 
coisas que t aes . 

(A PROPOSITO D'UM SIMPLES 

QUE DÁ CASCA) 

O nosso r ico caloiro de Man-
gualde v e m s o b e r b o , v e m pyra -
mida l , v e m apocalíptico no u k i m o 
n u m e r o da sua in teressante e b e m 
impressa Reacção, q u e é, s em 
duvida , u m papel hones to , mu i to 
hones to , mui t í s s imo hones to , m a s 
que teve a infelicidade (lá o diz 
com a m a r g u r a ) de se dirigir á m á 
bisca do Defensor do Povo, que 

m e m mui to p e r i g o s o . . . A d e u s , 
conde T a l o r m i . . . 

— E ass im m e a b a n d o n a , bella 
Clélia, t i r ando t o d a a espe rança 
ao m e u cinzel de a r t i s t a? • 

— N ã o , conde T a l o r m i , e s p e r o 
que em b reve o to rna re i a v ê r . . . 
m a s t enho u m dever a c u m p r i r . . . 
u m h o m e m p o d e r o s o que m e p ro -
m e t t e u fazer abr i r a po r t a d a 
pr i são da p o b r e D é b o r a . . . e 
este h o m e m espe ra -me . 

— Clélia, disse T a l o r m i , exci-
t ado pelos dois demonios da lu-
xuria e do c i ú m e ; esse h o m e m 
gaba-se d ' u m p o d e r que n ã o t e m , 
esse h o m e m m e n t i u - l h e . . . Só eu 
posso fazer abr i r a p o r t a d ' e ssa 
p r i s ã o . 

Clélia olhou p a r a T a l o r m i e 
fingiu a d m i r a v e l m e n t e o seu es-
p a n t o . 

— Sim, só eu, cont inuou T a -
lormi , e vou p rova l -o . 

A q u i o d ip lomata foi venc ido 
por u m a mulher n u m a scena e m 
que se c o n f u n d i r a m c o m os falsos 
os ve rdade i ro s sen t imen tos . T a -
lormi abr iu u m a gave ta e, t i r ando 
d'ella u m a folha i m p r e s s a , d i s s e ; 

— A q u i t e m u m a o r d e m d o 

é uma alma p e r d i d a , que fez t roça 
á S e n h o r a d o S a m e i r o , e que p o r 
essa e p o r o u t r a s , hade a rde r 
c o m o u m cat i ta na caldeira do 
P e r o Bo te lho , q u a n d o o t r is te 
f a d o o a t i r a r p a r a as p r o f u n d a s 
mais n e g r a s e ma i s f u n d a s de to-
dos os qu in tos . 

O r a , r e a l m e n t e , p a r a que um 
jo rna l—cuja r e d a c ç ã o es tá ves t ida 
e ca lçada no re ino dos C e u s , com 
o Rosa l ino C a n d i d o á direi ta e a 
padroeira de M a n g u a l d e á esquer -
da — dê cavaco a u m a firma c o m o 
Defensor, é prec i so que o kri t ico 
d 'esse jornal seja u l t ra - lev iano , 
seja ul t ra- ingenuo, ul tra- tolo! P e r -
mi t t a -me o adve r sa r io este t e r m o 
que , s e g u n d o creio, o n ã o p ô d e 
mel indra r , e que e sc r evo sem in-
tenção r e se rvada , e acred i te q u e 
o l a m e n t o e m t u d o q u a n t o a sua 
pos ição t e m de lamentave l . 

— M a s que se lhe ha de fazer? 
E ' u m a sensabor ia do t a m a n h o do 
b r a ç o d ' u m s a n t o ! 

Á singelleza d 'esp i r i to m e t t e 
u m chr i s tão nes te s a s sados , e de-
pois que se aguen te no ba lanço , 
a t o m b o s com a impiedade d o s 
infiéis, ca ra s de Vol ta i re , m a t e -
r ialões q u e não c o n h e c e m a p ro -
sa do a b b a d e de S a l a m o n d e , q u e 
r iem do mys te r io da T r i n d a d e , e 
que n ã o ac red i t am no rasgo de 
eloquencia da b u r r a de B a l a a n 
(o jornalista reacc ionár io p r o v a o 
fac to á evidencia . N ã o é a s s i m ? ) 

T e m r a z ã o o Se rg io de Man-
gualde ! 

N ã o se leve, p o r é m , a con t r a -
r iedade u n i c a m e n t e á conta de 
deficiencia ce rebra l . 

N ã o ! — F a ç a - s e jus t iça . O eru-
dito jornal is ta , q u e já sabe flau-
t ea r o je m'en fiche como qual-
que r alphonse de boulevard, con-
fessa que é mass i ço . 

A sua p rosa n ã o é ôca , n ã o é 
fú t i l , p o r t a n t o . 

S i m ! A prosa da Reacção é 
mass iça , os r e d a c t o r e s s ão massi-
ç o s : é* t u d o mass i ço . 

N ã o s e r e m o s n ó s que lhe ne-
g u e m o s essa v e r d a d e , que lhe con-
t e s t emos essa g l o r i a : S ã o massi-
ços, s im senhor , são duros , são 
c o m o p e d r a s . 

E s t á sat isfe i to o gaze te i ro com 
a justiça q u e f a z e m o s a si e aos 
seus c o m p a n h e i r o s de t raba lho? 

P a r e c e - m e que n ã o se p ô d e 
exigir m a i s ! 

O r a o caso é que , a p e z a r do 
seu tout iço pr iv i legiado, o nosso 
inoffensivo caloiro de M a n g u a l d e 
t eve a lev iandade de se dirigir ao 
Defensor. 

Sim; esse é que é o c a s o ! . . . 
Dirigiu-se nos sem que nin-

guém o avisasse . 
N i n g u é m lhe d i s s e : « A m i g o , 

olhe que aquella gen t e n ã o vae á 
missa ; olhe que aquel les d e v a s s o s 
q u e r e m pe reg r inas p a r a fins p ro -
fanos ; olhe que aquel les excom-
m u n g a d o s , e m maté r i a de religião 

S u p r e m o p o d e r i n q u i s i t o r i a l . . . O 
n o m e do pr i s ione i ro es tá em b r a n -
co. Comple te -a . Depo i s f aça com 
que m o n s e n h o r Paci f ico p o n h a 
por baixo a sua ass igna tura e a 
po r t a do C á r c e r e abr i r - se-ha . 

E q u a n d o Clélia es tend ia a 
m ã o pa ra pega r no i m p r e s s o T a -
lormi sentou-se so r r indo . 

— M a s q u a n d o tiver l i be r t ado 
a sua c r e d o r a , l embra r - se -ha do 
seu escu lp to r? 

— Q u e r o ser i m m o r t a l p o r 
todo o p r e ç o , disse Clélia ap re -
s e n t a n d o a f r o n t e ao falso escul-
p t o r . 

E a t a n d o com rap idez as fitas 
do seu chapéu ia a sahir do atelier 
q u a n d o T a l o r m i a de teve . 

— E s c u t e b e m isto Clé l i a , 
q u a n d o a o r d e m est iver ass ignada 
o c r e a d o de q u a r t o d o cardeal 
S a n t a - S c a l a conduz i rá u m a car-
r u a g e m de pos t a pa ra as proxi-
m i d a d e s da p r i s ã o , na ex t remida-
de da via Giulia, jun to da ponte 
de S a n t o A n g e l o . 

— E ' ev idente , in te r rompeu 
Clél ia ; q u e n i n g u é m p o d e r á des-
conf iar d o c r e a d o de q u a r t o d o 

catholica, são a n t r o p o p h a g o s : en-
golem tudo , desde o velho testa-
m e n t o a té á r o m e i r a mais nova 
da ul t ima c r u z a d a s an t a . 

C u i d a d o , m a n c e b o apostoli-
c o ! » 

N i n g u é m lhe disse i s to? 
Po i s foi po r não lh 'o d i ze r em 

q u e o apostol ico m a n c e b o , cahiu 
c o m o u m p a t o — c o i t a d i t o ! — n o 
l anga rá da nossa polemica ! 

A g o r a , córou de v e r g o n h a por 
ter sah ido a c a m p o c o n t r a u m 
adve r sa r io que n e m fazer sabe o 
signal da c ruz , e que t em o des-
côco de o dizer em let t ra r e d o n d a . 

S a b e que mais ? F a ç a - n o s fi-
gas . C a d a u m t e m o seu g e s t o ; 
nós t a m b é m t e m o s o n o s s o . . . 

O que , no fim de contas , se 
apu ra de t u d o isto (e d ' i s to deve 
es t a r convenc ido o m i r a n d a c e o 
caloiro) é que a S e n h o r a do S a -
mei ro não vale o desa i re que a 
Reacção es tá sof f rendo , e que b e m 
poder ia m o r r e r no silencio dos 
seus 120 l e i t o r e s . . . se o Cara de 
Voltaire cá da casa não t ivesse a 
mald i t a mania de c a ç o a r com as 
t r o p a s . 

A Reacção, jornal de prece i tos 
Moraes, e moraes r e d a c t o r e s , 
guinda-nos ás a l turas de lente (!!), 
e p a r a dizer is to r ecor reu ella á 
persp icac ia d ' u m amigo , que é 
fino c o m o u m a p o r t a . 

C o m seus a res d ' e n g r a ç a d o , 
confessa -nos o gazete i ro que es-
to i ra de riso, que vae i h o r r e r á 
ga rga lhada , c o m o a Mar ia R i t a . 

— E assim impinge q u a t r o lé-
r ias bur lescas , de q u e n ã o desgos-
t a m o s , escr ip tas com o propos i to 
de f aze r cócegas á gente . T e m 
espir i to o m o ç o . 

P o r q u e o não n o m e i a m ins-
p e c t o r dos alcooes ? 

— Seja a r i r , ou seja a sér io , 
o que lhe ped imos é que n ã o es-
to i re . Se o m a n c e b o p r o m e t t e não 
es to i ra r , nós p r o m e t t e m o s , sob 
p a l a v r a , desist ir do seu honroso 
convite, e cont inuar , res ignada-
men te , na ul t ima fileira dos músi-
cos da aula . 

A g r a d e c e m o s a gentileza d 'es-
se tout iço o b s e q u i a d o r . . . m a s , 
pelo a m o r de Deus , não es to i re ! 

Perca -se a dignidade que nos 
confe re o amave l caloiro, m a s n ã o 
r eben te u m coiro de jornalista — 
involucro prec ioso de t an ta saben-
ça, de tan ta p iedade , de t a n t o 
olho v i v o ! 

D ê ra ia , e m b o r a , o tal amigo 
que já ouviu tocar a cabra (se esse 
amigo não fô ra tão digno de cre-
di to , j u r a r í amos que a ouviu pelo 
telephone...) m a s n ã o estoire o 
benemer i t o que descobr iu a inva-
são d ' u m a e p i d e m i a . . . que n ã o 
passou por c á ! 

Succeda o que s u c c e d e r — m a s 
n ã o fiquemos p r ivados do jovial 

ca rdea l S a n t a - S c a l a ; s ão nossos 
amigos. 

— E ' a razão p o r q u e os esco-
lhi, cont inuou T a l o r m i . 

Virgilio d \AJbano, t a m b é m u m 
dos seus amigos ded icados , e s t a r á 
na c a r r u a g e m pa ra receber a sua 
jud ia ; e que D e u s as a c o m p a n h e . 

— T u d o se f a r á ass im, disse 
Clélia sa l tando de alegr ia . A t é 
logo, conde T a l o r m i ; é encon-
t a d o r ; adeus , não , a té á v i s t a . . . 

T a l o r m i c h a m o u B a r b o n e e 
disse-Ihe: 

— E ' necessá r io que c o n d u z a s 
Débora á f ron te i r a . 

— C o m o ! exc lamou B a r b o n e , 
v . ex . a salva a judia? 

— S im. 
— A h ! meu Deus , m o n s e n h o r 

fez-se j u d e u ! 
— B a r b o n e , já te disse m u i t a 

vez que não passas d u m imbeci l . 
H a duas mane i ra s de s a l v a r : — 
Aque l la que salva e aquella que 
p e r d e . 

Im p r e s s o n a Typogra» 

p h i a Operaria—Largo da 
Freiria n.° 14, proximo á rua dos 

Sapateiros, — COIMBRA. 

cavalhei ro , que s a b e q u a n t o pesa 
e q u a n t o va le , e q u e r ser cri t ico 
com c . 

— P o r isso p r o t e s t a elle fur iosa-
m e n t e con t r a o k que e m p r e g a m o s , 
r e l a t ivamente á sua pessoa . N ã o 
lhe a g r a d a o kritico; e s t á no seu 
direi to. E r a e scusado fallar de phi-
lologia, e vir c o m a grammatica 
á bai la , p r e z a d o mes t re da l ingua! 

O k incommoda-o? R e t i r a m o s 
o k . N ã o es tá á v o n t a d e com o 
res to da pa lavra ? Re t i r a - se a p a -
lavra t oda . O que n ã o q u e r e m o s 
é que o amigo se n ã o ret i re . S ã o 
t ã o poucos os m o m e n t o s a l eg res , 
e t ão r a r a s as boas a lmas que 
nos d i s t r ahem ! . . . 

N ó s , á força de o conhece r e 
de o p e n e t r a r , vamo-nos a f fe içoan-
d o ao cavalheiro; cre ia . N ã o se re -
tire, n ã o ? 

— Seja b o m ! 

* 

. . . E , depois , vae-se d a n d o 
u m p h e n o m e n o cur ioso, p a r a o 
qual c h a m á m o s a a t t e n ç ã o dos ho-
mens de sciencia: A o - p a s s o q u e 
nós v a m o s g a n h a n d o a m o r á s u a 
pessoa , vae a pessoa do interes-
san te jornalista pa r t i c ipando , in-
consc ien temente , dos nossos defei-
tos, dos nossos hábitos d e p r a v a -
dos , e é em vi r tude de tal fatali-
dade que o i r responsáve l , depois 
de nos ter c o n d e m n a d o á maldi -
ção da egre ja e ao fogo do infer -
no pelo cr ime de nos querermos 
aggregar d peregrinação com tão 
gentis devotas, incorre a g o r a n a 
m e s m a fa l t a , e appa rece reu d o 
m e s m o cr ime, a p ropos i t o d ' u m 
lnstantaneo c o m o Correio da Ma-
nhã p rocu ra r e t r a t a r u m a figura 
sal iente do demi-monde, cu ja po -
sição social é muito respeitável, 
mas pouco respeitada, e cuja con-
ducta se resume no tro la rô la 
ró la rói! 

A R e a c ç ã o escreve , c o m m e n -
t a n d o : 

«São se «soa dava de co-
nhecer de longe ou, m e s m o , 
de perto a «sereia» ass im re-
trataria por «Barbaro». 

— O ' F r a n ç a , vae b u s c a r a se-
reia p a r a o menino de M a n g u a l d e . 

O l h a que o men ino b a b a - s e ! 

P o b r e pequeno! C o m o nós de -
p r a v a m o s aquelle puro, que t ã o a 
f u n d o se indignou com a n o s s a 
facécia ás peregr inas do S a m e i r o , 
e que que r conhecer as sereias... 
de p e r t o ! 

R ico filho! R ico j o rna l i s t a ! 

X 
A Reacção na berlinda 

P a r a que se n ã o diga que to-
lhemos a defeza da Reacção—nós 
que s endo defensor de qualquer 
coisa, p o d e m o s muito b e m ser de-
fensor de jornal is tas de Mangua l -
d e — pa ra que se n ã o diga que 
luc t amos c o m v a n t a g e m , p o r isso 
que o per iodico do inoffensivo ga-
zeteiro é lido apenas po r 120 lei-
tores , v a m o s nós começa r a pu -
blicação da prosa r eacc ionar i a , 
que , ass im, ficará conhecida de 
gregos e t royanos : 

Ao «Defensor do POYO» 
jornal sem crenças religiosas 

A PROPOSITO DA PEREGRINAÇÃO AO SAMEIRO 

®0*sr. A l f r edo Gallis publ icou 
ha dias no Universal um inconve-
niente ar t igo em que t en tava de 
amesqu inha r (*) a pe regr inação a 
Braga . ( #* ) 

Esse ar t igo despe r tou a a t t en -
ção de mui tos j o rnaes , q u e o im-
p u g n a r a m , en t re elles o p r o p r i o 
Universal que p ro t e s tou e m n o m e 
da redacção o mais sub ido r e s -
pei to e a c a t a m e n t o pelas c r enças 
religiosas. 

(Continúa no proximo numero) 

(*) Tentar ãe amesquinhar é portu-
guez de Tuy auctorisado pela grammati-
ca de Mangualde. 

(**) A indignação do escriptor fel-o 
esquecer das virgulas no primeiro perio-
do. 

I [NOTA Da CARA DE Y0LTAIRE) 
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Declaração 
O abaixo as s ignado , t endo sido 

u l t i m a m e n t e , v ic t ima de dois ar -
r e s to s , o i .° p r o m o v i d o pelo sr . 
d r . G u i m a r ã e s , e o 2.0 pelo s r . 
p a d r e José M e n d e s S a r a i v a , de-
c la ra p a r a t o d o s os eífeitos, e mui-
to e m especial p a r a o seu b o m 
credi to de c o m m e r c i a n t e e indus-
trial nes t a c idade , q u e taes a r res -
to s , n ã o t i ve r am po r mot ivo a fal ta 
de c u m p r i m e n t o de con t rac tos ef-
f e c t u a d o s com os a r r e s t a n t e s , m a s , 
s imp le smen te , a sa t i s fação de odios 
e inve jas ; po r q u a n t o o dec la ran-
te foi a té hoje pon tua l p a r a c o m 
t o d o s os s eus c redores , incluindo 
aquel les a q u e ac ima al lude, c o m 
q u e m já l iquidou t o d a s as suas 
con tas s em necess idade de prose-
g u i m e n t o dos a r r e s to s . 

C o i m b r a , 19 de m a i o de 1894. 

Antonio Simões Peixeiro. 

ECC 
F.FERNANDES GOS-

TA, quartanista de direi-
to, continúa a leccionar 
P H I L O S O P H I A e L I T T E R A -

TURA, no Arco da Traição, 
n.e 21. 

Dão-se quaesquer in-
formações na Papelaria 
Académica, do sr. A. Go-
dinho de Mattos, Marco 
da Feira. 

LIVROS 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

Manual do distillador, e licorista 
e perfumista 

Acaba de sair do préloa 9."edição 
d o Manual do distilador, licorista e 
perfumista, um interessante livro que 
e n s i n a a preparar vinhos preciosos, 
v i n a g r e s , genebras, aguas-ardentes, 
l i c o r e s , cognacs, cervejas, refrescos, 
x a r o p e s , aguas de Colonia e outras 
a r o m a t i c a s , t o d o s os preparados para 
o t o u c a d o r das damas, sabonetes, etc., 
e t c . A 9 . a edição, além de compre-
h e n d e r o modo de conservar, benefi-
c i a r e clarificar os vinhos, theoria da 
dislillação e observações praiicas so-
bre a distillação dos vinhos, foi au-
gmentada com muitas receitas que 
n ã o constavam das oito edições ante-
r i o r e s . O preço d'este Manual á ape-
n a s de 600 réis em brochura, 700 
r é i s cartonado, 800 r é i s encadernado 
com capa especial, e pelo correio, 
registado, mais 100 réis. Acha-se á 
v e n d a em Coimbra, na livraria de F . 
F r a n ç a Amado, rua Ferreira Borges, 
1 4 1 ; e em Lisboa, na livraria de 
Arnaldo Bordalo, rua da Victoria 42, 
1.° 

J AGOSTINHO D'0LIYEIRÂ 

Coveiros.; . de Sotaina 
Pamphleto anti-reaccionario offe-

recido ao partido Republicano 
Portuguez 

PREÇO, 100 RÉIS 
Vende-se em todas as livra-

rias. 

A GERAÇÃO NOVA 
Encontra-se á venda na livraria de 

F. mUÇA AMADO 
CALÇADA-COIMBRA ' 

ANNUNCIOS 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Utensílios photographicos 
286 T 7 e m d e , M " , 8 e t o d o s o s 

V utensíl ios de u m a pho-
tograph ia por p r e ç o mu i to convi-
da t ivo . 

R u a de F e r r e i r a B o r g e s , 8 9 — 
2.0 a n d a r . 

CAIXEIRO 
T p j p e c i s a - s e na d r o g a r i a 
JL R o d r i g u e s da Silva & 

C . a . Admi t t e - se com pra t i ca de 
fe r ragens ou m e r c e a r i a . 

PRATOS PHOTOGRAPHADOS 
o)§7 T T i s t ã o em Coimbra, hospe-

J J j dados na rua das Solas> 
n.° 70, os sas. Francisco Bermudes 
Rodrigues e José Garcia Dias, inven-
tores de um processo chimico para 
fazer passar para qualquer prato ou 
travessa de louça, com que actual-
mente se costuma guarnecer as pare-
des das casas de habitação, salas de 
jantar, gabinetes, etc., ou mesmo em 
qualquef chapa de vidro, as phole-
graphiasque lhes apresentarem, fican-
do tão nitidamente impressas que 
causa admiração. 

Em Lisboa e Porto obtiveram os 
mesmos senhores os applausos de toda 
a imprensa e das pessoas mais quali-
ficadas, contando-se entre estas os 
actuaes reinantes, que fizeram encom-
mendas de pratos aos inventores, aos 
quaes também se podem fornecer os 
pratos ou travessas para elles trans-
plantarem as photographias, que res-
tituem intactas, depois do processo 
concluído, que é rápido. 

VENDE-SE 
O T T N » préd io de casas com 

2 4 | J l indas vis tas e b o m 
pa teo , t e m 4 a n d a r e s e loja , s i ta na 
t r a v e s s a da M a t h e m a t i c a , n.o s 11 
e i 3 . 

T r a t a - s e com A n t o n i o S i m õ e s 
Pe ixe i ro , l a rgo do S a l v a d o r , n . ° 2; 
ou com Ade l ino A n t u n e s de Ma-
cedo , r u a d a s C o v a s , n .° 84 . — 
C o i m b r a . 

Arrenda-se ou vende-se 
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X J L hab i tou a fal lecida D . 
T h e r e z a C u n h a e de q u e é ac tual -
m e n t e possu idor J o s é A u g u s t o d a 
C u n h a L e m o s . 

P a r a t r a t a r da v e n d a ou a r r e n -
d a m e n t o , e m Cel las o p rop r i e t á r io 
e ne s t a c idade C a s s i a n o R ibe i ro , 
r u a F e r r e i r a B o r g e s , 9 7 — i .° 

tóa «MARIA LOIZA» 
A finíssima man t e iga 

7' r x Maria. Lui^a, a me-
lhor m a n t e i g a q u e s e m contes ta -
ção se fab r i ca e m P o r t u g a l , ven-
de-se avu l so e e m p e q u e n a s lati-
nhas na mercearia especial de 
José T a v a r e s da C o s t a successor . 

Único deposito em Coim-
bra. — R u a Ferreira Borges, 
1 9 6 — Largo tio Prineipe D. 
Carlos, 8 a 8. 

SEGUROS CONTRA FOGO 
Companhia BONANÇA 

Bicycleta Humber, borracha ôca, 
nova por 100$000 réis. 

Casemiras e Alfaiateria com Tail-
leur de Lisboa. Luvas. 

Camizaria e fabrica de gravatas 
(artigos só para homens). 

140, Rua Ferreira Borges, 143 

I FFLFLJI S M I I I T M I S P 
A. DE PAULA E SILVA 

I ABRIL D I 1 8 9 3 - E S T A B E L E C I D A NA RUA D 
(JUNTO Á UNIVERSIDADE) 

C O I M B R A — 

D. 

Nesta já bem conhecida Ageneia continúa a tratar-se de todos 
** os negocios dependentes da Universidade, taes como : — Cartas de 

«H Doutor, de Licenciado, Bacharel e Formatura, Pharmacia, e outras, 
—Certidões — Attestadas — Matriculas, etc. , etc. 

Tem correspondente especial em Lisboa para obter Portarias, 
Certidões do Lyceu e das Escolas, e outros quaesquer documentos, 

r á —Preços modicissimos. 
Em todas as Cartas que forem incumbidas a esta Agencia 

<41 far-se-ha um abatimento importante no total das despezas usuaes, aba-
r j f timento que não poderá ter competidor. 
^J ! Os srs. Académicos que no proximo anno lectivo se matricula-

rem por intermedio d'esta Agencia receberão como brinde 

Um Annuario da Universidade para 1894-1895 È 
. » » • 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar em-

pigens e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes 
pharmacias. Deposito geral — Pharmacia Rosa & Viegas, 
rua de S. Vicente. 31, 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra, ní 
drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

N. B.—Só é verdadeira a que tiver esta marca regis 
tada, segundo a lei de 4 de julho de 1883. 

na 

As verdadeiras machinas 
SINGER; para alfaiate, sapa-
teiro, e costureira. Vendem-
se no estabelecimento de 
fazendas, e machinas de José 
Luiz Martins de Araujo, rua 
do Visconde da Luz, 90 a 92, 
Coimbra. 

Vendas a prestações de 
500 réis por semana. 

Também ha machinas de 
costureira, ponto de cadeia 

meia; também se concerta e machinas de fazer 
qualquer machina. Preços commodos. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17-ADRO DE CIMA-20 
(Atraz de S. Bartliolomeu) 

C O I M B R A 
2 A RMAZEM de f a z e n d a s de a lgodão , lã e s e d a . V e n d a s por 

A . j u n l o e a re ta lho. Grande depos i to de p a n n o s c r u s . — 
F a z - s e desconto nas c o m p r a s pa ra r e v e n d e r . 

Completo sor t ido de corôas e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e de ga la . 
F i t a s de fai l le , mo i ré , g lacé e se l im, em t o d a s as côres e l a r g u r a s . 
E ç a s d o u r a d a s pa ra adu l to s e c r i anças . 

Con t inua a e u c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , t an to nes ta c idade como fóra. 

AOS C O I M T O R E S E 

200 r a n , , e armazém d e materiaes em barro e Grés para construcções 
V J T taes como : tijolo grosso, dito furado, dito redondo, dito refra 

etário, telhões de beiral e de caleira, telha commum e todo o material com 
pleto para canalisaçoes de agua e esgoto como são : manilhas, syphôes 
cotovellos, bacias cónicas, excentricas e outros systemas, para retretes. 

Balaustres columnas e figuras para jardins. 

TELHA, TYPO MARSELHA, 
Único armazém que a pode fornecer pelo preço da fabrica, assim como 

os restantes artigos tanto em grés como em barro. 
Rua Direita n.08 9, 11 e 13. 
Escriptorio rua do Corpo de Deus n.° 12 2. 

COIMBRA 

ACTURAS 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
Largo da Freiria, 14 

Coimbra 

Casainstaladora de canalisaçoes 
GERENTE 

José Marques Ladeira 
Antigo empregado da Companhia Conim-

bricense de Illuminação a Gaz 

I8Q " j \ T e 8 t e e s t abe lec imento en-
y - L N c o n t r a m - s e á v e n d a 

todos os m a t e r i a e s p rop r io s p a r a 
canalieaçÕes de gaz e a g u a , t aes 
como: l u s t r e s , b r a ç o s de b r o n z e 
e chr is ta l , g lobos , t ubos de c h u m -
bo , f e r r o e b o r r a c h a e t o rne i r a s 
de t o d a s as q u a l i d a d e s . 

P r e ç o s espec iaes e m to rne i r a s 
e t ubos de c h u m b o p a r a a g u a ; po-
d e n d o as cana l i saçoes se r p a g a s a 
p r e s t a ç õ e s . 

9—RUA DE QUEBRA COSTAS—9 

COIMBRA 

ATTENÇÃO 
2 7 6 TSjaPadaria M e c h a n i c a , ao 

JL/N a rco d ' A l m e d i n a , fa-
br ica-se o p ã o c o m a agua filtrada 
pe lo filtro s y s t e m a P a s t e u r . 

CASA VALENTE, successores 
278 T T 1 8 * ® es tabe lec imento re-

' J C j cebeu e vende po r p re -
ços os mais l i m i t a d o s : s to res de 
m a d e i r a , o leados p a r a m e z a , lei to 
e f o r r a r casas , t inta e tela pa ra 
p in tu ra a oleo, malas e m t o d o s 
os t a m a n h o s , fe i tas em L i s b o a . 

E n c a r r e g a - s e de m a n d a r vir 
de sua conta med ian te p e q u e n a 
cornmissão m a l a s em q u a n t i d a d e 
p a r a r e v e n d e r . A ' s que t e m e m 
a r m a z é m faz egua lmen te de scon to . 

M O V I M E N T O 1 A R I T I 1 0 

COMPANHIA FRANCEZA 
DE 

MESSÂGERIES MARITIMES 
— O paquete Brézil sahirá em 8 

de junho para o Rio de Janeiro, a 
Montevideu. 

mmm mi so pacifico 
SAHIDA POR VIGO 

O grande paquete Orellana sahi-
rá de Vigo em 11 de junho, directa-
mente ao Rio de Janeiro. 

O encarregado para passagens por 
estas companhias em Coimbra 

Antonio Fernandes 

RUA DO CORVO 

0 DEFENSOR 0 0 POVO 
( P O B U C A - S E AOS DOMINGOS 

E QUINTAS F E I R A S ) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83—1. » 

K D I T O B 
João Maria da Fonseca F r i a s 

CONDIÇÕES DE ASSIGNAT0RA 
(PAGA ADIANTADA) 

Cira estampilha 

Anno W 0 0 
Semes t re . . 13350 
Trimestre-. 680 

Bem estampilha 

Anno 20400 
Semestre . . 10200 
Trimestre.. 60Q 


